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ANO XLVII JOÃO PESSOA - Domlng~. 5 de feverei ro de 1n9 :'\DIEl!O 2!) 

A visita do dr. Sousa Mélo á Paraíba 
A excursão do Diretor da Carteira de Crédito Agríc~la e Industrial do Banco do Bra- +- ;--::~-:::-:=--:-:--:-::-::-:-:::-:---------­
si! a Campina Grande - Visitas á Uzina d e Algodão da firma Soares de Oliveira & O 1 

1
T E H V E\ TO R ,\ RG Dl RO DE 

Cra,, em Mulungú, á Estação Experimental de Plantas Texteis, em Alagoinha, á Esco- f'IGUElRf:Df) COi\Gf .\1TL.\- 'E CO\l 
la de _A;ronomia do Nor~!ste, em Ar!ia, ~o açude de Vaca_Bran, e á Cooperarva de O 
Benefrcramento de Mandraca de Lagoa Seca - Em Campina Grande - No Ser~iço P Jl ES li) f:]\:TE G ET (, U O . \RC \S 
de Saneamento e Abastecimento Dagua - A recepção na Associação Comercial - O PELO VAST( PL.\ i\O OE ,\:-i~IST!!:N­
rdiscurso do dr, Aluizio Campos - O agradecimento do dr. Sousa Mélo - S, s. via- CL \ FIN.·\ N(:E.ll~ _,\_ \ . ..: ( 'l \"'..:L~'-' PºO 
jará hoje a Rio Tinto, em companhia de auxiliares da administração e representant?s / ' 1 

• ' •· . J ' ~ - ,,~w .. , n · 
das clasm produtaras ------ ) D TOR \S PAR.\IB ·.\S A FTh1. de; 1>roporctonar no eh . _. - • A rR ~ ró::-ITfl d.1._ \··,i•:1. ª" no_ 

rn de ~~·~~,té~~rl~~;:'º: d~\d~:::~~; 1 os TRABALHOS AGRICOLAS· NO LITORAL PAq A ao A Mn l ,K...,. ,, :~':':~::.rr~,r:.:t:~r;~1~ 
00 Banco do Brnsil , opor1.urúdndcs · flfifllfi~1'1J \'tnlor \r~e-miro dt- f1 1;"t1"'1rt Jo d 1rlaju 

l>u ra um conhcclmcnLo direto dns O • I • • • ... ; · · ! 
uemsldndcslocnls, objcti\"O quc irou,:, '" erventor Argemrro de Frguerredo, ac, mpanhado do secrela110 àa ~_gricullura, dr, 
" llustre fhmnci,;ta •• N°rdést.e. vem Lauro Mantenegro, e do diretor de Fomento da Produçãa, dr. João Henriquss da Silva, 1 
sondo cumprido larso programa. no 
oual esl~0 lncluldas visitas aos mmo- esteve na Fazenda " Simões Lopes" e no Campo Experimental d2 Mumbaba 
'"CS centros comerclnls do tnt.crior I)& 

t·aJbano. 
Dcpols do primeiro din de pe11nP.• 

ltêncJa ncst.a capital, oudc lht' fõmm 
urc~tada:,; carluhosas homcnnscns J>;:• 
10 OovCrno e pclns classes produtoras, 
o dr . Rousn Mélo, acompnnhAdo ôc 
1JIJP comft.l\'a, viajou ontem a Campl~ 
11,., Clrnnctc. vlsltnndo im1>0rt...'\ntc.is 
<:~l.81.Jrlcchncntos comerciais e \'Ô.rio:: 
t.'1nprccndlmentos. do ~ovCrno .o\rgc• 
miro ele Ft:;;ucirtdo. mlo só naquela 
·· l<J Rtlc, como cm outras 5ltuadn s nu 
jJl'.1"<:Ul'f,0 de tdn (lUC :iC t'Cl\llzou pcltl. 
ddn<lc de Are.ln . 

/\ PARTIDA 

.\ :, '7 11orn:. ria manhã . partiu d\\ 
rc. !dCncla do dr co1ãllo Soares de 
()Jlvclru cm Tr.mbaü. C'ndc se nch ~ 
hospcdndo o dr , Sousa Málo. R coml­
ll•·n flU C com s. s. ,•lsitou ontem par• 
ft (.11., hinlcrla nd paraibano. nqul\a­
umdo diretamente o progres.ç,o da 
tto~a lavoura , lndústrln e pe.::uárla . 

A cor,1U.h•a estava composh\ 'l'-' ór 
Sou.im MClo e sra , dr Lauro Montc-

~~f ::lrn5c~is~:.\~al AJ!1t~t~~~~ dJc 
Crêdfto A&rlcola cio Banco c!o Bra.:.11 
e $ra .. dr Francisco Snboill e sra . 
d fJ. Josê Cnrvnlno e Adchnnr Cona ­
iho ; d r . J o~c Fcrnnl. ser:reti\rlo on 
Vação : sr Abllio Dnnt.ns; §r . Jono 
Dra~H Jc .Mrsqult.n gc1·c111/.! do Ban­
co do Brnsll nesta ca pital e ~ra . d1· 
Cura llo Eoarc:, de Oliveira; cJr .Jo~ 
M.ouslnho, dltctor do Ocpnr tamcuto 
:\i' A~sit,1.ênolu :i.o C')()J>urnllv!,;:no; dr . 
. '\ bclarciG ./url!nm, diretor de publicl • 
tl~dc cio D E . p . ~, Ololl Vila:. 
~crcnlc cJo Banco oc EstnJo , sr Do· 
n-m~os Mclrclc:.: Jor•mllstn Nc~n 
FJrmo: jonm,lstug Gome:-; Murn11l•1i .1 
:.: L'I I~ Quedes, pclCt " Dlarlo cJe Pc -
nom1Julo'' ~cnhori'tu OncJln3. e Lau­
dlcrn /\1:i.clt!l e -. r Jna .!lo f.lc l\ragáG, 
IK"lll /1. UNIAO 

Dcs t~ ca!)ll :11. :\ COI/UI h·.i :,e 'iCl'll! ­
nou a MulUllb'U, cm vl~1ta :\ uzlna o! 
tcncílclrunt:ntC' ôc nli;;odf10 nU lorn­
liz~<ln, de pr.,:,prlccJncJc da firmn Sur. · 1 
rc:. <h. O\Jvcl n~ &. 01:1. 

EM MlJLU~QC 

Nc-~ a 1,-caliclmlc. os cxcu1sionbJtS 
:;,rnm rcc~b,Jo:, IK'IO :,;r . Clo:1...,tl!d? 
Son rc, cJc Olivclrn. nicmbro dn flm:il. 
tcnclo os vls11ar,tc•; Jl<'l'<'o rrldo loc!us 
f\:, dcpcn:lênci.1s du tll.llll\ constnll,• ,­
c.!o f' rplJ.;açilo dos mod-zrnos mélo-
1101, tJ:- mctu!it.rla al&ocloclm 

O clr Sousn Melo. que 1>oudc uprc­
LIHr de pc:-Lo o proç:rcs.o únqueln IJ;• -
1x,rt 11 11lc ilutll.:; lrln pnmlbn.nn, mnnl­

(ConLlnúB na. 3,• oac:lnn.) 

EXPOR TAÇÃO DO ALGO­
DÃO PARA A ALEMANHA 

A prl JHt1>lto dn nova 1111ota do a.1-
god:io u se r cxporL'\do pa.ra a 
/\lcm:111lia e por cujo a umento 

,·cm 1.1 (;hcíe tio Go\·êrno cstaduul 
111• lntert'~:-.111do, recebeu ~- C).Cia .. tm 
lli\t.a de oi1tcm, o sr,: ulntc lclcgrum11 1 

·• 1, 10 , ;: - l nhH' \'rniur Argemiro 
de Fls- uclrêdu - Jofw r cssõi, - Th-c 
longa co11 Ccrinl'l1, Presidente n c pU ­
bll ca mlnls lro Fazend a trat:111rlo 1rn -
111cnlo quola nordêstt'. FiC'ou rc:-.uht ­
do Unll\ , •N cx porl:tda quota n \11111 g1\• 
\'êrno t Ntudar JlüSSlbJl ldAtlc llberl llr 
mais dc-t ,ull hôes. Co n1ral11lo•mc 1m~ • 
'll\do amigo css,, pro\•hlt\nr lll que ,·em 

~m,~~~':l'i~~~:oura lllgotlúclra, A1'ruços J 

QUARTA-FEIRA úJUmo. ás 8 ho- nõmlen do aluat JOl'êrno ~ co rri~lr tlcs e in:id1avcl.:, r :: :i.fü.a ;;(", ·J, C\l\''",,1J 

nu. o interventor Argcmlro de l'SSS ti tut1t.io, <'reando ambl!:nte pro- consumindo :tis 'fCrb.1 .. arrC' -:,1.J:b 
Pigueir~o s.,Ju. de automovel. pktio :un tm -:rccm:limc11to1.. modfri . n;io permitiram :1í1•da J. rr;i.liz:ri 

ticomp;mhAdo dM &Sjrõnom~ Lauro cando condlç~ Impróprios ao soei - dc!,.Sa ,:-i rtt do ":ro1:"r.u11 :1. cml'":-"! con-
11,fontcnéc:rc-. ~<>crct.Arlo dn As;-rlcultura, J ulmcn to da vld;i do \ ha bitante,, co- l inúc ela cm e tu.l o., r ,ra ovortun~ 

~~~~~t~-lc~~l~~l~~:ll~ fi~~rcJ~t \'~~ ~ ~~~
1
~ ,~~:;a~md~~J/~1~:~

1;:r~:~ t:\~ã~ç~~~lanl~ pan .:~.erur e .. d"J· 1 
o Anrlamcnto de vário:- lniport.onl~ %CS para o proJ;TCS.50 da rctláo. ~:- t os da coloniz:l çi .:, t" :1in1a ~om ri fi m 
trabnlho~ da Sccrctnrln dn Agricultura lfMlndc pl:m o ,•cm stn1o, :tU1is. po'itu de doL,r a ca pita l Uo l:. .. l&•lo d~ h,,r- 1 

no Htoro l pnmlbnno. - em pnitl t"a cl t sdc qua ndo :t \Sum lu O t:i.llças han!:i., e aliundó\ r.lc,. o :o,.!r 1 
s . cxcln .. auc tem um especial tnte~ poder o ln tcn·cnlor Ar:cmi ro d~ FI · no romt('ou o !;CU trab:alh'l d .. ctJlo:ti• 

rcss~ pelos trabalho,; do seu govém o «uclrêdo. zaç:io do m ,11·:i l corn a .. cp:1 :-.,, .. io ·Ir 
no setor t;ln Rgrlculturn . oucrln ver !'I Ol'tmmdo pan e.anos - serviço que chu~ lot n de terra no. ;int!~ ftJ""'l- 1 
grnndc t rnn.,rormnção que i.c proccs- $C '" e ,•em raunrlo co n!i ta nt! m~n~r da S. _ lbfll cl e. a 011..,. tru ;:i?. ~m c1 Jo. 
sãrn nn Fnzc.ncJ a Slmõc~ Lope!I. orn - crn lcnn.s fi e hct'tnr, . de paues fo-1 um deles. dr um ~ r:-< l!lenc1:t I oral de 
tntreguc li Diretoria de Produção. os - 1 ram eu ttc.JUC~ i la.\·outa. ao mc°'mo ah'l'naria. bem ft'il'l e- rõm, ia. , _n-

~~~~~~~ d°: ~~~ov;~ ~~~~:J~P;~~~ ~ecm~a1~fa.~d~:~ cx;~:i~t~;t'ntl~:: ~~n:~ i:~~u~,~~d°:~:l t ;e;~~~~ .,_ \ 
a c11rgo da ~co\n• de l\gronomin do os mnra,dor~ Ct1nst rulJ1do 3:i mo:Jcla- si.)•el, t:of<t hojll' hA :r:i.r: i .1'1n.n:J •n 
Nordcetc. :se fn7Cm no vn.Jc do Rio re, Jru;t.a la~ou de avlcullt1r.1, cunleuJ- cl11. de ,•cr:luru nc"' mer -:a:h ,. 1 
MumbnbJl, município de Snnta Rltn . furn . :lfllcullu ra e s uinocult ura. afnd:i Alêrn dcsse!S sen1ico.,, o Gu,"tino tra• 1 

cm ncabamenlo nn Est2.(áo Expcrimcn- balha, .l.in-fa . cm p·ueito :h utih,.: • 
Vl\l i\l.EL IIOR APROVEITA MENTO lal do Litorol, ~nllp Fazenda S. 8 (1- ção dos t:i:bolelro..._ l<t?tn1o. plr.i 1_-. 

ECONOJ\I ICO 1uPiiANLJTORAL P,\ .. ~~t~t:s;i:;,;~~i!:i~0onvs:~:: d•~~; ;~~';r~c7!~ c~~r:~:~~s11~m":J!~:~---- 1 
T em sido umn 9reocup:i. q.1io conslan• lnd il i: t r f:l.!; rurais no lltoml, ao mc, mo cl:i.s. E. o qu~ i niuito iinprtantc. •'· I 

to do l n lcr,·entor Arpemlro de f'I - tempo que ffo.ou pclSibllH:t.do :t for • men1a. lltita 'Lona. ~ r,·ull<"Ullura. :i 

ruclrêdo o a pro,·cltamc nto econômico ncctr reprodutores puros e matt r'iaii slh•k oltura t ::. intr<:d u--:io d .. 1 1"t1U• 

dru: l<'rru.s do litoral pa raibano. E P3r:t base ,de org-2ni.iaçõe,; Idê nticas r::u vali053 . que o <"lo";. rlm,' nl,il,-.:-- 1 

compreende pcrfcit;unc ntc êssc rallo- que partlcula ru · queira m fazer. Adqui• ,·cm rtn1ando adap13.Yt"is i5 t--rn , 
~o ln tcres!ie todo aque le que co nhece rindo por :i. lto preço a F:izenda d<' C:t• do litoral. 
bem o litoral. m:1ra tuba , l'm i\fam:i.nru:i.pc - cerc:i. r eira m t i SC-S .sc n •i('o~• qu• o , r 11, '.\O pre,id .. n1 ~ Get ti h:, , ·.,r;,t:, o tele-

De falo , o obscn·ado r nã.o justifica de 2.000 hct' larcs - o Go\'êrno prc- l t'n'tntor Arirn•iro de Fi;::.iri:-~,1:> " i • ;'.';'n•:i '"<~u!ntt, r,rn:-,~:rnio a crall-
0 aba ndorrn c.m que se acha, den tro de tendia di,·ldí- la cm lotes cercados e 51tt1u quarta •fcira. cm "otn-:anhb. 11" d.&o do Gnn~rno ,. •lo po,·o cb P3.r.Uba 
um Estado l)O\'Oado como é o nos:;o. providos de ('a~'\ e m:i.q ulnas agricohs. acrõnomo3 l.:luro flez:1-r-a \ lon tene- i:-t"lo f buo or;,1nU~do r-elos Ell prêmo~ 
uma r.ona de \'erdura eterna de aguas entreirando-os. cm scrttida a rigoroso ;-ro e Jcio llcnriiucs da Slln. i:udtr~ da n , :nhllt·a. no "C nl1do de 
t'on·cntcs pere nes, ôtlmn parn n Írll· traba lhos de engcnharl:i. sanitária , :1 . 1-cr P~C l'J o:l:i c~~~k •:i J.S')~,.t~ ncia .n-

:!~,~J~~·:, \'~~~~iS:lm~~~cullu m e 11arn ~:ló~~~~,~~}~~n~is p:;:~:c~,~~~r°:ori~; ~~\ r[:!~!t~i!nõ~;\~~;:, ~~.:~:~.40 ~~~l~~~ ~o ~~;.~~~:,'"' :\greco~s t m-
Um dos pontoJ do •procrama eco- . dentro do 'prazo de 10 a no.s. As ,:ran- , eoaunua. nas ~ p.; ,Conclue na:?.• pe.\ 

;~ . ·.· .~:~:·· . 
.· -. . \ :: :.·, .(lt,. . • ,. .. :«1,;" ~ . -:r· 

• 4-'t ... . - , .. ~::'\Jt ... ":-~ I 
1 

, 



i 

A UNI-o - Domingo, 5 cio fe,•ei·elM d,• 1939 

- -;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;;:~:;:;:;;;::;:;:;:;:;:;:;:;:;.:,:;:::::::::::::::::::;::::::;;::::::::::::::::::::::::;;:::,;--------,.-.. -.. -.. -.. --.... --.... ---------......... ..,,,. ........ __ ~ 
Homens que 
trabalham 

V.S. c.<-;queceu•s~ do tomar hont C'm. fi. noit.c, antes de dormir, duas 
,·olhL~r..:--: (das de chri) dl'." Ventre-Livre cm meio copo de ag\tn, não 
~ qu<'ça. hojl'-, 

Tomo duR~ colhero::: d~ V'&htre-Livre l1oje, á. noite, antes de irJ)nra 
d cama., qm, nmanhã pnsi-...'1.rt\ o dia bem e trabalhnrfl cont prazer."' 

No" pa.iz , ma.is adeaut.1dos do mundo os homens c..<:.forçados fazem 
n-ssjm, porque tra ba.lhnm sem doscanço e prc isnm ter o cstomago, os 
intesf i.nt.,'l,, n figacl\ . n a o, o~ 1ius, n c..'\bcçn., o sangue e ns arterias, os 
ncr, n~ e o rora.çlio. principalmente o cor:lçâo, scntprc cm perfeita s..<::tude. 

F'aç.'l :omo ell · {' tOHH" Ventre-Lh1·.re hoje,:\ noite, antes de dormir. 
Ventre-Livre to1úftc-a. as ca.nmdas 1nusr ularcs do cstomn.go e intesti• 

no~. \' o:- limpa das tmbstan cias húcctadHs e fenucnt:nçõcs toxicas , 
\'l r lad irn.:: veneno~, que t ão grandt:> malcausmn ao sa ngue e ;1s arteiias , 
:in fign <lo e baço. :'i pclt."' e aos olho~. á cabeça e nos nervos, ao cortnção 
tprincipalmente ao coração) , rins e a todos os orgãos do corpo,,... 

Tome Ventre-Livre hoje. á noite. • 

O jantar de homenagem 
oferecido, ontem, ao dr, 
Plinio Espinola, no "Paraí- lj 

ba-Hotel" 
tConclusão da 8.• pg .) 

. . . 
Lembre-se sempre : 

Ventre--Livre não é purgante 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

,. 

"L Y R 1,0"', \ . MANTEfGA . DE . MAJOR 

CONSUMO NESTE ESTApO ! 

1,:m ums, o m ovf111c11l () d e cxporlntf10 de m nnlel~llS mln(' lra.s, 
1nu·s, o un,;i-n 1~!-l-nclo, Jlrlo por to do Hln d e J nuciro, roi o StK Ulnlf' ! 

11. 857 ,•olnmcs 
2 . 007 

~Of\l?ES NOGHIURA &. CIA. 
1 1t . F:1,rundr, St'lo ~/ A, 
Oul,·os fohl'il':l lll CS ,,uan l lclaclcs m e nores -­Vt•drlen-,;c ni-slm um:. c11rcrc1u,•n ele 2-,700 vo lume~ a rn,•or de 

~0 .\11: F. ' NOGUtm .,\ & C lA ., ou scJnm 135' ;. {t'cnto e lrln(n <' ri nro 
por ('('ll(O) n urni:,:. o q111• \'rm ntéslur, tl f> m oilo lrrt l nrc111l\'Cl, que 

"LYRfO" IV A MANTEIGA DE MAIOR CONSU. 
MO NES1'F. ES'l'.-\DO, 

:1 mat·,•n 1111•01, funtlh·cl, cuja s u1tcriorhl a cl e csH1 i•om1iro,•ndll , sufi c len • 
rem ente, ,•om o :um1 1'11to proi:-r~'<i\10 de s un r ; rmrlaç:io 

.. L \' HlO " .• \ MELIIOR 1:: A MAi PUfl ,\ 

" LYRTO ", a mantei g-a que distriliíie cheques desde ' 
5$000 a 1 :000, ·ooo ! 

O interventor Argemiro de 
Figueirêdo congratula-se 

com o presidente Getúlio 
Vargas pelo vasto plano de 
assistência financeira ás 

classes produtoras parai• 
banas 

1 Conclltsào dn J • pg . , 

Doenças dr Senhoras 
. - ~8Pl'!C, •• LIS1"-' -

DRA, NEUSA DE 
ANDRADE 

uon1ml tor10 : 

Rua 8arRo cto Trtunlo, 33) 
1.0 andar 

(;dnsulli.. d.e l4 i.1 n boru . 
Resldenc1&: - Trlnehelra.s. 208 

VI D A 
RAD10FON1CA 

Prn~rn m o pnrn h () rt• 

PfO~l'tlllllt tl n ,-\1016(:o 

11 ,00 - O rfl VQÇÕt.-!1 PO(?Ulnt·c~ \fO.r t&• 
1fis. ofer e,,: ,<lt,,~ fH""ln Onn: Ão Pertrn 
1 Cri!- rios gno1d,~.:. 10111unrc•~. cm rél~ 

12.00 - Ho11.; Cérln ,)Otllfl l Matu-
nno - 'No11c 1l\r10 e .. 111101 mr,4;õti. 1eile­
grflílc1u. <lo 1mfti. \: do e .. t.r nn ~t'lro 

12 l fi - Oo 11 11n1111 O [)l 0IJrf\mft d e, AI· 
lll "º , r nVi'°\'Oí'l.\l n<>ptür, rf>i,. "0 f 1ft -
dfl~ do Ohw S o P edrn 

13,00 - Bôo ·r orde 
18.00 - Ornvu cóE"., JJOpulare:. vut1n­

dl\!-i gcni llnwnte orc-nicidn:;; nela Cns~ 
A:t,Ul 

1 l,OCll lOf J OSUL' .Junior , 

19 .00 - G rn\'ll','ÜN, J)0p111nrCJ-. \'Arlfl• 
lni, 0IL'l'CC'icl :u, 1)(:Jn Cn:m At.nl 

, Lo1·1u111 Jmau• ,J11nior 1 

P1·0K1'Qnl:'\ D n 1L,fl 11I {' 

:?0.o0 -Gra\ln f;õcJ-. popu lnrc,. vnrt,, . 
elas. 

21 30 - B OR NOllf' 
1 L<.wm or J o., ul· Junlori 

P1·01,rn n 111 pom nmnnh1i 

Pro~1·n m 11 <to A ln16i;o 

11 ,00 Ornv:1j,!Õl'!-l ropulort~ \·nrin-
lu. 0 1 Cl'C'1.:tcm., pC'IU C n:-.u Odeou 

l '.!, 110 11 0 1·11 Cr l' t u - Contlnun o 

1::~~~/~,'~1,'.L,::~~ :~:::1~:?.,;n"1671~i?ts llOPll · 

1~ Oll l tou ·r on l<' 
, LOClllllt' Alfrlo $ 11Vh 1 

Pr<ig:rnm11 do J nn 111 r 

rn.on - G rn vnc;ôi!:.. J')()p111nre., vnrlo.• 
•ln/\ 

18,30 - Ilolctim E'iJ>Ol't.lvo 

~vi:i!l~i/,::.,, •:m?~;~\:1
1
~~õ1·., :,t•lf' cio nnci;i,; ~ 

(LOC\ll OI" All rio Sil vo) 

P l'Og:'(t lll ll ( I {' E,.<., t U(IIO 

J!J ,00 - Mu ·,w u nopt1l n r brai.1lcl ro 
- ,Josc R n m o.c, e- n.~g101H\I 

J!J,16 - n r 1 M o 110 " l " reccpcioonrfl 
e:-, folio<':, cio C lu l>c LMa Ve ncNlorn c:11· 
8:111111 Hna 

:w 11() - H t' fl'llll:,,llll ~ liC, ela Moru rlô 
Ora:-.11 

21 .00 r.•l flt'C ltm, b 1·1i.-.il l"1 1·11~ - Mnr-
lu<·t• Pf'!-i-' 11 e ,Jn:1,1,. 

:1 1 15 - J umul O fMu l. 
:! I :J0 - C n nçÓl'J-. t,rn.-..lc lrns - JO\t\ 

Monlt•tro (' Vl olik:-. 
l· l•u1H1,111rln d11 111 1u o r•r .,r, :.!l.3fi .. J•'1·êvo cnm:!\o C.:osn l\. ,ml " 

M tu l/"I dll<'IOI do i\ !111,, ,·,w•~ 11, rl:1 ,.,, '! l ,·IU - M u.,lco populn r bl'O S\l l' i l'fl -
nlffl.J '1 l ll rl1\f•l11rou ·..O l/clfl l'IZn l -!C, ln .. N, •llc eh• Alm l•ltl u e Jil 'I.✓• 
lt-:.!1 .il u 11 •it. t:11111 1.-1 1J 1u ~~, htJ11 1eu11 · 1 :n Jf1 Vu lm•-. l)r n:-: il eu·fu-, 
.,i1·111 eraw do a .!I U l1 l:11•,1 •• •l1 hn11r,1 H-t• ni o:-. l' P1111111 
ao h111• rw•1if1J1' A 1~; (•1 11 1t·o clt• i:-11.t 11e 11 1•d n , ... , , , , R 11clft>lt- 1t• .. r ll\ P n 1-'1 . 
,. fo:,,endo ,·t>t•• ... twlu rw· •~ N1 .. . ~:! 2!\ J ornn l F'o tnclo . 
llr/" 111( O i JH'0$'1'I '/) (111 Cl~L• ln(:d il'u 22,:JO 0 1)11 NOIH' 
u o Purull>n C' uo Dro.!Jil 11.o~mór J o:m l! ,Jtwior > 
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Oomin .Q'O. :-, d r (CWrt•lrn df• J9.1!1 

A IMPOPULARIDADE DO NOTAS DE 1COMISSÃO DE SALARIO MíNIMO 
e o N o E D' Eu PAL Acro suA REUNlAO DE ANTE-ONTEM 

1 ' J:.: ,tt-vr- on,,.111 no Pfillhlo d lt l<"rff:n• I . 
~;\o. (',n ,•IMt ta d l' dN, f.>t' c'ld u l'II> V TIi· , ,m 111 d ., .H. (11'1 P .. Ji,r1, , 1 ~ f1•QU r • .(,'l,t1•1 ltU ó IJÍf'" l(;, fl'" ~-
t/\rVPllfOr Pecl e roJ . o montt Odilon ,rrtuín r,.. 1,11,1 :i n 1,.,,n ~•·o, ~ 'J hc .. / til(r , f; ... 14 D•l•it•d<• P.1 J•J'l•JI ) 

N 
.'! JJ t OG!t ,IFtA tfo VIM•<; ntl t- d~ 1 /fl ,;umva11ha u mt,11 l~f.1/Je.,. te,uJo. , r coutinho. ow• vln ta ho l,. J):'lra Mi. , ... ,. c,. ,,1, u-, ,1,. 1 ,.o .\flt,u, ,, ~,.r,tcs, ,,. (:, ,, "'f"l Pr , ,11b1 , 

gi;;~/~t!ºA,j~~~"~"~?./",~j:.,.~1 J it::,~í'~':/0º <~~ :,.;~;~':,;/~~/:,::~:~ Ct"lo, ,,1, , r r "ª' n, 111 do r Va ~, ToJHJo , br· " r,. 1) in ·w "nlro 
r11trc vdrla~ Qutru,S ra .. m!f q11r 'lu · ,., • A rhn ,h· fJWl· r li o((' rfh "º Ch,.r r-om1 • ••Nlftl " ,y,,. 1 t:o,, , .. , . ~ ,,~ ~. ;,/''~

1 ~ ':. 
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'"'n' .. rnr r 
111ft' l fl : aram o c:011c1h1c(n 1rnc:1onal O ,r mofar nüo tJl l11Jt 11a JJCfl- do novérnn Clt• um t-xernplnr do r,,ov pi. ".:.d cr .Jn fhrn, ln.o 1 ,.,...,, ... 
l'flltlrn li,\ ,11 ... ot,m•út,-. 1/l (Jlldrf{IIIC(l.1, C, (J0 .'<11 l)(/l(lllta de Plrrbelml' 11•110 ·· Probl em a/1 <.lo Brw;II " H; tCVI' tio V1d ,. M"lo f' Al ulslo NaUn t1 f' .. ~ .. • 

~~:~('~~/~,~~:"::.~ l~c~!it~.ª~111: ;ir::. • r~ 7-i~;~~/(~l::·";,,~~i~~o : ~~'":',.~e,~n ,,~~= ~;.t,~:~~:f) '·~:~ ~~l~,?i'~; ~Ir~· r,1.~on~~-t : !l ~~r ~ ~~·.,:~, ;;: ;,:,-() ~,-1 ';~~ ,,.. ' A INGLATERRA EN COM EN. 
/J1't1fi<'t11Hlo tifos que cr/arrrn, 01101fNio, 1rn11 1.:, tiro, 11at11rt1lmwtc, 11trr-lt1rna · Oa OC(é.sn SnnltArln Anlmnl né~U• • or11p:1rrc1•r o <I r F n. r\f'I , e, f Hu 'lr1. M JS ZS Õ S O 
1Jr11nifrto 1t.JJk!lto o /11f11ro remado, 1 bntnlltt1 de • f',rrelJrl.ml • o <111e Jt: e, E !J\ rlo. ocompnn lrndo de, sr L\ttl' Ch•- r 11, • J;, 1lf1c c,11 , 11t1 f ,l ia • · 1 DOU A O A VJ E A S 

,u!la IMPOPULARIDADE JNJUS1'!S- r r f , r 1rlo 11iciJ11r r,.torq111r ~ll1(' com tn- mt11t1no dt" Ollvclr:, ,ur~r.or dn !IIU· l.l(i,, rt àta dn w: fi o unl'•11,,r ..JJ· ESTADOS UNIDOS 
•:t,,JA POll~'.11 RF' F.TIVA E VAS1'A , lí~Jarcu.fla -:0111/larla rur.-.ol cio ' •Ol!Irlo do ManM" llf'll, uw m"! Hrt••lr.J oh " r va.co\11 !MI 1 
tio pr111clpc consort~ " SC' 1,e,11 l/llf' • N/ía. All r w , 11/io r 'tt111r 11a 1u: rr1 • ll!"lo pn ~id ,1l)t,· 
r 111110 ""''º'· co,,..1ld e1a n• :mrr11znt1dv 110 a" linttq/iu llt! ·•PirrctJcb111 " ma , e,- Agrndcccrnm. por l<'!egrtun :11 . 11c, N, 1i.,,, no 1 3'p(•,II' 111 , ,, 111 " Mi 11, , 1 r ,Nl.Jft !-..::S ; <\ r •ry ;rt _ ;. ,1 ,,:?· 
.~,.r rlr \ J111·or p1lbllr.o. não o 11cuc1 , CII·, .1,1,. w, 1if1111f/fca-ntr 'tfrro/tlo' til• 24 ';hC'Í<' do Covôrno. n!, s ua" nomrnçOO'I 1 , 

/ rda,1'o. aq1,r1t• serc110 e e111mi'11lc de• ,,. Mtlll, •· n urofr~rn Anun de Soll~:l Bnrl.lO':t ~~: r:t;trri .';~;~/ ~~-
1
~ ~ -~; :

1/;/~r:;1
··; I~· •-~~::~;~,./':;:~~·"2 ~1 '

1
~6.-

0 ~t~~ :,t't~,~~:,,~:t::,~~-'%;i:,1:::1e~;::.' ~f o:';~ 1::~:(,'f.J~~i!,~,:',c"~~(l~,:i,-a? Conde º' .. Hlldn d(' Almclcl:t e SIIVfl 1 l,l"l~ll~ ,. Ptl1>Ud(UU1f' ll/0 dn <1u.. 1 il n~ E · llf.10' Ln1<,,.,.. ~n ffj ',() ,. 

1u11, r.,•.<fa , ~abt•I q11c ntra(ram O.\ rmru 1 - Po, enltlc, rt•el)ltu,. ,t e, •'ln l' l(flll- J\ (1111 d(' n g rndcccr Ao ~ rnter• "" ,.,..µor1r, \a 1\ ,v nm_lWI f1•1 •1 ,1,. ll'-'• :,•1~~?~"'•1m•n ,, .. -""' P'i •u•,n • 
,!a 1'1'1llca parlamc111,u de enlfio IIN111t••" 911Clrda do E.drt lto V('Jltor _Federn1 n :i un (l('~l1tnaçiio i;nri, <lo c-0111 u deUb< r .,('Jf1 dA ni.uor:1 ..1 <- ' 

Jln,•lt, l'Jl'!t1vame11te. motivo;, q11f' O 111a1or rccollieu•sc lJ pri,rio do., chl'fe cic l'WC(':\O dn Chcfntura rlP, vo. (',,ml ,~o .ol>r,. Y' h J~'Ut r,ulllda. - J 
/ ll-tlUlc·n •sem a a11lmos ldad • p1>p11J11r 11lclals licJn é nomem•t'i'l r nrn íL~ nl tln Oo- 1 1·:.10 <'O IJl'<''- ld,.n«- pc,r t~" tdl) fll)• / TENTATIVA DE CATEQUÉ .. 
•m• lra o / 011cm Ga, tdo de O rll'mi t Cr'-1ec11 . dn i a 11npop11lar1dade do v 1110 Junto :10 "Paraíbn Hotel" , r eli- rnn1do ,>nr::i om <'J"'º JJIJb lii·o e-: , . 

1U/,J d,~ LIIH F'1•li1>C. herói di' lcoendu " 011•1·• d'E11 . a Q/I Ct/1 o• 1111//taru cita• IX'<' ll ... o,ne ut1,1, t.•<.i tl V(' l'Rm un P :, UtCl(l d u11I N~ .... ~ ,,.J.-g_r:a mn rrtmu ,IQ~; SE DOS JNDIOS ·· cHA. 
('n/ 1111errn, (.\! Alr1ca e . depo,,. C07'10/l• 1110/'UII/ o .. Grl 11go". Dl"IO~.te (JIJC .J OlltClll os sr1.. Ocncl'J IO Cn m b:u -u. r-i. rtl re1or qut (h: íl<XlldO ("Otll o ~rt•"': 1' 

,::
1
~
1
1~p~'/:;n c~·:,~1i/eªr:eb":i";~q!1f:~~:':: ;~!~~11':é,:f !~ª a~~~~:!:;~~ ::c;g1:ªd; f~~ce '~~;~º~~~- d~t~~~!~ ºJ;~~;;o Pi • :i~ti~ CJ~ll~:~1 .. Lbt:1:~/º,;:r~~,~~/'· V ANTES •• 4: 

•111 e.~sn a11tlpatit1 plibll1.:a mio provi • ,;~ OI 011<wl• t. ~ó clil va e, 11160 <U pa- F óram rf'Ce l>ldns. o m e m J>PIO Rr l n• .1.ct ~l/1 pelo r m J~1htTo n:io "' .t1 •· 1 f<! f() 4 ,, . ..,; • >\ B•u- , J p _ 
•1lu1 ~,11Cin de •·, tupldn :tt110/ 1J6fa . ac h11lct .r11pu,orcs. de 111~/or porei c/~1

1
0, lf'nentoi F (.'(h.·r!,I. ru- u:gulntt-, f>t'~• 1n,, dt !H umuJ.lç.:tO po n t,, r •• 1.1• , .,,1,.. ,1,. e.,. u,, 1 , ✓, r >,"v,.,. 

J~/('11/0 chauv"'lsmt" 
1
dM ma •1cu o,tiludc e.,ta q1'.e 1rrltata 0 .1 eap1t.t1 u. wns· c,rs flâvio Ribei ro. Edé 10 Si!• r,f•ít ncUd? t . 11 ,;1("11r :1do ~•fo in mn ,.,11 '"' ,,,. :br:11 ~l ,rn, • 

11d~ /alo dt 11~0 JP.r bra.u ; elro nato o le11e,1tes. alJ,;ri:,, e c:adtte,. por cau• , vo , Mntl ua de OJiv('lra Newton L:lcer• 1 01:t" t1J1 (i1 r::, t.'\ t1»t1ca e Publ101d a dt- t> rn c:h l!l ..ir 3 •:-ib,1 ric ir ,, e.~ 
,:1, po~o du Pnll4iêsa I mperial r..tvc11lr' ' lrat tor "º111 li IJ1a111ira cordfol dr 11111 , cru f' P:\uJo Bc--& rrll tencnte-c-oronel A Cu,nh a c, l'.'011Jvrn1c,u.~ cvrn ~ .i· •• ll)(';"IIV 1, ,1 n.. r, n. J O rtv 

Ndo nega_~º~, ,'1}~11~0 <;r/110 a 1111- Ca~/a$, d<. 11111 Oumo. de 11111 Pnrtf.J Froncl'IOO cou tinho de Limo~ MourJ (C'C'1•.o do r 1t1ínt~rro do T r tb:t lh J 1 ;\Jorti> 
po1mlar1dr14•~ do Co,ulc d E•: fmpo. A/1 '1 f t rlt' 1w1 Cam(lr«. dr: 11111 Deodo- s r J o:1o Mc nd c.1', prtrctto.~ Jo:in ur. Gtl ' Já Jti -.m -tid o publlc1,dll no Dt'\ • A B. n "'l"lr,1 P .. ull ,. ,.001 ,. • ,., 
p11larl(lacle ln} 11 ~tl~!,ma r~I: 1 le ro. c! r 11111 Florlu110 • -u o ?ilho Jo~ Bur~a r Cel:io .i\.fn· rJ,, Ofo,.J:al oo mt: d~ .... ,em bro dr 1 .o - 6ft.: r11 ,<10 f'Oino ch .. f;, 0 R • 

Ma~ 11(io ha smvopular,d(t(/<.' ( l n}u& · , (Concluo no 7" pg: > to.:. 938 t:: r'co Pia '"' 8 3-('uro 
0 

':r~nc'f/,~ª~1~
0r:1~cl~ó:: ::,:ci~r~: :: v~~1~ ----- - .. .. ~----- ---~ - _ _ 

~~, .. ~~:~'c'íai1'ci.;ci;:;,,:,·,~,:,"'J;:,: i,;: A V JS J TA D O DR. SOU S A M E L O A p A R A I B A 
t11de da concié11cia coletiva 

,)::~'~
0:'r::i,0·s' 111,::re:lt~~'::ir:t /~:,~'~: 

~;~c;~"i,,J: ~:',~~,~~ªêJ f't~~t~lag;~·~·i:: j 
1irlm• r i1•.t OOttl/Ollilhrm , de B(rrdtu ~. , 
nrmi11 iscé nc,a, do seouwlo lmperto. ' 
·f,• F.rn t•s l() .1/ató•o. dt• 9ra11(lr i mpor- l 
1n11 c la. s11hs1d 1nrfo para o eltudo de /1- 1 
rmra, e JCl/o , daq11tle 11 • •mora vet rie ­
ritx.Jn d e 110-SJJa ei:olm;no !)(X'lal e poli. 1 
1i<'i' l){.h o n 11tor l (;ra reda tor ,lo " 0 
('flUZEIRO ". IWI do., pr,ncf-pui$ jor• 
,101{ ,f<r CUrtc te11dl'I , 1·01110 r~p6rlt r . ! 
r-tfrtd o r m , 011/m•to com o l•11 pt"'U.dOr 
,. nutro!/ 1111lloJ. 110/m •.:l.s do u 11 le111fJv , 

O fulo tlc ,er e!tlra 1,yri ro o c,m1.1r j 
,1· E11 1cm1Cit,t o c:rporia u rw tma rlvar. 1 

~~º ,~r:r/~,~~':li::.' r,1:'~t~::"u :f~:r~~: 1 
r'l "T 1111'(1 .• , ,n,paftá cio E.rlrNIO pur tini 1' 
,, 110 ea nulhe.lre~ro '111" t~•e ""' A t• 
'fUnçlin , IOl}O llr,6$ Q 1•1tôna do RfO ( lf 
1''1)I O ~t!111,lnll' O ·•11e11tt: rl,- m /all l (t. 
r-i n , Arltir O~ ar. hnlerO• i,C N II d11 •º''1 
rom um 0Ju-1u( argesa,no. ,tcpo;, d~ 
11ru.lo r tuta dl11C' l1,Ha ô 11 /l lfl l>dil t em hCI• 
.,,nwul"m (l i) ,H,o1ta. na ea11ital p11. 1 

rncmo/11 lnulo ,,.,.,de> qra rr m p11tr o .,eu 
,-011rendnr 11n. 1•abcra r "ª f(lct' O ,·o­
ma11 rfa11t..- do Iirac·u. Ba rt1? rir S 8 t"lr • 
1n an l n ro,,,,,.,.,m,.11ti, dn o-·,.rr, 1<.> 
,,1a11 1ln 11 p r r11rJM o "'" ,<;1•hord no•f •, ,.nri, .utu11rr,·•IO (1 CIJ ll f t:lh o d r 111 1'1',fi• 
,,nraCJ N ,º'H(' Jn f,. r, 11 ,•h •qn u ,h~u,i , 
,'(ff) n r 'JtUI d '&11 lllt~lf(l,fo d•J IJU'" 
, f>(f t:t,ro 11(',1 .. ,,,,.111 paro ,,11 r 11, ,1· 

/)(JS l o ,·m h brrdll, h ,, rr11 , n •t _1r t,,r 
n.v-ar ct ,,u r m ap1•rtou 11 ,11 iiu rl i:;r11. 
•1•l ·.<,•,- "'" ,,1111 111 r,n<.•1a ' /J ra~t1 ,1rl') 
11rtJ(•11 r ou.,e nlg11 11w 11r:.. r n_ro11 •, ar / 
,, mu 11od r 11 o ;oll/1c,, 1n1•0 U•(I t~ ,. 
""''º du ,.r ,nu • • tc,rl/Oll•O f)()P,t lb rh• 
''"'" " "·' 1•1r1'tl(u.;, m•//l11ri•, ,·omo r ra 
,J,. r 1 oernr llr" o fl(11Jt1farid o t,• r u11111 
1'11r11110 11111 '" upcu1u ao pr, mt~irn ,•rn 
l n IW10 ,, 111 t1tll r 1•r ,r1111Jr•• m1•,c, r•m• 
11ól'O u11tm l <'!> ,,,. 11frntlea cler10•.•·•" 
,,11 ru i <' • ,:ru 11 ,·a,,,1111 ,•irt ,,·o o 1rw rt11 
Pr i,1rlpr r om ort r n,•_ 11 º"'º' ,·,rn-
rl o q1t1· 1111ert,ata,11 r11t r d r,apa r~"'CII li 
1><m11/t,r1dadr rio C 011di' d Eu · aJH'Tic, 

0111,•t·o11 r, 1•1r(•11 l<tr r m to<ln, n'f 1'()r,,," 

li O:. n:t u1•,.io11is l i1...- :tpo:. :1 \•lsíl:i :í Uiiu:. dl' Al;od á o ele So:trts d t' O lh-ci ra ,\: C i:t .. em .,•1111tw~ti : :?, O d1· S.uu.,a \lt' /o •· ~1tn1ili, 3 t m fr~ ut(' " t: .. uC"".:.an 
ExpN·imr u l:1 1 d t• Alagninh:i : :: 1 S :i rcs id ê n r fa d o dr J' lm c nl c I Gorm·.s,. dirc l or cl t1 E;;;rn l:\ tlt ,\ 1:ro1111111i:1 1h1 '.\"cu"()c,tt-

.. \rc-i :a : -I J Nu :111 0 d :,. b:1 rr:::i.crn1 rl1· \ ':1r:t. fJr :H~.1 

;•,
1
;;,.,~~;;;: ~~;:~",~:,:u;:,~1 "r1~,~-;~~/~"~,1~~ , ('n n tmnc;fto dn 1 • pg 1 

1 
;\ ~~t:;;:~~~m:~~r~:~·•Cj , ... n rt> , 1, n• 1 -\p~-- E:t·(I~~ •,~n ~;~~~:~';,1t .. 1 1~:,,~~~.\ .. r ; ••0: t ./,. .-.. 

11/(jr n•r·o n, ·11dnd io J>ara n promO('no 11 ·ou ., r •·11 ,m 1111rr1 lO lc u .l ? t \.u - T i.nto O (ir sou -.:i :\:leio l OIHO , ... < ~r ~m,• J\ 1 iJrol ""-'Urt:!'. .: .dun / 1 J, 1 R.ap( ,, J, ~ ' 
~,:,,t~";'.i;;:· i;:~~~~: 1;:;~·'t:':'er~eJJ:,~~:· 11,11111~1 0_ l ll ~1n~•o.,111h 1H C ,º 'l,'\'.1,·o ti· 1 '(U.S co·npmlwh ,.)~ ri l• h1 !.,(' ll • llll'hl'1• · ;,,, 1u •• o r,. \Jl&1:i.c ll'!Ul.tl "" h ~ ltl \.-11 

1 ~ -º V 
,., (°l(r" u0i l : ti// Jtor(fl"O ou na ar1111: li, J .,_ Ir IUl•>I/I th ., f• ,,, li ,li;t•n. ri r,m. o.f> ,·n . ,011 nl• ( ,hl l."' ª " '1,r,dQb ct•M , --•:i l I J• ( lf llt'l'l0 Cul ,'('Ili 1,) 1.-. ... 11:i "' t :·e.. S .... '1 ., • 

ti, l)fLlall,n ti(' !M d i' .1/aro"' Nt1rra Ma. ill<:od <1 , O dl'.'.S:.•moh ,n u•lllo Ull i' \ C,11 ~,•n <lo ,, 1• Uli1 1.ti 0 1 1r1.1!0 l' t m 't UI 1,1 1 u • Pn" l , \) J\ • 
IÜ ,, O ('f/ t/ ,n t, wcsd r·ntr n,iu O Cn,,. U.1l1 O d ll't t ,i r c.u C.11 I• lr:l <l t ( :t• C. ,,.ln I::, r~11 ,Íll E•,p.•rlrr'.?11 '.d I Wli'ltl t ,,i h ,to , (' q1ú1mr , i;Ulll r thc 1 ,1 •

1
1 1111 ' ' lt' ~ 1 n l :, r-- L"'. 

,,,. <' um mawr d~ roi•ala rlfl do H;,, dito A•111u•ltt,. f11t11~11l1l ,o l-1111 • 1 4,10 G c H~r nn Fcdf'• ., I ? Ili rovJ)('r-:a·'i,, .'J'- <I" l)(•Qt,)/~l 'll~t)o«ln' ,, \t'11 "1 ""r .. • ..... 11• 
r.,n11dr do Sul ,:~,r Olil'itll (J /1!º lo• (ltl ,~:.-·0:: 11''/'~:11~~;.1:; ~; :, ,e dlnJ•l .' III l'?nl O G0\ 1•r1.o cio E.<:1,1. lo I t'l(' Ull. h~ '\ 1 'I 1 - ' ·•-' 
murti 1>t1 rtr .vaftr11 l r 1111 /H1tall10 ,J., :!4 j • Apó o-. \ 1 11 nt," .. 11 .1r m-

ttr Jltllh a 11~11~ 11vrn1ta <: d·• oil'~I 1~.;;TAC!,O F.X?Efl.li,J.1:. N. TAL DE r~o ~:r ' T~or\~O~Dcti~;·~ ~~I ~?~~·=~ ~: ;J~11;oiª _;;, .~; 1.1:i::n~:;:~', 1~ 11~."·. ~;s~[.;;"'~~~1:~t0':p~~\':-~to~ 

~
~o PL.\N f Aô TI:::o F IS. / ' I' ·•' ll f• o. Q(I\ dt'C:flr lt'U .IUI:', .dnl.1· () Ih .. 1-..- •1r f C " ""Ir e-,-.. _ 

A CONSTRU' A A ., IO.:rn 11<,ro -c, n r orqtu\ ,• Clh líl• ",te th• rnu lrn ,·nrfwl h r 1 .. ,., .

1

,11> \ ... r•c,•I, rou • •••~ft..1w-,1 .. 
Ir. , 11 

t• 111 1i for.1m r,•r•·b1ctu-. pt• lo ·f'U (/,lrl•· 1,1 ó &. ... oll de Agronoml, (lo No11c • • ,i o r111w111d11 l' ' r!io o p•.:.·11. •lt•JU"-' SM"-11 "'" l" mu. nhL, e .ri-. •r- "r, • P r. 
~ ~ "t' l l1" (11· ll1.·1w1 0 Mt1 rl1 •: .. r 11 , ..:o, ~t• rc. (' 111 Ar<'ltl .:.C llOO n •,·cb1clíl ft po11i1 1,,1111 O '1.JI I l 11r,1 ~I ,, fl .. ro ptt!<'l(O 

:. 1lÍ.l d' llll<' tl\ vb1i.01au: ,,,; 'ICCÇ~ ~ (l' (1 (1 j.) l\' llh1\o 1111!1clp:d 1x.:c ~,•u c11n.- Pt:nro 11, f'• ,, .,n., ~ IC"O, •llf'D.1· 

DA ESTRADA DE RODAGEM ~1:i~:~1i''11
1!1
1,:~::1\~c,::~1r,;i:ri:i:0oml'(~I~;.:: :'J:,iu',1;0 ... ~~

11.~·::~~('l~~~:~~lll1' '
1
e ..... úl" • \Cttl)j,' \o\( \ ~H,\\· ~ ~.:'c.~uu~'~·., ·~:~

1
~ \' t!t'~,•~"":''.tn::;. 

CA'Ç · RA GUARABIRA 1on o "tlíl ~ e'(' 11 t..o rn M1·10\ s;flhl r • 1\ IL o eh . sousn i\lClo receot•u u \'J· ,Jl'<lt• o lf r 8 L,:\ )l-'lr ,: it•11,,1 ... -> \b11 .\ f ·.._. ·o ,.t· F1J•r t0 ~.\ll• \. 
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'-------....----- ,\ H TAO - 1>umin,'?'O, 5 do Ít',·c1·c iro dt• 1939 

., 
() .p A R T E o F 1 e 1 A L 

~A-DMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO D E FIGUEIRtDO 

DECRE~O H: 1,289, de 4 de fevereiro de 1939 
E.rti11guc o cargo de 1. 0 Escr-1t11rar10 do 1)1re­

torio G l'ral de Saudc t'1101rca e cria deis lugares de 
,1 u:r1llar de E$crita , 

LI Argr,ml ro de i=,guefredo. Jntcn•enlor Fedcrnl no Esrndo dn Pnrnibn. 
1,~n nclo dn!> ru.rlbuiÇÕC'S que lhe são conrerlda.s pel;1 Constnuiç(lo Pcdernl. 

DECRETA ; 

Ar t . l O - Pien cxtl11to o cn rgo de 1. 0 E•,crit url\r lo dn Ou·ctorl11 G cr1tl 
dC' Snt'tde Pt)bllca e nrendo dois lugn rc.s êc J\u x1llnr de Eseri tn n:t me.,,ma 1le­
p11rUçfio. c<i m 05 venclmcmos inen~n ls de duzcnt.os e sessenta mll réis 
t:?€0$0001 

Art . 2.0 - El" fl,ber to A Secretaria do ln tcrlor e Scg-umnça Pllblicn. o 
~ redito de cinco contos .noveccnto:s e vime mll rél~ 15 :92050001. pnrn ocorrer 
As drspêsas com os lugnres crcadO!> pelo presente decre to . 

Art. . 3 ° - Revogam-se :lS disposições cm contrario .. 

Rolhn . di retor cio Ternura. por (lesltt • 
n,1 1\0 cio Sco1-cuulo c,o ruv,.,nfü• . J o~ 
Florentino Jumor e Aons10 Bór(;es.. 
rel:>J>C'C llvomen te, oficlnis dr cln~sc F' 
de func lonfll' los da Fn11mdn. e o dr 
Sevel'lno Corc.Jclt-o de Sousn, 1>1-oc um• 
dor dn Fnzcndn , 

o eXIX'tliC'lllC' constou do St"SUl•ll e : 

<.:on l a.!i - O Ti·lbunnl vfaou : 

Snnln Crnz, nLé 1012 . - Como rc­
quoa·. 

Ollvla Cout.lnho de Vnsconcélos, rc­
Qucrcndo Isenção de hnpóst.os de 1m1-
ro e bem m;slm dispcnsn de lmp5stos 
de muro ntrnzndos. - Deferido 

Anlonlo F irmino Costa, requerendo 
llccrn/n parn rcnovnr n. cobertn dn cu­
i,.n n .0 27. à nvcntdn Abel dn Sil vn . -

1'('t11Rd ns <lo con tas -- O Tribunnl Como l'CQUCI' 

JUl~O\I CCl' l t1s: n/r~!\~;:;sl~l!~~c~:r:~~~~cr~~~nº ~ltc;lt: 

ç1io o oficio dn Rcpnrt.lçlio da S:1-
11cn111cnt-0 dll cnplt .11 , rr.:.o lve rcro,·­
mnr n deels.l\o an terior, n flm dr a­
ccitnr n proposta dn flrmn Antonio 
Gulmnrítes & Oln. pnrn fornec imen­
to do umn mâqulnn de escrever 
.. T1'1Ulllph ", de 78 cm de CnlTO, pe­
ln quontiu de 3 :380$0CO. 

N e 11 307 - D~ nomrhn & Chl . N. o 3 388 _ Dn Estnçilo F lscnl de â nvcnlda Cruz dns Armns. - Como 

nnN ~mJ~tl~ d&,
3

=~f~'iirnsllciro. na Í1~~1b_:1 ·O E~~~;1:i~1;:;~~c'rac~~~n~op;"~: reil~~~Íno Perei ra de M-endonc;n, 1·e-
qunntlR de 7:S7~0J. ~nle processado, Julga cer ta a toma- querendo licença para !nzcr dl\'crsos 

N ° 8.639 - On 11,nit ~tnrin Jorum. dn de contas do sr . Miguel Oermam,., scrvJços n1t cnsn n . 179. li run Abdon 
nn qunntln de 2COSOCO. -- Visto, de- Filho rclatJvn A sun gestflo na Esta- Mllnnez . - Como requer 

J>c~d~n~1o 1~~ :_berJ~rn8 : 1~c:~1tc;;0,.,0. ~ão F-lscal de Pombnl , no perio:lo Jc re~~~r~c:i;;!r~>a~ f~e~-d~~~~r~~l~~ 
t::ile fmne OloSSOJ) & Cla ., na qunn- :.cr~en l~::~I a"i-: :1:i~s.~~fi~:d:cd~g~~n~ cnsn n . 772, (l a venida Felix Antonio . 

Pnlocio da Rcdc.nc;Ao, em J o:"lo Pcssõn. 4 de fevereiro de 193P. 51 . 11 dn Lln de OlOS200. cionado exo.tor nn tmport.nnciR de . . . - Çomo pede . 

l. tn,, Proclnmn~ão Cin R.eJ>libllcn . N:Ci~n;i,5~:n -;;11n~~1a"~~1tf.o~gsg~(:"~J !?1S:~1/ d~ ~~lg~r~;~v! n1~~:,~cçi: :c: l llc~~~~1d~ lc~::'~~~ c:~~~{~· u~~~ 
Argcmíro de Figu.:irédo N ° 8 57◄ - Dt> ~~-·.·crino Vlcirn de visfio de percentngen.s do aludido pe- fnixn rcclrune na avenida C1uz dll:i 
Jost: Marqi.e3 d a S,h,a Mar,;: M~lo. n!l qunnt..ln de 755$000 . r lcxlo . Armns. - Como l)edc . 

_ ____ L_•_•_ro_ s_,c_cr_ra Mente-negro OespCs.a . ., rc:1li1:1tb!t - O Tnlm nal si::11..~ 3R~f; .-E.~:w~iC~~~r~n~~~~ COMANDO DA ,PÕLICM J\flLITAR 

" ' 
DECRETO N.' 1,290, de 4 de fevereiro de 1939 ,·Isou : - o Trituna). Juignndo certa R W· 00 ESTADO DA PAilAlBA DO 

, 
0 

.. ., r. mnd r de con!a:; ê o ucimln lstmdor E- NOllTE 
N • 12. 1, ... - Co rlr J o:,é ~,-:>uSI - dunrdo de Cnl'va lho Cost..n relativa ã 

Cria 11111 0 cadeira rudimentar mil.ta ria Ja- nho ll[l qunntin de 1 :OiJC:000 1 snu gcstf.fl nn Mêsa dr Rcndn.s J c Quartel cm J oão Pcssõ.l, 4 de !e\'C -
=enda Monco11ha , mun icipto de Mo,z tciro. N. 0 12.057 - Do :,gronomo Pnu!o ~nnt.n Rita no pcriodo de 16 de teve- reiro de 103!> . 

A i d Fi . . l I l t F l l Est.nd d P 'b 'i'fc\1 cle_;.'1\nn1n Henriques. nn :iu:rn- reiro n 1~ dí' mnio de 1037. reconhece Servir.o pnrn o din 5 ulomll1goL 
U~U lldO d::1

1
r:iui"~S Q'\~tírc°; ão°c.~~~~~

1
: ,d~s ~~~J''co1~~~-itUi"ÍlOO Ft"cierflrn• n. t R e; 1.~

36
•

4º3
· . . . - a sua responsablllclnde na hnpor tn n-

... y N . 63- - Do mnJO~ ; rnn ucl Vic ela ~!(• :5~100 11 u dirC'lto do mct::mo, 
r:n s. nn qunn!Jn ele l .O ~J . C::l~ . . Âc:slm como do esorlv11o t·dl1t'rlo Vlch·11. Sc~!~

111
~ ~j~~ci~ o~ .ht.nr, 1. º tenente 

DECRETA: N ° 20 . 921 - Do len Sc\;c rmo Bc1•• 1 ô." Pf'rce('f!.o dR:.. QlL'\lttlns. respc::.tivn-
nnrd~ ~reire. nn qu.nnt•~ ":e ... lG:J...t-000 . meni.,c, de J0l~.ZOO e 73S300. pro\'cnten- Rondn á. Gunrruçl\o, sub-tenente 

Arl. 1. 0 - Ffcn en·ndn unia ca.delro nidlmcntar mD•to n•, Í3"'C11do N 1- SGO - Dn Pi c.eltl. • Mul ,· te de revisão de pcrcentar;cns rlo alu- JosédJCcS8rino dfn lNlóbdresd•l· 1 o 
" ., clp.'\l de Pombal. na quantl~_ de . . . . âido pcrlodo A w1to ao o lc a e u. . ~r-

Moncon~i. .dt~1~1l~~~-~':n~!~n_::1~~lções cm contrario . m~roo . - Vl.o;to. de1:-cncle11~0 de .i.- N ., 3 771 . Da Estnçilo Flsc.'ll de gento Antonio Siqueira F ilho. 
bcrtura de cr&tito . LSi~ njcirn -Exato~: Luiz Gon~ga ce~~~ !ir~!\;ª~~n!e dr:_n~gv/ ·º sar-

P alllcio dR Rcdtnt ilo. cm João Pcssõa , 4 de fevereiro de 1930, SI O d:1 r rcs la('ôcs lle couta; _ 0 T l"i'nmal Cnlans . - O Tnbunn l. aprecian- Guarda do <a.:uartel 3 snn:ento 
r roclnmação da Repübllca . Julgou cert.is· do ~ elemento:, que constituem o prc- José Mnr tln.s Sobrinho'. · 

' I • 
Argcmiro de F19t1 •irC:lo 
A. nto11io Ga!dino Guedes 

r ::-?1te p·occ~sado. Julga ccr tR a toma- , Guord:1 dn c adeia. 3. o •nri:ento 
N. º 32 - De F ra nc1.::~o Luiz d ':' OU- dn de con~s do 5r . LuJz Gonzaga Jol!o Felix de Carvalho. 

veira. nn qu :-mt.m <!<' t •O.."J~O:>o c _nldM relnt n·n t\ sua gestuo na Esta- Elctr!clstn de d in. cabo Rubens Bar-
N o 11 956 - Do a~:·o:1umo O F llriel r~o. Fiscal d~ Lai_:,anJelrn dura me ) t.olomcu de Arni1Jo . 

l. • :;:;;ri::ij:~~R ~i~;it~r~f :: .. ::d:::~:~:: e~::~ :vz.1(~e5;,;:~l;e:;;ci~,;~~:~:,'l:,,.,o r?-
1il i~f11l::~~~ii}J~?I}J:r~~ d::~::'~::· ~il::.:so~d::::.:::.:,::: 

da Pora1bn nomeio d . Mnrlo de Lour- N O 1 \i,U3 l _ De Pnulino B:trbO'i."l tfa de IC6f300 proveniente de revts:\n i·n). 
des Nóbrega para exercer o cargo de dl" LlnlR. na qunntia ele 500~,..M ele percentagens do aludido pcrlodo. 
a uxll!nr de es<'rlta dn Diret.orin Ol"rni N .º 11 937 _ De Jofio J ,"lm~n. nn devendo o i:rc::esso baixar á Se::rc tn- Dio a Pollclo Millt.o r , 2.º tcueutc 

De ,Tosé Anselmo ib-o~ea. -t"cqucrén- ~:u ~ft.~~i ã.PúS~l~~i.a.1~:\•~~d~n~~~~~~t.n; quon lin de 215~:JOa . ria ~fa Fazcnd:1. pnrn os de vl:l.os fin'i Antonio Perrelrn Voz 
do pngamento de vencimentos cor- c:: .... uran,.,. Públl,.a. K . 0 II 771 - De Antonio .\ug1.sl-1.' N .º 3 203 - Da Mésn de Rcllcl~s de Roncln ll Guarnição, .sub-tenente 

$ d te I çl1 d 28 d ~ ..,.., ~ c]p Almeidrl'. lUI (lll?.lltl:'! de JU9ftl00, Snnt.a Rita . Exntot" Edunr:lo Costa , Pedro D 1ns de Araújo ~~ra" tz" de ~~t~~~ l:1~ n~o paS:..d~~ O Interventor Fedem! no EstP.f>O N II COI _ Co mesmo, lla qunn- - O T ribunal julga certa o Lomada Adjunto ao oficial de dia . 1. o sar-

Pet ições: 

elll que esteve em c..._erclclo do ca.rgo ~01~~;:i~~ e:1i~1=r~oo c:~-~~e1~~ ~i~~ t.lo de 800S000 . de con tas do admluist,.r_ado~ Edunrdo I gento And ré Sc\'erino Urt.lgns 
;;ltJ de ac\Junto de, proQ\qt.Q~ py.hl lç0 .~ ~ \~do de Polida d n c1rcwl5e-i"lção N ° l.911 - De F rnnc1~ro Lucns de ~~~o ~~\'~!1_! ~~st

:e~~:!
1
:~ ~:;;~ g~= nc~:~ ÍosêEs~rr: tee A~~ºci/ ·º sar-

tcrlno do Jtcrmo de .Soledadc , - De- de Môreno, do dlstlito de EannTlcirP c;.. i~s~i"aWgcl. na quantia de ta . no per1c:io ele l de junho R 15 d t.• º ouordn do Quartel . 3 sargc.ut-0 
ferido. de at'Ordo com o cáléu.lo do o l•.••-,-,,c,,1.or p ""'1,.. ai 0 ,. ~-',-'•"' d ... ·1c11bro de 1937 -o 1, r~ 1 T "" - J .. ~ ... N ° 11 896 - Dr- InAclo R omero ...... 1 • e r,.. .. 11 cce n ...,- João GonçalvC'.:. de Mêlo • 
. ~~anuel J osé Ptr~ _FUho, cscrc- ~~- : a:tib~a~li:iense~e~~r.d•~ óo;}~; Rocha. nq quantln dt' G00~0'.)0 . 1:cnsablhdadc do mc~mo nn Impor- Gunr!'IR dn Cadeia. 3 .º .:.an:cnto 
vente de 2 .ª classe UI\, Jm;pPtorla Ge- do cargo de fi scal de 

3
_. cla:.se do N ° 1 912 - Do Estacln{u·!u !•'tSlnl lR!lCIR . de -lll~OO. Rt-Slm como O dl- Antonio ,:uvtno dos. Anjos 

~ ,•l~o r~:~d:ú:~l;~I\le~~ ~~:~ impó,;to de vendns mercantis. d!' Esperança, nn qu:1nt.ln de 1 115100 ~;:t~oª~i::~~cl~li~~~: :~•'i~';>O~~l~cl~~~ M!i~r~:~l~~l: :.r/j . .;~· soldado Si11es10 

Cl-csclmo de nndm entos que alega daO Pa~i~:;"~~l~e~::~r niuiz~l~~ Reslituit;õcs.: ~~~~;;ti';1~:C:ct~-'ci1iâ~~:1~~1-~c1;~~!~~?~ f':~~~~':::l~o~i,ªi . ~ !dado Severino 

~~o~~::is -
1nd

efri;Jdo, à V1SU das :aro .Bezerra de Menezes parn e:\crc,•r N ° 9 613 - De J . Fcrre1rn & Cin . aoN ª!ud
3

,_d
3
~

7 
J~tod

08
o . EsL•, _,

0 
Pis•,a l de . o 1. o B c e a Secção <lc Mtr~ da-

De M ·1 Ped PêJ •1r d Sil. 1 io :..Crmnmente, o cargo de llscnl ' l na qunnt1a de -J70~000 - O Tribumi.i "-VU t d d Q l I e dclrt 
'3 .º sarg~: reror:ado ~~ :ou~Ia ~: ~º& i~~:r~t~e~da.; ~~r::e"

11\,:1]~· reconh('CO lO dlr_cito ÔC fl~nrn J f"~r - ~~~:~~!.- ~'(ºi~~~u~~fº np~~~~o ~r ~ºb1~~- ~:rora:os eº pa~~~~M. a 

~\:i~~°de rs~ie~~~:am~~~ oe1r0 ültuno . . se~indo-~he de t.lLul~ 
1 ~t; 11! i~!~or~n~f:\~~1~~~~~~!> c ... u- elementos consLantes do present,.e pro- Bolet,nt numero 2& 

deferido, em lare dt!t,S loformaçõcs. a presente portaria N o 11 053 _ De Arei de Andrade . ce~do, julga certn a lomadn de cou-
Oe João TaVRres de Mene?es con- . O P Int%"·er-

1
.or . Federal n~ ~st.r:do na importaO(·ln de SOCfC:lO _ T'!nclo ~~iv~º ~c;r~u~º~~s~~r~~o :ia~gis~s~:j tn~~~·-~:!~~~~:00 -;ju~~~1;

1
~~i~c i;~: 

tador e partidor do tl!-rmo de Bontto. ~fo ;~~e: ~~m~~~ ~:f:11
P.~cl'c~

10
~ Sido ª. fiança ~f> dSOO$OOON_~rits; JJ~ro de Pomb~: rC' lnlivrt no ,~c rlodo de I llc: ln d'! São Pa ulo. Sadoque C':hn\'CS 

~~r~:1:i.
3
~a~~as ~~~~rr:':ªi:. .. ~~~ cnrgo de sul}- :j('Jegado dí' PohcJA cltt ~;~~~t1~·01~osc:.!~~Ol' ºdt ·Faz~~t',~~ e' ~= ~.i;cJ1~11;~~~0 a \}l1~6!~isa'i:~~1\rid:1~101~~:s: Slnrni,. cm gozo de fcnn.s . 

-. ir;1 th•a:o. funçOcs. - Como requer . ~~'<~~~~~r:s de Moreno. (\o disl.J•IL'l C~lallclrsc o mesmo exc~~~llcl<' lê\.", J~:~- mo. nn unpOl'l.nneln de SlS500 e o seu (Os . ) Elias 1••erna11dcs, 'l"cn . Gel . 
De Valtrudcs RamoJho, impressor O Inten·entor Pcdr ral no Est.Rc'o çocs e O seu c~·&I) na esn ~ C' • - cllre1to á pcn.:epçfoo ele 00S5GO. de re-

,, 

da Imprensa O!iclal, requnend0 4- da Parolba resol"e traf!sfcrir f'rn; ~ das de l t..ibamnn, níto i·cco.lhecr> 0 \'lsóo de p~rcrntni;ens do alucJ1do pc- Comnuciante Ge,-a l. 
mêses de licença para tratnmemo de cisca A1:u1..ral profcssór.'.\ não dlpl0ma~ Tribunal O 'Jirc.it.o ao le,•ant:tnumto nodo, devendo o processo tnixar a Sc­
saüde. cm prorrog~o. - Submeta- da da r-.P.dclra. de Rlbclrn . do ,nmJ1cl- c!a fiança em npreço crctarln da Fniendn, parn os cl ev1uos 
se o'c ~u~~~ LC:;, a.dJWlto de pio de Cabace.l.ra.5. para Vereda Or.m- im1;;~:.t!~-c~:ºd:;-S~O~Ot~~ t -~\~fb{u;;~ fins . 

de. do mesmo mWÚCl))IO h 1 1 d fl ti 
promoto~ pu~u~ dodtkrmc, de ~ni~o. o Iutc_rventor Fedem! no EsL')r j , ~l~c:r~~ :~~s~l~~r;.ã~ºc1,t ca~~~ ~\~ T~~: Prefeitura Municival 
~~~~~~gil, para spr:st~~

0

~o°;~~o~ls~ • ~~~~~~1~~of~~~~e n~:~~~1~rn~,~~ port.."lncln de 8COSOC0. 

Confere com o orJglnaJ - Sebn.stlJA 
Maurlcio da CosLa.. l .U Len. ajudante 
Interino . 
!i l • 
l NSJ'E TOU.I A GE1.tAL DO •rRAFt:; • 

GO PúBLJ(;O E V A GUAUO,\ 
CIVIL 

- Como requer . Cabaceiras. para Ribeira. do mtsmu rnns Anton io Guimnrúcs & eia .. Jus(: DIA 4: Em J ofto Pcs.:.õa, ,t tlc fevrrcl.ro de 
so e assumir as rC' .specctvas funções. / rade1rn de Ver~da. do munlclpio r,11 Concurrcnl'ia - Propostas elas f1 r- C:XPEDIEN1'E DO PR Ef'EITO 00 

doºf~{ttu~~\~~~~lc~~~\ d~:~::r m unJrlpio. Ar.rujo e Casa Prou.. para forneci- Pc1,içóes de . 1030 . 

:;;;11~••;!·,:~:'.·(~~~.: d~ó:.•~d~· ~ 1 ~~:1;J1éí~1:'1f~~;:1!:r !rf; ~n~~~!:;::r.g~I~i:f~t~~-:;;:;:~ J o~o Cavaicanll de Menezes. rcc,uv Sel'viço para o dln 5 (dOIIIUl~Ol. 
Subme~-se . é impeç&o de s_aude . 1 wrn não diplomada <la cadr-ira cio se- rendo itcença para const ruir muro Permanente á 1 ST .. nmanuen::.e 

VirgJlio Pmto de ~áo. diretor do xn femmmo eia cidc1tie de C"abnc-:=u·:L'. ciivlsórlo no. c.u..:.a de propn ednde cio Pedro Piltrtcio . 

"'~ ;:,;i%~!~fin:Ió;~•;:,~;.: '. ::~.!~tf~~:t::i!.%~3~~•~,;if~~ GABELLOS fi'~o2:?,;};~~ts~; ,:. •;::u::~::;o Ji~~ 01iE1t~E'.' ci: ::~s:";1: 1 : 1: : : : 
ereto n . J 247 , de 31 de t:t'7tmbro ul- ela Ra mo, pa,·a reger a cadeira i,iriJ BRAN"OSP eenç~ para nmpUar a crum u 88. h 

, Umo - Deferido. mcntar mlsLa d A. r~nda Monconn dr- U nm Cnturltê - Como requel' 
Do bel. Otmiano C1/neiro da Cu- mwúclplo de Mont.efro · ::=:cvcrlno Gome~ rcqLJcrenclo llcencu 

ü();I nhe~ promot.or publico da comarca d<' o Interventor~ Federal no E..-; t..afl, r"m rons tntir uma casa <le lnlpn ; 
•Alagóa Graode. rcq1Jcrendo 30 dln.s de da Par R'b'.l re.:.olve promover n profc, - U"lhP. mi avenida Mim M M - Oefl: -
fériH reg-ulamentare3. - DeterJdo .'-Ort rf,. clJSY. unte.a Alice V'·o,Y,,!dta.i ric.to 

r · .. :.. De Joana Ferreira da Cruz. ex-pm- de LJma regente da C-$lde1ro eleme11• Amt'lin GulmarílcS PcbSÔf\ de Ollvei-
!C556ra não dir,Jomada da cadtira ru - Lar ml5l:l da fazendo Santa Jull!i. ,,r rn. rC(!uerendo l!ccrn;n parn c:on!)t.ru1· 
climent.a1 mista de Sant.3 Terer.Jntu . cargo dr prof~tóra de t • ,.n t.r~n--1~ 16:;sa nn c»sa n . 2:'.H, (\ nvcmdn M ira 
do munlclpJo de Pato.s. requeren1o cm vl <t.D de ter a me!.ma t.r nnumd,, Mnr - Defendo 
pa,;arnent.o de seus ,·encunentos. r.eJ?- 0 i;e u rurso 11ormal Joa na M.u"if\ ele Hulunclo . rcqucr.::n 
rentes a05 mêsc.s de fc\'ercLro. rnar:;o o 1rt.wrvemor Fcdera 1 uo &.t.krlo tio licença !)nl'll corn,t,.nrn· umn cnsu 
e; Qbril do ano de 1937 . - Defendi). ria Pni·,uba rc, olve e!euva1· 8 nonn"- de l,olpa e t,.elha nn uvc nldo 12 de 
n°" t.ermo::. do cálculo lista cl lpJoma.cl l} ~.-una da-, Deire• Cal - Oul ul>ro - Deferido 

oas P.::irroc w, cargo tlc p1ofe~a!>Ot ll B . Vicente Dália , 1·c~1uc1·cnclo lsençfw 
EXPF.DIENTE DO IN1'ERVENT01? d!' J • t"lltranr ln com ('{"l"CICIC llfl cn- (I(' lm!)U!.lO!, para as C[\Sí\l) n s 101 . 

DIA J : dcire elementar :Jo ,eY.o mn.•culwo ô< $IGNAL DE VELHICE !IGD e 1.1 12. (, n,·on itla M111111 ei Dco:ln-
Dccretos: Tapcroá te . 204. á rua Barão de Mu nHln~ ua-
0 Jnt.crventor Feâera\ no Est ,,. ,~ O rnv•rventor Federal no 1 .... :nclo A Loçl.o Hrtlba.o.te ru l'Olta.r • oõr Jl<' . 2H:I <' 22'1 . !\ nvl'nlda Arn;,::ilO e Mc-

d" Paraiba nomelti O J..ÇP.~t-, Jo,R.Jie ; ri a Pnr flfü~ r;o-c;olvP nom":-tl' 1- n,1? m1:- uturaJ pr1mlt1va. (ca.st&nha, tonn, lo. e 906, à o.venidn Carnei ro du Cu­
nodoro do Na..:.cl.men\-0 para exercer :t .. t.a dmlomac.ia Alair Pml1e1ro P1•>· 1ol.re.da ou n.eera) em pouco tempo. nha - Como rc~uer, nt.ó 1942 
o ca r&o de delegado de PoUçla do dl~· ré-nela 11am exerrer. rnt.cnnamr>n t", •1 "llo 6 tintura . Nlo mancha e nio LUlí'.!l 061ia tic Sou:,a , rcquerena" 
t.rl to de Antenor Na,·nrr., . cnrgo de 1>rofc!)Sora de l " en1 r~nda ioJa. o uu 1llY.) • llmpo, t:eeU • &ara- h1clcnl.:.nçáo cic 3 \'HCfl!. sacriflCRcla\ 

O ll!tencnt.or Federal no E5,~ ~u ~m exercJelo no gr1mo e.:,cola r .. n r tavel. PC'lll Com li..silo de Tul,c rculmis.,ção -
(la Paralba eiçonerw. o t.c!ncnl(: Jo~ ~~uel Santa Cruz•·, dn cidade de:- d. Loç&o Brllb&nte • ama !õrmul.11 Pasuc-so a c1uanllo de 150!000 
Heliodoro do NnbClmento do cargo de: .-Jont.clro .cientifica do grande bot..n.l.co ar , Al t.lnr, ,.\:. Cln , requc1·cn(lo licenç.1 
delegado de: P olicia cio distrito de na- _ l rouod, coJo 1erre~o e~ 200 con- narn se esLP l1elecerem <•om uma (i-

balana. • - J l1 }J I ti • CCf(!laría da Fazenda '°-"A~ Br1lbante extln.1rUe u ou- ~cu~~.di J~~~n1tu~11~~v~~;1"c;~~1i:.cd~ 
EXPE'DJENTE 00 JNTER\ºENTúR 'l' rtlll UNA J. UA J-'AZt.:NUA ou. 0 Pr.u.ridO, a seborrbh e todM f)cfcrulo. 

DO DJ A '.l : , Sesi.:ão do d h J : ■ atlecç6ea para.slt.arlaa do cabello, t::u,•l1cleb V-ai , Millclt.nndo rcstJtu1-

gcc~~1:~entor fPdCial 110 F~tatl◊ ;~bl~:nte - ~i°mºJlldg R~ll1~ ;;~:v::1ºpe;oº ~~~~~:ceN&e~ ~,!~,,,~~c,~~~::'~~scie ~ 01~~~rVto. fnzcn; 
do . Pahfbi nomeia -,d f it11da (1',t vai- blnh:~e ria - 5i' • u un )[\ OU· na] da Baóde PubUCA. e ~ reoom..m.en· Elb,a ~de Çlivelra ~ ~IIY,1h /}.q,~er~I 
. c:n~1Jtic': ·~n~:t:t~rfur~e::J tl~Xf~~ - CõiJW.t(c{.~ffl- tL "tS- TI~lnuulUo :r.~l: =::o.lz&nit-uVJO d, -:;:b 

1
~

1
.
1
~t1 ª; J~~~~~=,\'e~:;~ :lguc~ 

{ 

QUER Y, S, FORTI• 
FICH-Sl 7 

ti 
O■e Vlc-OD1'f "ª" ~ o melhor 

torUtlOA nto para u pc,sõ.u 
anemio"-', nr:n o·cM º" entra• 
,oeoldu. 

O Vl.rooa l tortltloa o BADfUe, 
aJlmenta o eerebro , tonifica Oll 

ne"O!, abr~ o nppeUte, robaa­
te~ o orpolsmo. 

Vfgona-1 é 5R% mala tfoo em 
•ub~tar,r la s nolrlllvlU qoe qiaJ­
t•e.c o• iro rortJ!Jcante. 



,\ UNIÃO - Onmín ,-:-o. !i d<· fevorcfro de 193!1 5· 

JUIZO DE MENORES DA 
CAPITAL COMARCA DA 

PORTARIA N." 3 
De neônio com o nrt 131 do Códlço 

llc Menores que e:sLnb~lccc <Ilia n nu­
toii cl ndc protr.tôrn dos 111cH01·es 1>6dc 
cmiLir pn l'íl proteçilo e n.ss!sl êucrn dl!s-

~,~~d~~~f~qu:.i,-l)Jf;·l~vl n~nr~Cc~ucco~~\'C~~ 
,..ntr. dete rmino que no próxlmo C.ir­
u:l vnl. Inclusive ensnlos ou qmusqucr 
rcstlvic\nclcs c11rnnvnlc.'i<:nr. que nc etc-
1,un rcm a p:,rt Ir dr stn dttt:I :.e obser­
vem a:1 :.a:n uln tcs l nstrucõc!:: 

l - F icu 11roíhido ao nir•uores ' de 
J ·I :u m:,; tOlll:l l'Clll r: "t rte 110 ,1ro111J1• d o:; 
prést itm,, nor. r luhc~ e cordões, que 
d~ filc m á noll e. quer tlur:in te o d ia ; 

11 - Nos Vt'spcrnls infant!s e ex­
prc~, Mn ente proibido o mgre~ de 
menorc:; de cinco <5J :mos r os mn• 
!ores des Ln lcladc d1:?vmn se i· ncompa­
nJrnctos ele seus pa i:;, tu to1·es ou quais• 
quer rc:~ponsnvc1s qunndo fó1·cm mC'­
norcs de qunlorzc a nos : 

V - Pica cxi>rr.11.'U\munL<• p1•0Jb!dn 
:i.c:; mc norc:i dC' ,•Jnlc C' um <2 1) rino:, 
n cmrJ\dn cm c..1sas de Jogoo. ca bnrct:1, 
bní$ noturnos e conf,Cencrcs ; 

VI - Os menol'l!!'I Rprt'1:mH1os 5eri'io 
reC'olhfdoo. cm 1(4nr a.o: oprh1do, a. l ." 
<:t elcg:i.eln de PoUcln desta cn plLnl e 
n.p rcl}CntncJO!, oport.uno.mcn t.c à so.ln 
dns :1udlênc!ns, no J uiz de Ml'norc:,, 
que lhc.'I dar:\ o conveniente dco;Lrno 

Vl r -- 0 :-s ln rn it.orc~ da 1,res~ntc 
"Pnrtnrin " , clr ncó,·do r:om o nrl. 128 
1 7 q <1 0 Cód l de Menores 1.•~11.io 
::uJcitos 1\ mul u\ ele 1003000 n ::l lJO!iOO~ 
cor menor 3drnllido ern lc.ign1•c5 prol ­
blc.lO.S !! no dobro 11:1 rrlncldénclo , n-
16m de OIILl'nS pcnns Clll que lllCOJ'tC­
rcm na fónn o. ri a lct pcnnl. 

OLHOS ~ANSADOS 
envelhe,em o rosto ... 
Mu llo1 VHH a vl11a fixo no J090 
do poke, ou do brld9e H resente, 
Tombom o fumo ltrílo 01 olho,. Não 
se ptlve , por fuo. io ,ou molbor 
prc, 1er. • 
Al9umo 11 90110• de La..-olhodeac<'n• 
0 01llonam o c:onfortam os olb01, 

* * * 

O IIVIPALUDISIVIO COMO PRO:BLtffll\ 
DA HIGIÊNE MIUTAR 

0 5 lmcnSO.$ progr~ da c1fflcla MA.laJa . ;~ Vcrffleov -se que uáo 
no comblltc !lo; docnça.s epfdemlc:i., 

1 

c!ósc ,ema 11aJ de 3 a .., comprimidos 
cnront n:m1m a 6\;la expre&Sào mn11 de Atebrf~ 1, de 0,10 u ·s. cada um, 
cnractcrfa t1cn durante " r uerr11 mim- prop,:irclona uma protcç.fo SCJU.l'<l con­
ciml Fm, cnt;'l.o, J)OMlvel focallw r III t ra a :nCcO,-;áo, 
mat,; tc mlvei!J, como o Ufo, a colera . Em te mpo a t' .uci,;ra , os prJm elros 
etc , :omhatcndo-n~ par meio de vn • resultados r,íra t lcoe •>b1,1dos por' & t­
c.·lna".Y.!s prof1 lntlcaa . Um problcm!A. tcer, no Cllaho, onde 106 30ldadoo pre ­
por~m. nào e11co11trava soluçã o. u I feria m o t n>q tmento pela Atcbl"h)a, ó 
cor1b:i.t,c é m3Ju ln . ,,ue il'le, cvltp a o:,; * s;ig radavels ere1-

1 rrn-a da '> con•('qu! ncfa3 d«se ro. tr. tos u-cu ndár.t,s da q ulnJna 

D r - Süo <'onslc!crndos " mntfuêe" 
l nf :m Lfs os bailes que tcl'mlnnrcm ás 
J9 horas. dest'nndos cxclll:ílvmncnt1· 
n menores. nfv, podendo os :iclult os 
tvnuu·nn pn,~t t.-, :t n!\o S"t: cm 1ormr 
afsLinro: 

A fhcn1Jzne110 e 1·eprcSMto aos me­
nores sen·,o fel t n_., pelo Juiz ele Meno­
res cm cc,Jabori,çüo com a., nutorlcla • 
dcs J..~lle!nL-s do Estado. fi ca ndo. d~d<' 
Já, des ignados por pnrtc d~stc ,Ju lw 
n cscr1viio prlvn1lvu d e Mt norc.~ Cti.r• 
los Nc-ves da Francn, Luiz Eu r1-
dcs Moreira Franco e lm•cst!Jrn­
dor José Btltlst..-. , para sob n che­
fia do p.tlmclro. (l('rl2lrcm é~sc 
set·vlço dura nte os dlos do ca.r-

/01 que o exerç1to Q-a.nco-tnalêJ. de, o excz-elto tnglt1 na JndJa empre­
er.-,l-:i rca~o na SaJonlca . t inha. pouco-. ga ha. t rbs ano., a Ate:Jrtna contra o 
mêsc3 depc:1.!I, mais de met.ade d a.5 , ua , lmpaludlfilno, tendo-se coo.natado 
t:'JJ./ 1.1: !lo',pltaltz.l~c.. en rcnr,a de tr •- uma not.a,•eJ ctVminutção das / tnfec­
P? ludf~mo, o que pratica mente lmo- Q6cx e: pr1nclpR.1ntente.. das reefdh11J 
~1Jlzava todo o exerci~ dcsembart.a- A Atebrfna tem demomtrado também 
e.o O emprego ex c.c1u 1vo da quintn.-i gl a nde efk:acta na guerra da F.6'pat 
nlio p:xtc evit ar a_ cawtrofe e 1M 1- nha A f'TO ntcSrr. meridional d.a. es­
cm p r l.C , p~la rcpugn anofa que .f')<I )')(Intui. 11traveMa , p:na v-a5ta rqli9 pa­
'.Oldndo.s :st nua m peJn qulnin~. de . , · Jud~ a . onde gr.nsa Jnte.Mani.en~ ~ 
Co aos M! U/il dcsagrndovei., cfclt.o!i 5.:- febre terçá. Com e ernpn-go protllfl-

O DB . FH i\NC íSCO Dli~ IZ, cundar los. E, RJ>C50.r da scvt'rl\ vi~.- tlco da Atebrina toma ram-se quasl 
. . . la ncla encom rnva m u mprc melo:; ·• n ula,: u infe<: (;Ó('n palustres nas tro-

rv - E ' 1>ert 11l tldo o Ingresso de nava l . Cumpra- se Mlb a., penas 
menor('~ dc mais de drzcs:cLo;; • 16, nnos da lei rcyi~l t -sc e rcmetn-sc cópln 
no~ 1:Jaf!c., de ~0<;Jcdt1.dti, lei:n1mcut1: dn pres~n LC Portortn :i.o e.-.110 d r. 
co:ist1tu1dns, frc1u~n t nd.l\ npeno.s pc- , Cheíc de Policln , publicnndo-sc ameia 
lo.:; soclos e rcspcc ,•ns rnmlllas, qunn- no jornt1.l oflcln l do E~tndo parn co-
110 aco.m;i:: anhndo rle !>Cl'.S pais oa nhccl!ncn Lo dos fn.Lcrf'::s.'l<los. !AssJ 

espccinh s,tn e u1 docnçn~ ~l:i s cri - modo1 ~lc fug ir B. Ingestão das do.; ' J pas do General ?11, nco, conforme re , 
:in ('a s., 11\·1~:i CJU C, cm vrnudc ,lc pro!11 lUCIS prcS<'rltM. fe re o dr J lmcne-r. Gomez. no nume­
cs l:1r se ndo p rocur:ulo cm se u I A c:rn1panhn dos it.11 lla1~05 n:t A~Jlj• ro d,. setembro da.i n-cvtsta dtl SOicle.-: 

~ons u ll .<ir i ~► p~l:t_ ,mn nh:i . ~c~ol- ~·~~
1
~11;~~~i '!.~º~~r; r ~1~!'~/~~~1~: ~)'!~k[:~~~1c';,C :ttj~~~~~Ía ~~e~~ n 

\ CU t i. ir 2 cx JJ erl,_c n l~ d mr10s, , !JO, um cri:1t0 p?'of:latlco da qumhm !ecunda rlo:-; e. bcn t a.s31m. 0 fato 1s-;;: 
se ndo um fi e JO u<; J l. horas <.· ,.,tmst•·ada em nlras dóscs. A de•.,. ser lndbpen."S!l.vel I flsc:a llzação vl.Kl 
ou l ro d e I J ;·1s 16 hor a s. <li f,rtn cmprt~ada por .csta OCll.E..to. fazerem os roldil f.i t,s, de bóe. vÕnu.ôe, 

qua lquer rcspon.•nvel : Br:u B:1r:1cui - J utz. de Menores. 

cJR."ISC n l : d o pollcltuncnto, llsc;:tl 
rondnn te n. 1 e cunrdn de l. ª classe 
11 . 5 AS PESSOAS QUE TOSSEM 

H1 1:1 J) uqu.c .d ~ _Cn~'.:•s: 11-12: ~." ~~~g11ft~/~~ni1dt~~:,irim~;i~,~~~~s~ uso da Atcbrina . 
:111d:1r . - J· .. cl1 f1t.·1 u Jcrc1..:.1 Cr1s - nos ouvido!, e atordoamento gera l. qac v medicamento é adm10lstra,jo. no 
li na. ô\ t:ficícnrln J05 c;oldodos i-e u.rr.ou máximo. cl ua~ v, rzcs P')t ~ mana. o 

~rn ndcme nte rcd uw la . que , lgnl/ lca ur l grandt' o.llvlo -~ 

131
r;~n~Õ<''6 . guardas cM s ns. 67, 23, 

A.A peMOaa que ae reifrlam e u 
..onstlpam fncll mente ; ~ que aeDten: 

OFICINA PARAIBANA 
A ... oluc?ú !)Crleit.::. e crim pJetá du traba lho pa ra o pessoal :oanitarto do 

prohltrna i..:t cura e da proflla:t1s dft exercito . 
r,lal:u-b. som,..nt.c foi po.s.sive l com :\ Com o emprego da Atcbrina floou 

1
,,f ~r v1ço p ar;.1 o d ln G l!>Cgumla-fcl- '1g~t~ em~d~1~~~d~~eie: ~ u1tc'!°~ = EspcelalJuidn cm csqundrlas de fe r ­

ro conslruçl:., meta llcns, cobert uras 
de armai'.Cns, marqWzes, toldos de 
lonas vcnczlanas i:ob pa tent e 14123 
port as pnntogrn!lcn.!. portos de nço 
tíl)'J estE'ira!I <' concertos dns mesmas, 
moveis de aço etc Fornece nos lnte ­
ressndos projetos ~ desenhos 

~l~~co~~~sa~.1ª~n~etc~;~ ~lad~r~~ ~==~dod~ 
1~~é".1~~~~~~ ~~! ~~~ 

Permn nentc à 1. S,T . nmnnucn!>e 
João Bnllstn . 

Perma nen te t\ S!P , gunrõa de l .11 

c l8SSC n . 7 . 
Rondnnte!> : do t ráfego, f lsc.'\J de 1 " 

cln~ e n . 4G : do ooliclnmento. fisca l 
rondante n . 3 e ~uardn de 1 11 eln.s.sc 
n . 52. 

-:om a voi roucn e a gargonta 1n. 

Plnnlil<'5. gua r:.lns (' l\' Í::, 

13. GO e 76 . 

Oom.madn ; as que 60!Crem de um.a 
1cl.hn, bronchJt.e; os asmatbtlcoe, , 
lnalmentc AS crlnnça.., que 6âo ac. 

:ommetttdos de coqueluche, podcrft.o 
' er 11, certeza de que o seu remedlo i 
, Xarope são João. E' um productt' 
<elentlflco apresentado 60bre a fór 
-na de um saboroso xa rope. E' o un1 
:o que ndo nt.aca o estomago nem ot 

ns 87, 23. ·lns Age como tonJco calmante e ta, 
!xpectorar sem tossir. Evita as a rfec. 
;ões do peito e da gargallta.. PacUt. 

Bolotim numero 29 . t,a a respluçâo, tor~o..a mnb "\IU­
Pam co111teclmt'11to <la cori,ornçtto ola : limpa e !ortlUece os bronc.bJoa 

fe :dcv:dn exccuç:lo, publico o Sl'l.'\ 1111· / ; ~t~!:sdºpii'm~~ ~ ~ ~~~ edelmJ:.~~ 

I - Ccrl1Jicn tJo de resen •ls l:, 11os m.Jcrobtos. 

r>recos módlct>S e serviço periett::i. 
Run Maciel Pinheiro 651 . - João Pes­
sôn. 

Soe. Coop. de Resp. Ltd. 
BANCO AUXILIAR DO CO· 
MÉRCIO DE JOÃO PESSõA 
CONVOCAÇ,\ O DA AS '~U:IA 

GERAL OROTNAnlA Apresentou nest.a data, cert.ifica :lo cic Ao publico recommeaaa mGO o Xa. 

~-~~~~~,!tnE,: .c. ~-:hl~~~~o~~·os.cl~~~ ~~~~~3 Jo~Uu~!:
8

grl~~e~r c:US:1:· Pelo presen te nn 4ualídadc cfo Prc-
uucl Dr~gn c nrlnxo. ebe. calarrb011. deOu:101, C?~tlp~~. : ~id~~lc A.~s~n~i1JE,tº~cr:~t1mi~~~~U'::s 

l r - R~ ultadc, d(' <'\;m ie - O SI' senhores socios dn SOc. coop. de ncsp. 
BcJl~•·lo Gonçalv<'!<. ele Mcc.lelros l t;ii Lld n. Banco Aux!Unr do c omércio de 

~~~~dc;~~i~~~~1!~~a~~1Ji~:;~ 11~~~~:~ : !!~~~Sde!~r!~:~m j:'' ºA:C~~g1i·1n co;; ~i° J~J:'nn~f.i°"~is 

J)rr;;a~· :~~~~:• ~~~t~ch~ r'~~rti~oJJc •LOÇAO JUVENIL" ~~':i1~!r1º~u:~n~:~º~1g ~c~JJ~: ~~º:or~ 
J osé Ferreira de L ima, olrn. uffcur pro- Usada como loçilo. nAo 6 tlntura~ rente ·as 19 horas nn sê<tc dn me.s.mn 
n ~slonn l, requerendo 2 A vla ele sm1 Depósito : Fo.rmácla MINERVA Coopcrnt Ivo . á ru:1 Ouqul' de Cnxl$'1S 
cR rt('irn de molorlsta . - Como rc- Ruo da República - Joll.o PellOa n.0 324, pnrn disc ussão e aprovaç1io do 
Quer DROOARIA PASTEUR rcla t.ór io da Dire toria AdmlnistratJvn 

De Bento Correia Llmn. clrn.urfcur RUA Meclel Pln!.:elro, n,º 818 e "Moda J o ba l~nço e do J),'l rccc r fiscRI tudo 
rrofis:.:ionn l requerendo 2 . ~ vin ele Intnatll" rclall \'o nu nno Jc • l!t'.i8 e bem assun 
sLm cor tclra de motorlst.a . - Como Preco: - gsooo g1~~~bl~ farocÓ~-~~orta º t :~fni:t~t'ft1! 

r;~1
:\ J oão de Sousa e Sllv11 - 1.• A quem possa interessar g~: ;r:::~i'": aº ~~i~:l~o t'r!>2â~~ 

«:-n ., tnspot.or ~cra l. dn Di retoria Adm lnfst r:iUvu e g-erentc 

Con(t.'re <'Olll o orlgimll · - ., .. , Fcr­
.. ,, ir .. 1lt O lh •~ i..... - SUb• lllSPCtor , 

Sc\'er lno Alves ele Albuq ucrq u~. dono 
df\ cnb çom~rcial dcnomtnadR .. ca ,~ 
tclo de Bron1e · á. prnçn Epi tt:clo 
Pe~!m 8. nesta cld~d{', decla ra que 
fez nqmslção do nr.nitzem .. Apollo " 
n I ua D:i.riic de Cot~gl re. 19 nn 

/ ~~~$ ~el~;:1~~e n~Za 
5
i1~:~; o;ir~r/~~g 

o nome S Albuquerque &, Cln. 

pam o UO\'O perlOGo nd m!J.us trnth'o. 
J o.io P essn:1 1 dl" ft>\'crelro de 193!.J 
Jo:lo Luiz Ríbetro de Morais - P re~ 

tJdcntc. 

AVIS O 

feitas cm ~ quenos gru pos de pew).'l1 1;rec.lsamentc. a -proteç:;1o das t ro(líl.8 
na Incifn Hola ndês.'l. na Penmsul2 contra o lmpai~lsmo 

C O O P E R A T. I Y A 

BANCO DOS PROP'RIETARIO·S 
DA PARAIBA 

RUA .,IAC."IEL PDJHEIRO, 1..32, fEdlCiclo Proprio) 

AUT ORLZAOO /\ F UNOIONi\R PELO ·uEC'RETO FEF"ER.-\L N,• l. :rt..A. DE 
3-0 Vf. l)EZENBRO DE ms 

REOff'rR.AD1\ NO DFPARTA.MENTO DE ASSISttNOIA AO COOP ER.ATI• 
VISM'.O CO ESTADO SOB N.0 988, DE 18 DE MARÇO DE 1!)38 

Capital Subscrito e- Integralizado . . 357 :000$000 

BALANCÊTE E.M 31 DE J AN EIRO DE 1939 

Emprcsti mo:c at•aJL.o;ado.s ....•. 
Titulas descont.a dos . . . . • . . . 

_\TI VO 

Edl!icio da : ~ ::1 <' desta Cooptrn l.lYB 
Mo,·eis e uttns11los .. 
Ma U!r ial dt cscnplorio .. 
Valere.s cm 1rnrantla . . . . . . 
Aluguc.re!i cm cobrança . . . . 

CAIX!. : 

Em mocdo. no cofre 
No BanM do 8T3.Sil 
Noulros Bancos . 

1. 854 :332$000 
3J 7 · 129t◄OO 

97 .4:!l~ 
100 :000!l'>O 
142 :SCOSCOO 

:! ITI .461$400 

40 :0t.lSIQO 
22:300$000 

~1 8$000 
11:900$00) 

7:61S$700 

Cn mpl nu Grundc 27 de Jn nclro de 
l!l39 . 

A Dtrct-orfa da S<il· tcdodc Utuao 
Opcriina Bcn<"!tccn tc, nVLSB :i o.s socíos 
e ns cxmas. fanu..JJa::,, que Já. se encon­
t r.t aberta :'li.é o dtn 15 do corrl'nte, a 
matricula para a escola qu(' va i funclo­
.m r 11e&<i:n mesrn :i sortlcd:..d<'. á. r ua In­
dlo P1 rngihc n .0 7•1. 

Oi,•ersas cont as .. 

3.\9·931'300 

13 :990$900 

2 . 63·7: 450$400 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

FARfnliCIA CENTRAL 
Silvlo Motn e Cio fni 1:ubllco OU <' 

ncstn cin t.ti :q}Ôr. ter liq uidado lodns 
ns suas obrlgnçôes. ve tid " U :10 sr. Jo:°lo 
D. Nobre~fl o '-Cl! C'SlnlJrl('Clmento 
comcrclnl clenomlnntlo F nrmo-::ln C~n-
11'4'1 sito ti nm Jo.tc Pc.•·sõt1 53 nesta 
ckl:UIC' Dentro cio Jll'IIZO IC'Rtll a t::11 -
dcrcmos n qunl~qucr rrc l;un uç'.)::- , . 

Camp11w Grnn(li•, 2U dC' JaJl (•ll'O cl <' 
1939 . 

S llvio MoL'l ,. Cln. 
• A flnmn c.-, lâ dc\•1cl111neme rccon he­

c1t1u • 

*** 

A.o;. Ursul11 Ll:mw - Professora . 

VE NDE-SE PA SS l \' O 

E111 ólimo estado de con.servaçiio. ~~~~gt d~ re!'-rrvn e .. a ~;o~UzãÇit~) d~ 
vendr-.sc uma nrmaçfto própril\ par.\ r ro::-d10 . . . 
fnrmácin , mercea ria ou outro qunl- 1 Lucros suspensos . . . . . . . . 
QUCr nuno de llCf:ÓC IO. ' 

.A tra Lar 1111 " Farmácia Olivclro" DEPOSITOS : 
õ. rua Mac iel Pinho.iro, 126 . g gc e..:,~;~ l~ ~\·tci 

CARNAVAL nF:193!1~ c..:: c . Populares •. . 
sortimento d~ urtigos t·arn.t v:d êscos. P RAZO PIXO · • • • 

~e;,~!~~ 1::. (~~!:: ~•::~~·~;iic! ~i. ~ b~~}:1~ç~11~r:n~~~~\ª · .. ... . 
João .Pcs.-.õ:, . 

.!93 :..:,46$900 
32$:696S500 
4!l'f:.H1$1'10 
982 :HOSOOO 

3.i1 :000SO!)() 

48 :512$600 
:?0:009S900 

:? 101 ::i87s:?OO 

31.900$000 
7:Sl6S100 

-Qu11 nC10 m.lnba pclle era eecnra., 
g7os.sclrn, flaecJ.da, tendo Póro., dlfa• 
bdo-, e crevo.,. e u nl o Unha adm lr4• 
<!o~ n em convlte..5 .• . ma., com o wo 
do CrêUlc Rugo}, obtJvo uo1a nova 
pcllc brnnca qu e trocou aunha sor..t 
cm :, dJ o.s . E eu que n! o tinh o. ne• 
nhum pretende nte, recebi &gora 3 
ped.Jdos de casa.mea to ao mesmo ~m• 

SABE PORQUE DEVE 
ALCALINIZAR O ESTOlVIAGO ? 

J UROS DO CAPITAL: 

::Saldo o.lo n.-clatn ãdO 

OH Ct~33 contas 

2.62'1 :<&oS-100 

po " . w. Velcry . 

l hi i11 11111 rrns doenças c1U<' sfto a t rt-
1.Hud a,._ n Cllll',a s clesco11hccld:1b r 1101· 
i~ Lmladns crruct:1 m C'tlt <' Eut.rc C'l:1 ~· 

8,, li lnd lgc~tl1.o. li pr lb(iO clr vcn t. re. o.-. 
Toda :nul):er porte fl<!lanr, IC&TJ• cliSl \U'l>io., do :-.iSL!'tlHI 11e1'\'0S(I, n Íll 'IO· 

i:ar " embe!Jeznr ~ua pelle, usando nlu , !ln t.t1 lrnc1u ig;t:tf' t- 1, dórr.b tle cn• 

~~:~~,:in,~st';.n~~~1: ~f:1à eauJ;rrrw,.: ~l'~~i·ct~1
1:t~~l,o~(~~~~•. ~l ~~:~~·f'1~~~~:!\ 1~~-

çdo dos gJnndulas e11to.nca.s, fecha Oll riu . cssC's Incomodo..._ l t•m umtl ~o cu u~ 
póro:1 dllatndos e d t.ssolvc os cravo, MI , o ,~xcc:-.!'-O de noldcz no estomugo 
complctruncn tc, nCio dcb:n ndo vesti • P11ra ,:urn r -:,e o excesso de 11c1det 
glo ulgum . O Crélne Rugo! é o e.U- <' Pl'C\'eni r cl6,d<' logo, êsses mrt lc~. 
m en lo i-cm cg-u .~ t parn a peUe, po!J cl C' \'e -sc n l..:a l 1111w 1• o cstonrn~o n fim 

~ :Q~~ltn~n m:~ ; sc:i~. e i:~:~~= ia~l •~~-.:~~
1
;!~~~1· n ncldcz que u~le exista 

branco.. bc11n, frf'se,,, t1 noya o ~ q, fU consu1lR1· o m1.•cllco. Ir Ih(' 1>rC!>• 
~~~~nR~:~- • ~~~~ .. -,,c~•~:1\ .½f~}S •. ~!ç ~f.aQncsm ele P lul ~ps 

..__ _ _.__&Jtm tte tornar- aeu- ,01to formoso. 

como o mlll:- l' Í ICm'i dos tlllLHwlcl~ 
B111nlnt\ll<lo peru1rbn~ôes clci cstomi, ­
go, ste t r11U\111('n to, nauu·._1 e Mtllvc. 
rc{:ulurl.:u 1.m1txt m v ..... l mu,w.<: do ln ­
lestl110. C'\' ll ,t11do a prt :-.1o clí' ven tre 
ll\LC l 'I\VCH(' ll0 0 (1qum L-.1110 . E . 0 l l'il ­
UUH ClllO. lclC"al, )>Ol'QUC n,10 :,.e litlllLa ll 
r vl1.1r o !\O h·u11 ..,,n1 0. rnus toniflcl\ o 
a1>urt-lho c1i1;:.cs tJ\'O, 1•urn ndo-o e ta­
Zl'ndo-o readquirir o (unclon1\111 cn to 
normnl Ido in11l0rl1uuc pnm n shlldc. 

E:-..perimcm c-o durnntc l\lgum ll'm­
lKJ , cotno n buli a mctica . 'l'odos os ma ­
les do CStOll\!_lGO de~--a,, ,uccerão como 

J cx\o Pe~-.ou. 1 <Ir rcvrrc\ro d" 1930 

J oão l 'e~ Peb:ÕI.O d t" Va:i.coud lo~ - PT~\Ô.Cl\lt' . 

Antonio da Cuuh:, FiU10 - Dlrc~or G r rcl\le tnlt rU10. 

,\\'<'Uno l'u1Uu, de A'l.c\·êdo - Con~clhclro de Ulfl\O. 

Aul onio da $ ih -a Mousin.hu - Pelo <.-ontador. 

O RRIS BARBOSA 

por enc-nnlo MM. po.ra obter bOns ADVOGADO 
<'ÍCl lek., cx ijn. c acC'Jtc sómen te o \cgl• 
tlhl0 Leite. de Magues.in de PhiUl~ . & U A u "'u Q U g 1) li! .C,.à i 1

1 A..8 , t 1 1 

* * * 1------- - -------.- -----~ 
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A VISITA DO DR. SOUSA /OS TRABALHOS AGRtCOLAS 
LITORAL PARAIBANO 

i CARNAVAL 
O ~ G HA N l)l~S l'ltlWA lt,\ rJ'LVOS 

MÉLO Á PARAÍBA 1 NO 

Apo O Ahll()(!('I (1 '"0\1·•7 M,•11'> 
t'm <Yi•ntl,n l hi11 df' p •'Mt"it n p,, ,, ,n ,,,. 1:-J 
1t11t1 n d n ,1 11m1 ,t onJ')C', ·n 11\·, cl<' r .. ,, 
Ili ,\ r\ l 'h ofo dr C'nm, ,' 11,1 n 1· • n Ir 

1, •ucto nr>i"'11111,11 lt1e1t · (11" v,•14<·ra 1 n Ul P-
11/llNllo d 11q 11 r-l n llh t JIHh•I\' 

1:,n • ,.,~11 Wn , ~ (l lrlRi u• , .1 

n rlo N"N'b1rto • l ll"IO ~(N'l'l\ , 1, T '\ \ O 
R •.:.i1 11• . Jo.;\o R I\ 0 t J.,!'io .-\ ttlli J 
om o• qun1-. t :o (' rnptm hta e'<, -. m, m ­

t,rt) dr 11n roinlt 1l:, nmor11ni',, 1 
lun1> n t ()... dr ... t1t• 'ft lo, no ro111"rr 10 e (la 

IIVhL I rm dnq11 .. Jn <' ldnd1• p l "C'OITt' li 
U'thl .. R1". l('1)('n t1ow iru. do f' '- l . lbf>!('" I~ 
nll"ll' O 

0 c1 r ~ Oll 1 Mt•lo 1( ".,(' t' t'llst• ll . lt' 
,1 • iJ llr " nmn drmon , 1'1\Ctlt> :Ir "J .. , 11 
~f\8"CI"') <k :tl)md ., ro11, rn urndo o' h 1,1 
f1 f)O dn lll l th ll f't-3 • !! cm l)Cllf' J ·cfh 

ll lNJlO, r•, ominft UdC' n tndn "" oi,c- 11)1\, 
d ft J>N'OM 

F.rn .;uldo o tlUM rc- di rf'tor d.i c .r­
tc1ra de Cre<Uto Agriool:&. <· l nd1L tnal 
de, Baneo d() Br, 11 pronunciou e-m t t -

~~U:",~~,~~~'~e~t;rru.~~ ~ ::t:.~• ~l~~ 

O COMÉRCIO DE CARVÃO 
ENTRE A INGLATERRA E 

PORTUGAL 
c1dadf' OU<.• tuo b<:m 1n f' nprC'. eni • '! 

O COll)UOU'> d:..a Ol'<:('ioõ1dad• mird f·. tl-
11:l "- t.onir, C11mp11111 G rk ndf' l\()\IJ 
P" lll~ Ob~rv(l i,;(>(> (jUC' \'C:llho Íll ~ •n d o 
r pcltn, mfonnaçocb colh1di1• . oos tn~ 
ror, t.ra mo.'t 110 Junlu r drr dlvl':r.)n., re­
(flór.r. e:m <JUt' , ~• d l \tídc o &U..d() No 
t llJ, r (•a.Jmen tl' no ,1<.J quP nuc, con h r-
1;e111 (.>t,; UJ re~ 1ÍtO llÚO podem t ,Ul>J' llOlU 
Jd,:.ln d t> c,ual! a11 búa. ,wc<."i. .. 1dnde, r 
(U 1JcuJdades, pcrc,ue flcn ru.o mw t.o 

LONDRES. 4 1A UNJAO, Partiu 
NW m d t:. lU en p11..ri J , ·uin d r ) l ino :• 
1.h boa uma co111J1lv , (lr pN <l U\.01'1"~ (I" 
C".tr\'(to <111 Orá - Brr-1;i.nh;, fl ll" ,·r11 Ofl­
L1111· 1.>1n m •;i.ociuçw, t.om º" 1mpor t.a­
dc,rc, po1·t\lR1lê.ít:-. 1aQUêk p1•o·•ulo .. d 
;.t·~g~J~ rf•Cupnar ' J nl ·.'r-l d • 1u1 

l:,m IOí.lU. a; , f: Om m l e.~ l,1 \:'Í I) l ll• 
J.,! lC" J)'.JI Port u i:tu l d lminumi m •·<· 
l0n(•lnd~• 

BARRÊTO 

JU NIOR 

Que todos gostam 

Que todos querem 

Que a todos delicia 

Que a todos prende 

Que a todos sintoniza 

- COM -

LUIZ CARNEIRO - LUIZA DE OLIVEIRA - OSVALDO 
BARRETO E LENITA LOPES 

"RÁDIO TABAJÁRA" 
A'S 21 HORAS O PROGRAMA BARRÊTO ! .. . 

Registrem seus diplomas no M. da Educação e Saúde 

F . CASTRO 
Rua México, 164 - ! .", Salas 101, 101 - A 

ESPLANADA DO CASTELO 
Informações gratis 

RIO DE JANEIRO 
Remeta sêlo . ... , . • 

1 l'A lti\ A ltECF.l'ÇAO 00 lt.l~I j\(Q .. 
MO. NESTA CAJ>l'fAL - CON• 

CUHSO O,\ " 'rAQA ltODO " 

0 r1t0Xl l\ l O F ES'rlVAL ºº CON• 
J NTO .. UA1Ul e1'0 JUN IOR." 
( '0 ,\1 ,\ l" l~('A ·· o ,', J1)Ll l(.'Q of: 

PETR-01'O1, IS .. 

e O,,.~O "ot,r:,am.os cm 1w.s.-.a ed ,­
M O rm tcrior . o Con.j1111 to r cu• 
l r<II Bc,rrno J unior , Qll c , r 
em;011lru /Jrt' !.IC11lemr11te, "'' 

up, tal pvr ,mm t; ,wa11a. t• q 11r ,·Pnlizo.­
t: 1 m bre1•r 11111C1 ·•tournrc" ,,.:lo ,14rfí• 

,/r, Pt1 .H. d(l ra uo ,>r tJ.r11110 d /e, {i do 
• •t) / f'(/1 /(' 111/J t'\J)l"l (U'II IO 11'//t:O 71() 

Stlfll{1 n .\{J . d1•.-.1,, cidade 

1 

J' <.,p11u, ru,s1 ,1w em ,1o.sM1it meio,<; 
flc1r rrto Jü11ior tem CllJ)lado geráis 
,1111pa t 1a3. u lll t".) 111 0 uco n1e,·e11 do 00111 
f')~ 1iC1t., COll~JJU 11h r 1rO'f d e ·· to 14 rn1'l' .. . 

1 w tw -: tu111e co11hc,·1dos d e 110:.so p11-
/;lf( o que. por mu11, de uma r t!.1 os 
rlJ>tl111 d 111 em a,ucr1orts t cm [)oraaa <:. 

Barn'to Jli r11or 11r l 11ClJ>Ul111e1111• con• 
11111., tu11. eut r c 110., . ora11de numrro ,u: 
1rn111,rudur e.$, ,,rla1, suas <, twl.rdatles rlc 
;>J-cflr.,, , t' mferpret r de típos rr>91(1 11ai:., 
,.,,, que de r d e 11111a 11a t uralldade /r l ­
~a11 1c l e11 ita L opes. Osvaldo Barrêl o, 
ltw. Carn eiro e L11i;." Oliveira~ .1t10 
º' 11:l l (l ,!J mle{lr(l([O.~ llO:. pa1)élS que n,:. 
JJ1 CJr11tam . c.-011scg1w1 d o in teressar o 
p11blit:o 1,a.-.: :.11a., h ltrrpretações 

O /cslttml ar ti:s tiCCI do Con1unl o 
, ·~urrut " Barrnto J 1rn1or " 11rome1e. 
J,Ois, rcvcJtir-sc de m uilo briJllanti.;• 
'"º· 11Ne t o 11rn11do parte l odo." os ele· 
me11Jo3 do apla udido Co11 j11 11to, u 11 do rm.:enada a h ita r ia11tc peca ··o maJ.r't­
( 'O ele Petr6poli~" . 011dc Bn rn-i10 J rJ ­
'"º' ICIII 11'11 (/ //flpQ(IUVf'I crfa('ÚO, 1cr -
111ma11do O C-\J)CI UCII IO co m 11 111 alo d e 
11arieoMU c om 1111111t:ro 3 ct1 r11 avalt s­
co.<:. 

O Jcstlt1t1I do Conj11 11 lo ·• Ba r r éto ,fu-
111or •·, seg1111a.o 1W.\ m JCJrmou o .,t:u 

~l~~:J,~ª;:t• d~;~~rt~!,~a~d~, ,?,~;r1:,°te,~i:~ 
110 JJ11üllco p~!oc11 'fe , Jrnvem l o or a 11dc 
t>rfJ<-11 ra dt fn.yrc.uo . 

FOR!\I Jl>AVHI. s r, ,•l im ento de bol -
1o:1~ pa ra i N 1hora:-=-. m :iis tl e J.000 boi• 
... ,i. 1lt todos os I iJl os, o ovos modêloti, 
nt.i CAS.\ AZOl. 



Ot,n1i nseo, :; d t- r erelrt> de 19!1:, 

A IMPOPULARIDADE DO 
CONDE D'EU 

ICOp<'llllJ1'> dn 3.• J>f() 1 
o QIIC, JJOrl1m . ma lJJ /orlCI//Cllfl' t'(UI· 

1flll11iri 110r" o de., /avor 1mtJllcn """ n 
, n,:rwu, t ru a .s 1w Jtw,a d~ n,,1,rrlllu, 1 
''"" 11cq11t."11lna1 t7Çôt•~ att',<tfaram. 1·t,11-
1or111v o tr~lcm11111to de co11tm11pnra-
11co~ .~tms · ,t m,ln pro1,rto. ,wrra Ma- 1 
td:to, co,itou-11w um cricrdo ura1,e do 

O Tríumpllo Supremo 
tio Carro N9. J do Mando 

l m7,er,1dor, e ÔIII (lllt'!tll i,iaj('I, QIIC a 
Co11de cl't11, de uma feita. /fl!~ro cmir1-
:11· ban.fho c<c 111 o 11eu ' m!lilrc tl'llolJ>I" , 
fJ CJr</11(' lendo v,11dc, ,, ~11a mt,a, e111 , 
urrto d.lu , um per-li d bt'aitllelra, m1o 
,·,•af}(Jrcccrm,1 (),'( restos do ot m(Jç() do 
d.fo scg11 l 11to" 

Cr.111, 11 1011'1-se em todo o Pai.J o 10• 
11imcc do f'ri11cl1Jc e nlt11rn~ l 11Jelcct11a.h 
1ICI f.1KK'<1 di:fo111 que eru 11mt. quatfda 
•• herf'dlltirrn, prJfi 11l11g11r111 Jdrn ma, 

AIH/rt11/o que O se-11 OflO, 0 rei L11h 
PrlJpe . • 

R efere c,inda ,\lnfrit-O• que p("rno1ta11-
1l o 11111110 Ja:.c11da cm Ubu. 011dc sr ha• 
11lu 110.,-pcclado o Co11dc d ' l::1t. /r l U•I• 
tci rt1 11 111 110.-, criadOJ m)o .ió vrl" hnn r (I 
lt• ler .-,,rio fJff(lC/11 de .srw Allr:.tt 11/(I( 
l ambem ,,elo yorg fóla 1111c. ili• r1•,-1,,, 
rPcrbera "Nem . . t r 1/lOi;O, ct,,itt,, 1111• n 

,,~!-:'<;:~'"n::r,:, :.,, .ª ºª~~~'!.ª {OI llllllfa, 
Dt1-no:i Ernr&to ,\ fató10 outro e:rf11,• 

pio da meJq11l11/1arla de Ga , tcio d , 
Orlta11A EiwrrDt. " Etn certa ocnJlriO, 
trr,<"t/a:t t!SCOOdO! O# prímtfro., t1ifUf dr 
a.no, /11I eu. como de co.vl.rimc. ,audm 
,,_, mn13 cnmpad reJJ, d.e .'ltmdoxa 111m11u­
r la, dr . Af}O::flf11hO M arQ11t', f"<'r dfydo 1 
.l/Olheirrnt e :ma e;s-pÓ:,ll , 1111111,a l){lft ll . 
la , ,, 110 {Jabi111Uc dr trabal ho do il u'I• 
Ire furl1Jco11 ,1111lto. onde /ui rcccbiclo. 
d t-part!, com !lma pe"ut11a mha aóhre 
a 11110I C,"if01•am ,,m rfco tinteiro de 
prata. um par dt• prq11em,s Jarr():$ d.e 
s~rci e alp111is 011 tr()$ objeto., pre­
r f~o) e sóbre cada um déla cla- .'fr um 
let reiro .· " Df S1w Allc.:a. o ~r Duq,~ 
,,. Silrt". " De Sua Altc:a, o ,r Co11dc 

1.quilo ", etC" , etc Admfra11!lo •:u. ""' 
mpa111l1a dO.\ 111t!'ll& part'lllr<.;, a be­

: ::a d~.~('~ --e,belot,r", di:ln'-1111' 0 COI//• 

putJrr ·Sdo lr111brnnca., de Natnl t 
Ano Bom qur mr r111!,aro111 o.,; 1Jrh1t'1• 
oea tia Cai.ti tlt' 8ra9011.;o 011 a ela lr­
qadfA Pt!lo Jato dr .)€.'r c.'lt ad110fJOdu 
1ta cu::sa utrprriul. todos os a11tu S1uu 
.4.ltt::a., mandam-mt uma deite-ado 
-:·m bru11ro. (1/Jt!'!tOr dr Q11t 11cm umn ~u 
1.Jt!l,c:-áo foi-me dado att ho/1• Jormu~a, 
~ aJi.rinar por l;lt~ Sô ,,('lo Ctmdr 
d.' E11 f q1u• ullimaml'J1tc rm Pt!lropo/fl. 
J,r,t que mt,rvlr, como odt,oga.do. 111t­
ma ,·au:.a mn!f d • pauro monla 

- A proprutto. d41c Pll , o,,1r ('.VlU 
(} 011e df lt" rc:cehtu eltt nnot 

Po, " 11t,nha va,,.,11to. d. l..uisa Ptr­
•ligtio. quh11 re$po,,d,•11 11 per111111ta 

sua Jllt t : a J/1',Ut'# dta.t, llfltl('O ,., 
,.-u,bro11 dr ,iw, . 

Ln:,a-.,,. abMtamt"lr qut o Condfl 1 
•t ' à'll torho rm terrr11os atus ,Iumero­
\Ol t'íUtbr, para t~ utar i'OIII fl po• 
hrt:;a, oobro11do naorosamNlft n.t ª'"· 
'IUMN dos misuos "rort, ('()$ . ·• Ver- 1 
tlOdt' 011 ncio. lllfl!Jllt'm do Pa("O prO." U· 1 

rui.•a dt.tm .~lf,r ruu boar~. 11.:m ràc, 
1,nuro 1kfnId I0 o f"rwripe contrc, quem 
1c1 l 'Ot' .Jf'rn,'a \urdam e11 t1• u rr1m'~" 1 
,n,-casl/C'o do, 111Ulf1dôtt 

Ato., do Prrn"' ~'' lmprrinl ntotttte 
"' , . deram l1't1ar a C'rit1ca~ 1•,•emt11léa 

1

. 
tia º~'"'ªº· d1 ,a-$(' 1111c eram ,n • .-p• ­
r11do~ p,t"IO IIJOrtdO, como O d tm/!ICIO d~ 
,,at,11, .. ,, CCJll'{l1p.:, or,d,nadu dr 10,10 

rOll$ptrarao dr /JOlur,o •• 11ú rrü." d, 
~tlvetra .u,,rnw, Ora. 'fOb,a-,r- 4ur n 
1,aruo dr Ct>ft1J1pe ;,,-1 orm .f'ru 1•nu9,. 
••t1ntf1tl<" a~ prf' ,.,,<·de.> do Co11dt' dt 
J)(l rliclpar do, co11sWio;1 prJra,fo., de 
ml111'fteriu rom o Rrq,-111r 

- "Qt• •r rcn,a, u /9r('a •• .\f11r,n,1• 
rtll)a-11' /jQj .:ll(tlltll(I$ ,. 110) ca/l' 'I 

,\fa;t dr lodO.i /',\lt'~ """º'' ~- O 111=11 . 
,,mv~ era o uut ,•orr,tt de ttr o Coride­
,t' Eu a,011.Jell,ado o l 1111wrador a .>Ub&• 
t,tu,r a~ 1orra~ dt lwho prla Guorda 
l\•a~lo11al . a '"" <lt ~•/rriar o .YU.bvt'r 
,wa ll r-rogauc1n da 1110 ,orUJ dr, o/Iria• 
J1dadr r do tropa do t.rt1rrUo 

O D<.n'O uuo "< 111Lpofi:.at•a rom tlr O 
E.,·tn·,to "ºº O 0,(1 fOm hO,I! o/110.1 f. 
,~ ntro t'lc ti.1u1/11ario111-\t boato:i com ­
wo111cttdorl!t.' E a imPo/JU/ar,dadr dr 
11rrnc1pr crt8f•la para oa11d10 do.v µro­
fltl(la11d i t. ta :1 da h• •p11t,Ucu 

01J.u11do t•/i• ,-111borco11 t:0 111 drJtlno a , 
,iro1r, 11do.- do N()rtt . •tQ111rn 110 1111•, . 
,110 110,•fo poro la:.er u propaganda 
rrputJ/11'011(1 tlll lud~ 0.-. JIOrtm. Oltdt• 
sua , lllc:.a d,. ,tmbõrcas , -, 11111 llo111tm 
dn mr, mo podtr drmat,c9u:o dr D1111-
1nr, c 11Jo 111111111() IIPTIO dcpo,4 o Vt'1'1I • 
r io, poro11l! o ~"" verbo • ·m de 10.on , 
l(,11a - Sllt1a Jurd1111/ 

0 P rillt;lpf', Jlr ol/JO.\ f{IO f ('r('II~ 1 

//lo a.,,,,.,, toll1r• 1911 or,1ut' t11do o q11r 
11 ,· dl ::iu E o Q1t.' :s<" dl ! /11 drlt rafrt•­
mrt!, n u1 wstft11iC6C~ 111oriarq111<'as. rn­
ru11u '"" abl,"<1110 e111 roda do 'l'rono 

Instituto dos Vinicultores 
da Paraíba 

NOVO ESTYLO • MAIS ESPAÇO 
• NOVO CONFORTO EM MARCH·A • 
NOVA FACILIDADE DE DIRECÇÃO • 
NOVO DESEMPENHO E MUITOS NOV05 ' 
CARACTERISTICOS QUE FAZEM DO 
CIHVROLET A MHlfOR OFFERTA 
00 MERCADO AUTOMOBILISTICO 

M \ l ·. um~ , c1. n Chc:role1 rn11fir,rn, ,,,., 
pnmazm em qualidade. .l nmais. "" 

hil' torio elo nu tomohilismo. um c,1rro d~. 111 
•lasse d prero se aprcsento11 rcun, ncln tan tn, 
caractcris tico. l'a liosns. O .hrnolet ,1,, 19?.'1 
{> mais bcllo, rnoior. mHis rsp,1(·nsn. Tem um 
S)sl mo ri r mnlns e um" \ c,·,,o rir .l n,, th .. 
in teiram ntc no , 11:--. q 111• Ili,· rlt,n uni 1·1111-
fort n em mnrC'lm sf•111 i~11nl. t )ff, ... n •t•,1 ,·l•· 
nwlr risl i<•OJ.t adrnir 11 , ,•i~. r 11 1 n· ,• ll f'~ a 11r,, :1 
a lovu neu Ue i::i rubiu. o uira iur 11 11 \i lin q e1• 

otP hoj e se prrgtou ,1r, n1n lnri:-: ta . 
\'cnho ver hoj e o m11r11 1 illiosl) Cl11 •, ro l,·1 d,· 

1939. Ne te anno. co,110 desci,• mui to 1~mr ,1 
cm nconl.ecrndo. o novo í.hr , ro lr l é" 11w ll 1o11· 

,1r (luj. ic:iin ff llí' ~n poclr• fozc- r 11t1 :--11:i 1·h1:,,.,,1• 

UM PRODUCTO DA GENERAL MOTO RS 

At, t.:"1't:~ Cfn . ' HOl,t:T .. :, , J U \ o l 'Ú•~O A ; 

J. BAHIWS ,~ f.' íl.110 
Rua Macie l Pinhr fro . 1 í2 

O. o,·tkm cio :.r pn•-!l ldemc com1• 
CIO lodo., O.i :-.OciO~ (lc~te JllStll,UlO 
rorn com pareceerm ó sesslio ord lnn ­
rln :l r n lil'_. tr-SC' nn prÓ:\:l nrn segun­
tln-frim 6 do corrl' n tc. t:~ 19 t 111cln 
hnm.,. lltl St.-<lt" :.Oci:ll, n 11111 ele Lríl11\ '' 
º" o,,mno c1<' lmport;rndn 

JOÚ') P<'.~il . ·1 ele- f('Vf' l'Clrn (lf• 
1939 

nl n fo ". pronunclnd11 por ocnsl!lo dn 
colnçfio da gl'I\H do.~ pcl'ltos comndor<'., 
dn Acndemht cte Comércio. cm Ht3U 
<' duns confcrt-nolns rt"nllí'J\da:. no 01-
nllsio "' Cn111elro LcAo "., n e.,m cnpil:ll 
no 50.º n11ivcri>t\rlo c!n "Lei Attrt•n '" (' 

0 f' U luu ( ·os t:i, J ' M'e1·Nnrio 

1

110 ('l\CC'l'íl\ 11\CIHO cto "S('lllllllll du p (l. 
- trl:l ", n 7 dc :setembro do nno pn, -.a -

H IB t T or, R A F'íA "º;,,,,m 1 """"'"º'· O SI', Jof,o Lclls 
J f:NSAIO~ vs fN'/'J::U/Jl?E'fA('AO l 1ocnllzn lmcrc:.snnll'S nspcct~ do.-. a:.­

IIISTO/llCO-SOC I M. - ,\ ('Aba , !( ., umo., 1,borrl11cl0:), rl'YClnnclo UJ)Ur!lclo 
upnrf'c, ' r 1·111 11111gnlfu•11 t>rOtJhurn <1 11 M'n:.o c l'llico, nu 11\tcrprctn~!lo d o.s lfi · 
" i\ UNTAO Edilur:l" u " l)hlC1lh11('" J to, hl !> l Ól'll'O:,; t' soolnl:. l' !illíl tnf1Ul11l· 
f'IIWHn , <k lllli:rprrllll'tlO 1111t()rl..-o-w- oi . C l"í'Pt·n.:U&.~fto ll0 M'culo XX . 

( ' lfl/ , d t Ul ll,<Wla tio Jornalhtn JOh('J Lt- PO!\IUOS nl~ lt\(.'.\ - \ 'ESUl::-Sl-
JI, <k 1,11nn Pre11·c• , , .\ \' RNU).\ 1::r11•.u.ao r a:..-. .. , vA~ 

LI. Ob 1t1 COUl~lll ., ·OroÇll0 tk 1> t-•- t &Ili) - 'l'A! lUL\ ' 

"' (1,1 {0 ! ,1 1 l li o i O ' • • f 

.. , r, • ,, J, J 
., .. , ,11,,, , , . ,.,.,, ,,, 
\ .t. 1 ,,n ' u , 1 , , '. o 11, 

1, 1111 ,n1,• , , ., 1 
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OS TRABALHOS AGRíCOLAS NO LITORAL ,PARAIBANO JC f; D'l~S PAJtA CAU f.: L OS - GRAi\"· 
DE s onT'li\lENTO A '=/\DA DE HF. • 
CEBlm A CAS A RIO - RUA J\IA­
<., .. ... L P IN H'EI RO, 169, 

1 , 

O intern~ntor Ar,:cmfro de Fi:-ucir-êdo, e os ~rs. secre lâ r lo d:- Agric u.llu rn e Dire to; de Fomr nt o, visllnni. no (':un ­
po Expcrimc.llla l ~)Jup,ba ba .. , da Escola de Ag ron om ia d , Norctê.<: lc , uma bclissima sem en tei ra de ,•:t rios milha­

r es d e côco -, C!'co lh idos 

A PRóXIMA VISITA DA -EMBAIXADA 
UNIVERSITÁRIA PAULISTA ·Á PARAíBA 
As homenagens do Govêrno e das classes estudantinas 
do nosso Estado aos representantes da mocidade 

estudiosa da Paulicéa 

e ONFORME Já not.iclâmos, cm- tor Argcnuro de Figuelrêdo, ))Or oca• 
bnreou no dln I do corl'Cnte, pelo I slAo dn cstn<;a de s . cxcln . na inctro. 

cc-ma11da11tc Ripcr. com dcsLlno ti Pa- çolc. bnndelmntc. 
rníta, urna embaixada de univcrsi uirJos Jgunlmtnte. n sociedade paral~ana. 
paulistas que veem conhecer, de per- , prestara o seu melhor a1,olo t\s home• 
ro, o grande progresso do nosso Est n- nngcns que serão tributadas ã -cmbal• 
c:::i. sob n ndmlnislrnçilo l>encmerltR - ~Ada universitária paulJsta. dado 0 
cto int.crvc.n t.or Argemlro de Flguclrê• 
do . 

Por imclnth•n do Govérno c.'; laduo.1, 
com a !'iOJidarledadc unanlmc dns clas­
;c.s c~Ludnntinns de nossa terra. serão 
prc~tadns carinhosas e 5!gnlflcat.lvns 
homenagens nos representnn t.cs c!n 
mocidade estudiosa dn eauUeén . 

Essas demom,trações de slmpntln d" 
P araíba nos unlvc.rsitã rlos bandeiran­
te~. aliás, se justJflcam, nl'i.o só pelo 

1 
cunho expressivo dessa visita ouc os 
mesmos veem fazer no nosso Estado. 
como também.J>cl0 sentido dd rctrlbul­
çAo ás csponLanens manltcstações de 
aprêço com que a classe cs1.udnntlna 
de S Pau.lo homenageou o lntcrven-

g:rnnclc nlcnnce dcSEa vis ita. que con­
corre.ri\ para o maior e1>trclta mclllo da 
írntcmal amizade que une n Parniba 
e São P nulo . 

E com êsscs lnços d e aproximação 
sempre crescen Lcis , ns duas progressls• 
tas un idades consubstanelom um dos 
superiores objetivos do Estado ?iovo, 
tornando o Brasil cada vez mnJs unido 
e Integrado cm si mesmo . 

A e,mbab:ada unlversltérla 1.muJist.a 
dcvcrl\ chegar a esta capita l n a prô-­
'11mn quartn-telrn . estando organizado 
cm sua homenaa:cm u m brilha n te pro• 
grama , o qual divulgaremos em nossa 
ed ição de terça-leira . 

CContlnuacác da 1 • pf: . > ) MUDAS Quantidade Plc{'O Grol'>cl lmra l"l'! f ranco) ':1 
existente I Limão dn r ,u:, Jli't 

Í1~i.o pop ul3.r parq ue Arru:fa Cam:.;ira, Gcni a pdro ~I 
o sr. f ntcr,·cn tor Federa l te,·c a opar - \ bac;i tciro tcn:'\crtoJ · Z~:S00 OHi 
t u nlda -J t- de ,·cr a ;nn:lc t.ran fo rm'l • '\l.la ca tciro r, 5 í raUC' 0 Ahrioo t do farã 
,. io que se kx. a li. d e ou tu bro a esta t 11 2SG SOO Sap cti 53 

5300 
SIOO 
S100 
!100 
~!;0.'J 

500 

O JANTAR DE HOMENAGEIVI ___ Qff~-
CIDO, ONTEM, AO DR. PUNJO ES­
.PINO LA, NO "PAR Aí B A -HOTEL" " '" '"' "· i"'IO ~. d c •dc que o Es t:ido torn ou f a ma reirJ !?.) c;600 Nogueira Bras il eira 

conta da .fazenda. \fa ng-ucira ienxcrlo) 13) - 2S500 Cib:;: 13 Ré,;fa 
EnconLnda cm estado de se m i - \la npicira í pê fnmco, WG ~50:J Uruc U 

abandon o, o Co,·ê rno já fez rad icais ',C'iabril'a 5 . 212 SZ0f\ Eu cal iptus lon;IrôliC\ 
transfonnaçõc~ n a 1uela faz~n da. O Umt- uzciro <1 G $ 100 ld t m . ci Lrlcdo ra 
hiirt A ,-1.)SO U par:i lá , ja im,laJa:lo d,:- r a m arindciro !t'nxcrloJ i\Ja dcira i\"o,•a 
finilinrncn tc. PaS!ou 1a m b~m a lio r- 1·11 JS500 Cln a momo 
la rn<Hltlo. E cxcclcri lc tra ba lho:. dt' Ta ma rlndel ro !'pé fra n - Tung , 

~:,~~o ft~~o : ::t rró~~ a tc:"ra::~rr1~~~ f" r~~~irn - páo 
28

~ :~ ~~ ~~~hoB~~~:;m:a ull 
(oniplctamcn lc o a$pêcto da pro,1rit: • ,1an;-abcira. 3 S100 Pâ u Fé"rro 
da.de. ) Jantodro i<l'i C' J00 Ta mbor 

A fliunda foi lht',::a . Cont'crlon-hc G r-.i,·icJa '.?1 !"500 Jmbira tan 
e complcto U-h'.! u m g-rnn:Jc rh11,o pa ra \ ra f ÍlºUlll 17 Sl00 Bulandl ( 'an"alhu 
a brlGO d a:, mu:Jas de fru l :.ira.s e ir- Ocndo.<"iro 57 !200 G ua p u rurú 

72 

'"' 1.270 
s,::oi 

55 
5.31 
35R 
H 

11 5 ., 
5 

" 1SG 
80 

S'JOO 
Sl 00 
S100 
~100 
SIOO 
SI00 
$ 100 
S:J 00 
S100 
~•oo 
~100 
S100 
S100 
SI00 
!'100 

,·ore:" norc.,tah. Con :.truiram -!,c 56 J aqueira :::n ~;;oo 
canteiro:, dt' :1 lnmaria . mc1lndo duz.e Cainlleiru ~ $100 
mf'lros por um dt' lnc·ura . acriík..:1- P inhctra J~ ~:;03 
r-..& m •.• "' ár1·or~ prr,i-uejad,1:,. :\ p;,recr- Cajudro G ~'!00 
ra m a horta e o hõrlo com •J~1.e:1:1> Cro!>Clhc.ir:i. ICn).c rluJ 1~500 

F, h a a inda ,:-r.indcs scm r nlcira:, (ci­
ta ~ dcs!>3?> t' de out ro s csp CC_ies de íru ­
l tira s e <""3ê n t'ias ílu rc,;ta is. entre as 

(Concl\Je na 6.• pg , > 

OS DISCURSOS PRONUNCIADOS 

oln~aº
1I;~~~!~:d~~~ ~;ista~1:\!1it~~: j ~~~ltr: \~~:!n~~~! e~!ª~~;· o "1~~~:~~ 

tesa:,, amigos e ndrniradorcs do dr . / tor Arg:cmlro de F iguclrédo soubéra 
Plinlo Espinola, por motivo de sub. •' 1:;llnsutr wn dos mais Ilustres mem­
reccnt.e nomeação J>a ra as clcva1as Lo • .,_, dn clas~c mCdlca para lb1tnn . O 
!unções de diretor geral da Sn\Jclc orador foi multo aplnudtdo . 
Pública do Estado Em rcsJ)Osta, senslb1llzado com :1 -

Essa mani festnção de slmpat.la cons- qucln elevada dis tinção dos sell3 am1• 
lou ele um jantar. no " Pnraibn H o- gos presentes, o dt' Pllnlo E."plnoln 
tcl" no qual comparcccrnm as se- leu o discurso que a seguir dlvulsa• 
g u lnLcs pc:;sóns · mo:. : 

:;Js~~b p~~lo,J~~é ~~~!,11~
11~::~s. ~~:b 1 ;~~f:~~~Cl~~~-~c:a:5 embaraçado ,,a . 

Lima, clr . Edoon de Almc1da. Pereiral ra agradecer-vos c~ta prova do sen~­
Gomc:- Filho, M tmuel Londrc:, Filho roso nprcço com que qulzcstes home­
ctr . H1glno Brito, dr Josê Alvc.!> de nac:car o mais humilde dos vossos co­
Mêlo eh· 'rsa,tc Fl\lnbaum, dr V111; 1- !Cgos que nada fez por mcred~la, 
!lo Cordeiro. dr J osé Vandrcsii;c:c... 111a~ que tucto tnrl\ para lcmbrn --la 

~t:=::;;.;.:7·;..:,:: .. ::s.:.::~dm · 1 os PRóXIMOS FESTÊJOS CARNAVA­
fn~a ~~!',~;:~.~·;""~'~~~- t~•,·~lô~-~~a r~!~:.1::\: l L ÊSCOS No '' p ARAíBA .(L UBE ,, 
rxb,"'IA"nl e 11 1 fazrucfa . 1t lr ê um,1 " rr;, . 1 

cir . Osvaldo Bmlner, Gcorsc Cu11lln. , sem pre 1 

i~Õrc~~J
1
~~SQ~l~l.lO ~~f.~f~• ~:~p~~~nc~;•I VC~•nq

8
:i°!~;l;11l!~o;n~:,\

11
':«)r~o~l~:1; o Ul:~ 

cão do M"U r; ,, ,.··mo ouc te•·• ""' ~ra••· -- PROMETEf~ EXCEPCIONAL BRILHANTISMO -­
;:;v~r~1 llil , .1loriza ,; ãu "ª" lcrnl:, du As resoluções tomadas ante•ontem Pela diretoria 

( ' reado h a d1,I:, uno~ ,.. ru ,wiun:w1o A:, t•Qmcmor:i róc~ ~a rnuva l ~ca !'> I n quem irerão al)resen t,ados os lnt r-
~ent in o, la la-çô .. ., 11.: J•,-. U1 ç ,1t, h :\r,eri• que, con:,tJtuem a '> <iual.ro nol- rc•AA dO.!>. e cdblção do 1•ccibo corres-
m CJJ (~ I t.lu Ul or,d . o h õrtu, ~ 111 t1:t as • Wd ab d e sabado o Lcrça-fcJra nondcnte ao mCs de Jonclro . 
: iln, frrn i:rJ.:u , .,,; cm 19J 8. J GCfi inu"';b ·:1 . ..-. 11uum r, ro:-.1m:, \'lJo tc-r n o •• P:1• e) - o c-,1ranho ciuc penetrar 110 
dh cr5as <Hb 111 ,·ra •fo i·c-.. -.i: ibr Cl ubf' " wn c unho ele <'Mr0<'f · ri.: :-m1,o do~ fe!-t.cJo;o com cnrti10 em-

'. ,u.11 1m ~utf' , Jn -,h, lado na fa7,rut1:, lJ J1.i r 10 l)r1Jho 11c,,LncJm. ,. c r li oía!>I0~o <' o 1>roprlc -
ô im~ f,rp~. '1 liürLo l>.t"""-'U nor uma o p,c1,-in111 ·m. ,·,11'll , , rr111:1do ,•:, Ll~TIO tio I t'l rLJ.o rr~pr<"t1vo I.C'rá, ln-
c umpJr la r,•nw drl ·t(';°i<>, _ u /w ll' ' .:t ~ ru11 i.1,, 1_0 Jk r 1Jmr-t·;, r.u11 

1 
t.? 111111..-.1111 ., •;11:,:.ud,) o M'II direito . 

cn~~~:i;;~~ i~i. t;~~~:;r:,o:.:~~ :~.~:~ a ',l'r r,4:lt~do e ;_111k•0l~t•·111 . cm r(' II d J - Ndo trtao r1Hr,1du dun111t.c t, ., 

uma in ;t.orhl n lr J;i., •lr do t r., l,alho dt" 111:>o d a d iJ'rtori,, . MJIJ n J>ll.''\ld~Ut·m ft~t cJo.-.., m- n,cnorcs confõrmc o por-
ru ru lo rnrio11.., I da fr u ti,. ullur., u a i c ar Ab"l•u ·do . LóOO. fo r:uu dcfu ll LI- t.arla do Jw?.. publica da nu hnpren.,u 
Para iba , t r-aba lhQ jâ .t - m <' W'ami11ha • • d 1u r1 it t'.' :•<:crl t0oo. d eve ndo M?r 1 ~a - 110 dia 1 do corrente 
do com o r t t fei to fuunlonanH· 11 lo 1:. 'l lJ?a'ht\ a.\ dan~• no ma;;111r1: o e CJ.-

~:~f:.º .. ~;ltl~~~~t~0~1~•r.~,[/,~-~.1:ª'..,;d:· ~~~~~ .. d:~;~j~l~n2 ª pb;;-::c,~.e i:.:~!;·h~ 
ral. CtH fOOJJl'r-,l~~o 11110 (1 ,:,,,, t,f,), ,, u , "'º , ..... ,,, .. ni1,.w11Jn· ll llt l ,\ , . .. Cl ' lll mc -
l r ... , ... 1,u .... 1 CbJ)f'l'l4' 1mcnlf- ·J•• d l rl .. Ul siln 
lur;i ,. qur . n il -. ·1u :1 lru llll'• , :Ju :du li J.,•1111,~ •• , -11 1 ~" ;; UJd;c íl JC:,tJlui; H":-. 
i:;c\'f r 11u, j:í N1 t r1 r:" u :í ,w.., :, I°'\ :, u ra ,n 't!'Jc,!. J vnuau~~ 1w•la d1re torh1 du 
b"l . 012 cnxr r lo:. dh•trM;:.. Jr--.;antc :1 1-e rcnHO.ÇJ!0 p".-.: Of'II~ 
l'L/\ f\''J'Ai., hX IS'l' l:.N 'J'E>-, \;O ll l,lt'l'(J li) - /1. o•.-.Jnntun1 de m!.!,,il!'> J>a r.1 

E l 'Jtf;<i O UI!, \' l~N l >I\ S •~b(>:·'l~
1t•'i'1~ :c1

~ . ~I) .. i~r•:.;i:,:~~ ~1~
1
~/: 

O ::.r. J11 1.Crvc n L01 lt'\'" u1io1"11111 i11a1f' 
d r \ er no ltõrlo da la7,t,n 'J:t Simot ~ ,~JJC\ ~raudr quant.ídadc d e mudl&.'l 
que oL,um p il-ra .r vcudid:1, no 11u-

ci~;,~: i;~:'iº· pli Ao c~J.t ao p;ir 
du qua nUda dr e dns ~ pi:cl,.s e bc u, 
rcspetth'os prrço~. n mo~ dar 11b1tb.o. 
uwa foia cJI.orriuU11uti ,•a; 

•;•.,~. Ili • 1 dla JG do correnLc 
A 1111 rli r dc-~e dia O.l\. u~ inat,u1'i .!> 

••··•o po1g.\à :.crko <.·ou,s1clcrndu11 dmu 5Ll­
da. 

b) - J!\t&o :,cm efeito os 1n"rc:.,s,,!, 
1,rnet:b o pa rá lt.)t.ítb lintcrJorc .• l'.I 

h .lhc.,., 1• hoe1>Cderc1, dt :.ocloo O:, 1\0 • 
mercuo:, l')f)(letn :,rr 1,roeurt\Qo 

Cí0 m n:101 tocfol d r oaon Bclkrr~ 

,. , - A cllJ'CLOl'Jk tio •• P1u-;11ba Ch• 
be 'º r .!>1-á r m ,dando lo<lO.'i os e~rorço5 
no '.'-C' lllldc, ' "' IJ/'f'" j)(]f(' IOU:lf lUll uni• 
, ll•dl ) ,-~ rn.1\•,11 110 h'"Ull 11>-.,,.... i:i ~I~• .. 
P •trJ Ji,;,-.o lô r.1,111 {"\M lr,tl· ,d•J·. dUII-\ or­
(jlJ (':-. Lr u -.. ;cl(,111 tlr 1/llll:I bu w/:, df' cln ­
nrn A • (, Ir· (Ir, t·:11UJ}U 1r.1:v.ou f>OI' lm-
1 c rt ,uw· rcfo11 nu . d<' 1wJtlo 11 ofcre­
rrr t0<lo o conforw po -...-,1t•cl Arl11,L;1 'f 
r,.110111u.<10.~ <'hl:t o 1, r,-crd•·11do :'l intc-
1·c-. • alll.<' f' v1•,w ~~ dc:c:ur:,ç{lO 

r, - Per 1\•m1•1 ~"llllll'~º cr" ,.r O.!>• 
\'ll l(lo Pci ,Õft, ),rc,pricU11'10 Uu Emprr:­
M1 Aulo- Vi:tç.,o c.orrc:1·ãu durunt.c u:. 
t t".1 1.ÇJO~ onfl>~ cwcchils du pruç:-i VI ­
d ai de Nca relros ll .sédc du avenida 
T lolinno p,,.1>,,)t,0 

CI ._ Nà(I ho.vcr6 ICJLCrv&lOt... mu:,i­
- cah 

Oineomo Zncm·o. dr NcwLon Lu -::ct- ba_, Ilust re!-> e dl~t.intos colêga:;, Hlgllll5 f 
<la , dr Jo:io .So:11·c:-·, ctr nm . l"<' l'I' ; J deles. meu::; \'O lhos comprrn hclros de 
rn de J\guhtr, dr , Jc~ Clcmcnt.lno lrnbalho, 1utlo n Indo n arnls-os t;m-
1-'llho, dr Ublrajáru Mlndé lo. dr M i- C(' l'OS C dcnlnlc1·c~sa10.'• P. QU C!.DI m e 
rnndu Freire, dr . José M11c lel , dr prendem Juços de grnucle níclç.fto o 
Arlown ldo Paulo du Silva. dr Ovl:u c:i CrnLt'.'l'llal ·cstmrn . 
Duurte. eh- Severino Pntrlc10. e.Ir Pórnm-me 1mrllct1JH rmc11tc graLru; 
Jos ;; etc Scixus Maia. UblrnJíírn Solei,, ~o cornçáo . .-1.!> h11c1-ccidns rcterCncta:; 
dr Dnclo Cabral, dr . Eflgénlo Bar• que o meu llust.rc e presado coléga 
bosn, clr . Lourlva l de Gouvclf\ Motiru., .;o.'>ll Mtt 3n lhüc:,, nca bn de rnzc r--~nc. 
l\lol~h> Na varro, dl' Arlo:wl1 ltlo E:Spl- oícrc•:endo-me cm vosso uomc. este 
11ohi, dr Atllo nota. João ele Cnsl,ro J<t utiu· pelo motivo de mJ n lla Jn vr;;LI• 
Pinlo. dr Oorgival Mu1·oro. <Ir J o..,c <lu rn nn cll~·eçiio d11 Satlde P\J bUca. 
J oflll Bcirrrn , dr Uullherm,- Jull,1 Chego n ci,tc ponto :;:cm ne nhuma 
BeY.crm, dr . Joâo Arlindo Co1Te1:1. \aldnde e c.':ipcro enquan to n élc per• 
eh· t ·vernldo Soare~. dr Luclnuo mnncce r mio desmerecer· do conceito 
Mornls. dr Obmar N'-1Cn<.1011ç.i, , dr c111 que m,. tcndc.'i, e nuwler convo.,co 
Ct'.'IM> Mato:-.. dr Orrl~ Barl>oMt , !11· •• rnnls C.!>t1·cll~t e cordlnl camanulu -
Clau!llno Rl-111101,, ~Ir Antonio Llll!'> sem . 
d1 . JÓ,'llt Mugalhí1c/i. dr. Vldal Jõ'llho, Muis de vôs, ele quu de mim próprio, 
<ir AlbC'rto Fen rn ndCI'.> Cul'laxu. dr . dc1: ::mcle o 1we,o,t.Jgfo Chl Su~Udo Ptlbll-
1...turo Va11drrlcl. dr . Vicen te Treva& t:11, 1J n lrlutúo 011 o frncnsso dn mi• 
11111110. Jo:-.ê Amü,Jo. dr Arna ldo O o• u lrn 1t<l111 Jn1.strnçlio. 

~i-~;
1
/ "<lr . A~1::~11,i:1~1: .s,011~~lrn~u!::.u (Coi1o!Uc no 2.a pg,) , 

;i~1/·'~1•.~:t Jd~~Cl ~11c1~~~-c ~~1 ~;;1:, ~t -- -f-_.,-,-m-a-.c~,-.a-d_e_p_l_A..,n'"'t"'a·,·.,.o· .,.,-, T 
l'll , dl' J(C'IUttO Llmtl . Jolio Vlccnlc """ 1' 
<ic Abreu. dr. Rui Bulo dli Cun •. :\. 4 de tuverclrõ, óS 15 hoí§s . 
dl'. Jo:;é Bc La mfo e sr,. Antonio B;·a• . J:!stur, 0 de , plantá.o hoje, .-1• 

llCJ', pele A UN I.AO , ~ - \ ' L 1,'arn,.lAja Confla n-:a",. "á rua t\la,l . 
J\u chumpus n c, USQ e •!)l\ '1t X1 9 'l-11 l , f'li 

dr Jósn Magn lhâcs qt . c,n-hffl'!' \- elcl ·r Jnt ,ciro . • J\rntml á, a ' r • 
provi~. ,·cssn llOU ai; c111alldlldC1» do hu• ' mâtll1t Véras ", 1'.i r ua O t.1 que de, 
111enagcedo e dlti.5e da grande batl$fo• C:au:h,~ çiio do~ homcnt4$CRI\LC/i Cj\lC l\11 bC Cll• ' .;_ _____________ .,.. 



Dirigida pela " Associação Paraibana pelo Pr1Jgresso Feminino" 

AS NOSSAS HEROINAS ANONIMAS 

C c11/la : m 1111m . q11t>rido Bem sabes como ,. gra11de 
r amur f/lh~ por ,•, te11l10 t' que em itjan ,a ~e e.rpa11dt· 

E /<'-rte, l' pu ·o. t'.I\"lu:.sil'o e tran>ct11dcn tt 
-, a/ ·to que por 11 toda a 111,n/1 alma st111t r 

1:.·,tt amo• rir<" n11111 C'rtscc11do dt' morb1dw MI ·1°kl.' 
~• qtt" lllf' 1a:em t· ,t•er rm duce.s "i t>L'at,•·10> • 

Santa. fl ita - Para tba 

CURSO PRIMÃRIO "S, 
'TEREZIMHA" 

RUA GE.,"ER.\L osoruo. CON­
TIGUO AO MOS'l'EIRO DE 

S BENTO 

:\rg~r\ mo. Perf'lrn Gome-~ e C.;ir. 
.,,<-ht3. Pt°rf'UU Gomes :wbn.m :ias 
mt~tl'Sl. dos que as t\ \\las ao Jar­
dun de lnf:'lltC'u " C\1~ ·· s . Te­
r,'~fll\o..- NIUC(3ri\O B tun.:tOmll' 
ll.J p ,uno dt:1 1 de revrn-1ro. 

C\mt1mi.,m a rttt'btr !llunOL(.. qut> 
1r-.lr~o nu ~du ho rio. ro.b ~ 

('Ullt.'lcl~ ()(t("l\b~Õ dt' J)f()ft"..,..<ora 
romJ)f"U·nte JXln\ ,:, pl"("$Ml'O d3S 

• h~ 



A NIÃO Domingo, ~ de ícvcreh-o de 1939 

USE/VJ SE/VJPRE 

i G A S O L /NA e OLEO WBRIFICANTE 

ENERGJNA 

Pref eituru Municipal de Coiçúru 
DECRETO N: 15, de 31 de dezembro de 1938 

Orça • receita e /~a a desp,é,sa do 
Mumcipto de Caiçdra par a o ano de 
1839 , 

o prefc1t-0 do Munfcip10, usando de poderes que lhe são 
confcndos. 

DECRETA : 

Art I.º - A receita é orçada C"m 160: 00:0SOOO, e provirá 
da arrecadação dos 1m1>0stos , taxas e contrtbwções abaixo cs­
pccif1cada.s: 

l - Licenças 
2 - lmJ)OSto de feira 
3 - ImpostO pred ial 
4 - E!st.aiisuca de produção 
5 - Gado abaudo 
6 - Taxa de limpeza publica 
; - Alençáo 
8 - Patrimóruo 
9 - lmpost.o sôbre vcfcu.Jos 

JO - Matdcula.s 
J 1 - Renda.s cü,•enas 
l~ - l nd . e profi&6Ao pelo ~Lado 50 ~ 
13 - Cooperação agr!cola 
14 - Cria de gado 
l :> - Taxa sóbre propr1cdades 
IG - Dh'1da aa va 

31 :000$000 
21 :000$000 
16 :000$000 
23 .500$000 
8 :000$000 
l ' 200$000 
2 : 000$000 

14 :000SOOO 
lOOSOOO 
100$000 

5 . 600SOOO 
22 · 500$000 
~-000$000 
l :000$000 
8:000$000 
l:000$000 

168 :000$000 

Venc . encarregado !lscallzaçAo ur bana 

Verba n.0 3 - Tesouraria : 

P ercentagem aos cobradores 

Verba n.0 4 - Patrtmõnl(? ; 

Venc . do encarregado do reservatório 
Venc do encarregado da Empr~a de Luz da 

cidade 
Ajudante do mot.orlsta 
Encarregado da Emprêsa de Luz de Be lC1u 
AJudan te do motorista de Belém 

Verba n.0 5 - Duminaçlio PUblica : 

De Copaoba 
De Duas Estradas 
D e Lagóo. de Dentro 
De Sertão:sinho 
De Run Nova 

··" 

Combustlvels e materia is paro a s Em1m'.:sas de Luz 
da cidade e Belém 

Verba n.0 6 - Obras Püblica.s : 

Verba n .0 7 - Est.radas de rodagem : 

Art 2.º - A despésa onlinâr a da P refeitura Municipal Para conservação de estradas 
de Ca1çâra, ;>ara o excrcicfo de 1039, é ftxada cm 160 :000$000, e 
será realizada de coniormldade com as verbas seguintes : Verl)a n.º 8 - Limpc-~a Púbhcu : 

l - Prefejtura 
2 - F ISCallzação 
3 - Te.sourarla 
4 - Pa r.rlmónio 
5 - Iluminação pUbhca 
6 - Obras púbhcas 
7 - EsLradai de rodagem 
8 - Lunpeza publica 
9 - ln&t rução públicta 

lU - Ccml~rlo 
11 - D pêsa.s d1ve rsa.s 
12 - Aa~nc1a de estat1s t1ca 
13 - Campo de demonstra~o muructpa l 
1 'r - Evcnwat!I 
l ~ - Depn.r1.amc11t.o d as Munlclpahd11.des 

QUADRO DA DESP~A 

Verba n.0 l - Gablnêtc do Preteil.o : 

Venc1ment06 do prefelLO 
Vcnc11nent05 do secret.án o te!.Ourelro 
'venc1mentai do porteiro 

Verba n.0 2 - F1sca.hzação 

venc,men LOI do flscaJ ger 1 
Vcnounentos do !lSC&l de I endas 
Venc aJudnntc fiscal de Sert4o.,Inho 
Ve110 ajudante fiscal de Copaoba 

Ve1>c. aJudsnle ll$caJ de La$cla de Dentro 

19 :680$000 
0 : 860$000 

10 .SOOÇOOO 
7 : 320$000 

14 :560$000 
27 :0768000 
2:000$000 
l : 8608000 

16 : 724$000 
980$000 

24 ' 640$000 
3:000$000 
8 :000$000 
l :50()$000 
3 :200$000 

160. 000$000 

12 :000$000 
1 200$000 

480$000 

10 :680$000 

3 :240$000 
3 . 240$000 

480$000 
360$000 
140$000 

D a cidade 
De Du& E:st.radas 
De Belém 
De Copaoba 
De Logradouro 
De Lagoa de OenLro 
De Sertãoslnho 
De Rua Nova 

Verba n.0 O - ln.struçlio PU bllc1.1 : 

Para n 1n:;1,rução pubUca l0 S~ 
Subvenção a escolas 

Verba n .0 10 - Cemitério : 

Adm1m~tra.çAo e Collliervaçlio 

Verba n,0 11 - Despl?:sas dlVCfbll6 : 

Jmpr~ e publicações 
Reprt$Cntaçfi.o do prefeito 
Mate.na! parn deriQaO 
Asslbtêncla publica 
Aa.a~tê-ncla Jud1c1'srla 
Chauffeur da P refelt.ura 
Expedlenl..e da Prefeitura 

1 {'J~~a ~~b~1:iC:~~Pêse n~el~~cg~cla 
Jdcm, Idem. tdem. de Oopaoba 
Oraunçação ao eurtvG.o do CrtmJJ: 

,-

2 .100S000 

0 :060$-000 

10 :óOOSOOO 

060$000 

3 :000SOOO 
480$000 

2 . 400S000 
480SOOO 

1 :320$000 

3 : 000S000 
3 :000S000 

600$-000 
480S000 
480$000 

7 ooosooo 
14 :560SOOO 

25 .~76$000 

2.000s000 

600$000 
240$000 
240$000 
240$000 
180$000 
120S000 
120SOOO 
120$000 

l :860SOOO 

13 : 124sooo 
3 : 600S000 

16 :724$000 

080$000 

3 :000SOOO 
3 .600$000 

' ~00$000 
500$000 

2.400$000 
1 ' 500$000 

ººº'°ºº 480$000 
380$000 
ljOOfOOO 

rdem, idem, idem. do Juri 
Combustlvel e pertences parn Auto 
Gra tJClcação ao escrivão de Policia da cldndc 
GraLlrtcaç6o no escrivão de Policia de Belém 
Idem, idem, Idem, de COpaoba 
Idem ao oficial de JusUça 
Idem ao secrctério da Junta MUitar 
Transportes 
Ad\'ogado da PrefeJLum 
Sub-pósto de saúde de Duas E.5tradas 
Escriturário datilógrafo da Prefeitura 

Verbn n.0 12 - Agência de cs t.n tfsLlcn : 

Vencimentos do ngênt.c 
Expediente e t.ransporte 

Verbn n.0 13 

Munlclpnl : 

Campo de Demonst ração 

Pnra ocori·er ns despêims com o compo, mó.quln.J\:. 
etc . 

Verba n ° 14 - E,·cntuals : 

Dcspêsns imprevistas 

Verbn n ° 15 - Dcpnrtamcnto dns Munici• 
pnlidades 2~. 

Especificação da Receita : 

TABÉLA A 

300S000 
1 :800$000 

600$000 
300S000 
300S000 
800$000 

1 ·200s000 
2 :400$000 
l :200$000 
2 :400$000 
1 800$000 

26 :440$000 

2 :640$000 
380$000 

3 '000$-000 

• ( T 

8 :000$000 

J:óOOSOOO 

3 :200S000 

L1cc11 ça para aocrr1tra e Ju11ct011anumto de cstabclcctmc,itos 
comerciat8 e inaustriaú 

Algodão : 

Usina beneficiadora de algodão 
Maquinismo de beneficiar até 80 sc1Tas 
Idem de mais de 80 serras at.ó 160 
Armnzem ou dcpósit.o de compra de algodão cm 

plumn 
Comprador de nlgoclt\o cm caroço para beneficia-

mento rôra do município 
!dcm, idem para beneficiar dentro do municlpío : 
JJc 1 • clas.'ie 
Jdem , idem de 2.• classe 
Agêntcs compradores para Usinas róro do municlplo 
Idem, idem dentro do munlcfplo 

Açucar . 
Armazcm de compra ou depósiw 

Agua rdente : 
gnchlmcnto ou d1s tll açAo 

Advogado : 
Com escritóno 
Sem e.!icrltórfo 

AgrlmensórCb; . 
Com ou sem escritório 

Açougue : 

N• cid<ldc 
..--•...,- .. 

1.500$000 
240$00'1 
500S000 

soosooo 
368$000 

240S000 
180S000 
,oosooo . 
300S000 

60$000 

120s000 

aosooo 
50$000 

50$000 

ôQ'°ºº 



r A UNIÃO - Domingo, 5 de fevereiro de 1939 

' 
l.~ CONCURSO POPULAR DA "EMPRítSA 

DIARIO DE NOTICIAS" 
RS. 15:050S000 DE PREMIOS. - SORTEIOS PELA FEDERAL EM 29-4-39 

Co u11ons p:u-:1 orclln i:,.nção dos m11pu contonne rcJul:i.mcnlo publlcado dlarlamtnta no Jornal "A 
l i\tPH.ENSI\ .. , d rtilll Capital , 

Cim t4 cmuponn V. S . orran liarã um ml\pa, cuJ:u rolhlnh:u lriC encontram á ve~I\ ru " A INDIANA". 
U "u'. n. Rohan n,• 10, na gerencia dl\ " A ll\[J>U.ENSA"' e n it. Arc,nr.14 de rcvl.sbs e: Jorna is, á rua Duque 
do Ca:dus . 

Para 1u cida des do Interior do Eti,ado, vão ter nomt'adcn Are nlff pan1 tacJlltar aos ooncu.rrtntca. 

Nn viln de Bc.lém 
Nn povonçí\O do Duns Estradas 
Nns dernnls povoações 

Agôncl8.li: 

Dt' lolcria e comJlnnhln de Sorteios 
De m:\quina'i de costuras 

Aviamentos : 

Dt" f'l7.er fnr lnha 

Alcoot : 

t:nchllncnto 

Alrutntarla : 

n~ 1 • cl ns.~ 
D<- 2.• classe 

Bilhares: 

Por cndn bi1'1nr se m Jóg:os 
Idem cxplornndo Jógos pcrmllidos 
Por cadn cn~ que explore Jógos sem bUhnres 
Por cndn cnsn que explore Jócos lotêrlcos, por dia 
Por cadn cnmblsln 

Bebidas : 

Fábrica. d<' 1.• classe 
ldt:JU de 2.ª 

.Bnrhcnrln: 

Bnrbclrm, cs t.abclccldos 

& z..\T . 

Ot' ruas ou prt>ndru.. dia ou noite 

Cereais: 

J\nn aiC'm ou depósito 

Culçndos: 

&tn bclccimc n to de 1.• clo..ssc 
/d ('m dl' 2 ,11 e la s.se 
Jdcm de 3.• c:la ssc 
Est.nbclee lmcnto com oficlnu , de 1 • elas.se 
ldern de 2 • C'l fl:)SC 
Jdcm de J .• classe 
Fnbncttntc~ d e l." clASSe 
Idem de 2 • classe 
Ca~o de ro.zcr chlnél~ ou rcmcudos 

Cow·os e pêlcs : 

Coinprndor com .snlgndel ras 
lllcm sNÔ ~ l~ndcirn 
Ucpóslto pa ra exportar 

Cor t.umes: 

Corlldores de 1." cla~c 
Jd('m de 2 ~ cl US.'iC 
Cn~n bcnef1cl:i.dom 

Cufó : 

/\rmnicm nu clcpósito 
Cofê I Bar de 1.11 classe> 
l tlcm do 2.• cln~ c 

Clll ; 

Dcpó:u to 

C' lm JJ U5: 

E.,t,. be:rc1 n1r 11lo de 1 ª clnssc 
JcJ cm de 2.• cln.ssc 

Chapéus de Sol : 
E.-; U1br lcc m1rn to de 1.• cl~c 
Idem de 2." clMSe 

Cocheiras : 

Para tratos de anltnoJs 

Ca ldo de cana : 

& tabclccldo 

ca.rvlio : 
l''abrlcnntc dr 1.• cll.LS.'io 
Idem do 2.• e h e 

Córdn:s: 

F'abrlcnnt.c.s d r 1 • cll\S.SC 
Idem de 2.n clt,sso 
Pequenos tnbrlco. n tcs 

Ocnll.5ln : 
!';$ta bclCQldo 

100$000 Droga ria : 
◄ SSOO0 
35$000 De 1.• cln.ssc 

Idem do 2.• classe 

Depósitos: 
30$000 
50S000 De sazollnn, qucrozcne e óleos 

Posa armazenagem de mercador1M 

25,UOO 
Engenh06 : 

A vapor com destilação do t.• cla5Sc 
rdcm de 2.• classe 
A crnlmal com destilação 

J00SO00 Idem sem destilação 

60S(JOO 
<55000 

A v:i.por sem destilação de t.• clnsio 
Idem de 2 • classe 

Estivas : 

Estabclcc1mento de 1.• classe 
Jdem de 2.• classe 
Idem de 3.11 classe 
Idem de 4.• classe 
rdem de s.• clnssc 

-·!'. 

100S003 
30USOG0 
300S000 

10$000 
10$000 

QuHandns em qua lquer parto do municfpto 

50$000 
30$000 

20$000 

l:lSOJO 

JZ0S000 

'10$000 
505000 
40S000 
80$000 
60$000 
•10$000 
50$000 
40$000 
15$000 

250$000 
2005000 
180$000 

30$000 
20$00-0 
50$000 

80$000 
20$000 
15$000 

40$000 

GOWlO 
'10$000 

!i0S0'l0 
30$000 

20$000 

10,000 

5-0$000 
25$000 

20$000 
15$000 
101000 

50$000 

Estampas e quadros : 

~ t.abcleclmcnto 

Ferragens: 

E.s l.a bcleclment.o de t.• classe 
Idem de 2.• cln:;.sc 
Idem de 3.• classe 

Fazendas ; 

Estabelccimemo de 1 • clas.5c 
Idem de 2.• classc 
rdcm de 3.• clas.-.c 
Idem de <1 .n cl:1s:.e 

Fógos : 

PalJrlcnnt~ 

Fumo : 

Arma.~m do compra e córda ou folha 
Fo.brlcn para bcuc!1clnr 

Go.rngens : 

De a u tomovcJ ou eamlnhdo 
Idem de blclclét.as 

Hoteis e pe~ . 

oc t .• cln.-.sc 
Idem de 2.• cln.-.se 

Mmde-taS . 
E'itabclccuncnto de t .• cl, e 
ldem de 2.• Cll'LSSe 
Idem de 3 • classe 

Lelt.c . 
Estábulo no pcrfmetro urbano 
Na., vllns e povoações 
Vendedores de leite na cidade 
No.s vUo..s e povoados 

Louças : 
Estabclcchncoto de 1.• classe 
Idem de 2.• classe 
Idem do J.• classe 

Livrnrla : 
Cn!><'l. estn bclcclda 

Marcenaria : 

Com operá rios 
Sem operCu·los 

Maquinismos : 
Pnrn bcnerlclnr urroz ou cn!é 

Mntcrlnl de cons t.rução : 
Armn:.:em ou dcpóslto 

Olarias : 

De tijólos ou ~ha.s 
De lljõlos e télha.s 

Oficinas : 
Mccnnica 
De forretrc><t 
De rcloJoclro.o; 
0c mnln.s 
º" cnrplntclros 
Do nnndclel ros 
De 5cl~ e- obrn5 de couro.'i, d t l .~ clo.~c 
Idem de :!.• Cltb,SC 

Fnrmàc1:u : 

Dr t.• classe 
ldeni do 3.• çlas,e 
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COLÉGIO AMERICANO BATISTA 
SOB EQUIPARAÇÃO PERMANENTE 

Fundado em 1906 
ROA 00 VTSCONOE DE GOI.\NA, 1303 F. PARQlfP. DO A.UORIM 

TELEFONE, 28.0U - :- REOIPE - PERN AMBUCO 

INTERNATO SEMl•INTERllTO E EXTERNATO 
Para ambos os sexos 

Preços razoave1s 

CORPO DOO&NTE IQONEO - ENSINO EPICIENTE - EDUCAÇAO 
INTEORAL - SALAS AMPLAS E AREJADAS - GRANDE smo 

A.RBORISADO - CAMPOS PARA ESPORTES - lllGIENE 
E CONFORTO 

PA.&A. IN}•ORMAÇOES PROCUREM O REPRESENTASTE NA 
•CONFEITARIA REAL ,. - JOAO PESSOA 

11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

SO' TEM DOENÇAS VENE'R.EAS I O paludl!lmo nio é om mi;unu . E' 

1 
QUEM QutR . VA' AO DISPENSA- uma doença q-ue Tb ja no corpo do 
ftlO NOTURNO A.NT[-VF.NEREO. m osquito, de oma. a outr.l pessôa. . 

60$000 
40$000 

5-0$000 
2(;$000 

120$000 
100$000 
80$000 
60$000 
90$000 
70$000 

15-0$000 
130$000 
100$000 
80$000 
25$000 
15$000 

20$000 

100$000 
80$000 
60$000 

180$00) 
130$000 
100$000 
80$000 

15$000 

60$000 
60$000 

30$000 
10$000 

60$000 
40$000 

80$000 
50$000 
35$000 

30$000 
ZO$OOO 
20$000 
10$000 

60$000 
◄0!000 
30$000 

30$000 

30$000 
:IOSOOO 

130$00-0 

15$000 

30$000 
40$000 

50$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
5$000 

40$000 
25$000 

10$000 
5Q$000 

Padaria'$ : 

Na cidade 
Nas vilas e povoaçóes 

Fotógrnfos : 
Na cidade 
N.Js vüa.s e povoações 

P é lXfS . 
Armazcm ou depósito 

Redes : 
Armaz.em w depósito 
Pequeno.'I fabricantes 

Rapaduras : 
Armaum ou depóslt.o 

Sal : 
Arma7~m ou depósito 

Sabão: 
Fabricantes 

ISOSO<lO 
120$000 

25~ 
20IOOO 

30$0CY.) 

30$000 
10$000 

30$000 

50$000 

2S$OOO 

NOTA : - Conundo o cstabeleclmento rrut.i.s de um ar• 
tJi;o, além da licença principal. pagarà o comercwu.e, aws 1.\ 

quarta parte do lmposto da5 demais: artigos . 

Natureza do com~rclo ambulante : 

l - Algodão em pluma.. comprador 
2 - Algodão em carõço. comp. para outro munl-

cfplo 
3 - Comprador para dentro do município 
4 - Arroz. comprador ou vendedor ambulante 
5 - Retalhador ruu feira., 
6 - Açucar. vendedor ambula.n~ 
'1 - Agu.tll'de:nte. •endedor ambulante do mu• 

nicipto 
8 - Comp ou ,•endedor c!e outro muntcfp10 
9 - Vendedores a retalho á ma rgem d~ estn.dnl 

10 - Vendedores ambulantes de mdQulna.s de cos• 
tum, 

11 - Al!.:i:• :i. tc a mbulante 
12 - Agente de roup:i.s sob medida., 
13 - Barbelro.s ambulantes 
14 - Botequlns nas noites de resw 
15 - Cereals. compra.dores ambulo.ntc~ 
16 - Ret:nlhadore5 na.s feiras 
\7 - Comprodore.s a.mbultmtes de carõço de 1l~od:.ln 
IS - Cnlçndos, vendedores ambul.1mes do Mu-

nlcíplo 
10 - Idem de outro Munlciplo 

20 - Compradores de co1 u-o.< ,. Qelcs 
21 - Cafê, vendedor nmbul:l.nte 
22 - Rctalh.'l.c!0r tlM fei ra~ 
23 - Cal, vendedor ambulante 
N - Cordas, "endedor ambulante 
2S - Cnldo de C.'1.0.'\. vendedor 
26 - Carne de xarque e bac111há u on.s fc>lr.r..:, 
37 - Idem. Idem de outro ~ uruclpio 
28 - Vended.OrtS de O!S&d !\O: e m1Udo:, 
29 - Cóeos. ,·endedor ambu.l:m t:: 
30 - Carouccl 
31 - Oentl.sts . ambulante 
32 - Pura comprar ccrt":us o.ão s.cndo cotéw.do. 

por carg:11 
33 - Chapéus e ch3péu.s de sol. vendedor ambubnte 
34 - Vendedores dt' lt- tlh."1 pa.ra combusttvcl 
35 - Oi\"ersõe3. por cada tuncao 
36 - Estclras e fibra.s, vende<!or o.mbulante's 
37 - Engrante do M\J.nlcfi:,io 
38 - Idem de out.ro Município 
39 - ~ rmgcns. \'endedor ambulan te 
40 - Flandres e ferros 
41 - Fazendas, \'C.Odedores rlC"t Uumc1plo 
42 - Idem de outro Município 
43 - Fógos, vendedores 

4-l - Fumo. vendedor 
45 - Fruta.s. J)llra exportaçdo 
-16 - Join.s, vendedores ambulnoU'!'i 
4'1 - Comprador de ouro e joias usada5 
48 - Vendedores de brins e <'lM'mmL! cm córtc., 
-1!) - Louçn.s e vldro.5, ,·endrdore~ 
50 -- Louças de barro. vendcdore-5 
51 - M.tudttns e pcrtumnrlo.s, vondM ore:s do mu­

nlcipio 
5:3 - Idem d.} 011 m> munlclpto 
53 - Mo.rch im~s . ..:oalprador ou \·tudl'dor dt- :.1 • 

dos vacum. cavalllf ou mut1r, 110 011.mtcíp.10 
Sol - Idem de outro m•uúcfp10 
55 - Abatedor de gn<to para o consumo publ!c'o 
56 - Comprador de suinOb para u poruç:l.o 
57 - Ab.l. tedor de sui.n<l6 par.\ etf""rt.a.tlo 
~ - Comprodores p:1.m <re\·endl!r 11.os e:QOrta..lo~ 
59 - Baml.('tl s de prendas nas ft'.:>lM ro.,.,rub. 

por noite 

TAB>:LA8 

l"MPOS'l'O DE FEIRA 

Por volume de mtlha. fcl lfi.o e fnr nha. 
Oeste», por unidade 
l'abolelro.\. dl' dóc:es e b61~ 

l>or bancn dr bblo:s e •\.-ces ntu felrns 
Cui:i.s. por \'Olume 
Chapeus de palha. urupêmo..s. o.bnn~. 

e esteuas 
Ca.co.'\ls, par W\idade 
Oo.do sult\o, caprino e \antaero, por ca.bcça 

ncuru, e.a.valar ou muar, por cabeç:l 
Oallnb.n.s e Ptt'ÜS, por unidade 
Ralzes de ?!antas modlcinoJs 

300$000 

360$000 
250IOOO 
25$000 
lSSOOO 
15$000 

150$000 
lBOSOOO 

6$000 

50$000 
:,ssooo 
30$000 
10$000 
25000 

60$000 
40$000 
SO$OOO 

30$000 
60$000 .,,. 
50$000 

""'""' 15$000 
15$000 

õ<OOO 
300000 
•0&>00 
15$000 
,0$000 
15SOOO -ISOOO 
30$000 

.:oo.sooo 
6$000 

25$lOO 
5$000 

10&>00 
3('$000 
12$000 1-·-15$000 
3l'SOOO 
<0!'100 
50$000 
,0$000 
50$000 
"'1$000 
6$000 

30~ 

60~ 

50$000 
80$000 
:o$OOO 
40$000 
'.lO$ll()() 
1ssnoo 
15$000 

100 
$500 

\$000 
SlOO 

$SOO 
$300 
$5-00 

1$000 
$300 
$500 
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ldr m com nNt'íAto"' d t' flnndrc <' !erro !$SOO ~ i ·oi :, I d f' r:iiVldn n cobrnr 1 :OOOSOOO 
)?or ,•olumt' d t" bn tnt .1 dOC\~ $700 
Por ,·olume dt" c.1n\ 1 mo 
Por \POlum,~ df' fl'Utns S50f, 
Por bnncn dr míudt"l.":c; do município 1$;500 

I dl'm dC' out ro município 38000 
Por ,·olu rnr df' c:omn d<' mnmliócn C' cic nrn ru t:l ~íOO 
P or ,v1:- .,n ••;•1\1 <IC' 1u• 1·n1,n SiOO 
P or ('.ld:t , o lum e df' ~-/l ('(\S \ o. io~ l WOO 
P or cndo J)e('ll d l' J>Orl.Ub'. ot1 i:rnl' ln ~ S:500 
P or vtl umts dr rn1b10:-. f' r ipa~ $500 
P or cadn pt'('n dt- m A(l('h-n 1urn eon~tm çtlo $500 
Por carrn dn d<" C"Ribros 3$00l 
JdC'IU (ir tin ha " 5$000 
}>or , oJumc,; rlr rnboa.., SGOO 
Por CK l'gi\ dt' lc,nhn S-200 
Alui uel ror l'ad :l mt'dld n eh.• 5 litro... S-100 
ldrm idt m Cit- l Urro f'200 
Por ,'Otunw., d<' eord n~ ~oo 
Por C'f\l ',IUL,, dr gc-runti n!t J~ OO 
Vf'ndt'do l, ,<; d e p (, (':,. rl o llHlll lOIJ)io SGOO 

Jd('rn d r ou tro munfriplo 2$000 
Pt,qrnmoi q m ot (IUC>!. ll.; • .-. r~frtls por cn.dn bnnc,o SSOO 
Por ,.. 111mc- dr rn~p:-t durns S500 
Por VOJ\Ufü'~ dt' snbflo $400 
Por volume dt:" <;a l SSOO 
Vrnde<lore• ri t:" n r10 <" r c,l>oJn.s ~ 100 
P or ,·olumeo cte róco~ $500 
P or voltllll {' d r Cfl l":l ll{!UC'llo., >S(h'.I 
Por \'Olume cfr cnma l'.IO ls:500 
P or ,·olum" di- fumo 1 000 
E tirn.,,; cft" cnnJ?a lhns, por Unidadr- SlOO 
P or bnnco de adn!-. t• m!úao~ 1S200 
P OI' \'Oh1111 {' de peh:t::, hOOO 
\'endLdO!"P..:t de ln mborr:e~. b:m C1\S e mnlns ISOOO 

Rt'talhndores dt' ncuc.'lr lWOO 
I dem dr ca fé 1S000 
Manttut r nrtCllrn.s rhn1~ us de couro.,. unidade ISOOO 
Vt'ndedores de artefa1c..c. dr cour~ 1S000 
Vcnot'dores di- b a c:-tl h t\u <- xarque. do mumcipio ISMO 
Jdem dr out ro mu111ciplo 2SOJO 

endeclor de c-alcndos do municlplo 1$500 
Idtm de ouu·o mumcfp10 2$500 
Por ba nco dt' t':> l'n t"i Of" "C'l do municip1l, lSOJO 
Idem dr outro mUTllCÍJ)IO 2SOJO 
Vendedor dr ca prmo~ ,. lllllÍl?N'CK ÇS-OQ 
Por rada ,·endn de- nnima~. ou lroca nRs fc.irns 1 S00:l 
Por \'Olumes de QUl:l)O.-. l SOOO 
P or \'Clume.s dt> r&lcs elo rr.umclplo 1S000 
Idem de outro munlcfp10 1 S50n 
Por \'Olume de- solo lSOOO 
Jdem de loucas de b!ln'O ~"500 
Vendedores de folheito. r rs rnmp.'l s S5G0 
Idem de ouro e- pra l-a 2$000 
Ve11declor de lo uca.., e ,·idro~ 1 'WOO 
P or l:s nc~ de- mrndE:os com prcndns 5SOOO 1 
Por volume não especfftc:tdo H;;OOO 

NOT A : - O contr ibuinte qur nüo cstl n •r llccncinclo, pn~1 
goni o t h;:o de- feir:i n., rnúo do du!}lo 

T ABl::LA C 

I ?.!PC~TO PREDIAL 

C;l a urt:mn 1o r- sõbre o ,·a lor loca tivo 
Casru. de tiJol ~ c.m pontos ru 1·n1:i:: 
Casas de to ipn 
C!1.:n~ dl' JXllhO 

GSOOO 
2S5GO 
IS200 

NOTA : - Cs prl>d ios ocupados pelo seu respec tivo dono. 
pagam o o imposto no razão dn qua r t.a pa r te da ta xo , solvo 
quanào n egociar no mesmo ou t ive r qus.lquer dependência 
a lugado, hipól..Cse- cm que, pngnrá 1x,r m teiro: igua lmen te cst.::io 
sujr ito,; a taxn da tabH 2. e a~ casas n,i c, u!ugod:::is por obstlna.­
ç!lo de propn et:'l.rio. 

TABltLA D 

ESTAT1STICA DE PRODUÇÃO 

? or ,·omme dP alç-odão em pJtuna at-e- 100 ('!uilos 1$200 
I dem &t ~ 200 quilo~ 2sooo 
Por volume de a lgodão cn1 c1.rõço 1S000 
Por ,,01ume de caJ!ôço de algodão '5300 
P or volume de pêles atê 75 gml=r 4SOOO 
Por volume e.e cow o~ :i.~<' Í .) qu110~ 2S000 
Por \ ciume- clr rer::ab "'-1:lO 
Por volume de ar.01 $300 
Por \'01Wllt! oe 11 urns :..JV\J 
Por vo!ume-s d.e fum o cm cordas :uê 75 quUos 25000 
Idem prens:i.do 2sooo 
Por bnrn J ou o.ncorcta de asunrdeme 2SOOO 
Por vo,ume de ,:até l SOOO 
Por ce t e\ a dt- gado ,·ncum. cavo.lar e muar IS500 
Idem , suino5 15000 
Pe r ,·olume de rapaduras s.300 
P or \'OIC.m!-.11o de bebidas JSOOO 

_Mél de a beiha. por gsrra ra s100 
Por volum e- de carvão S300 
Suinos para cn ação. por ~~ S200 
Por m, ro de lenh::i soido do Município S200 
Por rnlume:. não e.spec1 f1cados nesta lnbéln S500 

TABJ:.:LA E 

Gado riba t1cio ; 

Ptua o comllmo público. vacum por ca beça. 
Swno. po1 t?. b ~(-.1 
CapJ"' OO o u 13mgr rn por cabeç;,. 

T ABÉLA F 
A! ' riç4o 

Rn.la nça f?Tnnde com pêso :; 1é 100 c1w10 ... 
laem iJt"Qucna com pê!:o n té 25 gu1Jo5 
Por codn Jn!' 110 
P or c-ada mto1dn dt> 5 htros 
1dem de- J lllro 

TADf:l.A G 

1';,. x2 de lirnpczn pública 

Para remoçfio de hxo, por cada cn' a 

TABELA H 
Pa t.•imbnio 

,-
7S000 
3~00 

~500 

25S000 
JOSJOO 

P,;.)00 
JSOOO 
:,500 

l 2SMO 

T UDO que fo r emas é rc- 11:ulado pelo• 
o lhos, & n vi si10 que- orienta o trobo­

lho, o marcho e o defesa contra qu:11i todos 
os perigos. Conserve ~ snudc- dos seu, olhos 
e evite os infecçõc!I, usando dia ri amente 

ln . ml•!> 
Por cadn noite do mês nrnrlnuo <Luz Jnt.. nn Igrejn 1 
Outro qunlq ucr res rn rellg1osn c!dem. idem ) 
L UY. ext1 nord inãrta nlé 500 vélns ~por hOl'RJ 
As ,ns to lnçõcs provi!-'óri ns serão cobrnclns á rn i.ho 

de 2SOOO, por noil<' sôbrr 1nmpndns até 25 vélns 
C ntndores. taxa mintmn 

~ - Rcscrvn 1ório d 'ng-un : 

Por cndo lntn crnsmn rNlrndn do reservnt6rlo 

J - Cemitérios 

S200 
5SOOO 

10~000 
30SOOO 

15S000 

S020 

Sepulturas rnsns. pnra ndu1ros 2SOOO 
Idem, pnrn cr ianças 1S000 
Nn 1\re:1 des1i11 ndn n cn tncumbns, nrrencl nmcnto 

perpétuo, po1· metro qund rndo 25SOOO 

NOT A : - A luz c:-:u·no1•cl iná rln excedente de 500 vélns, 
será cobrndn na básc de 100 réis n véln por cada noite . 

TABJ::LA I 

Imposto sôbre veículos , 

J\utomo,,ct el e aluguel 
Jdem pnrti culnr 
Comjnhões de nluguel 
Idem particular 
Ca rro de boi, serviço pnrlicoln r 
Jôem. para. cnrrcgnr fre te 
Mc tocicléta (' bicicletas 

T A B l!:LA J 

Mtricul ns: 

De ClUlOll10VCls e cnminhões 
De e:n{p-axn Lr. 
Registro ele cnr tn de chnurtcur 

T AB l!:LA K 

Do imroslo de indlls tri n e profissão pelo Estndo 

TAB ltLA L 

R endns diversas : 

Cada préd io encravado 1Uls runs da cidade de belm 
e bica , por men'O linear de frente 

Ca lçndns rõrn do alinhamento nas prlnclpn ls nms dn 
cidade, por metro 

F'or cada prédio encravado nas ruas das vilas e po. 
voaclos, de beira e bicn , por metro linea r de 
frente 

Cnlçndas !óra do olinhnmento nas princil)nis m ns 
das vil ns e povoados 

Registro de m arcas de ferra r a nimais 
Cerc:-i de arame ou mndeirn. localiz.a.dn no pe rímetro 

lu·ba no. ocupado o Jucn r a proprindo n cons­
l-rução. por metro li near 

Pnrn abrir leuelros de recla mes , nas fnchndns dns 
casas comercio.Is. muros et:c 

Multa a clnll!feur etc a utomove1s e ca minhões que 
pnssarem desenvolvendo gra nde velocidnde nos 
perír.1etros urba nos dn cidD.de, vilas e po­
vcaecs 

Multa sõbre animais encontrados soltos no perímetro 
urb.Jno ou dentro de roçados de Iavourns 

Por cade construção ou recon!i trução de prédios no 
perimetro urbano 

P'or cadn por leim nas es trodas de Todagem 
Por cada pon eiJ·n nns mlradas de t.rnnsito pUbHco 
? a ra a brtr ou muda r est radas com permissão legal 
A..'-Semamento de por teiras nns estradns de trnnslt.o 
Currais, de 1.~ classe 
Idem. de 2.~ classe 
Curais no pcrimeLro urba no 
11.brir ou fcLxnr porto.s. janêlas e !:lzer qunlquer re-

model&çiio nn pane exterior de préd ios 
Registro de pet ição á P refelturn 
Rcguerimc11 to de concessão ou priv ilêcio 
Despacho do p1·ef,:i to em pet ições 
Certidêe~ !'ornecidns pela prefeitura 
Despacho do p1•efel';O cm peUçõc.s de pr iVl léeio 
Por titulo de nommção 
De cnda r..omra to efetuo.do com n Prefeitura nté 

l .OOIJSOOO , 
ldem. de mo.is de 2: ooosooo. por 1 ·ooosooo ou fração 
Taxa de educaçf\o e solide . Em cada conhecimento 

de lmpos t.0 supe1ior a 2S000. 
Por C<'\dn banca de Jógos p ermi tido 
Por cada terreoo nos p,~rtmetros urbanos da cidade. 

,·il n.s e J>Cvoações. ocupndo por frente a licerce 
c. u qua!qucr con~t 1uçúo es tacionada 

50$1).);) 
40$0.JI) 
6:'.ISOOO 
50$000 
15S000 
20~ 00 
10$000 

15S000 
5SOOQ 

10S000 

22 . 000SOOO 

2S000 

5SOOO 

1S500 

3SOOO 
6S000 

1$500 

20$000 

25S000 

15SOOO 

6SOOO 
6JSJJC 
6SOOO 

l USOOO 
15S000 
12$000 
6S000 

25SO00 

5S000 
2SOOJ 
5SOOO 
2SOOO 
2$000 

JOSOOO 
5S000 

10S000 
3SOOO 

S500 
6$000 

20$000 

NOTA . - Fica ise1no do Imposto de porteiras nas cstrn• 
das de rodsg,en!-1, nq uf le que con::,ii·uir mnt.-i. •burro em subscl ­
Lulçáo dns mesmos. 

TABÉLA M 

Divida ::i. tiva 
1 - €mrJrt.·~ d" htz e-lfl iieo o mllniciplo cobrarú os Impostos d:1 Divida Ativa , e:-:pe~ 
P<i ii''ll' CJm' mo d!! encrg.a eié:.n~ con:;umo ~p_o ,_ 1·é_-______ fo ndo e.ar tas d e coirança aos conLi-ibuint.es em móra Impondo-

TABY;LA N 

Tn xn clc coor.ernç(Lo ns: rfcoln . 

De cn<ln Quncl ro de 00 bmçns : 

De nlgodão 4$0Utl 
De cnna de nçucor ◄S00J 
De rumo 3SOOO 
De nbncn>.: l 4SOOO 
De hihnmc 3S000 
D11 cercais ◄SOOn 
De roçn ◄SOO ) 
De mnmonn 2$000 
De cncln s itio de fru teiros de mols ele 50 brnço.i 0$000 
Idem, ide m, I' menos de r,o brnços JSOOO 

T A BJ!:LA O 

Taxn sõbre propricdndes : 

A rnxn sôbrc proprlednde.5 scré. cobrndo. de ncõrdo com 
o nrt 2.0 do Decrélo n.0 11 , de 20 de setembro de 1038. de zsnoo 
n 50~ 00 c'c cncln 'iJl'Oprletárlo, cm neõrdo com as intOnnnçõcs 
pres tndns pelos mesmos 

D~po.slçõcs ger:i1s : 

Arl 1 ° - TÜdos os hnpostos municipais, prevís tos no 
~resentc orçamento, scrdo eobrndos pelos arrecadadores, fiscal~ 
e coletõres nomeados pelo Prefeito . 

Ar t . 2 ° - Serüo pngns de 1 ° de Janeiro a 31 de Mnrço to­
dns ns llcençns sob penn de n1t1l t.n de 20 "~ nos que deixnl'cm de 
cumprir éstc dispositivo . 

l J.0 
- As pcssõns que se estac ionarem de junho cm 

dinntc, Jmgnrão ns 11ccnças pelo metade 
Ar t. 3.0 

- Nlnguem 11cderá exercer qualquer lndúst rln 
cu r.rofissüo sem que requclrn no Prefeito n respectiva licença 
sob penn de multa correspondente n mctp.de da Cot..'\ nnual n 
of\ga r pelo respectiva licencr.. Nês tc a 1't .. lncluem•se constru­
ções ou reconst ruções de prédios. muros. etc., nn cidade, vllns e 
povon<lo... . 

Quando os impostos forem superiores n 100$000, poderão 
! ei· pngos cm 2 preslnçõcs sendo a primelrn no mês de Março 
r a scc. und n nt~ o Ull imo dia de Junho 

Qunndo o ccntribuin te dclxnr de pagni· n prestnção den­
t ro do prc.zo 1cgol ll\{:orrerá na mul ta de G"i, dentro de 30 dlns 
d ias e 10".; dat por dia nte . 

Licença sõbre nmbulnntcs poderá ser r ecebida cm 2 pres­
t;1çôes desde que o seu vnlor seja superior n 50$000 . 

Do imposto de feira : 

An. 4 ° - Rccm an j o-sc o rontri lmínte <la tab:Ha acima, ao 
1;agnmento do Imposto devido. será rctira:ln n mercodorlo lnvrnn­
~o-sn o termo rc~pectlvo e não aorc~ .. ntom1o rlerei;.a rlent.ro de 15 
rlJa s, cobrn.r-se-fi.o os direitos acrescidos d :t mnHn de 10"; e vendi­
da em :1ns U1 públic..'l a me1·cadori.'\, ~endo o produto liquido entre­
gue a parte . 

Não scrft. permitido comprar 11or r-. taC'f\do n,r,rcnrlorln :mtes 
das 13 horns, sorrenclo os inírn t.ore.s n mult3 de 40SOOO . 

Do lm1,os t.o predl:il · 

Ar t . 5.• - A colél.n do imposto predial urbano seríi. feit:\ 
até o fim de Junho e cobrada a W 31 de Agosto 

t 1.0 
- Feita :i colêta. seni.o publicados os editais nn séde 

de cada Dis trito, ten :lo o coletado o pni.zo de 15 dias pnrn recln­
meção co11 t..1do:; dn daLa do ed ital 

O 2.0 
- Aquélc.s C!U" se nes:nrem no pngamento dentro cio 

1wazo csLabe1ecldo, incorrer ito nn mu h.t1 de 20' : ntó o fina l do 
corrente exercício . 

~ 3.º - Sü.o respons.11.vcls pe1o pngA mento destes hnpostos 
os senhores orcprletârios de prédios, quer no 1>erimotro urbano 
da cidade, vilas ou povoações, quer nns zono.s rurnis . 

Estotfstica de Produção · 

Art . G.• - Esta t.ixa recairá. sóbrc volumes de ouo.lqU!?r 
mcrcndol'i a cJe produção do mu niciplo ou nêlc beneficiados . 

f t O - A taxa de snfcla de m ercn,1on a será cobro.da na 
ccosião cm que a mesma sair do municipio . 

f 2.º- - O contribuinte que se negu~ ao pago.menta dw.n 
tnxn, se rão re tiradas mercndorins na impor tancia n pagar, que 
ar mnzenndas na Prcretturn . depol,; de 15 dias. serúo levadas a 
hastn pU bllcn_ e o produlo 1·ccoth iclo ao co11·e dn Munlclpnllclade 

Onclo abnLido : 

Art. . 7 .0 
- O lmposlo sóbre Gndo Abatido rccnir4 sôbre 

e-ado vncum. sulno. cn1>1·ino e lnn fcero ubntklo poro. o conswno 
pllbllcc . 

Aferição : 

l\. rt. 8.0 
- Os impcslos dc~to nn1 urêza serão cobrados nos 

mf.ses de janeiro e fevereiro ele ncõr(lo com n To. bêln F 
* 1 " - A revlsúo poderá se r determinndn em qunlqu~r Cpo­

cn do a no. 
4 2.0 

- o Prefe ito designará os funcionários QUe &e fu.e­
rcm necesst\rio {t exccuç:i.o dCstc serviço, cabendo-lhes as pcr­
centnçens pre\fi:mt :i no presente orçamento 

Notas cxplicà ti vos : 

n) - Os comprnclore~ ele algocl:1o em cn roço só podc-r.lo 
nnnnr balanças dt>pob de pagarem a respect iva licença. O não 
cum !>r1.mento desla obrigação hnporl.1 na npreençã.o dn merco.­
cio;:in. correspondente no hn po:;to. o Mie será fe ito pelo cobrador 
do Distrito a lém do multa de 20sooo· 

b) - Os cobradores só perceberão n percentagem de 10"* 
nn a rrecadação do imposto pred inl urbnno 

rl- - A-taxn de Educncão e !::aúcJe consigno.da na Tnbela 
L H.1·á cobrado em cada conhecimento de lmposlO a ser ext rnfdo. 

d ) - A tnxn de Esto.tíst1cn de Produçáo, rctc1·en te n ras­
padura e nsuarclen t.e, scrft. cobrada no propriet.ú r io do engenho 
produlo, • 

A1·t . 9.0 - Os cnsos omissos na prc:-entc lei. serão r('S(llvi­
dos pelo Prerc.lto 

Art . 10 ° - Revognm-sc .'lS disposições cm contrârlo. 

Cnlçára , cm 31 ele Dezembro de 1938 . 

Abd,as de t\hneid:t . preicito , 

José Alva.n": r crcirn , sccreLó.l'io. 

= ================= CLIFFCJRD ! A HIGIENE CONSERVA A/---------; 
SAúDE CURSO DE F tRIAS 

A Tinut rnrio. e Lavnndcrin ELITE, SANATORIO CURSO PARTICULAR 

Avenida Pedro II - 1.550 

DIREÇf.1l DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
8 .ERVICO MANTIDO PELO OOVrRNO DO ESTADO PAR.._ O TRA• 
~·.6!,!!:NTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS IC HJ:NTA..11 , 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom­
panhados por seu medico assistente, 

Geny M esquita a,•is:l. &os ln • 
teres:.ados que ren.brirl seu curso 
pr imário particular ' no dia V' de 
feve reiro . 

n ua. Duque de Ca.xil.s, 25. 

SITIO A' VENDA 

recentemente lna ugurndn nesl'\ capl­
t.nl. ó. rua Duque de Cnxhi s, n ° 261, 
dl:.põe de uma 01·çanii .. "l.ç:lo )}Cl'fo ila 
poro hlgicniia.r , lnmr e tin{flr os te ­
cidos: sédns , lú, 1lnhos, n lgodíi.o e 
tnpêt.es . 

R ua. Duq•Ji:? ele Cnx!n-;, n .0 261. 

Aviso importante 

Proressor J oão Vlongre avisa 
o.os interesso.dos que durante o pe­
r todo de !érlns cscolnrea m11n~ 
um curso, preparando ruunos para 
o cArune d~ ndmls.slio ao Ltceu Pa• 
ro.tbano e Escola Normal, o qunl 
functonnrl\ dlnrlamente de 8 A9 11 
horas, no Orupo Escola.r "Dr. TO· 
más Mlndêlo, 

Poso.ment.o t.diantado 
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.E D 1 T A 1 s 
StRV r<;o JtF.C.íONA I .. . no BOMI- 1 'J'EUMO OE S APE' - C:0 11c rtrd:t l:~ 

N IO 0/\ llNI AO NA l',\llAll',A - prtvcn tí vn rt c Crís t.c,mnn \'l t' ir:t d e 
EJJ IT ,\ L N." 2- A - J\_fdr:unenlo de Mélo - EDl 'f ,\l. - O dl' M \ llU•'i 
tcne110 J>ropi·lo nrtclon3 1 - Ot' ordem SlmJJll clo ele Po.lvn. Juiz de di reito dr 
do sr . Chefe do_ Sc~\•lço Réglounl ~o comarca de Mnmanguane e ecu tr r-
~l~~~\01:f0 d~c!{,~~0°· r{~~~~~lll~ 1~~;:fnt: mo, <'1 11 ,,irtudc dtt lel, ele 

~~ro~fo r~grcC~bl~~l;iu;cq~c:~u ~p:~~~~ ln~~~a~is('r m~0~or~~~~~~~~ ~ri
1
i~~1·~ 

roml'nto do terreno proprlo nuctonoJ vos cl(.l Crl!tovnm VJclrn ele Mtlo, q,I" 
bcn<'fiClnc:.\> com p lnnt..1ç&es t!c co- por pnrte do n1enctonndo concorda m ­
quc!lrcs e cerco, de nrn mc lnrp:ulo. rio me foi dirigida umn pct.il;úo nn 
siUi:-tdo próxim o U pro.ln Fonno.-m, d ,~- c1un1 ~ :ilegn que j6 cumprlrn lnt.,•­
lrito ele Co bedêlo, munlclplo de Jo11o gralmcntc n concordotn n que Ct1lnv.\ 
Pc:-:sõn . s,1jc iLo. 1>a go 11do a todos oi; crcdore, 

Os dei nlhcs técnicos e demais es- httblll Lndos e- depositando cm Ji.u.tr, 
clarcclmcntos com;l:i.m do t ;Ut,\/ n r o 1·c..~l.,t\lll{> rcrcrcnte no credor C:r 
2. pt~~>Uca.do no Jornn.J oílcln l ".A Isid ro Gomes, como subro;zudo 1n 
Unluo , dr.sln cnp llnl , cm sun e:Jfrn.o cxtint..'1 firmo. F . H Vcr(J t\ra, & e ia. 
ele 4 ~e rcvcl·cu·o de 1939 da cnpltnl <leste atado. e sc rcq, :.:-1· 
ni~~~\!~ ~cz~onf~v:r~u~~~

111f03t O- ~eJn dcclo_rndo por ~cnwnç~ 11 1rn:1 

~:i~~õ dc_:a~~f~n~ ~rl\ ~i~ira de- :r:~:b\l~~c~t~~~~t~t~~O~l;e~~~o~l d~-,. 7n1:'i-. 
.Sous!l. - ChefC do S:?rv!(°o Rcitiimn!. de O de dezembro de 192!) E 1>:ira que 

chc"ue- ao conhecbnento de rodos. 
ltEOEBEDORl 'l DE REN DA::; ·- mandei passar o pre~ente ecllta\ com 

E1> 1T/\L N.11 17 - VcndaJ m~nantí,; - o prazo de trinta dlni. dent ro do qm.:. 
De ordem do sr Olrrtor dl?Sto h~11nr- ciunlqucr credor ou preJuclicndo p,1-
<iç1lo. torno 1mblkc. r, .:i rn c1encln <lo ocrá opõr-1>e po:- pctlç:io. no pe~hao 
rcs1:on.snvel. que ~ I nulonclo pelo IJs- dr rehr1bilitnc(10. nos termos do nrtNu 
c~I do Imposto etc Vt'n:tn,; e Cons!2n'l• HG. cln citndn lei O:i.do e p~ do 
çocs ,1 firmo. ccm r. rcla l dC'-'ilU prnç11 ncstn eldnde de Snpé, nos 4 dins e.!'> 
" J . F . Nobre " r,or lnfraçúo no a r,. mC.!> de fevcr«l.ro de 1930. Eu. Scveri -
30. § G." lc1r:i. B do d e.:-relo íed:-rnl 110 Alvrs :n oreira, csc rh•(Lo elo comt:l'· 

ô ,t PERIGO DOS FILTROS 
ENTUPIDOS 

SI os rins n6.o eliminam dlarta-

~;~~! ~~0
11~1~e:osdec;::cçflJtr~o= 

res !1C tornam obstnik • ..s com vene­
nos. o liquido urlnnrlo se torna. es• 
COS.'10 e ao pos.sa.r provoca uma de.,_ 
ngra.davcl wnsaçúo ele: ardencra. 
~ é slmptoma perigoso e pade 

.5er o começo de soffrlmento..s Lae.s 
como dores na.s costo.s ou na parte 
posterior d:i. coxa. perda de nnlma. 
çíto e vltnlldade, Jrregu larldades urt­
no.rlo..s, inchação n.ui mDi~ pés ou 
sob os olhos. <.fores rheumatlcas, ton­
teiras perturbações vlsunes, etc. 

Mu Ít ns JX' õas dão ntt.ençâo ao.s 
seus oito metr06 de in tostinos. m& 
negligenciam o:; 30 klm.s. de cana.e.a 
do.,; rins. se estes ficam obstruld0.1 
Por de trlct.05 venenoso.s, moiestla.s 
[."TMes podem occorrer, tac..,; como 
perda de phospha to. de albumtna. 
oe!rites agudas, fntoxlcaçio uremlca, 
co.lculo. mal de Drlght, etc. 

Faç.1. com que seus rins expi11am 
d iari amente c<irca de litro e melo de 
sccrecção. Comp~·e um vidro de Pi­
lulas de Poster, Ha. mals c1, 50 onn~ 
siio eU:is u.sada.s com abMluto exila 
pnra limpar, destn!lo.mmar e a.ctl­
ro.r os rl.ns. 

~dcot;2cigo~cli~;vêc1r~~
1
~~e&~~~od~nl:~

2
~ 

1 

~1~i·\'l,.., CM!revl . Ma nu el Slmpllcio dt 
rafbn J~cla lcl 11 ," 30, de 20 cl" tl!'Z"lll• · ' · · 6COO? peca n .º 60 de 2" de ferro 
bro de 1935, pelo Q\IC ti~a o O\('Slll 1 - gnlvnnl;,ndo \ 

~t~;1~1/=º~~ll~le~~
1
J i ~~\~~\ lo dl;~; ~ j Sc~~~R3;••~!1~:~nl~~ :Ó\1~\~.º~." ""; ga~e~,1~~

7
.âl~~:n n .º 60 ele 3 .. de ferro 

dr 20 cl lns. n con tar dcstn dn tri -Abre_ concun·cncta pnrn o forneci- 150 peças n.º 65 ele 1 1 4 .. de ferro 
d n~:. 

0
:cJti~ i~~~~c

4
bcgc°'}:v:~~fr:.c~~ Clento do Sfgulntc m ntcrinl gnlvan!1Jlclo. 

1930 Rep:wUçito ele Sanenmonto de J oão J lf-1.i~~nr;,.;~1~. n." 65 de l 1 2 ·· d <' fe r ro 
cl~~t~,p'.!: :\lnchndo. e~cri tu rn rio da Pcssôa . 200 pecas n " 65 de r de ferro 

100 J~çns 11° 65 de 12" . de ferro goj~nn~~~~· n .º 65 de 4 .. de ferro 
ED ITAL dC' c1Lncáo de herdeiros nu- gnlvnnlzo<lo. gnlvn nlz:t.do 

s t!ntcs dn comarca de Areia - O dou- 1eo 1~eças n.º 91A ele 1" de feno 150 peçM,' n.º 69 de 1 1 4 •· de f erro 
tor José Seve1"ino Gemes de Arnujo. gnl nnlza.do ., a .. .. gnlvaniza.do. 
Juiz de Dirello dn COlnRF.n ele Ar? !l. ro 3~1e~~1~:ndO. 106 de l X l 4 de !cr- 100 pccns n.0 77 ele 1 1 4 .. de fe r ro 

~ml~~t'g~n~~/e~. ;~~Se~:! ~fí,~fbd~ 50 pecns n.0 106 de l l 2 .. x 1 .. de cn~~gnizado. " .. 
cltnçfto de hc1·dciros nus0mes virem ou ferro .C:O!\'nnt1.ado. ') ' ' ga lvani~~:Ô~ n. 01 ele 1 1 4 ele ferro 
dile not.iela 11,•erem e intcre~ r pos- 9~ lamums dc ~~n dr L . · 25 1>cça.s n ° !)J de •l.. ele fer ro 
sn, que tendo siclo iLllcinclC' nêslc j ulto Oü ln.mlnns de,/' in de H cntvnnl~ tlo, . 
o lllTOlnmen!o dos b:ms d('b:ndtA pJ r l LM \~or de -00 litros ele oleo Cy- 400 peç:ts n .'> 99 ele 1 1 ·I .. de ferro 
f o. lccimemo ele n cr.i n!I ~l ::tri ,b Ccn- llacler Oil 600 W gnlvnnl7.odo 
ccitão e nchnndo-s.:? r.ul'éntes J~c::fa 100 Ulbos de 500 gra mns de " Arlo5.. 400 pcç:ls · 11 o 09 de 1 1 2 .. etc ferro 
Mn.r l:l dn Concciçit.o. 1·cs!dcnte cm )):'l.Sln pnra Junrn . gnlv111úzado 
Serro do Cuitt. déstc Esk<1do e Firmn ~ c1~~ Jce 0~~~0 d~n1y~~~~~;· senutno. 100 1~cas n ° O!> de 2" de fe rro 
l\lnrin d n Conctlç.:ío rc~id:rnt.e no E:.- 50 pncoleS de secnmc. i;n,lvnn,t!odo. 

0 
.. .. 

~ ,1o é de ext1'11nh;1r um• ,'l 

fo m1lia t,"fa Ufol J e :ipr("( ,., 

Knl)ll'•!--. )filhr,1·c th· d, ~ 

ll~tM /h(! di r i10 'IUC' nenhurr 

oul rtJ dent1íne1,, pr.rH1, .. J•n -

Jim par t ,u.J noUt\CI~ q11~111, 

D~ NOVO EN CANTO ~ ~ • 

SORRI SO com KOLYNOS 

Knh-nOc, . nr•m é l;,t') r-t~•i-•o. 

.. í(l"~c!.'.l \"I ... <,nr 11- ,--

bnlh:tn r,,i , r,m,, 1! ,r, r 

1 ·r1f:u:l• • 

d rr~ 1.1..i, ar,..-. 

LEMBRE-SE um CENTI-

METRO ó BASTANTE 

O CREME DENTAL 

ui.do do ruo Grnndc do Nonc, ordencl 200 p:\rníusos e porens de l 1 2.. 20 1 :-e.as n . 99 de 3 :< ~ de ferro 
Que se po~~!~~ o pr csent.t e:lit:i l com x 5 16 ... gi1lvnnlzncl~. 

0 
.. • 100 quilos de vnruo de lt'ITn 1 • ~tca ie<c-:, ,..io 2 :i o d.lr .11-, 

o prnzo ~e :- mtn e .s( s.senLO dia.e; res- 10 mo.ços pequenos ele pregos de 1,:?" . ., 40 pcçns n. !19 de 3 ele (e1ro 5 JG •. . 11 w .. r ..= .: r,.~r e cl _111 ~ -0. n!l-
f,,';'t~ü',;~~- !;/~d;;;~•~;,;~ c~~•j8<~~: . 

3 
.t mnços pequenos do pregos' cio ••~~•~;:~º n.• gc de 4 x 2 .. de ferro 1 J~ quilos de va.rão dl" ft ro ,·e i:°m™r.~.~•-~l.lll n~~•

1
u:~~ :, ,. ~-~ 

r as após 8 ':Z~l!l,le ~rnzo que corrcrn .cm tOÕ tnmpndns elêtrlcns de '10 x 220 w. cntvan!z.'\clo. 0 . .. 300 quilo~ de ft-ro cm b:-orr~ df' :? n•t" 1',1 

cnr!órlo. ,,n~m ínlnr sobre . ns cfoc.l?- lOO.OO cnbo de manllhn de 1 2 .. . 20 11ec::as n . 09 de 4 '< 1 de íerr.:, 1 2~ x t 2- O. nrc.oonf"rLts dt,e -"' cf r~r ,..,_ 
tnçocs feitns: pelo hwcnlllrt3.m e Jo.10 lOO.OO cabo de mo.nilhn de 3 4 ,galv:i.nlznclo ~ e. .. • :m n.h 10,;~ lart~!>. 1• ''"• -4 ·i, .i .. -os m;, rta1: f"'OCf' •i 
Dunr ~ e po._r~ toei~~ termos d? refe- 5 mordcmes pnrn cano ele 1 2 .. a 2... 1~ J)('Ça_s n O l~l e}.,: 1.,\.4. .:li' t_i:rr l') l motor t'l~: nc,o lnf~ .ct} d• '° H ? .J.,.. ! , u !' 

1 
_ 1~ 1_. 

rido .lnvcn tu1 10 nr e fmnl. sou P...Jla u.:- ., mordentes porn conn de 1 .. a J" t .. o pecns 11. 10:.r ele r l • x l 1 4 oe de 380 vol~e~ \'. 1~00 e. !;()') -or t'Õt.i H.r. 0 ~ . , __ ,._ • 
revclrn . E pnrn que chegue no conhe- 6 nllcates lsolndos dC' 8 .. x l ~O:>c)w. Icr~o gn_lvanlz.,J lo. . .. ,.. mi'!uto. ;·-. .! .("-~ •• J.!'I ~17,_1 cn· _ C.bcai•iÕ l 
cimento de. lodos mRn~el pn.s.snr o 12 chnves "Stcllson ·• pn rn cnno. ele l~O p.ç~s n . 106 dc- 2, x I l 2 d . ::?:> quilos ae QT.lXO. Iub:·ific:ini ... " . $--c~·-'o o.e Comi: 3 ~ , :::"t":.ro 
pre_se me ed1t.al q~t> sera a.íl:<ado nu 18 .. ele cnbo. fen o gn,vnniz~do. .. . peclo.1. . . e:! J!r.39 
pc 1~n dos audltótlos e publicodo __ no 12 cha.ves ·· s telJson .. p.:i.rn cano. de 1 159 p~as n 116 de 1 1 'I de fei ro I a In t.ls dr olco oram:ino pan ,-.ibn- Jc:io 'rl'i'\Ot f) Pc-- · ;a _ p CJl,:,!e de 
órgao oficial do ~lndo A Umao.

114 
.. de cabo 1snlvanlr.ado. flc:i.cáo de rerr.:i.mencn em u-o. ~t>rt;)"' 

Dudo e p.1ssnclo nesto ctctadc clt> Arcln, 12 chaves "Stellson'' pnrn co.no de I 350 peças n .º 116 de 1 1 2 ·· de fer ro Os p; 1ponen•e.\ dtVf'rio lazer no .. _ 
l .c de fevcrch·o de 1939 . Eu. Crlsolit:> 18 .. de cabo. gnlvnn izado. . .. Te:::ouro oo ~tndo Ul?l.3. c:aucin fiO 

~~~tª~is}ºJo!ª'~:!r,.r~ri~ão~n~ ~f; <l//~.~r~cl~~.s ··&-:cclslor " po.rn cnno ~~~o~5 ~~::\E~°c~ett •· de feno 1~~rhJ~'~o:!ieec~nei.!'r~u~ ~i:u-1'~\~ BANCO DO ~STADO DA 
Ara..U.ju . Está conforme com o .or¼tl- 12 fecl;Rduins para portn , de 3 .. galvanJ.w.do. 

0 
' .. " g1tra.nt!e do cont!'lCO no ca.<,0 de 1- J p RAIBA 

nnl. dou k Data supro. E\!, _Crts3hto 12 pnres ele clobrndlças ele cnnto de 30<Xl,~O peçn n . 60 de 1 d . feno t..'lção da propo~i,.; • 
Laurea no dos Sa ntos, esc:111~0 clatl- 2" e pnrníusos ga lvnnm,do. 

0 
•• As proposto.s dt,er.io ~er f. 111J..~ p • · ,.. - à A 

Jogrnre1 e ! ubscrevo. - Cr1sohlo Lo.u- 13 pnres de dobrndtças de canto de 100 p,cçns n . 61 de 1 2 dC' fe rro a unt_ ou d:Ht~ogra!ad:1" e- .\.., 1t dl" nmeira convoca':ao e s-
n .•ano dos :S!lntos. 3 .. e pnrnfusos. gnlvnnlzndo 

O 
•• Ide moao leg_1ve1 c'em r.i::.ura. t"m ·~- , J..;.· G I O d' , . 

REG I 'TUO Cl\'JL _ EO IT,\ L _ dr~d~nl{ªf.f:! ~:rnc.,~~ocns de oé qun-, gn~:',J.:~~s n . 61 de 3 4 de ferro e~a °d~,,?3!~~1; .ee~~lnddun:ts ,;~ dc"t'!l ll SeIDO ... 13 erat T marta 
Faço s.lber que cm meu cnrtôrfo. nes - 12 tCrroU\O.'i cha tos de 3 .. 2C0 pcç.ns n .0 GI de 1·· de ferro l::!~COO, ,•. LI~! ~tio de .!l.Ut!P rec-.nJ t' Sjo,.. ~ ,, . _ 3. 

~S:1~~~~lteÔ ~~!.ft1~0f r~~1~~!~n!~rose~ ~gg ~°;!! g: i· f ~:: l ~:~ ;:: ; fgg snJ~&rJ~~~s n ° 65 de 3 4 ·· de fe rro ~~~n~u~~\. ~~;~~_;I) P~ cm .tlt>~•k - d:n~;:~ 't~ -.l" "· • '.E ~~~} :--: 
vuímes : •mcL:1l\tcl gnlvo.n!1.n.do n ., ., . O: 1,r~~~m'!m~.s dner:.u., :n::u-~v o \t.1.citl PL""" .. -e r. __ "' ,.J.µ: . 

Aurelfo G uima rães ela S!Jvo e d . -tOO peças de f. f. n .º 1 de 4 .• x 2.CO. 100 peças n . 69 ,dl" l ~ de fc:-ro I raw t . -1 emreg.1 dd' m.atenal o!tr-e - lOI a..\ 14 h <:>r o ct !6 e, , •r .• 
M 11 Hizn R ibe11·0 da S 11ve lrn. que !.i "I 200 peça s de f . !. n.0 '.!O de 4 x 12 ". gnlvnnlw do. 0 •• r ido ~ . . . - 1 _ 1 ro vtuoou.ro n n m C""!!l.• _ .-
m:.11 orcs. solteiros pe rante o. lei, po- 100 peço. s de f. !. n .U 21 de 4" x 2 ·• 300 pet.ns n . 69 de 3 1 de ferro A,;. P~;>rn:- Ct,e~o ~ ? ~J,, • 1 rw:mo o rt"<:'('r ,. i!.<":i.c.o do C n-
::ém j casndo!, rellglosnmeme clêsdr. iii ~i~! ~~ l! rr. ~ : ~~ ~ee ~;'. . x 4 ·· s n:~gn~~~- n.º 69 de 1 ·· de ft'rro ~~t~ pro~~1d~~

1
ese~~e~~f.,):.1/do·r:.~- ,fhc-cr 1 ~Jm. ~•3~1 0 

b.!1 •:-_~: '"'l:~-
J922, clomlc11indos r re .. i;:\entes nesto 10 peças de f f ;1,0 •35 de 4 x 2.. 50 J)CÇ!IS n.0 113 de 1 ·· de rerro bw1:11 eia Fa ..:endn que [ 1º • :-t~. 3.1. ..:"(t'rt lCio u l~l..:i ~- b, .... '\ .. ,,.~; P'" ., ;~tl~\e li ci~;~ln~i~.st> l~~~: l/~1~cl~~:.1~• 300 grndes de f r de 0.24 x 0 28. ga lvnmw do. ,. ~g1~re~1lteh~~ cio dia l, de m.11ço éo •lt;ert>u• o Co1• ,.olho:- . , 4 .,, u• 
"º de Cimem o mnui nl de Rccl fi:, 2 000 quilos de chumbo em ~ngote_~· 50 r~ç:tS de bronze n.: 128 d~ l 2.. No.s JJr~Í>0..•na:s cie,·erlo ti:- r oor e:-:- •1tah.'·· .. r-'I e ... n '\ ., n .. 

6 .000 ma nl.l~ns de bnrro de O. iO x 4 . 10:l J.eçns de bronze n. 128 ri. 3 4 ten5o O valor tcraJ do ma• r ia! 0, .• Jo-.\C' Pn ... 'V:l • ~ · • .' li. ·.:o 1 J 
cnp1l nl ele P1..rnambuco e ílJho do íei - }?.000 manlflins de bntTo de 0.70 x 2·l pcçns de br.om:c n,.; 1.;s de 1~• , .. cido. · .e. ... . , . 
lecldo Emillo Nunes da Sllvn e de d . 6 . ., . •. SOO 1>ecns de b1o~ze 1 

0 
~ 8A rle •:,. ·• j Em envelo pes !K'P:lrndo, r!:>. p:-o•~ _ h ttino C'unh.! , ~ .Ut-u·do, ;.;_ ~e =-. 

Cn.nUtclo n osn Ouimnrítes. estn mora- t OO rndinls de bn~10 de 6 
0 

x 4 3ü ~çns de br~n: e n.
0

1-~A de 1 .,. ltns . os concurrem.c <lt' ,'i'r:.o !lpl'' .'"n- 1 ;.,.x-rc(..i\nO 
dora n c.qucl:., cnpHn l. e eln. de pro• ~?,O pcçns de b1onze 11 . 180 de 1 3 1,eças de b1 ~nzc n 

O 
1.;BA d<·.,:. to.r recibos de h:i, tr ça,;o <b i:ipo.to~ , • .. - .. 

flssúo dome<>Uca . n~~urn l desta cn,>l- 1 - - vavtda pnra b_~nhelro. 100 peça: de b1onzc n . 
0 

1-! de l - .: · fe<lero.l esto.dun i €' mttnlci,,.,, ,,i, t•x,:,-. -~ OLI <.t?. _ l lllE1 \ - _COIT \ L 
l.nl ele Joáo ? eS5õn <' Ctlha dos ra te- 50 ~l~tl unclores c1: 3 8 de hoste pn- ~00 peç°:"" de bron.ze n .

0 
t ?'J d e 3 7. '. cicio pa$5ado. CC'rt?d!\o oe- l!,i\t'- <'".:.m - '\: . 1 - t:: X.\'lf' r>t \ U,n .. ,.,o _ 

t·ido:. Fra ncisco Riburo d n Frn nen e rn ca1xn de cle~caign. ' '> " ;;" PCC.:!s de bronzt",..i1 . 1. 9 de t ,:rido 35 c-.:lgenct:u; de r)t :~ :rJ.a O J -1 L:\o :io r_ nhl'\·tr 1,.1. to m t'f' ..etc 
ci i Honorinn Gon<;nl \'e.s do .Si' veirn . 5~ fl ut undo1es de 1. de hnste -OOJ qullos ele cn.r1uo coke. jtig:o 32 00 resul:un~mo ,.1 qt•l" .~- Qt:.,. 1 .t 1., d e- :.a.r-" 
dl~lci~t1! .u~;~~~~t~ r 11~~ ri:~~m d~m:~·· p2Ô :~t:;!/~lcd:g:s~:o 122 ele 2 .. x ~g ~~:.::~ ~~ ~f~.~i~ i nr~.f~~ln nha 4 ~i~~ ~ teci/~~~ J:~ ~~r~ ,c:\:\~n<~n~o ~~-~~11 ~ ~ 1::..r<""õ~~ ./~ n~ c--i ~-•~ 

Jo;:-10 P.:ssôn. <I dc fc!verCl rO de 
1\ ãc.rct~~~~,.~\Je~t'i 1 ,t " de ferro ~~ Q~IÓ~osd~l:-"l~~~~ ngJ ~~ lim pt?s:i ., d~~J.i~3oiu~!e oGt~ r:;~: ~~taior- '~;: J .l:r~o: c.'~~~nlf C~trt' .~L..S.t~ 

19
~ escr iv:lo do regLStru, Sabasti;lu g~.~iz.~~~'n n .0 60 de I 1 :! " de ferro : :~: ~: ::c:;·a~:co.3 8". ~~l>l~;~:~~~ - ºcn~:

1~~1n~C1!lt~ i<.:"'.-u, !g~_ª1tc~,1~;1~/o -~,e~.::''- ~;~_;-
Bas tos. galvnmzaclo. 50 quilos dc porens de 5 s ·· . propostSi. o~l.nimJo con tttuo_ ~-t Pr,,-, R~ut'nm,_•n· o. n,•l'k"tm:ir.) ... t J1-

20 qu ilos de porens de 3 4 ... curndorn1. d3 Fnrend,L com o pu..-:o l1aç,io 1·.1.mrnl!O.aJ,- r c-r:l· .a -
:!O quilos de pregos d<" 1· · x 15. mtL"tllllO de 10 dl!L). nJ.'(I"' ~o,u 10:u...1 ,t:.i.do ar \.l('tn:(-O _,,., 1· -

SEU FILHO CORRE PERIGO 
20 QUilO!> de p regos de l l 2" " l~. a C(lllC\tt'rtllc!a C'l'ffi l)r,.'\I.\ (" '.lf".\(I r. l '·dao . í" 1tl.ld :O\-· .. ..:, ,.... 1 o li.-

~g ~~~1: :: J':(!e~s le(' l:: X 10. ~~i~~?:r 1;c1?. T~~~~!l~ c~!1~Fr·~~l.,l~;--:~ 1 r~~-~=/~.l ~º ~~ - f\.oin:~no 
' 30 quilos de n r:unc snh ':uuz.'tdo n .0 clm<'nto. n QUJI fl'\<'?'l ~r,1 cm :1,or I mi!-, 

1

22. do ~t:i:io. r.o t:L~ rit ~~('1 :l.o on ("(ln- ~ .:.'X'N't (".o e .•l~to \ h1 · 

SEU FILHO i~T{ Mc:i~s~~r:ggoiA ESSA IDADE 1S:º qUilos de n ramc golvnnizndo n .• 1:~t:,~:,cit; j~~ d~":;.;;:'.l~ T-:~~ji\: ~~,,:;: ~~%~º W _, - lim d> r,. 

A criança ficn llOlidn, fracn, sem rcs~t,ncln. 1 COMD ANHIA NAr.mNAL o E NAVEGAÇAO 
o,:~:;,:::: :::~1~o;~to~~:61:1~NP~;'.~ :J~::: FôN~ 142,1 -:- y .PRAÇA ANTENOR N,n ARRO, 53 - SOR. 
mln ni10 Jnvndir o orgnnismo. 

Todos os g:rnndc-s médicos receitam pnro ns 

-~·,. ~ 

VAN ADIOL 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

AJucle ~m1s filhos COllt V NADIOL C' \'C'Ja QUO eles l •m 1111\ ls npel1te, 
1ícn m com<los e fo rte:;, engordam e cre~ct'tn vfgoro.samt'll lt'. 

Atente: ~ ALMEIDA & COSTA 
~ .... !,.. H• •• " .,l.1,..:•• :...;; 1 '•"•' ' 

LINH A RAPI DA ENTR E CABED~LO E PORTO ALEGRE 

PROXL\IAS SAIDAS : 

.. t1'.\ G1l3.\ " - Sexln -ftir:. 10 d l' flwtrtiro p . 
" l r APUR .\ " Scx1~-fl, u·n . li do ~orn•n k 
·· iTt\QO A'rtA" - Scxtn- fC'1.rü . '.? 4' do llW~nt 

\ 

· t r\C'ô llJ\ . 

C'h1 .i.r nri (1t . li) lo ,·..1rr..-. 
Ol~!llO li\\ l \!'\ 

J ,n<'lf S~ \11('.: P , , , ) 

b u tDS J. ,s;uru ... 

bl\llb.\ '10 O r fü (" '\ll ,. O 

A V I S O 
ll«ebemo.t tamMm urf'&!, com b:l1dt2.~io P'-"' Ptnêdo, :\ra.c3.Jü, ltheos, s. Fr.\ncliro, t (l.,J;u t campo., 
AI p.usaren.s 1cr:io vendldn.t mediante apN"scn.t:tt (lâo J.e Mc::.bdo ae ntlna. 

Informaçõ e s com o agente-P, BANDEl t!A DA CRUZ 



lJ i\ UNIAO - Domingo, 5 de í cverciro de 1939 

AVIS O 
AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMU NICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

l ·?l l S:~~IE i e . 
P'OI 00nl53Q11ldo com • outelnJlza çAo do seu uso para a SJphllls 

• Rbeumat.tstno no Ext'rClto e ru1 Marinha e cuja (onnu la. drun~ a 
conhf<! t'T pl\rA usarem com conflnnçn . O 
ELI XlR "014 " é uma dns O rn ndes dcsco. 
~nas brosUc1n1.s, por que ent rn na sua 
compos1clo Snlsaporrl lha. Cipó- Crno. 
H t1rmopl1m)1l. C ipó Suma, Caroba. Noguei­
ra. Sarnmnm bnm. Pé de Perd l1 e plont.:1s 
d t" alto 1l0der dcpUJ"3tivo e tonlco , ~ duas 
u11.1mRS cu ra m ate reridas de c.nracter 
unce~o e rcr1dns em gera l <T ratado de 
Botnnlcn Dr . M . Pcnnal - E', pois, o ELI. 
f'\lR " 914 ,. o UOICO d C'p u rn U,·o que se d C\'C 
us:ir pnrn doonçns do sangue. poru com· 
b3Lcr n Syphllis e pnrn o RJt'umnt ll:;mo . 
Nn cnLr:ada do \•c.n\o e lnd lspcnsavc l. O 

SANGUE prccl.M purgai -o um~ vez por 
&nno. O SANGUE é s v1da., torna-se a1aa 1.i~e.1o<;a.rto pu.rgaz o Sangue 
que o estom11.go . 

Nilo produz erupções, não ataca os d entes. nem o estOUlngo por ­
Que nlo contem 1odurêto. G RANDE TONlCO E DEPURATIVO . 

EDITAL - 22 • 11:l l-:ilháo d~ a(a ­
dorcs - Vohmt:.ri:1do - Acha-se 
n bert.o no c;;iuartd do 22 ° Bnta lhào 
de Caçndorcs, o ,•oluntarlado com 
dl'SUno no Regimento Andrade Nc­
,·cs. no R io de J anc1ro. devendo os 
cnndldatos a present:ircm para nQuC­
lc fun os documentos sesumtcs· Cer ­
tidão de idade . Ates tado de conduta, 
passado pela autoridade pollctal lo­
ca l Cert1ficado de que nao e sor­
teado convocado pn.ssndo pela 15. ª 
C . R . .<\.tes tado d e que ~ solteiro e 
não sen·e de arr1mo a pcssõo algu­
ma . Consentlrnento de pní ou tu tor 
no caso de ser menor de! 21 anos . 
Ter no minimo um metro e sessenta 
de a ltura e tt"r apt idões lis.Jcas cm 
ln.,peçã.o de saUdc compro,·nda pela 
Junta Mêdlcn Milita r da Guarnição . 
- Aloisio Guedes Perei ra , 1.0 te­
nente aJudante . 

L!Cf:U P ARALBANO - EDITAL 
N . l - EXA m f' d e :idm isslio - De 
ordem do sr . diretor do L1cêu Pa ­
rrubnno faço pübhco a quem lmeres ­
sar possa que de 1 a 15 de few• re1ro 
tlTó>..1mo vindouro estarão abertas 
nesta Secretaria de 8 as 11 horas. os 
inscrições para o exame de ad.!TUS.Sào 
â l. 11 sé.rie do curso fu nda.m ental 
De acórdo com o decreto 21 24! . d e ~ 
ile abril de 1932, o candidato de,·cra 
apresentar : o t requerimento menc10-
nando idade. flliação. naturalldade e 
residencla : bl at.estado de vacllla ção 
~101ica : e, ce.rudão do reg:1s­
tro cwU que Coça provn de ter idade 
mlntmn de 11 anos : d) rec1bo do oa­
s amento dn ta X'..'l de il".scri~o. o 
referido exame rea llzar-se-ã na se'­
i::unda qulnzena do m esmo mês de 
fe,·ere.iro 

Secretaria do Llcêu Paraibano. 26 
de janerro de 1939 . - Maximian o 
Lopes i'ilachado, secretano 

DIRETORI A DE FOl\l E!\'TO DA 
PROO UÇAO - EDITA L N.• 4 - A­
bre concurso para prPenctumento d as 
vagas existenLes de auxlllares de cam­
pos Murúc1pais: 

O sr. Diretor do Fomento da P ro­
dução, devidamen t.e auLorU'.ado e ten­
do cm vista dotar os Muruc1p1o.:i, do 
Estado de nmollares capazes de de­
sempenhar a contento as suas fun­
ções. a bre nesta Diretoria. a cont.ar 
desta d a ta , Inscrição pa ra um con­
c1.1n0 a !un de preencber ~ vnas 
cxlsLCJlt.e:. de aUXIltare.i d e Cam'po, 
Munici pais . 

OS 1nt.eres&1dos deverã.o faze r ao 
sr. Diretor do Fomen to um rc-Q.uer1-
mcnto ped indo ln.'icr1çáo no rercrldo 
concurw. jumando os segwotes do­
cwnen tos: 

Certidão de regislro cM I provando 
ser mruor de 18 e menor de 35 anos. 

Caderneta d e reservista ou certl.fJ­
cado de qwtaçâo militar 

ALest.:ldo de bõa conduta. oassado 
pela autor idade poUcial l~l . 

Atestado mêdlco de não sofrer de 
molestias in!ecto conLaa1osas 

O prazo para a mscru;úo t.ennína 
no d ia 31 de janetro de 1939 e o con­
curso terê. IW?a r ás 9 horas do d!a 
tJ de fevue1ro do m esmo ano. 

D ura n te o orazo da mscr ição h a ­
vera . no Fazenda Sim ões Lope:s um 
ltgciro curso de a prr.:ndlz.oJtem. e:ratul• 
to. !acu1Lado aos lnteres.a.d~. 

O concurso conna.rá de wna prova 
práLle& t outra e.sc:lt.a . 

~~ ~~~;ªm~!i~C:S ~;;érlns, rP.• 

conhecimento de sementes e processos 

cu~u:a~~ova escrlin de : 
Português e ArltimeLicn, con.~ta ndo 

rlc um dltado. redação de um oHclo 
r exercicios sobre ns qua Lro opera­
ções . 

Secção de EXJ)Cd iente. em Jolln Pcs­
'6n. 30 de dezembro de 1938. 

V!STO : - t':,randro C. Ribeiro -
Pelo Diretor . 

Moa.cl r Medeiros Gomes - Chefe 
de Secção . 

EDITAL de <'om •oc.-itiin do Jurl -
O doutor S izennndo de Oliveira , juiz 
de Direito da 2.• Vara da comorco da 
capita l do Estado da Parnlbn. em vir • 
tude da le i. etc 

F'nco saber . que dt>slgnel o dia 13 dr 
fevereiro vindouro, pelos 8 horas , para 
fundonar em suo primeira scssírn or­
dinária do corrente ano. o jurl desta 
Capital, e. de ncórdo com o lei procedi 
o.o sorteio de 19 cidadãos ,iurados. para 
com os dois jà cons iderados sortcados­
Dr. Ja ime Barbosa e Osvaldo P CS66n 
Cnvolcan t l de Albuquerque - comple­
t.nrem a llsLn dos 21 que Lêm d e servir 
na referid a sessão. tendo sido sort.cados 
os aba ixo mencionados que com o!. dolo;; 
ú.l tlmos Jâ sorteados. Hcou assim orga­
ruz.ada a lista : 1 - Dr , Carlos de Al­
buquerque Rélo P ilho ; 2 - Alexandre 
Ramalho· 3 - D . Osma.rina Carvalho: 
4 - Dr Francisco de A ssis Vldal Filho; 
5 - Alfredo Chaves . 6 - J osé Castõr 
Correia Lima ; 7 - Dr. Cla udlo Pono : 
8 - P rof. Eduardo Monteiro de Me­
d eiros; 9 - José de Sousa Mélo: 10 
- J OSC de Borja Peregrino : 11 - Flo­
doaldo Peixóto: 12 - .<\loisio Monteiro 
da Franca ; 13 - Dr Vicente Trevas 
Filho : 14 - Dr. João Lelis de LWla 

iEfe!:~br15
J~ ~~ eJt~~"c,~~ 81~f~ 

J unior ; 17 - Dr. Prancl&co Pono; 18 
- Dante G rlsi; 19 - An t.onio da 
Cunha Filho: 20 - Dr. J nlmc Ba r­
bosa: 21 - Osvaldo Pessón Cnvalcant.1 
de A..l buqi:erque. 

A todos os quais, convido a compa­
recer á.s sessões do Jurl no d lo e horn 

~~~~O rw~at·~:n~ 1~~=bnri~~ªá; m~~= 
ma ~o. w b as penas da lei se fal ­
tarem. 

E para que C'hegue ao conhcclmen t.n 
de todos passei o presente ed t<.al que 
1-.crA Du.bhc:ido e afixado lega lmen te 
l.>3.ao e pas:.t.do nes la cidade de João. 
Pe&ôa. aos 20 de janerro de 1939. Eu. 
Carlos Ne,·~ da F ra nca , esc rivão do 
Jllrt o c.:i.crevl. ra, Slze na ndo de Oli ­
,·clra . Conforme com o orlglno.l S ubs­
crevo e ab.Sino. O escrivão, Ca l'l os J'.;c­
,·c:;: da Fra nca. 

J US1'A CO)l ER C IAL DO ESTADO 
DA PA R .\JBA - ED IT AL - A Jun­
ta Comercial do atado da Para1b11 , 
convida as firmas a baixo de.scrlmJna­
das Jl:lt'3 virem regularizar os seus do­
cumentos. 

FIRMAS : 
v 1uvn Fra ncisco de Assis & Fllllos. 
J Ferreira. & Cia. 
L . Lope5, 
Soares &. Mtlo, 
J o.-.é Ara uJo 
S1nger Sewmg Machlno Com p:my. 
Casa dab Séda.s L LCla. 
Ant.onJo Joaqwm Pequeno. 
EucUdes Lerto. 
J oe,e Ab58 1Ílo. 

O INSTITUTO 
ROSS 

Em lG d e, ~t" t<' mbro d (' 1932 S ir Ro­
nald H~, tal('cln tlO Im1tltuto qUC' ll101~ 
tard<' lomou o st• u nomr E,'<' :-tlbto. 
mor~ dns s~ dcscobcrrns no doml­
.uo do J>."lludbmo, udqulrlu o rcconhc-­
c1mcmo do mundo mtc1ro nn h1t., 
contra o pa ludismo r tornou o !tC' n no­
me lmort..11 11n:-. rt t!- ncln , med1cus 

Sr bt>m que JI\ nn nntlguldndc n 
poludli-mo fõ.sse uma das doenças mn1-; 
1.emldn:-1. fo i p11('0L-.o esperar nlé o 
sécu lo Pll~ ndo 1>nrll Qllt' :,,e ll\'C'S:.e 
uma vt.s1n dr conjun to sõb~ n natu­
rczn da docnçn e n maneira como L'ln 
se trnnsnm .c Sir Ronnld Ross foi 
Quem .(ie.scobrlu QU<' à contn mlnnçJ).o 
do pnludismo se f por um mosquito 
t-~l><'Cln l. o " nnof~lcs" o QUAi chupnn­
do ao m c5mo tcm1>o o ~ nsue de um 
lmpa ludndo e os parnslta::. que o me: -
mo contem, se tornn enpn1. de Inocu­
lar esses parns lt.-0.s num Individuo d o 
bõa ::.nt)de 

&sn dcscober tA pôde ser consldern ­
da como 1uno dns mnls slgnHlcnLh•,v; 
que tcnhnm ;<.Ido Cel tas no domh,10 rln 
mcdlctnn pois t rouxe umo. modillca­
ção nn vldn de bM1nntc nn lhures dr 
homens . Désde e.ssc momento. data 
com efelLO o Lnlclo dos estudos pro­
fundos sõbre o pnlud lsmo 

.Ji\ '-<' obtivera m muitos re:i.ullnclos 
tmportnntes. mc.·s. porêm procé<lc-se 1 
sempre n in \'csugncOCs e umn dns or­
gan!zncõc.." mais Importantes que tem 
trntndo desses assuntos ê o rnstJ tuto 
Ro~. de Londres Esse Ins 1 ltu to erl1-
flcndo por subscrlç{i.o volunll\ rin cole# 
tivn . põe t udo em campo n fm1 d e 
favorecer tanto quanto posslvel o est u ­
do do paludismo e resen•ou-se n cola­
bornção de algwnns das nutoridade.'­
mals notavels cm mnlé rln de hiridê'ne: 
tropfcn l e de lut.n contra o paludismo, 
entre outras a de Sir Malcolw Wn1-
son 

Um dos principais assuntos de ouc 
o Instituto se tem ocupado ó o da dls ­
' 11bu1ção da qu ini no entre ns popuJa­
ções que sofrem do pnlucUsmo . Um 
grande progresso 101 reaUzndo com e 
d 1fus!,o do trnt..nmento 1·ápldo peht 
quh1lnn. conslderodo nela Comls..~li o ,tr 
r :i lucl lsmo da Soclt>dnde d as Nações 
como o m étodo melhor de Lratnmento. 
:;:obretudo porque n duração do t rata ­
mento, nch n-se reduzido n 5 o 7 dias . 
em Que se Lomn uma dóst" q uotldlnna 
de I n I gr , 300 N1io se ínzcm euros 
complemen tares, mas ns recldivas sll.o 
Lra tndas dn mesma maneira . Como 
melo profiló.t.fco n Comissii: o reco....,en ­
cl a nindn n dóse dtá.r ln de 400 mu.•~ra­
ma$ d urante t.odo C\ pc rlodo do pa lu­
dismo 

O rns tltuto Ross contlnún de modo 
notavel a obra do homem a cujo nome 
~e~e 

1
n sua <'XlStkncln . 

LANÇA -P E RPUM.ES d.a '" Rhodln ., 
-rende.m a os melhores preços ABATIÍ 
& CIA. 

5:N~AAQUECEU-SE? o 
ANl da te m toHe, dõr na• 

•o• IH • no p• ito? 
U•• o po.-',e roso tonlco 

VINHO VBEOSOTlDO 

. ' w!õ o'à'síLVúiL,üu 
la1pr~edo eea.., 

· ttn• ou n,aia 1 
«1an tu«11,11 

IO! ICO lOBE!AICI 
Dlll PUlMÕEl 

Sccrela r{n da J untn Comercial do 
Eslado, 23 de janeiro de 1039. 

ltomu!l ldo f'onséca - Escr itun\ rlo-
Secretã.rlo . · 

COOPEHA'ff VA l)E c n ElllTO -
BANCO CENTRAL - EDIT AL - 2:' 
Convor11 ão - Nú.o Lendo compnrccido 
numero lega l para ren llzaç:1o da Ab- i 
sembléla Cern i Ord lnãria . convocada. · 
são conv1dndos. nova mente todo.li e.'., 
Associacl~ des t.a Coo1>era th•a pn ra n 
Assem blêln Geral, cm scgundn cotwo­
cação. o qua l .se reallzarA no d ln 11 
do corrente. é.:,, 14 horas , em nO;<.M\ 
&Cde . pa ro. dlsr ussíto e julgamen to ele 
balnnço. lelLum do rcln lôrlo e e lelçiio 
fio Consélho F lt.ea l e trés Conselhei­
ros de Ad n11.nl~Lraç{10 , dt• acordo com 
o parágrafo (U1lco do n rt1 i;::o '.?4 , cio, 
E<";t.aluto~ v1gent(':-1 

Sala das ~e5 dn Cooperath•a ele 
Credito Bnnco Central cm Jv o 
Pe~a 2 de fevereiro de Hl39 

J oão Cei ote Pr ixúto de \'a::.concclo-:., 
presldf'nl<' cm exerefc.-io. 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fon te de vital importancia 
A "CASSIA VlRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tantc, 

póde ser usado por pessôas idosas ou fra cas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente . 

·cASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas . 
Dfsflnggfdo com menção ht1nrosa 111 2,' Congresse Medice de Pernambuce 

(VIDE PROSPECTO Qll'E ACOMPANHA OADA VIDRO) 

A' .Y.ENPA NA MELHORES F ARMACIAS 

P ALMEIRIM SILVA 
o notn ,•cl ator comJco dos pnlcos brasileiros. cm 

BOMBONZINHO 
A cng-r:1ç:uHssinm comê<Hn de \' IRIATO CORRE IA 

Complementos: · NACIONAL D . N e NOTICIAS DO 
DIA. Jornal chcgndo de nvlão rom B!, últhn ns 

novidades mundlnls 

~~ 
MAT INAL H OJ E A 'S 9 1121 Q U A H, T ~\ - F E J lt A ! 

~m~ntºc~~~~~h./ : ~J!ª~~ ll -1 b e t t Y o u u ~ 
côo~a l - IJm J orn,; • " G.•, CUPIDO E' DE CIRCO 

serie de Tesouro Ocullo , 

P reço ú r ko : $SOO Metro G . l\laycr 
...--.... ...... ~ ~ 
NO PRô X IMO DOMINGO! A S ENSAÇAO DO I\IOi\IENTO! 

C LA R K G AllLE 
( O Urano romantlco) 

PI LOT O DE PROVAS 
MBT RO G . i\lAYER 

•· Parque " de t:.cdle, diretamente ?>ara o PLAZA 

Uma no tic ia alv iç areira ! 
ACAB AMOS DE CONTRATAR 

BA NANA DA T ER RA - -
o filme brnsllel.ro qt•e lançn todas as mlis lcas do Cnrnnvn \ 
deste nnc ! Pa.rn. sei· exibido SIMULTANEAMENTE com o 

" P\.RQUE " de Recife ! 

H O J E 

HOJ E - Matlnée ãs 3 horas 

5.ª sCr ie de 

Tesouro Oculto 
Co mplem e ntos 

Preço 1.lnlco - $600 

ROSA 
H O J E 

Soirée âs 6 1 2 e 8 1 2 

Casada em jejum 
Robert Youn& 

Metro Gotdwyn Maycr 
P rcç().) : 1$600 e lSIOO 

DRO 
"A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA" 

HOJ E n ues se:;.sões HOJE 

UM FILME FORTE E IMPRESSIONANTE 
PA'l' O ' llRlEN - Ct:SAH ROJ\IERO - ) IARG AR ET LINDSAY 

ROB J:: ll T :\R i'\1 ST!t01'G e O ICK FOAN ! 

Um elenco de pnm('Jrt\ num filme de prlmelrn 

:MULHER Dh CANGSTER 
Umn prnduç:io ext ra d:1 - " WAR N' ER BR OS" 

HOJE - Mntlrn\e ex t rnordmál'in. com n ex ibição dn impnc Rv el comédia 
cln PARAMOUN't. - 'l'R t S CASAllOES. J unt.U.mente com n t.• série de 

--- AZ DR M~IO ND - --

3.• FElRA - WARNER BAXTER no filme que llÍlO ))recl!a de reciume 

BANDOLEIRO DO ELDORADO 
Umn joia d a ·· Metro Goldwyn Mayer 

Aguardem Dia 12 INFAM I A 

LOTES DE TERRENO A PRESTAÇÃO 
Granja São João - Cruz das Almas 

( In sc ri ta . n o C1H' lú ri o (I(• l 111 ó vc 1s , d r ncõrdo co m o !)e .. 
t' l'Clu- L<' i n . 0 5 8. de 10 <I r d ezc 111 h l'o el e l!la7 ) 

Vc ntl c m -~c inai:;nil'it·os lo lr•,; de lc rrcno n a s avcni d :1s L i­
br rd:uk. \ ' it<J ria e Consl"lhr irCJ ,J oiio F lo rent ino, scgu1u lo q uar­
te , riin. e 11:i s Ce nkn ;°1rio r ~lini ') t ro C un h a P c cl rosn . O preço cs .. 
l:1ht: lcci d11, pura ncguc.:i u a , ·is la, fo i ele 2 .UOO 000 (d o is contos) 
JHII' lu te d e Ili x '18 . A t it u lo de 1..·onccs:-.~io cs pc(" ia l, 1mw tcm-sc o 
111 c_,, n 10 p: ♦ r :i , ·c ndu s .i prazo . P arn vencias n d in h e i r o, n diferença 
rn:·1x11 11:1 (· dC' 1..·c 111 111 il réi" pur lo te, :i qu u l c.·01Tcsponclc n ju ro ha n­
•·ó ri <, . c n cl c ,n-:;c lu111 IJl• 111 :il g un s lo tes n as três J)ri111 c 1nis d:1quc­
b .., avenidn .. . no pr imeiro q u:1rlc•1ni o. 

Os lcrrr nos S!i O própr ios c- gosnm isençrio dr! i 111 pt1 s to. E' 
e x<•u -;; 1d1J d izt' r -:-.r q ue C i-u z elas A lrnn s (! o h:1ir ro no vo de rnnis 
f u turo de J oiio Pc!'l~ÔH . :-..1~io lc111 hori zo nte liinil udo, t·o mo os cle-
11 1:Ji-.,: li g;i --.c a Hccifc . Co nla grn nde c·o mérc io . E ' sr(lc de tropas 
fedrr ui-; . E'. :dé JJJ de l udn isso , s :duhc tT im o, s ituado na 111 nis 
:.di a fü, Cupitn l . P :t l'H ou lrús informaçõc-., co m o p ropl'icH1r io, dr. 
\ Jeirn de Mcnr zcs. ú avenida Cruz cl!:i s J\ 11110.;; , tJ J:l, o qunl tem 
(i venda i~uobncnte várii.t ~ ,;psAs sito.-s eru o mesJUo buirro . 
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H o J E 

R EX 
UMA PAGINA DRAMATICA ARRANCADA DO LIVRO DA VIDA ! ! ! 
DEPOIS DE CINCOENTA ANOS DE LUTAS, ESPERANÇAS, DESEN-

"Matinée Chique" ás 3 horas GANOS E ILUSõES, OS DOIS VELHINHOS TOMAM RUMOS 
'~Soirée" 

-.s~· -
ás 6,30 e 8,30 DIFERENTES NA ESTRADA DA VIDA ! ! ! 

H o J E V-ICTOR MOORE - BEULAH BONDI 

A e R u z D o s A N o s 
O drama para as almas sensíveis ! ! ! Uma produção da PARAMOUNT próprio para todas as idades. - :- Nota da C. C. C. 

Complemen tos: - NACIONAL O F . 8 , FOX i\lOVIETONE SEWS - Jornal recebido por avlii.o. e - MOMESTOS ;\JllS l<'Af S - 'i hort 
-~ 

UM DRAMA DE AMôR E CI UME , LUXU OSAMENTE I DEALIZAD O ONDE SURGEM RICAS "TOILLETES" 
i Loretta Young - Warner Ba x ter - Virgíni a B r u e e 

E SPOSA, MÉDICO E ENFERMEIR A 
Uma produção da - 20 th CENTURY FOX 

F E L I p É I A HOJE<- VESPERAL A'S 3 HORAS - JAGUARIBE "FELIPÉIA" E "JAGUARIBE" 
BOJE - Solrée ú 7,15 - BOJE J O II X WAl' NE BOIE - SolrE.r: 6.a '7,15 - uon: 

Melvyn Dou g las o PEQUENO I NFERN O Rooald Colma o 

A VOLTA DO LOBO SOLITÁRIO 
Juntamente a. 3.11 série de HORIZONTE PERDIDO 

Um filme da - COLUMBIA A Z DRUMMOND 
Super produção - COLUMBIA 

PRÓPRIO PARA TODAS AS [OADES UNIVERSAL COMPLE:H E~TOS 

,· .t:,w;fr-:·-: -~~ ... ~ . ·.-; .~ .. : . ' 
.. . . ~ ' .. .. 

•':,•-: - . ~ I ... ,, .,. -; ..... _ :,',f•_:--.:-:•J"~~~ü,-;.,,.;;.,~ ,,/t,:-.:,_.,., -::1o~ -. .. . 

METROPOLE 
O CINEI\IA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas sessões ás 6.30 e 8 horas - HOJE 

Mais uma vez a gnrgnnta de omo 1 1 r 9ru·o. que todos possam ouvir a 1 
voz mar1wllho~? do mnlo1· barltono do mundo . O filme que arrebata pelas 
suo.s c.·mções deliciosas, que encanta pelas suas cêno.s deslumbrnntcs 1 ! 1 

PAUL ROBINSON, a maravil~a negra, em 

ROZAMBO 
C O l\I P L E :it E N T O S 

AMANHA ! - A ·s 3 horns - A matinée de voc!!s. gurisada ! - A 4.• série 
de - TESOURO OCULTO. Juntamente Tim ;\lc Coy, cm -

D ELO S ANGRENTO 

QtJINTA-FElRA ! ! ! 

"Charlie Chan" em novas e sensacionais aventuras , , , 
A,.\1ANHA ! ! - Procurem chegar cêclo senhoritas • SCn(io não encon­

t.rnm lugar ! o rume ó t1rndo por sorte . 
ll.======================!I 
1 - ~ , 

MlVIE . MAROZZINJ 
I (PROFESSORA DE TELEPATíA) 

t 
Con~ultn1 esta célebre proressorn conhecida no mundo clvlllsado. 

1 
J 

ela a todos csclnrecc. dando trnnqullldnde ao vosso cspirlto . 
de sug~:l~~~'.CI' J)C~ n nlcoolicn. cm·n gornnt.lcla sem reméd io. por meio ! 

As suns consWtns sllo. clent1rlcamcn tc, bnscndns nn Tclcpntm o 
Tmnsm!l).'ilio de Pcnsnmcnto. 

TrnnquiliT..nl 1>01.s. o vosso cspirilo, cons ultnndo-n s0brc qunlquc1· 
usi.unto que vos interesse . 1 

1 
CONSULTAS DESDE 5$000 

1 

GUARDA-SE DE TU DO COMPLETO SEGREDO 
1 

f'ALA)I-SE OIVEnsos IDIO~IAS 
1 IIOJtAIUO : JJc :1 ás '? I hor:is - AVENIDA GENERAL OSônIO N. 201 I 
1 :--4 

ESCOLA NORMAL "N. SENHORA DO 
ROSÁRIO",. DE ALAGôA GRANDE 
Reconhecida e fiscalii:ada pelo Govêrno do Estado 

A DIRETORIA 01::SSE EDUCANDARIO AVISA AOS INTE­
RESSADOS QUE O EXAME DE ADMISSAO AO 1.0 ANO 
DO MESMO ESTABELEClM"ENTO TERA' LUGAR NA 2 ... 
QUINZENA OE FEVEREIRO PRôXrMO. O PRAZO PARA 
INSCRIÇAO SERA' DE 1.0 A 15 DO MESMO MÊS, REALI­
ZANDO-SE OS EXAMES OE 2.t. .l:: POCA DURANTE A 1,1. 

--- QUlNZENA DO Me6 DE MARÇO. ---

Aceita alunas internas, semi-internas e externas 

lNFOR!\JAÇOES COJ\l A SECJU,.'rARlA O,\ ESCOLA 

t 

"' 

C I N E j 
REPúBLICA DR. GODOFREDO ALBUQUERQUE 
HOJE - Duas sess?cs - nOJ E 

Um film e inêdíto ncs la capital 
A " lntcrnaclonnl FIimes" apre-
5Cnta Phil Regan - Woltcr K,m ~ 
nely e o lindn ''estrCln ·• Evelyn 
Kno.pp. numa Interessante historia 
de amór com Inesperado deiumlace 

CANTOR E PUGILISTA 
Um romance ent.re joven.~ ldealls­
Las moà'!,·~,os Um ferreu-o obrl­
gndo ,'\ 5<'r tenor Um~ p,?quenn 
de gento arreliado . . E um em­
J>resnrlo d igno dos dois .• Romn n. 
ce encantador com l indas canç0~ 
cantnrlas por PI-IlLL REGAN, o 

!dolo de mul t.ns • 
Iniciam ns sessões ótimos 

complementos 
HOJE - Mntlnée á.s 2 horas. 1 ... 
série de TESOURO OCULTO e 
mais Bob Steclc. cm CA..i.\1INHO 

DA MORTE 

SI O SEU ESTOMAGU 
SE REV OLT A 

É porque, n a m aio ria dos 
casos, Va . Sa . o sobre , 
c arregou e nt rega ndo,se a 
quaesquer pequenas g uio, 
~ices. Os petiscos multo 
lemporados e mu i10 a.bur: • 
dantes, regados tal "Ve: por 
um bom vinho9iobo, tri, 
lham muito vagarosamente 
polo es tomngo, fcrmcn lam 
e produ:em estas oauseas, 
gases e a: las Ião incommo, 
dos . S i, depoia de cada 
refeição, ou logo que 
comece a senlir o mais 
l e vo i nd icio do maloestar 
digestivo. taes como -
bocca amarga, pesadumes 
ou 8obr-ecarregamento do 
estomago, Va. Sa . Iam.ir 
uma pequena dose de 
Magnesia S isurad.i, poderá 
cnl3o digcrlr sem diífi.cut. 
da.de os petiscos finos de 
que gosta . A Maz:neaia 
Bisurada n eul raliz:a o ex• 
cesso de acide:, impede 
toda fo rmo n1ac:lo de se 
produ: i r e fa.z: desappa­
recer todos este• mal~.5• 
tares digestivos que qunn• 
do deacuidados podem dar 
entrada .1 acropbagia , á 
east rite • ou meamo ás 
ulce ras. A M a a n e~ ia 
S I s u r a d a encon tr.i-se á 
venda em todas as pha,rma• 
elas, em pó o u cm tabletas. 

ATENÇÃO, RADIOS-OU­
VINTES 

Sintonizem seus receptores todc» 
os d las de 21 os 21 ~ par11 a Rádio 
TnbnJá ra e ouçam a. ma rcha car• 
nnvnlesca lntltuladn " Casa. A:ul", 
uma oferta. df\ "casa Azul" ao.s 
seus gentt., rregueics. 

ADVOCACIA EM GERAL 
NATURALIZAÇÕES DE ESTRANGElROS - REGISTRO DE PRO­
FESSORES NO MINISTERIO DA EDUC.\ÇAO E EQUIPAR:\ÇJ.O 

DE cou:oros 
Escritórlo . Rua S ilo José n.0 to - 1 ° anda r - Rro DE JANEIRO 

InJormaçócs n esta cidade com o sr. PORF'lRIO RODRIGl;"ES .\l\"ES 

Rua Gama e }lélo, 6 
JOAO PE SS O A PARA ( BA 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETE& "ARAS .. 

ENTRE CABEDl!;LO E PORTO ALEGRE 

Passageiros 

CARGUElRO RAPIOO .. JTArUCA .. - Espcndo de Porto Alegre 
e escalas no dia 6 de fe vereiro. saindo no mt"smo Cin fX\ra Rrcife :\fa-

1 

celó, Rio de J aneiro, Santos, Rfo Grande, Pelotas e P orto Alegre, para 
onde recebe cargo. . 

CARGUEIRO -C,\:\ll ' EIRO .. - ~ptrado dt" & !Cm e t"Kala.s no 
dia 10 do corrente S.'\ mdo no me,~mo dt,1 PMTL Rec-Lfe-. Ma.ce1ó. Ba to.. Rto 
de J aneiro. Snnl.OS. R!o Gr:indc. Pclot.d.::i e Porto Alegre, pn.ru onde re-

i
. ccbc cargD. . 

1 

C,\RGUEIRO - A.Rl\1.,\ 1.\ .. - ~µerado de .'\nto1una e c5ealas 
no dla 10 cio corrente saindo no mc~mo dm para No.tal Arem Branci1. 
Fortaleza , S . Luiz e Belém, p.u·a onde recebe cs.rca. 

Pa.ra dem&.ta ln!ormações com 011 agt o tN: 

A• IA CUNHA REGO & C 11, 

AGENCIAS 
COOIOOl!I : tbacot.t.e, t.• ~ . Bo~ea. Rlb(-rro • .'. f\. C.. I . • H . • PartJcal.&I 

C&1ll Poeta!. 55 - ROA JOAO SU.¼SSUNA. U 
-- .IOAO Pl:S80.1 - PA.RA fBA - 8L\SIL --

- , : 

COLÉGIO "ANCHIÊT \" 
Rfü\ OUQUt: UE C.\Xl .\ S, N.• 16.$ 

P RAfBA -:- JOÃO PE ôA 

- CURSOS 

ComcrclD.ts : - GOARDA-LlVROS e .\UXILBR 00 CO~l."&RCtO 
- Da.tllor;rofia. - ThQUlgt'aÍl!l - Prilll.ll'IO - :\dml.SSào e A,'Ulso . 

PENSlON.-\'ro V101ADO: - Nantóm o Col~ilô lln\ pen tona.to 
para memnos do interior. que cursnm out.ro;:i <'St t\belec.\.n1NUOS do. Ct\\)l• 
ta l. tendo porém pe&.Oas 1doneas, que ~ acompi:mh'l.m \">an\ \Od!.\$ u 
aulas. 

INTERNATO - SE.i.\U-lNTERNATO e E.:-...~NATO - • m~• 
tr1cul11S O.OI!. dl\'crsos C\.\niOS )t\ se ,\d1am bcrt,\S , Abertum. da:i at...:1::­
do CURSO PRU\lARIO ll 13 de fevcrelro 

Informações n t1 Beer~tana do Coleg\o. d.ll!:. \6 M 20 horu. 

Dlretora : - U ERC(L .:.\ F .-\BRICIO. 



SE IV RE FELIZ EM SEU 
NOVO LAR 

DESDE QUE SE LIVROU 
DA PELLE DE t CLE M EN TE R OSAS 

7. Dia 
f .111.dt 1 ' 11ul11 " ·"•l i' H11 -..1 ,, 'l' l'l1ll, f) ;,nil, l, ~l ;ll'i Q. C r t•lni l 

11 ,. \f.. r, .1, . l \.11,d1t1 ,. l 1;11111 , .11n,l:i p n,f11ncl :1 111t' llh.• : 1h:d :1 tl o•: 

1, !, , d,, /,. r,.,,, .. , 1;•1· 11111· .u .d,; 1111 ,k p,1,,:u- 1•11 11l II f:d1 •1•1nh' lll o tio 

li •"'' ..... . 1 l. ,,, ·, t" ' ,, 1 

1 l t \ ll •S l'f ' HOS \'-\ 

_1 111, , 11 , j h,11 111 , , ,1 l,u! .. , , IH , •11 111J1:ll'l't't ' l' . IIII :tn t'llicJl'l'o <' 

, ll\1 ,/ 1111 ,. ,, u. p ; 11 1•11n•'- , ,11111:--"' p:n·.1 :n~,1,t11·1•111 :'1 111 i:-.._a d .· 

,11 , 11.1 p, , .. tl111 . 1 d .. p1;111k, .. l11 111111· h l 111:11Hla111 t·,•kh r: n· n :t 

,:.:n ,., \ ~ ,1 .1,· ,!,,, lt, • •t.', I• , p l.1, i hor:1,, n:1 pn1,i ma lrn::1-

1 1 ·•• 1•,1; ,, lt\ ·r111·,1. 

\ 1 ., , 111 ,·, ,m,,;11 ,.,., r,· 111 :1 c.'·,, t• :1h, tl r ,·;1ri1l:uh.• r pi<'dnclt· 

, 1 , .. ,., .11i!t 1· q1,1111 ,, , ,h ,•rn ... 1g1·.1r l1•,·1111t•nlo..;. 

t LE NARDO B. CAVAL'CAIITI 
. Aniversário 

\, 1, 1; < .,, 1t' 111'1 , l11hu, .• !11,,~ '.\lt•,quil :t r í:11nili:i 
·,1.111.1 1 hr.1h, h H l ;1, 1!1 .1n'1 ,· .. n, 1ol:11n :-,,•u, p:11·t•nh~:-. r :11nigos 
p ,r.1 :1 , 1,1,1 :1 11,,, .. 1 d • 1 ' .1111\,T,.11,n eh, í:tl1•(· i1111• 11l n d o i11 1,l­

\ld:l\t• •""''· 1' IH H IH . ...,,,.: 1' " l' :1\11 LEO'\ \HIH) IL ! '. \\ '. \ !.­
( \ \il 11,1 ,111 11 ,,, 1 r111k '"•~1111d:1-h•ir.1 •. :1, I\. J;1 n :1 l;-. r<·.i :1 
da 'f1 1·11,•,i1il1, ,1 ,, ,11 11 1r ,,,. t' ;1 , i h c11 ':1, d, 1 11h'S lll11 clia 11 :1 
l ;-,l',_J1 \Ltl, u: , 1111,1 d· \r, , n111:1. 

l"t .{, 111u•1h.,1 • ,. o :1_.._, 1•1·111wnl1• :1 tod1•.:-. qur comp:1rr ,·c--
r,•1n .1 ,., ... . u •t ,k pit',l.ul, , 1•1,, ·,. 

GR A TIDÃ O 
, \'J fl1~h ' \r T. i1 POH I t; H tc• pú~ :,} <' 1. IL. \ fl. l 10 HTEH 

e f ilha 1 , l•m ,·,,ltl,•' id:, .. , ~.- J<h·l .:t ·1 11,dJ ... n .. • p t• : 4rn:-- a mi!!!l:-l QUC" 
lht ... 1n,•·1:n- 1n . U\. ilio f'fC' qu: lqm.·r nwcln e :1:-- l'O nfortnram . m o -.. 
ralm, nlC' du r.,•v t• .:i dl"' t'?l\ t .. t··d,•, im. 1110 llü fl' U ~.i> udo:·o esp(,~o 
"-' p.ai 

,1 ILl.l.\~I < ILI l'i f'O IITEH . 
b t"m com,, :, -· qut e, n . ·:-,t»H\.!í.' .. r:.un t•n, in n:ío ílúrc .; ,. e-ri n n lda~. 
:wum1>anil .. t;.101 11 - .. u t:ih r ranw1Ho. ,• ;q>rc:c--nl ;1r.1 m . ü f:1mili:. . 
!IP•antt" ... JH11 e:-;rl,• " ,· .,,·1tl .. ~- ~ l<·lt { r:•mn--. 

TRI BUNA . E APEL ACAO 
.:> 

At tos com 1·i~t:i ,ís partes, co1Tcndo p1·azo na 
Sec,·etaria : 

Apela~ão ci ·el elo le1·mo de Araruna, da co­
marca de R. nanei1·as. Apelante d. 1\laria Amalia 
Deze11·,1. :\p!.'lado Joa~uim FeJTeira da Costa . 

Com , i,ta ao advogado rio apelado. bel. Ota­
Yio Costa.! elo i,razo l0 gal. em data de 2 cio conente. 

TRI BU Al DE APE LAÇÃO 
A utu- com , i,t;, ás pa1·tes. col'renrlo prazo na 

~ecl"(·!aria ,lo T1·ihunal: 
1 - Cmbaq;-o,: ao ac·órclão no R!'cur o ex.ofi_ 

cio 1 .\çào Oi·clinária rle Anulação de Casamento) 
n." l. d« Coma1·ca de l,ahaiana. Embargante: d. 
.\Tar'éta 01Teia da :-- iha Embargado: J oão Ho­
no1·iu da ;<h :i 

Co;n , i,w , () , <l ·oirado ila pane embargante. 
dr. ~c·Y.,l'ino D;,ti,ta Lin~ de .!\lbuquerqui>. pelo pra­
zo le:r·d 1 .; cli,, 1. cm da a <le J.0 do conente. 

2 - .\pc,la t:fo i\·el n. 0 20. ela Comarca de 
Caml'ina Grande :\pt>lante;:: Cic·ero Joaquim da 
Síln1. PE-rh·o P.aimuncln de Anch·ade e suas mulhe­
l"<'i' • pt-l .. lo: Antonio )Juniz de Albuquerque ih·a. 

Com , i. ta ao ad\'Og-ado da pane apelada. dr . 
A ·acio Fkuc,i,·í·do. pt>ln prazo leira] (]() dia~) . em 
t!,,ta de l." do c·onente 

~ - . .\pelaciio j, e! n.0 11. da Comarca de Pa­
to• Apl.':ant~ - : Antc,ni,; .Ju;:ti no da :S.: óbrega e . ua 
mulh·•· .\ l.cl. : ,1 )J:1ria O!indina Dantas da 
~ithre-~ 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Qnpn;'.•do com 11.1cn:s:ao e.m todu 

u a101Htlu pn:,,•cn!cntes c1a sypbllU 
• lmpuruu do •aazu• , 

~ «p:rtu 

FERIDAS 
ESPINHA$ 
ULCERAS 
ECZEMAS 
iw;cHJ.S 04 PEW 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIUTICAS 

e l!DalmU1t• vn tod.u 
u atle,CÇOU CQJ• c;d,o 

,-em 11J• a 

••AVARIA" 
- ~Ulbaret de cun4oa -
Wll.DE DEPURATIVO DO WIII 

AVIS O 
r·,.1, 'i-• ,1 ao- a,h 01rnrlo, ria pane apelada, 

dr- l 1 am·i-t<, . · 1·!-,,11 r\a . óhreJ.(a e ~ ap leito Ab­
don da - · tohn ,,l. pclu 1 ,zo kl!., l 110 dia 1, em <lata 
de l.º do ~ol"r'11l • 

.1\ D,rrton; :t Sor1edadf' nulo 
O p,l'r.a.11a Bt.-n·fle('n~ 3\~ :a.~ 00-
clO"' t 1 " fanuli&,.!, . <1,ue de 8 

:b + (b m nh6 ~ e-ncontr:l abt-rta 

1 
att- <, d- tS ~ te\~<'d"O, Q matrk:ulo 
par _ : .. qw- " tW1C&0nar D("Q3 

roa lndlo Ptn:t- 1 
tlf'la pMf ra 

CAIXA CENTRAL DE CRítDTTO 
AGRíCOLA DA PARAíBA 

l\ ,\l ,1\ N('E1'E f ,:,\I :'l i OE .J,\ ~ 1-: rn o J) E l!l:1!1 

A 'T' 1 V O : 

;~;:.-!:'1~1~0~ . A ,·~ll;ndÔ!. ·.· 
Titulo1:1 Ocs::onrn:lo~ 
Cont.al'i CorrC'ntf'<: (.:irnntlcl :1-. . 
Coopcrnu\'8~ Nns.<1n Contn 

F.mpl'esilmo.<I!. do Pomcnt.o . . . 
·•R',llt t.H) 01, f-'nl,uba C &1k'cifl l 
i..<'lrn., :t rt<'<'f'bt·I' 
CQrn•~110noentr:-. . 
E<lificlo ele n S~j~ 
\iovt'I:-. e Utrn~ll10.--t 
Vnlóre!. cnuclo11ndos 
EfC'ltOS cm Cobr:i.n :, 

CAI X A : 
Em mOl'd:i no cofrr, 
r-.o 8 ::i nco do Brn.-,11 
Em B:mro~ ,ln P ro:t:i 

Dive rsas Contns 

1 ·~íl7·0fl7 '"11 
i:w ·000~101 

lj1:? ·0S3SBf,:l 
!1-1. J-l.7t 100 

74 :2 iO-:.iJO 
3'.N:!:.!1')1 0'1 
:?8 1 ·1)T601 

!J l'i!hO!lO 

2-\ : 220<00,1 
'•4 :467S2JJ 
15 .18!1$8 )0 
2!1 :022S700 

177:422.tt.."1 
;3:3!)1S-100 

"4"l3Ci)\:;()J 
234 '.H-I S8-Jl 

GtO .3~$i]a} 

18:0SáSHl0 •-·---I.-I05 ·717S600 

P ,\ S ~ 1 V O : 

Cnpü::il 
F un.;t.:, de Rr ·,c1 ,·n 
Luc-1·c-. ~usi::m.•c~ 

O E P OS l TO 8. 

CC' rom luro, 
C'C ~m Juro." 
Jle1>:5~Ho<: 1:>n•>II IO. rC'~ 
Oepósho.<. :1 Prazo Pixo 
DcpósJtos de Avl'-0 Pré \•[.:, 

EsIndo d a Pnrofbn - e do FomC"n tn 
i..>cJ.)OS1w.mes de Volór<:'s 1:111 Garont,n 
Cobranças de Contn Alheb 
licniflCflÇ~C"S 
Dh·c r~:i.s C: n tflS 

t!)j:50-ls'i ')O 
::3: 1)..;.:.i .. .J 

36'<-:,? 15:- ,. :-, 
284 700S:300 

2 558.~ tc.J 

1 !)72:700$Cj) 
·!so:557ti'OJ 

8.252$100 

8i0.08Ji9:X, 

jj;-fi:?&.:VJ 
Z-13 :360S&ÃI 
23.f •9.f.4S&)J 
-ll :1G8S60J 
j !)· \ 74$00) 

-1 •IG,; :717$600 

Jo:"10 Pe.:,,.,Jn 1 " ck re,·o.!rc1ro d f 1939 

,\ h ·:irn da ( 'o:i. l.a G u im :.r:l~s - Di.J·Nór- Gcrcnu•. 
!\J . do e '.arnrn ) J:1rõj:1 G3rrn - ?C'lo ContndOI' 

--.- -r-

F A V O R I T A · j BANCO C~~~er~t!;PRIETÃ• 

P A R A I B A N , r Rio~- oA PARAiBA 
tl Asst:mble1a Geral rdinária 

Resul tado do sorteio dm cou­
pons-brinde!: gratu.Jto5, reali2ado 
pelo clube de sort.efo3 FAVORITA 
PARAIBANA. em su& !$Me á ,-"'Ir 
ça An tonio Rabelo. 12. n o d1a 
-1. dE' fe\·cre1ro t\s J5 hrons 

1. rrcr- • , 
2.· 
::. , .. 
5." 

0Si 9 

'""º 636:: 
i 'l!'S 
t~!J8 

Jo:io Pessõ:i. 4 dC' feven••• o JC' 
1939 , 

J O~'E ' O.\ :\1.\T.\ C .\ B R.\ L, 
fiS!'al. 

A$CENDINO NOBR.EOA .a ClA.. 
- C" l ncesstonar1o• . 

L• CON\'0(' \ (' \O 

St"io com•ldlldO"; Sl'lUlOtt<li ~ ..... 
dO<li de'-l.8 Coopera.q\!9 dr ctttllto pira 
~ re-uncio :lllU.'11 dl!' A<SSemblt-1!1. Gcnl 
ordi.náno qm• dc,·I!'~ sr-r rtal.zsd& no 
oróx1mo dl.11: 17 do ron-tntt' ~I• lo 
hor.1:-.. em no..<.,,sa <;,tdt ~lAI • l'\13 Mã· 
c1rl Pinhtlro 232, rle-ta capa.ai J fim 
de se proceder â lenura do rtlitório do 
cxerç lc10 de 1938 e do parr-ctr áo Con­
l!ell,o Pi!-tnl "xn mc. dlscussio t JUl­
gomrnto cto b.'llanço do rerendo e.~l'r• 
ciclo. 

O tH l'O..-:.: im ne ~ m<':mta reunl!o ~­
verá se proct"dtr a ~Jciçüo d~ 110~ 
memb~ do Consélho Piscai r ~pltn• 
te!- e de dol.5 mem bro.<!, cio Con.Wlho de 
Admuw,t.mção. Que Uvertm o. 6fU roan­
clnto hndo. n:l fórm:l c!os E:Uetutae. 

i~:~ ~e:,~ i~?:õ::,·~r:1\C?:i~o~,~--
presidt"nt~ 

PARA O CARNAVAL! 
R 

LAN ÇA-PERF U MES 
ô D O 

R O D O U R 
R ô D O 

R 

o 
Á L I C O 
Ê T O 

M E T 
G O L 

y L A N 

DO PúBLICO) (AS MARCAS DE PREFERÊNCIA 
Estão vendendo aos melhores preços, 

recebedores no Estado 
os únicos 

ABATH & CIA 
Praça Alvaro Machado n: 45 

João Pess :i a 

INSTITUTO COMERCIAL JOÃO PESSOA 
nl'.\ Ol"~UE 11E C.\ X I,\ $, 5..'m 

JnU'r~lo - Cxtt'rnato e S~mi- lnt trni1. t o p:ira :i.mbos os stJ:05 
CURSOS: - Pnmt\.rJo - AtlmL..~O - Conercm.l - Oatllogrnfin -

Taqmgrnfm - Correspondente - Perito-Cou ln 
At"L.\~ OE ltEL1C1AO E E1>t'C".\ C':\ O F 1S IC.\ 

R ta~rl-\\nl da~ :iulns do CURSO PRli\IARlO em 1~ do corrtnte. do 
CURSO COl:lERCJAL m mnrco próximo 

E..XA.?l.·JES DE ADMISSAO· - Ath:>m-:,r abt-rtM n., 1n.srnções :ios na-­
me-s df' adm1ss:to 3.0i <:urso., Comrrcml-. t' O:u1l0&rnhn of1ci111imdo, que 

tc.r o tug-or IUl 2 • QlUl\UllO drsl<' nH!$. 
'.\I.\ TnJCUL.\ S .\ Ht::llT .\ . P ,\l't \ '1'01)0 " os cunsos 

CORPO DOCENTE IOONE:O - AULAS 01 RNAS E ' OTURNA.6 
, t.a.tulOS t- dt·m:u ,nrorn,, \OP:'- , n, SttrNG.1'13 do l n&Hmt-0. dJ.S 8 n:, 

llf'd&!'l9à:.~h~ 
Uirttor.1 - 11 011. 'l'LS :,,r PEIXE 



Suplemento semanal 

da A UNIÃO A UNIÃO Ajrícola ! 4 PAGTNAs l 
Direção do agrônomo PIMENTEL GOMES 

.João l'essôa - Domingo, 5 de fevere iro ele J9;J!J 

TENHA SAFRA COM POUCA CHUVA 
l' (,"r.NTP.J. GOMP.S 

SôRRE O PREPARO DAS 
'rF:RRAS 

PELO DESE NVOLVIMENTO 
DA CULTURA DO ABACATEIRO t.? rrn-.s ivr l 1111<' l '. nhamr>,,, ê-. ti- :um, 

um illVd' IIO /""\ (•~ h nlf•, f'mhora lllll 

po1fcu hl.1·1110 , Chu v:i~ 11 ,l í'ia ui 110, 
tlâo jw,; l it il':ul:1 c, 11cr:tn ~:t d r uin:,. hw1 
pluvlo.;id:ul!!. 

As t crrrt.-: <1 ,·vcm M·r p1·cµa r .1(Jc, 'i CGm 

a nt r(;('(l t: nrin , d ósclf' <tlli" L•,10 tiPJn no~,- J'.1 1:1 f un rl:ic.·:10 d 1• u .,, li 11 : •• 11 11NL11 ft• \ 11 1dh.1 n,,, 1rt11 i lí, .. , 1 111 
<: ÍVl; I. ru or ur:1-, (> : 11 l1111 1nr t•n , 1 •1• 111•· u1,1 : , ,•111,<·. , 1h, ., n ,, , > F tw1·lc· • 

gn r :1111 :1111 11 111 :i 1.q , 11/ ;1 111 ,.i1o,·.,,. 1 11, t r, ,, \I P:\•1· 11 ,,, l. \ ,H•II . ,11, •. 
Embor:L i:l.'io, é devf"-r clc- 1nt111s os :1-

gricultflr rs c11n h r crr e !lríl ti1•:ir º" 
C'OUSélh n-; c1u r 11:t "-'-t> :1 da r ahah:o, 
muil i~'lim o llttis ,,:1r:i :1 l :I YCJUl'!I l' lll 

, • c~ln (·nln: :1 . l1t1ha" hl' tU f')uw .. r:.il • 
1ln 1:nr nu i.., lll' frc c,ut-111..., p:a~· :1;.• 11 .• 
O(' r ullh:t dorc:;: 4' (·S(' :11·irit·:t dorl'•• · l•:s• 
11 tr rr :i fo f:i í:: t•illla a 11e11clr:qúo clrl 
:i: ,: u:1 da ~ d au vas n11·.1 s; im p ~de ·1 

vi~pnr:1. -:l(J dirf. l:t <la umidad1• :1ur sr­
f'll l'flrllr:t 1111 ,; 11b-:,,4i lo; uíio Nl nse nl t' 

n:,, t ~l.õl :-11:"i:I d t' m :llO 1111.-. 1,b11t1., .... 

m:ttu 11 111• ;1l<~m d <' outro.-.. f11 .•0 11 vt r11-

!. nl t.-~ l r ni o d t• s r utll i.::1r da a t;ua 
·ur elt: ve sl" n 'il" unit·.im r n t :- 11:.ir:i a 
lavoura 

O re;.uh :tdo c!n colhr-H::i c?,,1;rmle. , \ /!t1;1 pl.j111 ~, 1 111 , .-..,,,,, nl I J, n 11 11t1 , •' JJl1f';1 t1•11 .1 -.u:1 1111 • 
cm ~.Írn n<! f• (Y..i r t.<•. dn /l í () pr.ro cl:1 1r-1·• 
ru. ' J'c rr!lh brm nreponul:1.' . <•m 
lg u aldaclt• (!(' MIi r:t .~ C{l flCllçi)r., p rod u­
?0111 m :11:- do <111P tr rra ~ nir\ l pn•1)a • 

;,qu ,• /:1 r1111• .._,. e•,1 1· r 1., 111n1 111 l 1l u·,w··11 , í·. "" 'Ili l" •r Ji:H\l t•. 
1-,:irfo , /,· 11 11 1;1 ,11·\11r1 •1111• 1, .. , . ' ) JH·r1:.:,u rl ;1 1n1t•r l 1l 1d:11 I • rli, .,h:i • 

prr ulul i, :1, IH.•n1 , d,-.n, , 11 u i , .... ,. 1 · ... t·11·,, 1 ,-,, p,- t,, i·ti lh\, , , 

e• r, 1w cl u r:i n lr : , 1111, 1,n ,n11 • 1 1110 11 :uw,, 1ft• ,d1.u•,il,•1r,,, ,11- , ,. 

1'1,r l (• e cl l' 1•\.t'c• l1·111,• pr, .. 111 r 1•• • ;1('t' 1c•, 1,11 ,.,r tt'1J ,1 Jr, 1/1 (1•1r 11 I •,. 
.\ .. ,i rn 1,1 11 :, p l ,11l l , 1 ,.,, 11 ,, J,,. l 1,u '1 ;1 ••••·,1n.1 ,.,,,{'(' I '. 1111,• 'i' 

1, .-11 ,indo d 1• 1111 1.1 l,c,1!1H H1 1 1:1· f u, ,., .,, ..,,1111 • ulr,, -.. 1 • .. 1 11,,.•r ,. 
u 111 ;1 r r ul t· •r~ p r111!td 1 :, . •• Ih' ., f d 1Li1• ,1 •• , h, ,r'.1' 1i:t ,J, Í"tC: \'íl :·1:1 
l 11111f:i 11[ l' p n ,t lUt;:r 1 . .... , ••• ,, ... p, ,. l •l .1"1 ! l lll !!r: , , 

Se l cdoi: os l:1\•1"!l. dorc3 n ordt':t lin :>~ 
11ratica:..o;tm• a ln,·o ura s er :i . u:'in 11a ­
veri:i 111mc:1 a s <':t l:i'ilr11 . c ;: :,ur 11 11 , 
) IOI: outr:\ !'i";Íf) lll'U\'OCl.da~ 1!rl:i ~ l"Stl a ­

d as IH r if. d if':.-., t"nl :lllOS ,-~•·:i• ... ~o•. ou 
irrf' fllhll"t'S <·orno flS h:1, \'1'1. 1mr th, · 

, ,, ... J f' .\ Z)W O F.SP,\ (}AMJ<:NTO 
- Qua ndo :1-'.'i l'1111v:i .~ s (,o a hu110:rnlh. 
111 r :-11:i ; :1111t 111 :i ela :, c•ultun a-.: ltva . ,l' 

cm ruusidrra i;-:io o s1ilo f' :, 1·uitur:\ 1•111 

A , trna~ p r c- p :.t 111 m -!;f' com :t!:1. c/O!;, 

t• c-rndCh 1win1:in1.1 lo1t-11 r~ J.)(•1x.,,, ue 
ÍPlln~ .. a, l:1vn111 a :- (l('v1·111 :.1•r c:1 p111a­
<lns Cl)Ul O 1·u h IYíld Or. 111 6.qmu:1 (tllC rr rn . 1H·c·r,,;'1n" 'll• 11 \".,,. 111 ,,._ 1 O . ,ti:11· • .t,•1.-., 11111ll 1p lic•,1·-.t· p 111· 

j :, r,1 1'1 1• ,. ,.,,• 11o, pr .. ilu111I• , 1.,,., ,r·u,,·ih,· ,·. rn·"'I!<- 1·:, .. 11. '"rn.1-,~. 
, ,.11 u"\ nk , 1•lt·1·111 n :Hl :1 

1 
,·11mo 11,d., pl :,n l:1 d l ,t111 C' n lt-, 

ira • . no uor d r .,-1,- ,prr~·o (1 11 :tnd<l :1:-.. ,,hm•as s:"10 .-ar:, -. 
,1PH0\' EIT,\I( O (!lrn 1,-;' H1\l:1 J ~ f.::: lur i11111n rl:tnti:,s lmt1 a unu :latl t" 

- Quando a s chuvas s:i o :th u111!:111lr" ~~is!é ntc 110 ~olo . O r s p:u;amr nl u th- • 

" • 11os."h •rl C'.Spl'rd1c;- :1l- tlS ll :h ·c 1utu vc se r tan to muiur 4u:i.11to nu.n~r a 

J)II N!Hln t><>r Ulll h uno (" (•UJprei. 11 m.10 
lHt l 1111ko ho n u·111 f :11, n s,>n ·lc;u oe :!() 

1r,l bn ll1ndo res <11 • l'!nxnd n 1· 11 1•1 pl :111 b .,,1 c-11 ,1• !'l1 , ,11h.pii - I 1t· 1nn 1·:itl;1 1· quu, i 'l' llll •l't.' n:·,. , 
rirl11 ,·11 111 ,._:,1,,, , :1 1·. ,. ·11, h,11 , • 1, 111·,,,r u/. r•,11 1 l11 lt•licL1 tl,· .1 , .1n1'• 

inuil:i ":i.;- 11 :i. , h:l\'tra sr rnprc a su i1- u111id111l c C\'.ls tê utc- . J•. is to s e expl iC'!l, Ols 1r lbuc •sc es trume de currnl e ,.,.,·<· hrndn um 11·,Hu ,·u llu . 11J:1d r , r u1<·:1t l;i l'<,r f> n'l'. e rti :.i , t 

c:iê nt c par,t uma bô:t i;:aíru. por rnai ; )111 -:1 c1u~ u u1:t plunl:. fonn r: uoi '1111 • ci nll' .. '"l'.l. no.-. lC'l'rO.S. se J)OSSIVCI Dcpoi.5 ,·111111,lel1, ,·,1 111 ,1 111 \• 1·,•••1..:, 1, ,1, •; 1, 1·01/11 \'.:ii, t l': ,11Hl;i. p1,1, r •• llh'\'•' 
que se n cs tra i::ue . Se a.; r ht1\':l~ :-:1, u de ma H ri:1 s :'..1·:1 necessita l' \':J. Jiurar fnz-sc n o.rndtu-a e n gradagem . En-
p ouc3 s e fi n :i.~. ou c..-.pa i;-ad!l o; , ê ne- !e JOO :i 1.200 flUi los da,::ua A fl u:111, corporn-sc. n.s..~un. o adubo á. terra e 
cr. ,;s:lrio nr:ro, ·cit:ir pan·imonios:i ni:•n • ld:ulr- d :ti:-ua ,·:i. r iu com a rcrli lida 1le conse~ue•se sÓlo frouxo. pcrmenvel, 

u uc t·o11 , i,l t 11 ;1 !l~tw(':11 1 11u·l1, :, Íl' ul 1f h ·:1ç:·111 d l• d<ii, p:,ra tn: -. 
,iic: ,, 11 :1 .(•:-(·arifi <·:1\'.1 •, . n .1, 1111 ;. 1 ·•rh, ,, ,. n ·p1·1~tl 11 /, li t· l 111 (• nl t' :1 '. a-
,·r 1 iz:1cfw:- pn •,e-11 ,1 -, ... , :1·1 111 11 1·u- t1:,<1 r d <''i'J :1t/a . 

lili z a \':i 1, ci <· p lanl.1, ;d 1r.111 • .-.. 11 1 J)l•,•,•.,f' :1\•j1n,P lh a r . r<'g l'a ~..-t C> a. 11oura :1.; 11:1 (]IIC c:lt•. Ou "" :1pro- 10 :.l lo. r um n 111:1111 :i r c um fn tõr r, oxlgc-nndo. próprio p:ir:t as culwrn.<; 
, •l'lla, 111 m ou nio se tem :,.'lfr:1. I• t .}h,;;i1' l_l->, N ti,,l :i-. t"omli<'õt'i, fa~t' ndo- mnL-. c-xl:;t'tll<'~. como :t cfo fumo e :l 

f' htt\' :l. 11o uc.n bem a 1wo,•eil:ul.- 1101lr ,• uma s r rnra dur:a dtn!>:t, e. h:wrn.lo 
I 

dt\ ccbõln 

f o r'neC'e r lhl rl""3s enormes. ca1,:11.ts dl' J •• out a mu idad t'. a s ol:rntu s: ~tu, t:1111 • 1 -
grandt~ lut.' ros 1:1 t od :1 aut : ; d r. a lí11 ~irr 111 :i maltt· NO.'l lugnrrs d r. esta ção (un ido m ols 

FA\'OHEGENOO ,\ rENETRA Ç,,O 
I 

r :i i:ã n N:io hu , 1mrl :1 1H :>, r·m muil:1 ., longa e ma to; cer t:l é con ven ien te re• 
DA AGU.\ - Em t t r ras dur:t:-. i nd1 - 1 ,ulluras, sair;t de r -. pet'l t• a l~unc, pct lr a n rttd ura pelo menos t r in U1 d ias 
uadas, a :i~ua qua,.,i nãn prnc tr:1 .\ / u.~r.,1•- ia _; 11.~1:unt nlr. o ,•01 Hr-.i.r: .> ,;r d e pois dn p1·hnc1m . Fnz- sc, é natu ­
:.i ft' U:l d e t:111:t c huva tnn·e11cial 1•:al r. : m r.ul ur:i l nM,1 r:i ht A 1-1 out':t :, . rtt l. novn g r od:ll:C nl . (!;.,; te !)re_paro 
rat1idam ... nlc c 1·apifü11n r n t c sr C<iro:1. .u:! 1•x1s l '.: :ttt•. ios 11fide 11I<" 11:tra mui• m al,; cu idad o!-.0 é muito n ccrs.c;á n o. 
N:l-0 tc- 111 l e rnpo d e 11e11 t' ll ,1 r, Os ri:v 1~ rLwl :.u, l1.: s t.11•ia parn c•o rnpl i! • l) l' inc l11ah11c11t1• Clll c111Lur.1s :t Lro.t:ho 
c h os C'nc hem. O;,, l'los en r ht m e o s11ln 11r 1~ m.1111r.:?.c::i ü d r uiu nl1111 1•1·0 mi'- nnlmnl 
contin(m 1i 11:t!)i !>êl'o i\1-0 lh:i clo -.;, so vir . ·r,•r- e •ia -.:.1 11'.1 1':\ f.1) :i, . I , 1•:q1u . ------------

m, dois ou trés CC'ntim c{ros SUJ >Cl'io • ,. (•Om, . • JI• .~ r C-l ):,1.-.-. t u..; t' I r kl llll,;, t - Aproxime-se da Escola de 
;;t ?io;,::, ct:~~ .~i:~, : i:::íl'.:\::,:;::~:- ~;·t,~~~-:t', 1ioi-t.111to, 11ua n,10 Sl' ro;,- Agronomia do Nordeste 
t ão sir:i quan to :Ull t.... d cixtu u ln .) CUU\ c~t.:1.1•:1 1.1 üutie!l lr:u a e rurlu . (Arefa) -s& qáízér ptosperar 
:n:·,r;,,::::~•;rr;=,\~º 1~,./;~~~,

0
-P1: 11~~1

1:i!" 11~
11!~;-'~\~ ;;~1;1: 1;r~;;i1~º~,:~;·.~1 

1~., •:~~ na agricultura, 
C ulp a tia 11alu 1,: a ? Ni1n, r ulpa dn 11ortn:i l. ~ t , l.b r on cl:(Ü'. , , ,•olh t" m :i l 

1 
h om e m 11ur n:io :q 11·0,·eito u a a,:-u1 " ' m 1':llJlr. (';a m e nos s e m e nt e por u - 50fo DE ABATIMENTO DE 
d a,i c h u,·n,. de;xa ndo qu e t ia ;nu - "da dr ,!, upeo .o : ;,_ FRETE NAS ESTRADAS DA 
l ihnenl<" :.l' escoasse par.t o~ r ios r CO. l h ,\ 'I E A' S l'lti\C ,\ S - Um, 
ri:i.r h os O r ('lii uH :u lo sel" in muito OU · 1111 ::i. rtl' 13:-t l"l :1-. s ur.(e. 1,w a ri::i.,•rl - UNIÃO, INCLUSIVE AS 
tro s e O a g- ri r ultor th·esr.e a gid o l'Olll ,1c11 h•, 1!1•1to i.; da.~ 1:.-i.m cir:is churn:,; ARRENDADAS 
lnte.ljg·:: nl'ia , rorrii;-indo o.-. ('l'IIJS d n '01110, cm r eg ra . e .. :i i;rir ult :u-c.> mi ,, 
uaturt".tn . ,unba tr m cs t:1s l:a r:-art:i.;; por meio d e 

- Corno ? ulve ,•iz:at-ôts, 111l fl e-se dizer (] U < a pra 
- F n vorccr. iul o a 11cn c trn ç:io t.ht nei ra pla nta •:io o ngri cultor a ta.e p:, . 

agua da s c• hu \'ns . ti 1\S la ::u rl:u, St gue -se ser:-uuclo , . 

- .t: c•o m o se fn z. is to':' !t ,·e.e,:,;. lc rctiro plnnlio 
- Tru .ce ndo a te rra bem rôta J)Or XO!o n no.;: c lnwosos i s.se i111p,:reh1ll 

nt eio d o t r::i balh u de 111 ;'11umas av•- ,cl d eM·uhlo 11.io t r m collSt"QUêne1:i.., 

Um decreto do presidente 
Getúlio Vargas em benefício 

do fomento da produção 
agrícola 

<'olas Um s õlo be m la ,•r:tdo pelo nullo i:-ra,·c.~ 11!1 niua de solm i . l'u· n I(), :?:t t \ ' in : i t~l' l':1 , () 

ara do e be m fltd \'trlza do pel:t g- r.ule, !Jcm •sr pc- rde r :i.l gumas c h1n•a:- . O f:l'c~1cl r nh Getúlio \ ":1rg·1~ a:-s:-
a lém de ofe rt•ce r muiorc.ii possibili - c-gundu ou t cr cc h·o pl:ullio a índa e n• 

11 0 11 
tllll dc,~re to- lc i l'O IH't' cl t" iH k 1 

d a d cs 1,nr:t o ' d c,;c n vol vim1.•nt o pe r - :unlni.rl! n{:ua Mlíl t lCntc riam O s ei, li :e'i'. rs lr:uhi :- t i<' f t l'l'o p<'r le rwt•n-
fc-Hu dn s ra í1.es, csl:i <'Ili r umllf' ór ., 0111pl! t o 1lcse 11 voh•im~nto . {"i lI •. - I • 
~l c ah!;Or\'f' r a :1. ;::--11:1 d e chm•as Jl!Sfl · T ::t l não :icontcct Il i.IS :tnos d .- plU · :1~~,:~s :1ll:il1t·:H

1i:1\/,\~~·<·d~-'h ~r,~:::;: 
d a s, a rmuirnu ndo- a s no s ub- sõlo. on • \·ius ld nrle ,1bai~o cio inlo_r norm al. t' 'll :1 •

1
;0I. 1,_• 1,•nt n nos fr l' tt.~s clt• IIIU ­

tl c fic:im :i dls posit üo da s 111 :t nta:;: . Ncd~ :1111.1,. scro~ 0 !! ~m-u llor ,,ue k rt !'\i-. t' ;ul illl :l i~ d <' S(' l'Yi \'ll <lt•, . 

d a, fõfa . "ª lc 1mr muita s ci ur ca il-am ,~:i u guu . t··n.i:er_ c~do r ara 11ou11a - l~ - ' l!.:I it-u l:i . 
f'm l cri·.1 dur:i. , qua.; i im(ll' nc tra ,•el. l '.r:i: r fl ~l:i o _ma x11no rc~ult a tlo ~" · T i)cl•,~ 0 ._ jol' n :n-.;: C'<> ll1t'l1 1:• rn 

tlol' n tc-.. t· un, :, ;..::1r:1nl r;; d ~ i: , 1• j 1·.11 . n:1 11l:11! l•11::io, ttJJ 1 \', 11 :u.•:1-
lo p :m , r, Jr u lh n lf t, 1 

1
,111•n t,, ili •. 1ul1, mc rru:.. L•111l1u.r.t 

Apn nei l :l O(l(H,(> :,, \ 1n l,1;:.,· n .. 1 111,, , :1 \ ., n ar Ul ll JlUUCII ... -~t.,_ d , ... 
(f :., c n \. c l'l i:i - ~ t: fJ ll11, J'l" jll'" d llt;J•J t.1 nc1a cvm o l c1-rt>nu :1 c;uJ II\Jr, 
r x:'ll a cl:t 011:1lid :,1 k d ~• \: irit•rw - 1 \ -.. ... ,,,._,, i, r t·l· i ,am lt'r U.SU , IUilJ 
d t• ,·tdl " :i(i:1, 11111 :1 lr u l 11 11.·.1~•.1u 1'1;)111 .1 pro furuli dadP de, U, / 1) 
1•:'· pid :1 e u nf ~r mc ,: u1 11 p1 :-te lin • 1 ''<'mie;. st>ndo. :1..,~im. , ·U, .1:-. ,.,. 

ili> cl:1 Úl' \'lllt' l ,un:,. -.t• ;1 1111• J>.1~·0, :1, c1ue ;.:Jro1nlun1 bom ' 1'-' · 
l ic uliur:1 11111 pra/.l· r 1•: 1.-.1 c1 ,11•~ '(;'ll\ohi 111 t•n h1 :1:,, r : , i ✓.e , 

a pr:i lk :l ,;e- nu,-..:1, J ruh J'.1,, 1 .\ ,;;; rv , :1,. ''"J :1~ qu:>i4õ fo;- '-' lll 

:1,, 1ul" "" 1110 ,:-. ,· .. 111 111.,1 o r 111·11 1,..1 º' te- rrrno a t·Hltl\ ~ir. ih:• ,t•m ""' 
l11 l iil :111 l' ti t• l'C''i Ull ml , l . 11. 1 0 p;, .1 .1du b:u l,i-.. l>r lt•tl:i, ;.-.. .11lu l,:1 • 
u Esl:11u, c•on,n 1>;11';1 ,, t'1 u11c t.d 1;'1C.i. :1 m:1i , 1>r :'1lic11 t:' 111 1v,, ,n 
lo r. ,. ,c-111 , lud n;, 11 :ih:u·.11t•ir11 1 mt',n , .. , :qd it•:.1ç.:i 11 +l er e -.Jn1111 • 
l· rut o ,lt c'<relcnll- -...,1._.,.. lJch · 1 ilc l·u r r:1 1 .\ , l·1·, \·,1:-... dr1,m , "'° 
t·i0 -., , m,,._ , ,., ) l 11 i1f,-.;: i1n ,, 11 11/r,- :1tlu U: 1cl: i-. ,, 1>••~ p ~1r :1cl n , . 1l t"\C' fl1 
Ih-o . S 11 :1 pvtpu 11 o l:1hi 11 1·1- ,~· 11, • / Jr n1 1J r:1r o l~u ,o t r mpú a b,·1·1._1"' 
J:i l'i</ th·i':1 l· 111 11 1,d ,;,.,,, ~,,r,r .• q111 :111 1<•, lfll c' .... ,. prnrr1 /:1 :11, ,,b nih, 
c" r1lt'• 111 () fl'u lf , , . t'111 1ir,~~:t d 1, n ., d•i :1h,u•.1l<.~..-u Q11 :11ll11 111.1io r 
;tl i 111 c nl :1\·:i o r 111 e;" "" l' III 1pw I i11r " prt (J '. ll'n 1/ :i, ,~u~:, , .. '~ _d,, 
11 ul r:1:; ( n1 l :l~ m:11/:1-. u1 ur1 ,., , ,· - f kn~\' 11 1, l'III ~(• r·d· 111:1 1, _ r :1jl 1do 
zc~ n:to :,.:id :.t coH.vlh:111:J s Ih. 1, t'r :1 t• dt•, e, 11, 111\·11n <' nl r, u :1 pl:tn­
muilv ,a1ôr t:v111 t• rc1, d ,. 1nci u,- t:, . 
11 1:d <' 1ll~-.1 in :11lu :1 f1•i i-.:111'1 IÍc•.1•' ( 1 l:1,r~clor drv(' 1• ,1ft,111r 11rfo1. 

\':in , ,, :1b~ll'; tk 111 ,•,t.1 , v. ,,... , " , p:ir.1 a fund :;ç~i•• til' •,NI :uturu 
11:11 ,1 •• r• )n ,u11111 1nt<·,-n11 , 1'·" .1 j>v t11 .tr. o:-- ~~n'l'.t•1·h,, <ru,• (' f-l<' n 11 
:1 c, pu r w~·:iu _ . I Fl11 r t"l:1I , l:1 F'.1/.t' n d :1 S1 111ú,· , f.1l-

l>:1, 11n111 :1, , :trh•d •ar, rml• l'l' ' ,•,..la fa ✓.rr.un ~ :tu ~nx~rt<>" 
,·:1<1, 1-. ,, t•'.\i .... ~nl t•,. _J>rHI... -, • ,·-,:1 - 1,IIHjlltnw •:- t·oru ,, c- uq,~,•~•• lnJ, 

.-.i~fi: u ir a frulifk,1~· :o ttv :1!1,t('a 

1

111, t'<''"" :1r11 11a th.• , 1•n1 1,-., . ::..1 -
ll•in , ,•, tt.•n•kr•-..l r,,r <1u.1,1 1,•el" r.i n ti m i<? po, t. ,n tn .• " 111 :.1\.n11 1• 
\1 :1110. As qu•ícd,HiC:, l! r,,;; U p o 'i'. cio r c-n cJ 1mc nh 1, d 1: l:w ÍLll 11M,:1 
C uait' r11:d :1. ).J t \.k:11l :1 ,. \ nl 1Jn a -

1
1.,,·11ur~1 

n:1, q ul' fUr:1111 .11lq ,11 r i· l i-. ,, ,r ( .11 1111 in ic:u l•l 11., , uli• i 11 , pcto1r 
cruzam eu lu, jú tll''l'l',' l ' II J :d ·n- l' ll l'~I/T\•:-:;,' I" du H lt1' l t1 Fl ,1·,• ,l :11 
~·:.i,, S:io n 1r i .. ·1k1dc, qu i; pJ'vdu- u.1 F,l1,•11 U.- Si 111,"1e<t. Lupe .. - - Oi­
/.l'U I fr u to:- 11 a n" lnd , , 1d••n:1 il t· J',,t.1<-n l .. 1!.1 Pr,1rlu­

O ,1h:1c~1l \.'i ro " F 1u·h, ,. 1.k \ .1· i '-:j') 

A ~TECESSIDADE 
TRIALIZAR A 

DE INDUS­
MA1'110NA 

Um:t d iu,•:t ca ind o t ni ltrr:t :u -a• 111i1r r ~afr:i. de ,·r s er 11 ' 'n ro co~l .i. l llll :'"u i <" :1n hllll<' lll fl , t :1 p r ocl 1u; :i 11 

Ag ric u lt o r qce traba lha com n1.1- j t'.s l:i hll'lna ele cc,nsci; uir.1 '., u .- l.b .. 11111 ._;
1111

,:l t i:l :1 ll H•t !icl ;1, f lll \ ' \ "t 'I U , 

quinas agricol:is, :tgr il•Ultor ()U C t.r.i1. ~t u~ ~l:i n~ u, .; 1: ro1lu.t.:1._m i tlc,•r. este i·n mn 1u:11s tllll ;.: rand c h ·•11t• f i1 ' " C0"1PRANJOS A PÊSO Dt' QlJRO O QUE VENOE!)]QS 
u sõlo d as 11l:lnln'.'6CS be m fMo. tor • .\ s:-1111 s end o, o agr, r: 11lt1 r • :/1)~ n ,1 s :-11~ produ lun• :-. 11,•~1 :1 n i;. 

n::i. a sun f:lzr nd:i pr:1 ti cu m r nl e mnh ~:'tl: ~::i:~s ~~::~~~~: (]-~•: ,.: ::,~u::er~•;. l .i •: ,•. d:· ink n-.o .,n,·r~11 11 11,• n:" t'- POR UMA NINHARIA 
:•.~0~1,·~::· , ;:.~ \~

1;;ª Jl:~1~1'~:. ~::; 1::: ~:: ' r:'i :1 m:i s lma ,·i:;- il:11 u; i:1, 1,uh't'ri .!a lt• •·onu iu11.·n Em umtop1ro dt' ~lU arti· o (ll: 'u o.. ,:.,m;C1, .. ui-..•.,:.,vJ 
r am rmrn e.-. i·iatho" e r ios tio l'OIU ll r~e nia tu d r r htun bo m ili1.1- d j - (('li pubhcndo M!b o ubt rnlo "U· rtfuana~ d f' oI~ àt m:unon. uuh • 

l ,\ is. ft ijc;1i -. e a li;:ojoais. Ou la h ·,.• L O aUffleftfQ 3 expor açatJ pm 1!0 dl:l 21 do C'Ortt.·1l'" O R .1d11• l '" m.n 1• w l.ul .. !'.lf'II ~eu~ 
U f P l~1J D I IJ C A EVAl'O IU Ç110 DA u:io lrn h:i safra. t' 1: -dir o a u x il i.1 d :1 b "I • d 1 • 1 elo Rio . du o St'l:,tlllllt \• ól:rC' .l lk'\'t-~- &: l' ·\, :••r .. .;>Jl' N...' :,("r'l:\ C' ,; ,, 

AGUA - , ~ ai;-u:1 flll ~ c h ci:ou ;i. Jl<' • Oirct or i:i dr l'rn,lu ;::i o, raSI eira e aranJaS para I sld:tdt d e- !if'I" crt'ttd:i a mdt.t tn:t dl" ,. -. 

~
1
:~t~;ir:

1
1~1 . 

s1;::1" 11:~:~~:1~~, ... ~ ~ r )lc~:~1
:~~:~ J'eb ~ lll C'.fül!h 1':l.1:Ôt., O:, ulgud tt.i.b a França Ol~s lubn!1cant('!'> no Btl'l1ll • LI ' d ., s ~ ,..,, "''" :!JO OO <'\.·l•· 

das 1,la nl:t ~ ~ por ,nfiltra ,::i o ii:u·a e , - i: : r (• 11 rs deve m r c r pul n ri .i::i d o3. t'onn P ARI S , IS , v i.t ncn•:II _ 0 JOrn:\ I fl Ao :\luu.stério d t\ Al;,rll'Ultu:--.- cum• to .. de- f't!'t, qut- :rnu.11mc-ntt' t'll"rtf'~.t <' 

m:ida:- mullt.1 r- rofund a ., h lo:1:1 fl l'"I' • ~a : 11111~:.i;•,t l., ~1; •r,; ~:n::;~.cl :;;~~ .. :~e-/~::: ·t Ep1c:1cr " or ,.,o J;\ l3Jh:.l do Cc :::! :;:~~H::.._mdl.i.'IHia ltaC!OIUI e!,•,•!, •e,• e,-.•,< ~e: ~~: <i,~.:.:W'l~ 

1:i.: ~~1: 1/~~:/:j::m1:º~rt'.~1t:;.;11 d a:- i•l :rn - 11q 11t 1·r d l·,·n,nr n, 1: .. im r ira ~ lol h.,~ :::~;:·:~/:1~;~1 :~=/,~~:; ::t~:~'.11~:u 11~• ·:~::- :-1·1. .,u . 11·,t, 1t•:1 1n ' 0 1< l.k .no O ..... 1 

N :1-.; h ' ITUS 11011 ('0 r hu,·,H:1s ra1·:1 t' :Jll t" :i r:u·rrr r( m . :,;"' o :'J:Tit"lli •- 0•· ( I l'.l'lllO <l:.t l'':i'O!'l:tilo bt·:t.,i.ll' tl,l <k 1\1 tlt:\ " Lon~t' d1,"'-CI lÃ' naicit• ... tf' dt- ·, ~l, .... ( 
0 

~ ";-,U\~ 
a '1Kll :t. ,1uc ro nsr,:' ll t d tstrr fl :tr:1 a,-. ,r,· n ,·uld :u lo dt· 11u l\'r 1•iz:1 r to m l.l r • : ,11\J,I~. Qll l :'l lr,, n\'fU ,111,\-tt clo1 ,,1 IS-'--0 l}('0ermn rn -

c:i.m a 1l:1~ intel'l nrr ... , l'Sf' :t ll'.lll tlo :\ :a r- bllll:il o cl (' c: l111nl h:) r , s r u , !tlg ut1 :i 11 .... ,hÔ(!.', dl' ( .l l'-\,11'. ('ll\ ' lô \\ n .tl~t• .. (li,) : ;.:'1_:\ n\.\•11. i:,·~~/, r \ em OUl:'C, rroblt'm~, 
{,':lo d.a ... r:ti~t'S 11 5•1 r, l"lllili ntlo q ur :1 l:1i :irh º·' d r - , no p~ S~hlO 

,\ (' \ •ap o r:1 , ·(10 di n: 1:, t; 1llmí11111dr. \·:; ri•, to,• (l"CUM' • IO'i t' lll b l:l ill •' lll l" lll.. __ - --- I .1( 1 11:-,, IIJ,: I .-. 1 n, t\'lr,- .. (' ltlal, l'Oll\1)1\· 

por muitus 1,wios ~ o !)r 1'1 :'w r1·:irc- 11 - li n'1 (101' ll rm l'tl\lh•,ul os, trr:'.l ,:., r:u\t i• n · r i'l.1ulurt•-.. um ê~.,l'~ i11s h·u11w nlJ , .i(':111tt•, \°' h • ., '<'I 1• U \' 
St. i 11:1 í".(u t:i 111,:, 1•:1r m1 uh:1i-., n ,:1• ,(' tl,t Ul\l :t luh ~:,!r:t tk :i l,=-otl:io moro. \t 1w r r:1o ª" t·~ li:ula , f' 1l in1 i11t1i r-:i .. O u i r,n,!,• l'\l lll(lt",\ 111!], .i. \ h -.,) tL· \lllh 

1·,·,•cs li r o sitio 1•0111 11111 :1 r a m :ut:, th• i\U0l'llt ,\ AS ~() ,\ :,; .\I .\ Q l ' IN \'-
pa lh!'.ls d e r ar11 :t u ltr .. ·a j:i tl(<pnwi - \ G Hi( ') I,,\ S1•m m 1u1uina ., :1i;n • 

das d,• ct•r:1 . 1\ :t i:ua d :1:. r hu \'n~ 11rn r -11•ol :1~ o 111 \' l':i d or n iw vrn,·t•r-.i a m t- • 
lr~ fal' ilmr nl1• n o :-tilo 1111r l'IH1·1· ª" uur c.; tllul:I ,\:,; nt :a 4ui11:1:- :-:h• .m:,, , 
palmas, n •a pnl'a -s r ro m difle uld:td(' 11r t·1•,~:i1" ht n :i:- lr 1·1·th M·r:, ~ do lt\l t' 
e ,115 0 m t!>I'" m a to . Em 11 1::-11 11, ln •• mts l r rra ,;; umill:t:- , N11 1' 111 :uno os 1:, 
t•hos d os 1~~1a t1ns Unitlll:- a J)l h-:i-Sf' \ \' l' ilcl 111·l'S 1!:15- h' r1·:t , \1111i tl~, u iio 1m, 
\111\3 llr.\ eh • 11:111cl cnh·t• li ~ l' \lllll rn:,; MUU ""111 t•l.i ~ 
o nmi.-. ttllllUlll, ti 111:'th 11ra t lro I' 11·:t· 0:-. 110.. .. Sll) lnw--,u l on•-. lll' tt·i -am \lO~• 

·ter a s 111:1111 :, c:i~ri:. h1• 111 lim 11a:- I' ro rn 1ult· a 1.•1lo:-. ,. ,·n1h ... ,· uhi\':ul urt ... " 1rnt -

r,' t•it o el a.:. st"l·a~ í> ltll l' \ (' llfl t' llUJ', l ltl l UIU.\ 111 \h, ,,1 

,\ St,•re1:.1rlu 11 a A.; rir ul t m·:1 h ' III, n ,t 
n,1·1 t .irb eh' Vo tl\ t' III O d .a l 'rod u ,1.l, 
m ,111u i11a, Uli m :t:,; 1i:i.ra :, ,·t 11d:i. \H'h> 

11 r1 4,'0 t.1 .. l'U-. lO. 0 :t:l'lt'\lll Or qu(' na l 

Rt'lt'! !tnO-l .,, :ln •·.,~,., 

E'~'- :t ........ ,,,·1 1. \,\l .\ ... \ 

11\ t'I )l (H;,.1\llh d:i tl ::-- d t· a t.l qm r tl' nl-lQ.Ut • \(~\I) ,'\\O'tt't' l•"; f" H1 i-t\ \ .. 

n ., ... qu t" , la. a ll :.t .., bara.ll:..-.. lma,, ,l .-- l'"\ r.\l\t til(' , 11' •\~ ')V IJ..,,, u 
,,. 11r<k' Ul-' - l:b thl •.~(:,.du. Í:.'Lt' lldO. t' tUll e\(' ..... , d,• Cl\q, hth1•1'1 \\\\ ~ -...; 

,1 hi:.J: t' l llr .1; 11ca ln• tl o mu11 \r 1111o, um XOo " l'\ l."'i o (', ~.. , 'l·,, ,, 

N, n\ \lU e\t• t\rnwn, u·a~:\o \ ~\1\l 1 'li(\ li,, \ •ru \l ,,1 ,.., '- ,, 

n'\l•(', a nnt, 
.. \ ..i t" \l,\ " 

... 
'â..·,1 ,1 

l ,,u,t .,,, 

LAVRADOR. AMIGO: F.AÇ.A .UMA .EX_PERllKCIA, UMA GUMDE. E. 'VALIOU UPE.P.\lfflfü\. COME.CE. UM PEQUEMO PLANTIO DE CEBóLÍ~. PEDIN­
·118 ·A SEMENTE E AS IMSTRUÇOES A lSCOLA DE AGROMOMtA 1l0 llOl\\ltSU.1 E.16 A\\l\A1 OU ~ 01\\UQR\A OE PRODUÇAO, iM JOAQ, PESSôA. 



SE ÃO LIVRE 

t CLEMENTE ROSA S 
7. ' Dia 

l.111 " · 1 ' Hillln \J.,i ,11 nu,.,,, .\'~·h\11 1, 1):rnil,, , ~l :H'i u. C:n•1 11 il 

\f.. 1•,· , l •. 1. 1. , .11 ,d1" ,. \ .l. 111 ;1, .n n ,ln l) l'of t11Hl:t111t•nt,• :1h:i!:11lt>·· 

J • 1,. ,l,, f, q,. ,, r,"•t •• qrn · :h 1li.1111 d r p:1,,: 11 · 1·n m n fa lí•t·1111C'11lo cl u 

1/ e· 1 .,,,, 11 , ,., ·' ", , 1\ 1 

1 1 1 \ 11 ' ri •: IH ) " \...:, 

~' 111, ,lll 1 11 .. , .11/,, l 1,uJ .. . ljll ( ' 1'fl lllp:11' ('f ' t ' r :1n1 :lo (' llf CITO (' 

1 11,1d 111, 1,, ,, 11 , p :1111al t·' e .1 111 1r-1 •!-1 p :11".1 a~,i, lir(' IH :'I Jll i!-i"'ll d .· 

• • ( •1. 11 , 111 11· .tln, ., ,1u p1 ;1 11lt-, 1,l11 11i.---.rh, n1;1nd :11n rC' h~h rar n rt 

, r c 1 1 , \ J .,. ,IP, 11 .. 1•H ., • p 1 , , i h 01 :1~, na prfr, i1n11 l~rç:1-

1 li !. ( ! j 1 '; l,• li\ ·11 tl' II 

t 

\ 1 ;, •111 ,• , q 1111:11·1·c ·, IT 1n : 1 t,,..,r :11 0 dt· ,·:1ri1l;id ..,• C' pi \•cl :Hk 

LEONARDO B. CAVAL:CANTI 
1. ' Aniversário 

, ,1,1,, :, n 1 ,1\ 
1,·111t 1 e· ti 1h11,. ,Jc ,,l~ ~h',quil :1 r í :1111 il i.1 

·,1.1111 111~11,l lt j\ ( .1, .1!t .111li ,·nn , id :n11 't'l" p :1 n •n\ (':,. (' :1111i j,.!'o-. 
p .,r 1 :i , 1,l1r I u,,.., .., 1 111 1 , IP!\ ,•:·, t ri,, do fall•r i111('nl11 tl n in f1l­

, ui l\1 ·l t'" lh " " · P 'll 11 111, 111 , '··~•n t• , l \ 11 I . E (l \,' \Bilo n , ('. ,\\ ', \! ,­
( \ '\' 11 11 11 11 1.1 ,; ,, . , ,· ,· n 111 , · 1 ,, r,11ncl:1-f1• ir. 1 •. ª" H, 1:1 11 :1 l i,.1·t•j :1 
da \I, ,• 1 11 .. , da 1, , , , 1-,11111 .i , 11. 1 •" i l\u1·: 1:-. d ,1 l11l'" l1l11 di :1 11 :1 

1:-- 1'• J.t \bl 1 l i' i• : e 11h.1 d · \1 , r nHn . 
T, lt 111 11 11h .1 1 , , ,•t • · 1:..., •u'1'IIHt' lllP :1 l, Hlt1 .., (!li <' c11n1p:11'CC('­

l't ' III . , ,•,!•• .11,1 d t• llll',J.ult ~ ri , , 1. 

GRATI DÃO 
,, \'I íllW 1 \J' 1. ,1 l'()ll I ~; 1: <e· 1><0, A) e LI I. .I J1. l'O l!T lm 

(Íil hnl , t' ni t·,, t.1 o dd ·1-. :-,-.1•11ht i' I' -i tod ~ .. li•' f>t' •· 1i 11:-· a mi t?:u~ c1uC' 
Jh, • p1c •l'II" m uu ,il i11 dt• c1u: I 1u<·r mudo e a :-: ,·o nforlur.n01 . m o .. 
rnlmt•n t ,· durn n, t• ;i clnt' t1 1 ·1 l' l·1l,•, •in1 .. 11t11 c!u :-T u :,. J Ucltwo e:-: pê,:-io 

, \ I L J.J.\11 < \1.\ li\ f'O l!TEH . 
b n, onw :> qur n hort, n al{1·:tr nu t'll\ innctu flú rc ~ " t r i nalcl a :-:, 
:u·n 011Hulh,i1 u m o ~ ~ \J t :1t ., r1·n n1t rn.e, . t • ~q>n•:-·,:nf ;1r;1m . · íamil i11 . 
Ol'~:1me~ tH•1 t·:1ri,1> , .,,· rúi• e !t.• lt.. -t r:.nnu-.·. 

TRI BUNA . E APE LAÇÃO 
A uLo.s com ,·i~l:1 : s p,1rles. correndo prazo na 

Secreta1·i,1: 
Apelaciiu c-i vel do le1·mo de At·anma, da co, 

marca de I ananeiras . Apelante d. l\Iaria Amalia 
Beze1 ra Apelado Joaonim Fen·eira da Costa . 

C'om , i. ta ao adrngado do apelado, bel. Ota­
Yio Co~l:i. 1 ,elo prazo )ngal, em data de 2 rlo corrente. 

TRI BU AL DE APELAÇÃO 
A ulo, c-om , Íl:<ta á$ parte,, correndo prazo na 

ec-rc·u!l·ia do Ti·ihtmal: 
1 - E111ba1·gos ao aeói-rl ão 110 R!!cur o ex-ofi. 

cio (Ação Ordinária rle Anulaçã o de Casamento) 
n." J, da Coma,·ca rl e l tahaiana . Embai·gante: d. 
Mari&ta 01-i-cia da :-iha . Emhargacl : J oão Ho­
no11u da. ·h a. 

Cnm , i, ta ao advogado ,]a pa1te embargante, 
dr . . en·rino Dati,-ta Lin~ de• Albuque1·q uP, pelo pra­
zo 1 .",d (;j dia~). em rlata de J. 0 ri o cori-e11te. 

2 - AJ•e lat·üo Ci \ el n.n 20, da 'omarca el e 
ampina Grnn c! C' Apelante>~: iee1·0 Joaquim ela 
iln1 , P c•dro 1!.i imundo de: An rl1·ade e ~uas mulhe­

res Ap('h,clo: Antonio ;\1uniz de Albuque,·quc Silva. 
·om I i,-, la ao a<h-og-a rl o da pa i-te apelada, dr . 

Acaci// Figu<' Íi'<"d<,. pl;' !o JHWW Je1rnl ( 10 dias ), em 
data <]p J ." do c·o1TE-llte 

::: - Apclacúo (' i, el n. 0 J J, ria omarc-a el e Pa­
to. Apc•lant<>,: Antrmir, .J 1stino ria Nóbl'ega e ua 
mulhe1· A pPl,Hla: d Ma ria O! ind ina Danta. da 
~ÓIJl'(•ga 

FELIZ EM SEU 
NOVO LAR 

DESDE QUE SE LIVROU 
DA PELLE DE "MEIA 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Emptt1tndo com 11.1e<:es10 un 10du 

u 01olutlH provenlcntu da ')'pbiil, 
• lmp, . .irciu do 1anau• , 

•rure;l•ltad• 

FERIDAS 
ESPINHAS. 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MAI/CHAS DA Pfl lJ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISM O 
SCROPHULAS 

SYPH/1.ITICAS 

• Dna!menle em todu1 
u allccç.0<1 cuJ• o.d,, 

fem toJ• • 

••AVARIA"' 
- Mllha.re, de curulo1 -
IWDE DEPURATIVO DO W.. 

AV IS O 
f 'r, m \ i ' ª '"'" arl10.(!ado,: da pan e aJ E- lada, 

d1 . 1-'r:inci <.:<, • ·c-1. ,,11 ,i., N' ,; 1>1· g-a e Na poie:·10 A f) . 

d,,n da • ·,,hn•ga. ptl .. p1·a%<1 lt•j!a l ( 10 dias ), em data 
rl c• l. º ri r, <.:1Jl'rr•11l<• 

A Dirf'lo1·1:1 do SOc ir!dnd r Un i(lo 
01.>f ri, 1:i. Bt•1wr1cr•nt.l' n,•1no aos W ­
t•Jo~ , tl& rxm1i.s ramllrn..s, ,,1w de 8 1 
~ :0 1 .1 do 11lanhõ f.{" t-ncomro. uhrrln 

' au'· e, d!... 15 d<' ft.•vf'rClrO, n matdculo. 

1 
pn.r,t J.. t:.M·oJ::- qur vo1 íuncion.ar ncb!a 
nl t•~,m 11;0C i,.dac.l" fl n1i-1 Tncllo .Ph"" " I 

1 ~plx• n ,. 74, UIJ'lfdd!t 1>f ln i,roíP, \Ol'íl ----------------------.!,.. UrwUo L.lU ll:',íl 

CA TXA C:ENTRAL DE CRt◄:DTTO 
AGRtco·, A DA PARAlBA 

" Ur\l. i\N('1,: 'l'I~ 1•: i\f :li OE .JA'1EtHO OE 10:11) 

A 1' 1 V O : 

~;~~l~~~f1?1~0~ 0

A~·~ IÍs
0

ndÕ!: .·. 
TllUIOs Oes:-onli!dO!I 
conws Corrl'ntc., Gnrnnthl:\ •; 

OOJ)f' l'l\11\'íl~ No~,n Collln 

Emprc:.Llmo~ do Ponwnto . . . 
1 ... ,11, 11n ou l"ar111ba C 1,;.._p.,c-tn l 
Lf-l l"l l~ li K l 'C' l'b1•r 

CQrrcsponuent1•:-. . 
Ec!llfclo d<' n S ~d" 
l\·! Ov<'b u U tC'm:lHo.~ 
Vn\6re~ C1mclo1m el os 
El'f' ltos cm Cobrn. nçn 

CAI X A : 
Em moeCln no cof1 •f' 
Ko Bnnro <lo Brn~i l 
Em B:mcn.-i tln Prnçn 

Oivr r:.n.~ ( 'ontn~ 

1 'Hl7 :!)f17 r )'l 
.t!.O:OOOSj(\') 
tj 12·063S8M 

!1-1 :5•17? lOO 

!J •Jf,OiOOO 

2 23-! · 607',00J 

:?fi :220Ç0O() 
r1 ;1:•167$200 
l!L 18!1$8')0 
W :022S700 

J7i ·•122$!lJ "I 
) 3 :8!) 1$400 

1'4'1 •3r.tl4i3l>0 
2'.'M ,9HS80J 

GflO :3-í3S30J 

IU:085S100 • -·---\ ◄Oft · 717SOOO 

p A S ~ 1 V O : 

Cn1>lt~ I 
Fundo cl~ Hr ~en ·tt 
l... llCfCS S 11si;::-n sC'i 

D E POR 1 TOS : 

e e; 1·om _Imos 
C' C SC'lll llll 'O:: . , 
n c1>6~ lto~ pcum lnrcs , 
Depósi, O$. :l P l'ílZO Fixo • 
U cpósitos de Avl-;o Prt-vi;:, 

Estnclo cln Pnrn !bn - e elo Fom<'nto •. 
vcµostLUntcs de Volõrcs C!lll Ourant\n 
Cobro nçns ele Comn AI heln 
licnlllc:-t ç.':es 
ot,·cr3ns C: n t,,s 

1!10 :50-ll'lnO 
::3. t JS• ;t;.., 

:iG'i 1 15) 1" :1 
284 '. 7COS300 

2 ·558.'-l(.J 

l 972 :700~) 
'?80 :.i57'S'10J 

3 :252$100 

870 083i900 

7i;:-172SO(IO 
843 :3GOSSC.O 
23-1 9HS800 

•11 :1G8S60a 
,O· t 7-l~00 

-4 •I05 :717SOOO 

,\ lv:1r 11 d :1 t'o~t :1 Guimarii l'l"l - Oir(' lór-Ccn •nlC' . 
!\ I. 11 0 f 'a.rmo i\l:trôjn 0.).rt·o - ?cio Conlndor. 

--.--.--
• 1 Cooperativa 

F A V o R I T A BANCO DOS PROPRIETÁ• 
p A R A l B A N Á RIOS DA PARAÍBA 

l' Ass~mhléia Geral rdinária 
Resultado do sorteio dos cou­

pons-brlndes grntul~, realizado 
pelo clube de aortclos FAVORITA 
PARAIBANA, em aua Gédo á. rt"'\,-, 
ço Anto1')..lo Rabelo, 13, no dia 
-1 ele rrvcrelt·o. ns 15 hrons 

1. Prcr- i•1 
2.· 

"· "·" S," 

Joil0 Pcssõn. 4 de íe\•crc••ro ,::IC' 
1939 . 

J OSl~' O.\ ;\l .\ 'fA CABnAJ~, 
fis cal , 

i\SCENDINO NOBRl:OA A CU.. 
- C 1ocesslooarJoa. 

I .:' ( 'ONVOC.u :·.,o 

s,10 con v lctndos o:-. srnhore~ ns.~oeln­
clO!'i de!-l.n Coopem1.1 vn de or~d1to parn 
a rew1iüo :muni cl t- A-~ mblt la Geral 
ordinfl.rm , <1ue dcvná ~ r r rn llz:ulo no 
próximo cita 17 cio corrern.c. )>N M lú 
hor .1s, cm no~ st.'<le ?-.OCm l. ó. rua Mo­
ei(' ! Pinheiro. 232. <l estn capitn l , u thn 
de oC' proceder â le itura do rnlutó1·\o do 
cxei·c ício de 1938 e do pnr cc-c-r do con­
s~lho PIM:.R I. PX8 11le. diM"ussão l"' Jul­
gamento do bnlnnço do refen do e:,,:er­
cíc:lo. 

Outro.:-.. "iim. n c ,\3 m o!'imn rcuntúo d e­
vera se proceder !\ <-lc1çilo <10., novo.~ 
m embro.,; do Consê lho Plcçcal e supltn­
t('~ e de dois membros cio Consélho de 
Admlnist-rnçdo, que Llverem '> Sl'IU mon­
do to findo. nn Córmn do~ Estatutos. 

Jo:io P e:.s-Jón . 3 el e rcvcrc lr o d e- 1930. 
J oiio Cl'li;o Pch:(1 t() 11" \ ':l!-tC:o n célos. 

l)resld(' lltC 

PARA O CARNAVAL! · 
R 

LANÇA-PER FUMES 
() D O 

R O D O U R 
R O D O 

R 

o 
Á M E T 

G O 
V L 

L ~ T 
A N 

L I C O 
o 

DO PúBLICO) (AS MARCAS DE PREFERÊNCIA 
Estão vendendo aos melhores preços, 

recebedores no Estado 
os únicos 

ABATH & CIA 
Praça Alvaro Machado n.' 45 

João P essJa 

INSTITUTO COMERCIAL JOÃO PESSOA 
IUJA O UQUE O E CA XI Af., 539 

l nl<'rnato - E~tcruato e Sl'mi- lntcrnalo para n. mlJos os l'iCXOS 
CURSOS: - Prhnárlo - A<lmlssão - Comercial - Dntilogrnfin -

Tnquigrn.Hn Correspondentl:! - Pcr lto-COJ)lst:1. 
AULAS OF. fl l-:LJ C I O E l~OtlCAÇ,\O Fi$ J( 'A 

R('nbel'tur a. dns n ulns do CURSO P R l ~IARtO em 15 do co rrcnt.c. do 
CURSO COMER CIAL ('li) m rll'ÇO próx imo 

EXAMES Dl!: ADM I SSAO · - ,\t•lmm -~·c n b<'l 'Lns ns il\Sl"' l"lçõcs nos f' Sn­
mrs: de ndmlssao a~ cursos Comrrctnt~ e D:ll 1locro.Hn oficln liuido, que 

u-rd o lugar nn 2 .11. quln;,.enu ci<'slc ml'a, 
I\JA 'l'ltl C ULA:,,; A HE ll' l'AS PAnA 'l'O llO S OS C UR S0f; 

CORPO OOC>êNT !s rDON80 - AULAS DlURNAS J,; NOTURNAS 
Es t-:t l u l-05 <' fl (' llltl l~ in fo rm ::u;oe~. 11n S<-cr t'Ln rla cio Jni.tltuto, d L1..'i li ús 

li ,(' ciflN 19 U'i 20 llot'fl!'I, 

' ' 

Hirr tura - IIOH'l 't:NSg ,.etXE 



( 

1. 

· Suplemento semanal 

da A UNIÃO A UNIÃO Ajrícola l=4 P=AGJN~As l 
Direção do agrônomo PIMENTEL GOMES 

.João Pessôa - Domingo, 5 el e fevereiro ele 19:1!) 

TENHA SAFRA COM POUCA CHUVA SôRRE O PREPARO DAS 
'rtmRAS 

PELO DESENVOLVIMENTO 
DA CULTURA DO ABACATEIRO J,J' 1in'l r. lvt-l c1ue t ~nlmmo.,, é<il r ;uio, 

u ni i 11,•irn•1 ~x,• , 1( nL,·. rml1111.t 11 111 

J>Ol(Co tarcHo. C h uv;ts 11 :. l'ia u i 110~ 
d ão j m;lillt•:u la t .~1H.: r:111~:1 de u ma lrn·• 
plu vlor. id :ul!'. 

Embota i:4so, C dever dr tncll,s ns :i. ­

gricultorrs C'tillht'Crr r !)l'!ltlcat º"' 
ro11..-.f" lhns r1u t- 11:1.--...'-() a dar abaixo. 
multi .-..-. lmo í1tt'is p:,r:, a lavo ur~ 1' 11\ 

t crra.s srmi-id,las . 
Se teclo~ os hl\' l':ldorcs unrd c,.lin:>:. 

11r:i. t ica.::.stm• a lt1.\'0ur:i. stc:t, u:i,o ,1:i­

\•eritt nunca as r:tt:is lr11 e,. :'lllC ,• o:, 
J)nt c. utra. s:lo 11rovoc:i.d:.a.:,,. 1n•la11 C'Ml:J.• 

d a:,; 111 l'iiiclir:1-:, f'nl anos c..;1•:a-..~o•: nu 
ittC',tUI Lll'l'S (•om o os h :t . \ '('/, I IIW o .. -

l ' fMF.N1'1~1. COM l~S 
, \ l,ln l' ll lr a , l, 11 h:u, hl"n1 pu1 v" r :1'.\­
tln 1~11r 011 ! .J d e írcqut n l ..,. 11:i -. :l J;' ..i1,. 
Ú (' C'U lth•!ldnrí';-, (' M(·n 1·iíi,•:i cl ol'("',, , J•: :- ­
i:l ((' rr:1 fofa. C:.dllla a 1, e ue\ r:1.~áo ,1:, 
:.~ua da . ch u\':tS r.arn s : imp.-tlc •1 

vapc11~,.1 •ão d iréta tl:I umid :&d(' :j ll(' St' 
1-111•nnlrn no s 11h-sl1l n ; 11:to 4'.lll '{t:nfr 

n:.. t~l!; l r lld :t th• 111:1l0 "º" t,bn l í.1-.. 
mall, ,1ue :1l t m d1 1,u( r jj.s in,:u1vr111-
:.u trs trm o 1lr s r ulll i.:.:tr d:i. :1~ua 
· ur 11t:,•t: s rr,·ir unic,,mcnt r p::tr.a a 
1:1 ,•nu rn 

~ , , ..• .J F AZ.l': H O F.S P,\ CAMF.NTU 

- Q.ua ml o :i :,. t'IIIIVlh si',o :,b u ud:t l\lf' .;, 
10 t",1t:1:-:111H' n l:1 ,l:i .,. c• u llttnH lrva •,t• 
cm r uns ld rr:u;:i11 o s1il11 r :t 1•uilur1 t 1u 

A.!. lc r r!'t:. c\('Vl' lt\ <u"r Pl'C p{U:\ll (I': rom 
111\ l f'crdcll Cl :1 . ilu:l<IC' <Ili'' L'-ll() M•J.i p0!,• 

c;l v• •I . 
P :u :, f1111d :u •:111 •lt• 11 11, p, ,r 1u·,lmlc \1l 11lh. in1,. l r111iíic·1 1·111 

fH Oc- u .-;1.,,. ,1 ,lqu1 1'11 ,·n ""''' 11 11 •nu ., t puc·. 1 1lu .1nfl IJ - 1: u 1• rl1.• . 
~:ir:1111 :1111 11111 ;1 1. ,1111b p Ju1lt, t·;, .. 1 n.t l"'I , q,.,., ' '·" l. \11!1II • , 11 ,. 

Q re;;11l l:lf!O (!:l oolhrlta dl'(l<"llde, ,\ i,,'t:i pl .,11 1,1 t 111 , ,,-.;11111nl J,1 111 ,11lr :1 •• 111 11•.1 l f' lll .• -. u1 1111 -
('III ~;ranc:,, fXll'lí' , <10 prrparo da ll"r- :upll·l:1 1p1o• .. 1. 1•1 1 t· rl,1 11,111 ti , tilw .11· 1(1 f·. 1,•1 111 111,r d1 .111lr. 
m 'J'r-r r :l s IJt· m prcp:ir t1.d:1,,-i ('m i.;~11·ín d 1• 11 111:1 ,11'\ .. r, -111 ,, . 1, .. , , ' , 1wr11~11 cl;i 1nferlil 1fl:ul ·• ,t,, .,t.;1 -
lg unl<l tltlf' dr ,,11tr:l~ concll<:f>I" ·, pro<lu• 1u·o1 l11l l\ :1, l,em 'l"k1•11,11 1,1:1• •· J • .11 11·,, .,- ,. Jtt:·I,, r11l11\, " 
1eni mnl-. <lo <1m· u•r ra ~ m:\I 1nrpa- ,. rp1 l• clu r:1111(· :11111" 1,1'4•,• ni 1 

1 
111 1d t'.11 , ... ti ,· ,, h ;,f':1 lnr, .-. ih- 1 • 

i:\CI:\\ (11rk e 4Jt• ,,,, ·elt·nl,• 1u- ,,1 H' ,1 • ~1<• • w, 1111 ,.1nt•tl;ulf', 1iií,•rrnl ., 
.\ -.,im 1,iua pl ,,11t., ,·11\ ri ,.1,, 1 , , 11 ,1 ,, 1,1 ..... ,11. , •'"J1t-•·1t•. 111 11• ,,. 

A., ll'l' l'M• 1>r<')l:trani- ~r co m 3rados, 1,ro, indo d (' 11 11 .. , h ü l !J lllll+ ,1 ,· Ju,,1111'~a111 l11lrt• ,1 ,, . .. , t h ,_,•r 1-

c crrHl<"s i,rl11t·ípulnit111 c 1.Jc•1Xt1, oc 11111 :1 frul<•int p rndt1ll\ :1, 1 •il' , - , d 1d1· d.1, h1,1•·1, ,1;, ,J, l°'c\•n ,TI 
11111d :111l t.• protltH;:

0

1'1, ,l• lld\•. 11(1- 1 11 ,.. :111tér:1, 

tr:, , ,nu 11 11 r cl r s l(' J. JH'N;o Qnamlo :L-. 1'1111,•;,:- :-fw r.11-.1.-. 

í1·irn:., u<, lavn111·a :, tlf'W•111 •.Pr c~1pll!:t• 
<ln.-. com o 1·11111vn<1or. 111úq1111111 c1tu! 

puxnd:1 por 11111 burro ,. r 111 prc1:ut1<lo 
wu nnh'o 110 1111•111 . í:11. o Y·rvlr,o dt· 20 
tr.\b:'l ll1 rulort's <11· Mxndn 

r""' · 1w1·t.''-':1 r i1, 11u 1, 1· ,\;11, ,t·• 1 (> ;1h:11 •:1lt-1 r " 11u1ltq1l11·.1•,1· p,,r 
j :1 r11r l1• , ...... •111, p n,rl u 1:1 d 1o p•• I 

1 
'('llll'lhl' ('. 11t·, l<" c·:"4,. l1 , r11o1-,t • 

,rn h• nlt• :--·1• lt•(· 1on:icl,1 • ,;offi4) tud,, pl :1 nl:i d t 1• ul ('fl i1• APH O \ l~l'l'.\l t O QUE 1::• HA l;u ~ f:: tur h11 1111rl :111lii-..;inrn a uniitlad ,• 
- Qua ndn a i- c h u,•ns :-:t o nbu nda u t r .. "Xis ' ênlr no sõlu . O rs11a(ann nlo eh- ­
e · ,,os.,i,•rl r ... pe r'd 1çal-as 11:t,•e ntlo vc ser 1:1 1\lO 11 1uior c,uanlo mln ..1 r a 
m uil:i •a,i:u :i. hn,•erá se m pre :, ,.u, 1- u111 itl adc (•~istC n lc •~ isto se explie!I., D lsl r!buc-i-e cs lrumr de currnl e 

1 ' 111 :1 pl:in l.i l'll 1•11,1•rti, acl lJ Hi-1,H• 11111r.1tl:. t.· q u .1,i. "'(•m 1,rt• n:i11 
ridn ,·0111 (, .. 11, , 1 ,11'.n 1, 1 h,u ,... , , p1·1,uu1. C'<i\11 iuh•latl:,th• a , , rw -

("i ê n te p:,r., uma I.Jua :;arr.a . por ni.t i.i •aru. c1ué \1111:l pl:u 1t :'!. ronnr u m ,1uí - cinZ,"I!) nns t c1·rns, i,ic possl vc l. Depois 
r'l•t' l' ht• ndo uni 11·.n,. 1 1111w I tJ ~•d<" ,t .. 1U (";1d ;1 Po r l .. n x<'rl i:1 ·, 
,·ompiclu 1·11 nv1 111 l•n• ,·c. 11 ,1, ,1 pr111lu\::i,, (' l',1pid :1. p 111, ,· 10 111,•4.,• • 

q ue se n <-strai;uc Se n.; d w ,·:,~ :-i1,, 11 ik mnt f l'in :.=ca necessita napornr rni-M' n :irndnrn. e n cmdagcm . En- l! tl C 1.• 1111 :.i,lc• na .,~11.ic,:i I rnH,. , :, (ru1tfiC':1ç:"11 , , le ~loi , p :,ra Ir~~ 
di c·:_1. 11 :l <•,1•:1rifi<" ;1çw 1, n,.. 11 11 ;., ;11\11,. t.• l' (• JJ n~•.lu z f1 l•l 111 C' nt "· ;1 ,:1-p ou co'> e fi n a:. , ou cs!}n("ad.1 -,; , C 11t· - !e J00 a t .200 quilos dagu:t. A qua.n• corporn-sc . ns.11tim. o ndubo à terra e 

cr ~:-.·:i.rio rq : r o\'citnr pnrc•i m oniosam!' n - idn41r d:11: ua ,•aria com a fcrLilid :ule consc~ ue-s c sÓlo frou xo, permenvel , 
t e íl 1rnura ai: ua c1u t! ,·a r. Ou i-r ap, ·11 - ln i.ó la. ,·nm :, 1)1:rnb r 1·0111 f:ttõr r: 01<lgc nnelo. próprio 1>n 1-:1 ns culturas 

vr 11z:u,·,w:- prt•,c·11 ., b, .,.1 ton l r1t•1l:ull" <I C',t'J ,1rl ,1 • 

l ili;w\'Úu c.ll' p !:1 11 \.i-. :d :u·. 111." 1 1 1 J),,,..,_,(' ~u·n_n,_~,1 h :1r . l'('~f. l, ~~­
,1,w nt{',. ,. um :1 g:1r: i:1lw ilf'.' \'\t• I r :d . n,1 pl.,nt.,c:-,1v, tt11 1 1 ,,,.u;.1 

ln 1\:1n1 1, l ru\1 1·ull 11 1 1,11• n t, , •lt· nilv 111 e tru~, t' mhvra 

\ 't'Ha lino ou não sr tr1u !h-'l fr:t I·. t ,h,iirv.,, Nt!olas r11 11tllc:üe,.;, fazr ndo• mnl'i t'Xlgt'ntrs. como n 1\0 rumo e n. 
r hu,•n. 111mc-t1 br m llJU'ovc1t:u ln 11Udr ,. 11111:i sl'rtll':ul um dt: n:-a, r h :wcn ,lo 

I 
cln CCbôln , 

for n cctr s:-1rm.s enormes, r :1pa1,rs cl t· •• 0 11,n mnid :u lc, a s nl:111 la s ~nst:un -1 - :\pt1 >\C"i1:1n<1 0-":- : ... , 1nl:1 . .; ,•n, l 1 0-...;1 , . ..-i .,r um \IOU\'O t•!,l..1 d1,­
d~ Cll\.c rli ;.1 - - t.Olllu r?prnilt i..; .iu 

I 
la1w1a tvlll o l e.-ri.>nu a rul 11,,tr, 

o .úl:i cl :1 quali t.l;,d <: d~• \;.iri1•11.,- 1 , , ('11\:1, prec,,nm l<-r VJ~U, o.~u 
dt• t·ulli, :ul:1, 11111;1 1n1l1l1t.•.tl'••" cQ111 ., (Whí ttn,li cla<!(' eh.• 11., 1> 
r:'•pida e un ícrm1:.; un1 p•,..""lC 1111- l ,·c•111t, !-it.•ntlu. :\!\~1m. 1·0,-.1~ ,,,_ 
,J., cl:1 :.'1n·,111.• l11r 11 ; ,- w ,1 ,rll- p;1~n,:1, qu r :,:.:1rJ1ll~n1 Utun •lf'­
Lic ullur:l 11111 pralt r 11:1+-.1 ,1w•:1 ,cn,,,hinu•nto a -, r .ii .1.t,, 

grandt~ l u f.' ros . 1:1 t od a :rnt : dt :,tintirrm :i. malu- N0.'1 lucnrc~ de est.o.ção Umida. m3fs 
F'A\IOHECENDO A 1•ENETRAÇJ\O 

I 
ra c:llo N:lo h:i . 1mrl:i 11 1_., r111 muita., longa e m:il..s ceru C con\'eníem.e re• 

D A AC1J .\ - €m lt!rr:ts duras. i nch- 1 rulluras. 6..1 tra de <'~11r r ie al~um..'l l>l'Llr n nrndu~a pelo menos trintn dlns 
u:ida..-i, a a~ua quas i n:in JH' U('lr:t. . A O:- r -'-t'- ia ,1u ... 1.unt nlr o ,•1111tr-.i.r: l -.r depois d a pnmclrn.. Faz-~. é nat.u-
a gun dr uma chuva lnrrc111,:i :1I (':li 

rapid :u n enk e rapidament e sr- ,~cua. 
J',.:1() l flll t em po de 1u•n e t1 .,r. O, ri :t • 
chos t'UCh l'nl, ns rins e n c-h rm e o solo 
contin ita 1:1m!<o i M!('o i\lolh :ulo ._, so 
o~ dois ou três crntimrlro.s i>uperiu ­
l'('S . O ~o i tio:. dia ., sci; uin t c-., ( .\\ll)Or:, 

, s 1'.:t llOUca ,IC,I:\ e a. tcn:i. l'Oll li n \.la 
t!o si c•a .. unnto :ml r.-.. tl CIXlUHlo 
n161·1·r r e -:( urrir·:ulo o miJho, u Íl'ljào 
,. n altndíl. o t)lli' th•t'rrm plnntndo 
C ul )la tia n:1tu1,~ .t:t'! Níw. (!Ulpa do 
h OIUt'IU tJlll' n;\o :qll'O\'l'ilou a agU'I 

tia~ c h u,·n~. d rlxa 11 clo ri ur l'l:I inu­
t ilmen te s r ,scu:\.S'-'il' p11ra o~ rios r 
riar h ol> O r(l,ultado seria muito o u ­

tro s e o o.grirullor lh·essr agid o ro m 
fnlcU1·!!11ri:i . <'o rri&"i ndo o., rno!> el a 
11:alurt".t.::J. . 

- Como? 

- B t·omo se r.1z is to':' 
- Tru.1.,•nd o tl t erra bl'm füfo llOr 

Jnt•io do 1ra balhu de m ~i )uinns ag-r1-
l'Ol3S . Um sõlo be m la \'rod o pelo 
arado e be m puh•crizado pela i r-.1 1lc. 

ah!m d e ofetrt.·cr ma iores posslblll ­
d ades para o d ~cn,•oh·imento per­
f«"iio d!1.s ra it.cs, rst :'l nn rund ir ôt'.• 

tl c ab:,.or-vt r ,1 a;;-u:1 d e ch uva s ll !S:t ­
tlas, arm:.n.C'm1ntlo•aS no s ub• s ÔJo, on ­
dr íi c-a rn á dls 1)0s içáu d:11 planta~ . 

Uma I hu,•a ('a indo t'm l t' rr.:1 :11':l­
d n, íõfo , ,·ale JH)r muitos qu~ t'a lram 
~m tr1·1\L dura , c1u :t.;I imp r nl'll':l\'C' I . 

Ag rirulto1· r1ur traba lha com m .1-
qulna:. !l~TÍ<'ol:13 , a gricullor c1u r l r.íi, 
o ~ lo cl :b pla11tn c:õc.-. bem íôfo, tor ­
n a a sun la;crnda pr:t t fca m ente m:i.H 
c•hu\·o:.:i, p.ois uma r hu,•a c1111• 11 enr ­
t ro 11 n ::i l l'rra ,N.i lr- JH)r dr-1.: 11ue 1h.•:-r 1• ~ 
)·am p:1ra (..i rial' h o, r rio~ 

Ji\lPl•, &) l :,,.100 .\ E\11\ l'OHA('l'-0 DA 

AC U:\ - A a .i;·ua 11ue chegou a 11 c­
u e trar nn s ,ilo 1•"-1·tle-;-,e 11or n•:1 11 0 .-:i • 

(fio diré la , J)or C\'[IJlfll ... l~:io 1101· lll t" I0 
cl :1s 11l:111ta~ r por l11Cilll':t ç :"10 11:11·a l':1-

mada -. muHo ,:rofuutla:.. 1-: to :lu 11 r 1·­
da. 11ut• n ão :-1 j:1 tl0 I' lllt' ÍO da.:. l)l :111 -
t u s Sí' m r tlllal> ê 11111 11rejuizu 

Na.; h ' 1'1'u :- 11011t•o r hn \'o~'ls rara r 
!1 a,;-na .jU t' l"Vlbr~ur d t"SC'f'I' r•:11·:1 llS 
ea.m:ulu;'l inft'rlorr:.. ('-.r:q,:Hulo !I :i r -

A ('v:q iornr:i o 1lirH:1 i· diminuicl:l 
11or 11111itu~ m ,•10, ~11 :-rrliio rf':u ·r n ­
:.t., n:1 1n 11a dh:. r:u ·11:ruh:1i,, u.l.l • .r 
J' l ' V( ~ tir O s ,l lu 1•1) 111 Ullla 1•:1111 :uln 1h• 
1rnl h :1s d f ra ru a uh • j:, tlr -1 1u·11v i­
c.l a s d,• rC ra. ,\ n ,;-ua da , rhu\•:t -. 11 rm·-
1r:1 fnc llnH"11tc• 110 :-ultt 1rn1· 1•n t 1·r a, 
pa'lma:., l \'!lJlOl":l-SC l'0 lll d UIC' tdd:u l l" 
, , n:lu n :t,\' t• mato E111 111;:-un" 1r1•-
l'11os d os E, 1:11111 !> tJui 1lo:- iq l ll ru-si-
um.'l. t ir.1 ,k 1m 1w l r nh·c :b r ulilll'II S 
O 111111s 1 011111111 , o 11\:-l b 11r,tlir o 1• 11',l • 

7('r :1.:- Jl l:l n l ,l ('llf't- hr111 lim11.1 :... r t' l\111 

:: ~ m c.1du r., /0.-,.,1 r;i l;1 A pnura a ­
u~ ,•-.::1•.t : .:u e. i11s utic•ie11tc 11:tr:i m ui-
1,,, r:!.1n1:I ,, 1 .1~t.iri:z p:i..r:t fllmpl~­
tr n mu.tur.! :i o d r um nUni:•1·0 mt- ­

llH' T,•r • . C- i:t ~fr.1 l'UJ.íl:1\, I. t•ap,tJ 

,. (' fl lll , .. :t•,,: r e.'> :; ,1-.lo:... r tr- b.1 llu ,.i l'­

cu:ulu$ 
Ut ,·r-,11•. 1iort.1nto. <1uamlo "'!\' ro;.­

..t cuu) r " Ul~ eo ü1uith rrac.:i t ' rurtu~ 
an la r llc U\ 11:. j{r.i:\.~ µor 1·<, ,•a. e usai 

1111 c, J);u:tt111t·nlo 111uitu m .. dor du 11u: 
IIU l'lna l. :--: , IJ:... 1·1mt1;( U: ' · ,·olht' 111 , ! 

11 111 ,•:npr, A.t m r n os s rmcntr 11 or u­
· t1a d1• 1! l• U)l t' l . i~lt•, 

<.:O. lli .\ '1 1:: A'S l ' IC AC ,\ S - Um, 
1111:t d r b:::.1·1:1.s s uri:; e, im·:t ria.,·tl • 
IICU l f', t!t•JlOi-, el a ,; 111·im clrn.s c- hu ,-a:-
01110. cm rcfr:1 . o.,; a~l'i r ull :.r u n :1., 
,,mtnuc m csl :1ll> L"lg-:irta.,; por meio de 
u lvcrizn1•üts, púde.•sc dizer qut a prt 

n elra pla nla(":1o o agricultor :1 r.., ,. p:, , 
u ni, fa i:;artas Scgue•sc sci=-1111110 , . 
,e , ·1•,.:t ~. t rrcdro planl10 . 
~o~ n 110 • c h uvosos i-sse h11 11crdoa 

, cl ,1c~,·ul rl o mto lt'Ul ('O llSCQ Ut!nt•1:a ., 

m i. novo grnda"tem . t sLC r,> re,pr.ro 
mnL-. euld ado.\O é multo IIC't('ssârio. 
princi1,a lmenlr em culLums a t.roç5o 
!\llhnnl 

;1 prat il•,1 J;{" n11,,:" lrul" 1-,1',., 1 .,, cu, : .... ,eja~ qu:,i, f\ 1:-c..•m 
:i,, 111 t.• ~e 1,10 ,a C'u111 111.111,r 1u·,,1,:1 ,,._ terrc11tJ-. :1 ndt1, :1r. 1i~,·t·10 ,rr 

~ l,iliil :11 1t• tit• rC" ~un,,tio. l :11.•u ua, , 1 :11lul,ad:1, ll<' lmht, :1, :1,lu ln1• 

Aproxime-se da Escola de li E :-. l :1tt<1 C'•Hl1fl 1>:1r:1 " tru111.:l1(• 1 \·,-,es, a inai, pratlc.1 .... 111 11n-...t'I 
Agronomia do Nordeste lor . l' '<' 111 •hl\ i,w ti ;1 h:11 .,tt-iru I mt";,, l' . , :1ptit.·..i _:ln 111, r'1rulll," 

·• \ l·nllo d<- C''(cch.:.nl1.· ,,,11, ,r, uch ,le ,·urr,11 .\ .. rov.1~. , lrprn , 1l\" 
(Areia) .,S& qfnzer prosperar t·im,11 nlc•-,1n1 , )fi,j. i:,,-,i1111, 1111ir1• ;1duhad:1 , (~ flrt'Jl:l ra cla,, tlt'\c.'OI 

na agricultura. lj\"Q . Su:i ()t,lpa IH.1i;, h111.- ·1•"'l' Jh. 1 Jrmur;ir :il~Ullt trrnpo al.x.rl ;l"I 
la rif /1 11·1.:1 ,· 111 111.d,·t1.1 ~t"·d.1 'l t" ' .intr, (fi.1 <:' ,v pr,1rrd .1 .w phtnl11 1 

SQO' OE ABATIMENTO DE i-un l l• 111, () fru ln 1· l'lll l•rP~;1d11 n ., t/1 , :i h:1ç:1t(' ,l'o (Ju .into . 111,11"-11 
,O :.liJ1H'lll :1ç:io t.•111 (';1._.,, 1,.•111 q1 11• 

1 
111r n p rt.• p :1ru d:" l"11~ª'· ., .. _díl 

FRETE NAS ESTRADAS DA uulr:o s frut11, ae i<I ," """' •" ,, • 11<1-r,·nu ,,,., ~er;! I. 111:10, r:11'"'" 
UNIÃO INCLUSIVE AS zcs_ núó ":i6 a!'on;,lh,,Ja , JJ,. 1 se r.'1 u ,te,e11\ nh ·10111•11tu ,1 ., pl .111-

, 11111110 u11t.1r co111 t·n· 1.d \' inmi-.• 1:1. 
ARRENDADAS 11 i:11 l .. d1.•,t in;11f,, :1 in,.: .. ri fil',1· ! (1 la\"rndnr tlev(' 1"'1w1,111c-n<ta1. 

Um decreto do presidente 
Getúlio Vargas em benefício 

do fomento da produção 
agrícola 

i;:i11. o :1h:1C': l ll~ 111 l''l,1-,t. ., .... i" 1 p:1r:1 ;1 fund::ç:io ,lt.• '•l" U 1ulur11 

11:11:1 11 \'•111 u111 0 inttrth, ,. 1,:11.1 a>vlH,t l'. o:- en~c-1·(,;-. qu,• •"' ll"n11 

;1 l", 1H1 rw •:ir, . 1 Flo re-,t:11 d_;a_ F ;clf"ntf.1 :-:.int•M.:, l.o~ 
lb, 111u11 .1, \.1r1t•t.l •de-, f't11l1 p ._~, t•,la f.tzrr,uo :-.. lo eff~lrlu 

~~~1i1l.:/:r,:;;~1:,:,. 11: 1;~~:~sth· ::~::~ : •~~ n 10 , :!:I t \ ' i:1 :u:•rt.·n i O 

,t•gundo ou tt.rcdro 11lantio :1ind3 rn- :~::
1:~i:~:11:l:lc~i~e\'~1!:~i ':.~1,';t::~:1r\~:fl~~ 

·:::1';~~~~ :,:~~•11v:.;;~.\:!:::\1; 0 _
1'ªn ° scll 11 :i" es tracln!- CIP f r rrn 1wr lt.'llC't.' ll• 

T 1t l não ttc~ntccc I\US :i. nos d ;- p lu- :~;~(l :::S (',~li;;
1
1
;;

11 1
t~~.\\~~•("cl~~:, ~~ri~~::~= 

~~:;:~:u':n~~t\~~:0:10 O ~ª~;i:•\11::~.rn;,~,
1~ l' lll .11 ., :11 1' t·l'l.)l íl !ll)S fr r ll'S. tl1• 111 :1-

\:ldn, l' t.'"'"' n h',. p111l c -~ · ,· 1il• 1.11H(U1n111•:-. ,· , 1111 ,, ..-uqlt'-'~V uo, 
:--1.,,g u ir :1 fru l 1l :c,1ç io nu .1l1.tt.':l fH • t·,•,-.o, :ic..'ima Jt•,rrito, .. s.•­
lt•irn t.,,~ l(• n, k r -,l pnr q11 ;1-. 1 h•1l11 r.1ntimif'I pc,rt. ,n tn. 11 111.,"lll" 
\1 ano . A!l ,aric<l~1t:c:, ,J ns lf µo, ! d,, rc-n d,nwnlo, d o l;\t• íttlHr1"•' 

(;u :1l C' m:1l :1, \l e-x it.' :rna ,, \nl 1llw·, l;,, , ,u r:1 
n a. q ue fü ram .1dqu1rH •:- ",1· ( L4 •1t11t11i<-..11lc1 dn ,uh-~ll'IH"'h1r 
cru z:uncnlo. ja 11t ·· rl·,· \ ·111 a ll'II- 1 t nf:11T,":-!:. •lt1 d,, Horlu l· l.,r,•-. t~, 
\'âo . -~ilJ , :11·il•,l;1t l\•, que 1•r"-, du- 11 .1 F.1unJ: S1111lle L,, fK'" - Oi-
1:<• 111 irul tl:-. 4'. ;1111, _1,111.. .. i r~•t111'1;1 dl· f.",1t.l1.•nt.. 1!,1 Pri1,1u-

111h .t r :-:, fra tl i: ,·t se r :i.,•:iro rum " lc· r1 :11 ~ 1' : 1111111:11-. dr Sl'l'\ l\' 11 <lt~,-
r t d la I llll~H lo, ;10 lnm (• nlu ,t:i Jll'tHl'l ~:111 

.ua ui;: uu . ·11 .t.cr u o r :i. r.i 1•ou11:1- • ·i "rit.'nh 

() ~, bacalc iru " I• 11d1, Jc \ .1- 1,..h• 

A NECESSIDADE 
TRLi-\LlZAR 

DE INDUS­
MAM01\A l 'ira r dei~ o miximo 1-cs ultado. !,.. 

1 

::"''l',H I•;:,, · (1:,, jii rn:ii-.: ("tHlH' nl• •i il 
.ksl:t ,•Ul'lll'..l êlc l cun.~e~ ui r:1 :]U I,'.' .J •·11n1 ,i1111':1ti :1 :1 nH•tl1 rl :1. <IUl' \ ' l'llt • 

•<
0
• ~ """º' r,,o, º"'.'" ·, 1 . ,· .,,no ,ua i, 11111 ~r:ou,I,· h ·,w ,·i, ;., COMPRAMOS A PÊSO DE OURO O QUE VENDEMOS 

1.i i:~~:.::~0:.ci~,~~i~ir:i.:,r~: u :
0

~:1;;;•~~ ~";e :11,~ 111,~~u:-. pr.rn lu loi't,' "' · 1
1

w,1 :1 

\ ' Ol' t• ,:1:, s ~a\'11uras ,P:i.1·.\ isto rxerrc- - l.,:,,t•, d:· ,nkn-.u MWq,!1111 Pt' n ,n ,·- POR Ul\1A NJNHAR!A 
"nnurnu·n Em umtopu:o de ~, u 111111;:o (lU• u o ~- )tl' , 1 1n.,•J.1 . ...,. :> ~101;1

11
=:;:

1
;~

1
~1:1:·:.:i: r

11
~ 1~;111~

1
1~;,·::

1
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LAVRADOR. AMIGO: F.AÇA .UMA .EX_PERltMCIA, UMA GRANDE E VALIOSA EXPERltNCIA, COMECE UM PEQUENO PLArmÕ-OE CEBóÚ, PEDIN• 
,po A SEMENTE E AS INSTRUÇOES A ESCOLA DE AGRONOMIA 1)0 tlOI\DtSlE, EM A1\EIA1 OU Ã DIRETORIA DE PRODUÇÃO, éM JOAO· PESSõA. 



,\ NI ÃO AGRI COLA - Domingo, ó de fevere iro do 1939 

A SITUAÇAO MUNDIAL DO ALGODAO E A POUTICA Mo D E R N I z A- s E A LA~ 
ALGODOEIRA DO GOVERNO PARAIBANO V Q U R A S E R G r!,t~T~ G~ESA 

( Conferência realizada no I. • Congresso de Prefeitos Municipais pelo agrônomo 
Carlos V. Faria, Assistente da Diretoria de Fomento que chefia o Departamento de 

Experimentalismo da Escola de Agronomia do Nordeste) 
A poliuca nlgodOC'll11 mglhn tem 10- u\timnmC'nte, o numcnto dcssn cul - L•lrn h)d\nnn , 3 lnslntcrrn rorncu m11-

rn('ntudo dlrt"tn e 1ndlrNnincntc o rn. 1ura cm outros paLo;r ~ foi o contro,~ térln prhnn no glgnntc nsli\tlco tcxtll. 
nX'nto ac proctucAo dr vi\rlos pt1iStn. dos preco~ e n dlm.lm1lçâo, nos Esta- e Jnpl\o, e (!sse proch.u1lu tecidos ba­
pr!"Cfomlnnndo ~ssc esforço, nnLUrnl- dos Unidos, dn l\ren cul Uvndn . ratos que t'f'mct,.ln ft próprln Inclln 
mcm .. c. na.s Sllt\~ colónias 'E:t.tc Co- Para termos umn idéia da s1lunçlu Em Junho de 19.S3 n Ingla terra se ,,1u 
mt'nlo v1sa,n prlncl1>:llment.(' t"\•ltar o algOdocirn mudlnl . darei um resumo obrlgndn n deít'ncter sun lnd'úsu-ln 
prt'dommlo de um unfoo cxport.ndor. das l\rens cultJvadn~ <'m 1927- 1928, eom direitos aduane!ro, e o JapAo em 
oc F<tnd~ V11Jd~ em 1936-1937 e o tend~ncln. cm rcpl"('st\lln a esta tnL'<ltdn deixou dl' 

Outro CG.tor que \'NU incrementar, 1946-1947 . comprar a flbrn curt:1. illdiana cuJa 
colocnçi\.o é hoje dlflcil, pais o JnJ)í'tO 

J!lt G-19 1i 1>0..,;.st\e mAqulnns pcrfolt.nmcme ndp­
tnvcis a e~sn rlbr:i. tendC'·S~ obnsl.? 
cldo ultlmnml'nt~ no Brn~ll . 

r nlsrs 

LRdOS Unlô03 
tndln 
Chhtn 
Rüssla 
Egllo 
Rl\5sla 
Peni 
México 
Turquia 
Ugnnd n 
SudAo Anglo Egipclo 
Corta 

IG 24 3 44'1 
10 020.SOO 

1 696 0'.)(I 
753 200 
636 92!, 
7f>3 200 
127 8,j,! 
132 041 
90 424. 

216 690 
108 . 387 
203 .38~ 

1936- 1937 

12,152 000 
10 206 000 
3 . 454 000 
~ 033 .000 

721 000 
2 GOO 000 

)30 .000 
305 000 
254 l'OO 
602 .000 
192 000 
226 .000 

O OOô .000 
10 200 000 
7,500 .000 
6 . 000 .000 

820 .00(\ 
9 ,200 ,000 

230 000 
750 000 
800 .00-J 

1. 900 000 
250 .000 
190,000 

A Fran('.n , Bélgica . IU\lla . RiUSl:-18, 
Turqutn, Chinn, o Pcril e o México têm 
numcntndo tormlrlnvetmcnte .n su.u 
culturn algod~lrn A po11Llc.n de h.­
c1epcnd~ncla cconómtcn. que !l\t cndr. 
um procurar prOduzlr t.udo para dl­
nulr o saída de ouro, é a Idéia prc 
dominante. Vem dn( um gradntivo 
IM>lnmento dos po,•os, dMdtdos, nlil\s, 
por slstêmas de Oov6-no e Ideologias 
ottercntes. Emrim abnsteccr-se a ~. 
me~mo é o lema de todns as n nções 

m~1~1~te° aqui:~~~n~~mapa
1
~ln-;ai~~; j deEn; ;~l:C, d~o~!; °ro~lc;~:re:

1~! lõ~!/d~iJ~1!~:s~
0
~~~~s n°uAfc°:nn~~; 

ti\tmcntos de produção em QUas! to- num ensolo em larga escala para a e n ItAIII\ . procuram nn quimice no­
dos os pa~s algodoeiros. e,ccctunndo- pa,•lmcnt.açf,,o de 1 600 kms. de cs- ,·os subsUtutos do algod\\o, com a ra­
se os Est.ndo.s Unidos. em que a ten- lradRs. tendo consumido cada qulló- brlcação obrtgotórin em larga escala 
dt-ncin dlminu1r . metro 700 a 1 100 ks. de ali;odão, sen- do algodão sintético Q\1e nada mais é 

Os Est.ados Unidos começam ngorn óo cstn c,cperiéncla coroada de êxl- Que n sêda vegctnl que os Italianos 
r perder R hegcmonJa . quando no lu.s- to . E$láo sendo t>studados outros em- chamam "Snla viscosa·• os alemães 
iro 1909-191'1, o ··cott-0n bclt" norte - pregos para o algodão, pa recendo que "Vistra·· e ·•cupranm" e os tngléses 
americano semenrn 51 ° 0 dn Aren de sr obterã su~sso " Cut rayon ". Essa nomenclatura va­
nlgodfio planLada no slobO Enquan- Um srande !at.or da redução da sn- :ia com os procéssos e reagentes usa­
to o govémo norte americano re::iuz fra nmerlcana é o gorgulho do cn · cios na sua !abr!cnçâo . 
n ~un ârea. os outros pnfses tomam pulho. o ··Boll Weevtt·•. que reduziu o "rayon" é n celul0S( Hquefelln 
o seu lugar nos mercados concumido- cm certo.3 estados a1godoeiros a pro- que p.'\SSa por orlflclC1s pequenmos. 
rt'S , d:.ição a ntc1~s da m~tode da sufra rormnndo fios muit.o compridos e fl-

Dinnte de5ta sttuaç..\o de rápidos l!e 7 anos passados Esta praga veJu níssL-nos que são depois cortados em 
aumentos. n super-produção !oi lne- causar uma ve~dndelra re,·oluçào na pedncos de 1 l 2 ou sejam 38 mms e 
,'1t.á\'el O InstJt.uto Nacional de A· c,tltura e.lgodoetra nc.,rt~-a,:,crfcauu . . ossim ,•endida para as lndUstrlas. onde 
trricultura dâ a produeão mundial de I r.âo só sob o Ponto de \'istn genético é fiada nas mesmns màquinas que 
1936 e 1937 de 6 660 ,000 OOOkgs. em qt:e as estações e."<per1tnentaJs pro - Eão usadas para lõ. e nlgodáo. 

O stock de algodão sob o contrõle curam ucar ,,uiedadcs precoces cc.,m Os preços dessas sêdas nrU!lcals são 
do go,•émo arnerie:ano desde a safra o ciclc:- ,-egetatJvo de 14CJ ó!n.s. mR:- mais caros q\1e os do algodão mais 
JD33- 1934 atê o presen~ momento e !ifada sob o pont.o ele ,•tsta cult.ural e longO Embora Isso. ns indUsLriM 
de 10 000 000 fardos. ci!ras essas que I rcolóeico. oelo desloca:nento das c.,! alemãs e italianas slio obrigadas a fa­
comcçrun a impressionar e a escure- turas para oéste do "cotton belt" que 1er tecidos mistos de "rnyon .. e algo­
cer as espect.ativas do comercio al-1 lra lirrJto1o pelas linhas de chuvas• düo . Em 1936 a produção mudial de 
sodoelro de 600 mms . "rnyon ", atingiu a 113 .800 . 000 kgs . 

O st.ock Uvre no mundo eleva-se As e.~ações e.,:perimentrus nort.e- Os go\'êrnos ttaltnno e alemão, na 

~:en~pr~xu!iº~~~e de 8 r:~.~ \ ~:e'1"!c~toc~i:~1: :v:~o ~e ~~~ce~~!~~~s ~~~:~:~~i~·s ::lp~::: 
2~~~;~~e~~= p~~~ooo.ooo procc- 1 ~~ ~\~~a:r::hn:~to q~~u~oci.

1
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0 ~ 
APt"Z8r do aumento con.<tant.e de liiam ao orlr:1e.iro ror:acto da et:ta- ::; m.lStura de ·•rayon" para fabrica-

con.sumo 3 sJluaçáo é dific-llima . • \li.o frb . e o tnséto perlgc;so deixa uc ção de certos tecidos de a.lgoddo e o 
A})Õ5 êste ligeiro comentarto sõbre ter 'l.l •mentação basta nte para a :-.ua govérno Italiano fixou n mistura em 

11 situação algodoeJra mudtal, est.u- r.•ultlpUração da p1a~a. senao nada lJTI decreto de g de março déstc aa? 
ànremos a politica algodoeira none - , ma.Is que a npltcação dos cqu.l\'aien• t.-m 50 º· havt:ndo t.endéncla para o 
americana • lf S meleorológlcos no con'.:-õle C:c aumento desta oorcentagE-m 

· Anthomus ;;-ran-tls" . o aumento de produção no ano de 
r-OUTICA ALGODOEIRA NORTE Outro ponto interessante da queslâo 1936 nos Est.ados Unidos e nn Jngla -

A.\1ER1CANA é o ret"ente aprcve!tament-o das teJ- terra foi maior que o aumento da 
ras sem1-ãridas para o cultivo do ai• produção de "rayon" da Alemanha e 

A Europn não possuindo zonas ai- godào . Na p11bllcaçâo .. Vnrietles o: da Jt.âlla . A produção de "rayon ' ' 
g<XloeJru, sempre se abast.cceu e con- C'Jt.ton ln Nc-rth'A'est. Texas'' o~ te,,:- cortado no mundo foi apenas 2 ºiº da 
linuará se abastecendo em outros Licos runericanos assim se eX!)rime.1-:. : produção algodoeira . 
continentes .. A hnbHldEdl' que 1cm o algodi:o o s técnicos americanos do serviço 

Os Estado:, Unidos. duran ~c um se- dt> suporla r os verões secos e quen norestal acham que ns rqservas flo -
ru lo. de 1834 11 1934. manllveram a tes t.en :,,ido reconhecida . porém até restois cio munclo que sel'vem par.1 
'-Upremacla no comercio tnLernac10- hoJe não se ha\'la catalogado o algo- íabricação do "rayon .. estão clesapn­
na l de algodão e fõram o princlpbl \!áo como cultura de zona sem1-àrldn. recendo com velocidade assombrosa e 
fornecedor no Velho Continente . ( ConSJdt'rcn•os que os experiment.>11 r.ue O 1-enorestamento dêstes bosqu~s 

O numei:ito das éreas cultivadas nos detuados permlt.cm que se clnssú1Qlw Seré. muito moroso e o algodão pode­
outros paises que por condlçóe5 so- o algodão dentro da dita cat.egor1a. ré. romecer rapidamente essa celu• 
clais e econ6rrucu: podem prodUZir pois sua resistkncla é comparàvcl a ll'Se por m!!lo cio llnter e mesmo pelo 
:\lr,:odão mais barat-O Que O,i, Estados dos sorgo!i. que eram ate agora con- cult!\"O de variedades co1n alt.a 1-1or­
Unidos e talvez 30 ° 0 meno . le,·ou o :i.1derados como a melhor das pia.o- c.entagf'in oe fibra , p01s vnrled3des de 
~o,•lrno estadunldense II con trolar as u:.~ adnpts ·:eis t agi.1cultura sêca.. fibra muito curta com a clcvadlsslm& 
Sua$ safras e sustentar os preços do Outro aspécio da questão nor:"! . porcentagem de flbrn de 57 °1° cons­
mcrcado munolaJ 

I 
amertc:i.na é o rAJustamento ce:oara• utút> um dos mllas:res da genêtlcu 

o _ "The _ World Cohon SltuaUon •· fico que XKierà, por inWrn1~dlo de moderna , podendo-se. assim, obter ce­
órgao oílctal norte. americ~no. tr~- rr.edJrtac:: dré.sUcos. <terlocnr o altJal Julosc a preço reduzido para concor­
umdo sóbre a sltuaçao munc!la l do ai- " cot t.on bclt" par.1 uma regJào onc?e rer com a pastn de madeira. levando­
godão, apresenta o problema da Nor- o custo de produção ê mais reduzIG,> ~e em consideração que a porcenta­
t.e-Aménca do :segwnt.c modo · estu1o.ndo-se Porém. detaJMdamcn- cem de alia celulose nas fibras de!iW 

J O restringir a produção para obter te o problema • .:-hega-~e á conclw"o 1•recl0!,.a mal,..acén, ch:?ga o alcanç.l '" 
um preço relath·amen~ al to, aban- de que paucl) adisntanam ~ ~a.s me- 98 o o. 
danando parte do mercado mundia l c=ldo.s pare e solt.1ção da rri5e nor~­
oo produt.or e~trangeiro e bu.scando americana. 
dentro dos E. UnJdos a fórma de 
utilizar proveit.o~mente a mão de 
obra e os m ele» de produção que cal­
riam nsslm sem trabalho 

2 . 0 produzir mais algodão para 
manter a pnmazf& no!> mercadot> 
mundiais vendcndo•o porém por \l'TI 
preço rela'1,·amente baixo" 

Pa rece que a t.endêncJa do got·êr­
no norte-amencano é manter ei.sa po-
11Uca de subvenção aos agncult-Ores 
tiim! nu lndo n!l áreas eul twadas , !o­
ment.anclo o 11.umcnt-0 do seu consu1JJO 
interno. diminuindo assim gradativa• 
mcr,1e o saldo.! cxport.a,•c1b. 

Ha J)OUC0~ anos at.rás o con, umo 
,ntc'mQ 11ort-'! -amertcar.o era de ~0° 0 

oa bUil produção e no ano de 1937 
iw.e consumo clevou-st a 60' 0 

O aov~mo n◊rtc-amertcano em co• 
l'\boracão com o ln!t lLuto de Tec.do~ 
tie Algodão de New York ercou um 
bUb-comlté que se dedica ao t5lUdo 
rl,4, .. 1 nova& po:s.slbthdades da apHcaçrw 
do algodão . 

A POLITICA ALGODOEIRA 
JNGLtSA 

Ha n,ab cie um século que a ln 
1.lat.crro tem prc.curado por toao, o,; 
meios aumentar a produção mundial 
c-m dlversal5 ll.>J'U\S de c•Jlt.Ura. para 
Car absoluta estobJUdade á sua glgan• 
Lêsca indústria t.exUl quant-0 ã matê­
rta prima Dol& órgá-Os Poderosos fõ ­
ram fw1dado.s para éM:e fim ~ " A Brl 
tish Cotton AMOClation " e a " Emplre 
cotton Growlnc Corpor&t1on" 

Foi eon~gu1do " aumento oc pro­
dução mundJ;ri l e d h•er~ment< dtsUI• 
bwdo por duerentes países. mas ,·e11• 
a t>Uptr-produção e a& unportações 
1e La11ca '-h1re t.lvPrem grar_l'\e dt .:. ­
cr~vJmo A industria lrigléUt. sl,b 
vt nckm,;noo r stas du:1 s i.:orporaçõts. 
,·PiU ln61r'! tc.111e-1;1e ronnar l)s .,:rw1• 
eles ~mpeudnres que .-.!i.o a Ir,dla e o 
Jap5o. taor.ad')res da s perd&!i dos sew 
merc3dos 

Mab 1nterCMantc ainda é a concor­
bCU5 próprios óleos lubrlftcantcs, evl- réntlo denLro do próprlo donuwo 
tirndo a m1da de ntab Je 200 .()()() cc,n- lnilêt., pola -:, Sudão. produzindo ai• 
l°" J)C'r ano. de lubrff1c-s;.met. :otuf!dot 10dlo dt. fib1 a lonaa obr ga o Egit.-0 
dr estrangeiros, mati que daqui aa\ram 1 ~l~~w~1.t.ri~~(~~? de seua célebrt>~ 
, m bruto, na 6Cmente C,:,m o i-1.un,.nt.o ~a c111t-,1ra alg.odo-

A POLlTICA ALGODOEIRA DO 
GOVf:RNO PARA.IBANO 

Diante da situação mundial do algo­
dão e o aument-0 formldàvel da con­
corrência . o govêmo paraibano não 
hesitou na 01ganJzação de um planC' 
algodocJro que hablllw.ssc a P araíba 
a vencer no preS('nte e futuramente 
na Juta tiLanJca pela colocuça.o das 
ma tkrtu primas 

A realidade mternnclonal quanto â 
c~lglmcJa C:m. mercados con.sumldorc-, 
rol alvo de apuro.do estudo estudo 
~sse que lmprlnúu M decisivas dirc­
tt1zes de um programa de re~urgl• 
mcnto agrícola dentro das órbita~ da 
moderna c1ênc1a agronómica , t.Cndo 4 
o~ pont-0s mais vl5ados : 

1 ° recic.oa l1l?,ção do!, métodos cul-
turai.s: 

2 .a cont.rôle das praga, e molf~tJas : 
3 ° contróle das &emente,; 
4.0 criação de novas vurll?!.'adcs. 
Pela raclonallzaç.O.o tlO.$ me, odos <1 1

# 

cultura o Oovêrno do Estado ence­
tou uma campanha agrícola &cm pre­
cedentes na hl1:;tórla da P~rafba . M~ 
q11fnru. e assl.Gténcla tecnlca fó rum Jc• 
vada5 á caan dos agrtcult.orcs, sem 
dtst.ini;ã.o cie zonab, dêsde o litordl 
umJd.o ao ser tã,, tórrjdo: os agróno­
mos ln!ípetorei organltaram seus nu-

I•:· Sl"lll lll '<' ,·,1111 muit o p rnz.cr ,·1u li!>is i11 m de 1560 quilos Uc n l­
tlll l' l'l'r!is la mus os pr11gr cs~,1-. i:;otli1u cm ,·uroço. 
que." :1 agrin1lt u rn nw,k•rn:1 \',li \ ' ,• r il"ll'Ou-sc lanthém scnsi vcl 
ohlrntlo nas dh•ê rsu :s pro\'in• mc lhornmenlu 11 11 rmrn do nlgo-
cins do p:ds. di'10 sc r gi pu n o, c u jo comprimcn-

E. nos lllli111os nnos. u pc<1uc to pusso u tlc 22 e 24 milimclros 
nn cs t:iclu l k Serg ipe \'C.' IH so ;\ 28 e ao. 
tk shH'HIH.lo pe lo \' igo r com qrn• Produ 1.i ru m-sc :wn miJ quilos 
,·cm trn h:,lh a mlo pe lo seu de·- de seme ntes sc lccionadns ele al­
r n , ·o l\'i m c-n to rront}m il'O . go<.lúo. qu u,ntidadc suficiênle a 

O l nlcrvC'nlor Fcder:d cio E-. ~n tis f nZ<>r qm1si lo<lns :,s ncces­
l;1do. llr . l~ronidcs tlc C:nr\'u lho. sidades cln ln\'ourn a lgodoeira 
do tou os scr\'lços a~r ko l11s ele sergipa na. 
, ·e l'lws grandes. 1>0ss1hilil:m do o· its lc a no. no:s muni cí pi os de 
ron lruto de mu itos tt•cn icos de .Jnhou tiio. Aquidnh:mi . ~Iu ribéca, 
, ·1l1 ,)1•, .i :iqui s iç:i o de grn ndcs ,Ja p 11rntub:i, Cedro . Pro p r iú e 
có pi:,s de 'm:l quin :is agri c·o lus (' Bôqu im sóme nte scr.io semeadas 
o <h!:,.do br:1111cn tu <lc um rnzouvc l sem en tes se lccionaclas Uc nlgo­
pl:mv cxpc riincn tul. clúo, :is quai s scr:io d is lribuida s 

E os resulta dos comc\·atn ri !:fl':1 l11it :1men te pela Inspetoria de 
:t)):l l'CCCI'. Em mas f i1.cr111n-se Plantns Texteis. ., 
l':t mpo:, de coope ruc;üo num lo ta i 
de 7;>1, hcd:ircs. cn m pus ês lcf- S('nio :ll" rn n <'11 d os tod9s o s 
que. pc t:1 sua be le1.:,, pelo vo lum r pla nli os Ít' ilos nnn o ut ra s se­
dns sn fr:is mereceram adm iração mentes e mullmlos t1u cm as li-
de to e.los os que o ,,isilarnm . \'Cl' for ncc·ido. 

A produção por hcrlúrc foi Em rn;sg sô no muni cípio de 
mui to sat isfa tó ria em u lgu ns e Jaboa l:i o os cn mpos <le coopera­
mu it o g:rnnde n out ros. hnvcnclo çito me<.l inio cer ca tlc 70U h cclâ­
r.usos cm qu e ati ngiu a cifra e le 4 res . 

cleos de traba lho e milha res de m.a­
quinns ngrárlns sulcam o sólo esma~ 
gando n rot,inn . E' a conquista dn 
Parnfbn nova . 

A modificação ela mentalidade está 
rcltn, Jt\ ó o agricu lto!' quem procura 
o agrônomo e déle sollclt.a as máqul-
11ns para o alívio de seu trabalho a­
gr icota e o barateamento da sua sa­
fra . Mocliflcaçóes nos mét.odos cultu­
rais fõran1 t:..'-ecutndas. Combatemos 
lOS t.écr.lcas 1..ias 1.0:i.as úr.,id:•s. eno­
,,.ame:,tc 1•m,>regadas em nosso mdo. 
Preconizamos métodos, de ocõrdo com 
& dlstrlbuiçAo pluv1omét.rlca de cada 
reg:lt.lJ e os métodos adot.ados nos 
pnfses seml-árldos deram os mais nu<s­
;:l.:.hsos r~uJ,ados através das expe­
rl~nc las (citas em vl'\1·las centenas de 
rnmpos, cm coll'bornção com os la­
vi-ndores . 

No dcfl!~n sanitârln das cultw·ns al­
godoelrns o esforço !oi ltlênt.!co . o 
~xpurco de toda semente de algodão 
r,lstrlbutda pelo Estado constituiu umn 
parte do programa de combate á la­
inrta rosn,la . 

A profllnxla dos nls:odonls foi um 
dos pontos visados e l:u·gos cnslna­
mentos s6brc o assunto fóram dlvu:­
g:a.dos . 

o comba te ó. lagarta dn íõlha o 
coruqucrl! , é um pomo multo lnteres­
.illntc Em um passado multo pr6x.l­
tno as sn rras do algodão da Paratba 
eram controlndas mais por esta pra­
ia do que J>elas estlâdas periódicas 

Na zona do algodão arbóreo calam 
as chuvas. O algodoeiro en!olhnvn, pre­
parava-se para dor a sua carga. mn!I 
El lagartn de\'0rava ns !6lhas e os la­
tJoraLór los q\Úmlcos dn planta eram 
nsshn destrnldos. Se chovesse para for• 
mar novas fólhas haveria nlgum nl­
c;odi\o, porém como geralmente as 
r huvas escasseavam. os nlgodonls fica ­
vam nlls e não hn vln colhei LI\ . Hoje 
o agricultor com a pulverl.znçíio d-.! 
nrsenlato de chumbo defende as f6-
lhas e defende a sua saíra porque o 
nlgodfi.o mocõ, com as suas rntzcs pro­
Cundns, mesmo em ano de chuvas es­
::assns, li ma vez que tenha os suas f6-
lhns forma rá seus frutos . 

Com a destrlbutçõ.o gratuita de • , 
1'1 . 000 qullos e mais a venda , pelo 
preço de custo, que vem razcndo o 
Estado. de mtlhnres de quilos de bón 
semente de algodão, eliminou-se um 
;;ronde fator negnllvo da produção 

Fibra Jonsa acima de 34.93 mms. 
Fibra média longa de 28,58 a 34,03 

, mms . 
Fibra média de 22,23 n 28,58 mms 
Fibra curtn menor que 22,23 nuns . 

Tola! mundial 
Como temos 2 zonns, n cio a lgodão 

erbá.ceo e a do a rbóreo. estamos pre­
parando para cada uma delas um 
Upo diferente de fibra Para a zona 
do alg:odão erbâceo, ou 5éja a uma da 
mota 1>rocuramos crear variedades 
com n média de 30 mms e com gran­
de rcgulurldade . ruslndo assim 
do ~robSo da produção mundial. 1::· 
prccibo levar cm consideração, e nós o 
levamos, o fé.to de que os nOSSOb con­
sumidores poderão fabricar com essa 
fibra umn série enorme de artigos, o 
que nllo w r!n posslvel com ns flbro e: 
de 22.23 a 28,58 mms. 

Entre a6 novas linhagens da varie­
dade l-I I05 o serem dlstrlbuldns rnen• 
clonamos a E .A. N . l-01f>7 que, além 
da grande produtividade, apresenta os 
rcgulnLes carncterfstlcos de ftbro. , de­
Lcnnlnndos pelo laboratório do servl­
ço Federa l . 

Comr>ri ment-0 comercial 
Comprhn"nto efetivo 
Variabilidade 

32 a 34m,m 
32,DO 
6.S6m1m 

E ésses milhares de quilos de arsc• 
nlato de chumbo que têm sido ent re• 
gues â lo voura, crearam uma nova 
mentalidade agricola no selo dos la­
vrndores . As primeiras demonstrações 
multo custarnm, mas hoje a compre­
?nsâo do magno problema é geral . 

Em combnte no "Fusa ri um vasln­
rectum .. n substituição das sementes 
foi procedida com sucésso, como mc­
.:llda erradlcadora . 

Um dos pantos mais visados é wn 
perfeito cont.r61e das sementes. rcdu­
rindo a uma única variedade par zo­
na as dezenas de variedades culUva­
::!as em absoluta mlSturn, cousa que 
provocou o encurtnmento e a Irregu­
laridade que deu como resultado a 
sltuaç.ão nlarmantc de até 1934 . 

A variedade a que nos referimos 
acima e a ser dlstrl bulda deve râ. ser 
:omposta de uma série de linhagens 
para apresentar uma produção maior, 
reagindo sempre favoravelmente den­
tro de variadas condições ecolôgica5. 

Os earactéres de finc;Ao dessas U­
ohngens devem ser praticamente 
Iguais . O serviço nnallllco, determi­
nando o vnlor cultural das sementes, 
~ de capital importan cia, pois vem ga­
t-anti r o absoluto sucésso dos plan­
lfos 

Essas copdiçõc.s técnicas quan to à 
;ermlnabllldade das sementes só po­
:lcrlam ser ob!Jdas em sementes pro­
\'enlcnt.es de campos de demonstração, 
c.ontrolndos diretamente pelo Estado 
désde o plantio o.tê o bene!rtlamcnt.o 
e armazenamento das sementes 

A marcha do serviço organl1.ado 
Jbcdece á. seguinte ordem : 

1 ° Campos Experimen tais . 
2 . ° Fazcndns de multlpllcaçào 1c 

:>cment<>s 
3." Campos ele dcmonst.mçào cm 

todo o Estado 
4. . ° Culturn cerni. 
Sendo nece~lo, nntcs dn scmcn~ 

te ser enitegue t\ cu\Lura geral póde 
ser multiplicada cm centros lrradla.­
ciores de bóa se.men te . 

Quanto á crlnçáo de novas vnrle• 
àades. um estudo deta lhado sõbro oa 
tipos de flbrn qu nos garantissem wn 
"sconmento mnls fácil e pe1111anentc 
rol procedido com o màximo rigor . 

Analisemos os comprimentos de fi ­
bra da produção mundial dos anos de 
1930 e 1031 que !oi assim destrlbulda: 

129 . 576 toneladas 2,3 ~· 
510 .527 toneladas 0,1 

T 3.401.686 tonclndns 60,4 .. 
1 587 840 tonelnàas 28,2 .. 
5 629 .638 toneladas 100,0 11

\" 

Dispersão 19.94% 
Fibras muito curt.as 20,4417v 
Dlspcrdlelo quanto ao peso 7,05 % 

Os dados acima atestam a grando 
recula rldn.dc alcan~nda . 

Com o algodão mocó idêntico ser .. 
vlço de seleçi\o está. sendo proced ido, 
tendo no ano passndo sido estudados 
5 000 plantas. das quais 20 vão figu­
rar no nosso ensaio de progénles do 
f)rescnLe ano, tendo algumas planta~ 
matrizes fibras até 50 nuns . de com-
1,rlmcnt.o . 

As últhnas estatfst.lcas acusam uma 
climinulçâo da produção de fibra lon• 
ga no mundo, ocasionada por dols 
moLl\'os : 1 º) pelo mais oito custo da 
produção e 2 º) p: lo aperfclçoamen Lo 
elas mó.quinas de fiação modernas, 
que podem Cfnr fi bras curtas. 

Sóbrc o custo de produção, podemos 
Cicar ccrt.os, uma v~s selecionado 'l 
nosso mocó. ntlo hn nenhum pnts do 
mundo que possa produzir fib ra lon­
ga mnt,; economtcnmente que nós o 

PREPARE-SE PARA FUNDAR RAQONALMENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRINDO MAQUINAS 
AGRíCOLAS A PREÇO DO CUSTO. PROCURE A DIRETORIA DO FOMENTO DA PRODUÇÃO, 
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A UNIAO A(mfCOT,A - Domingo, r, de fevereiro de 1930 ◄.; 

UMA DESFIBRADEIRA DE CAROA' OU AGUE CUSTA APENAS SOOSDOO E PóDE DAR AO PROPRIETÁRIO UMA MENSALIDADE SUFICIENTE 
PARA VIVER FOLGADAMENTE, PEÇA MUDAS E INFORMAÇOES A' DIRETORIA DE PRODUÇÃO O~ A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORHSTE, 

ALGUMAS SUGESTõES PARA UM PLANO EXPERIMENTAL A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NOR-
DE PRODUÇÃO DE ó VOS DO "B OMBIX -MORI", NO BRASIL DÉSTE E OS SEUS CURSOS 

A{l'ônomo J . NOGUEIRA DE CARVALHO 

A cmlcn tc Cl f'n Llstn P. Lo,·cnzn 
1,0mbnrdl. direto· ., da R. Stazlooc 
spcrlmcnt.nlc de Celslcolturn e Bo. ­
clllcoltmn, de A6colf Plccno, I tâlta, 
001 dos mais conspicuos órgãos clcn• 
i.utcos dn scrlclcultura mundlnl -
publlcou, no Bolcthn db. 1·crerlda Es­
uu;l\o, um notnvcl tro.bnlllo rl ). ~uc 

~~~:il~~: ~~;a 1~~[~
1º~t~1d:tt e~t 

ln dn omrchn da indUStrtn, durante o 
Ultimo periodo serlcfcola. e um es­
plcndldo progmmn de métodos e rcn­
nzaçõcs a ser pOsto em prãtlca no que 
se Inicia, visando a.ssegurar á grande 
pt\t.rio fnsclsta umn produção Rnunl 
consum tc de 45•50 milhões de qullo­
gmmos de casulos vivos. 

Nota-se, sem esfôrço, que ha um 
conhecimento perfeito da situação da 
1ndüstria da séda em todas as re­
giões 1t.ntlanas, dêle sendo posstvcl ti­
rar conclusões multo aproximadas da 
realidade, a flm de serem estabeleci ­
dos planos de trabalho conscntnneos 
com as peculiaridades locais. Sabe-se, 
Ro certo, o numero de amoreiras exi ,;­
tcnlc nesln ou naquela zona. bem co­
mo os métodos de cultivo e os há.bitos 
de serlclcul tar. ali ou além. São nota­
velmente consideradas as diversas 
condições climAt..lcas do pats . E a 
tarefa dos técnicos Italianos se pro­
cessa. assim com diretrizes segurn.s, 
mas nc:dveis, amoldavets, conforme os 
imperativos que as experiências é os 
conhecimentos novos determinam. 
Nfi.o ha , por tanto, da parte dêles, apê-
1;0 n rot.inn ou esta é quebrada, quan ­
do surge a conveniência. pelos acenos 
da supervlsâo técnica .dada aos pro­
blêmns. 

sõr no campa serlc1cola . Mo.s nós não 
possulm06, como a lté.lla pos.'!úc, rR• 
çns adaptadas a CS1ns dtrercntc~ con­
dições. Em artigo C$Crlto para a "Re­
vlstn de Agrlcul turn" <Piracicaba -
S . P11ulo) aprcclé.mos o. qucst.ã.o, moo­
trando o. lndesfarçn.vel lmpropr1edn• 
el e de se criarem as mesmas raçl\.S ou 
crw,ament.os do "Bombyx-morl ", ln~ 
dlstlntnmente. cm todas as latitudes 
do Bra!ill . E' erro palmar, cuja insls­
r(!:ncln deve ser responsnbllizadn pelos 
lnsuces.,os de lnúmerns tentativas, o 
de se criarem, assim aleatori amente, 
lndlVlduos de raças lguals cm ambi­
entes diversos. ás vêzes antagónicos. 
Exemplo: o vale do Amazonas, n re­
gião nordestina , os picos~ da M antl­
queirn e as coxllas sul-rlograndenc:;o..s. 
para apresentarmos apenas as dife­
renças mais pronunciadas e impres­
:donantes da mesologlo. nacional. Nes­
ii;as ountro 1,0nns absolutamente tipl­
cas, ha ainda n considerar, em cnda 
uma delas variações nftldas 11n.s mes­
mas estações e, sobretudo, nos seus 
dl[erentes periodos climáticos. Nflo 
ba,st.a, assim. preparar um cruzamento 
pare cada uma dessas regiões brtLsi­
lP.lra,;. mas cruzamentos especiais. 
próprios. adaptados, dife rentes, parn 

b) o !lo sérico apresenta título mal11 
fino do que o proveniente dns crca• 
ções primavcrfs. 

"Nos cru1.nmentos anuais. com mor• 
talidade elcvndls.,tma, podem-se obter 
8 Kg3. de casulos por 30 grs . de óvo,, 
mas a méd ia é de 4 K gs; nos crui&­
mentos orlund05 de anua is e bivoltl­
nos <S. A , n.0 23. de Ascoll Ptccno> a 
mMln se eleva , porem a 60 Kgs. por 
30 gris." 

Anoto ainda Lombardi : - " / /aUi 
.1opra descrltl i .1ono notl a t utti I .,ema, 
i pure .,, cont.fnua a prt para re &eme 
per l' e&taLt con r azie annuali''. 

Que dizer no Brasil? 
E: - "Assim contlnúa. B obra ne­

rasta. sejn por Incompreensão. seja 
por leviandade ou bõa fé dos produ­
tores de óvos, ou, melhor, dnquêles 
que sempre se obstinaram e ainda õC 
obsUnnm n preparar, pnn. tais casos, 
cruzamentos anuais. Quem não pro­
duz casulos" - ouçamos cu idadosa­
mente n pnlavra da grande mest ra lta­
llana - " tm cLua.s cria çótJ consecuti­
oa.s ren1mciarú 1)ara .sempre a., cria­
çde.s t.,tfvai.1, t o,, produto,•~ CU óuot 
peJ"derâo não só o cl1entt para o ue­
rdo , mas ainda para. a prinuw éra", 

1\ Escola d e Ai; ro111.,111ia <l o 
Nordi:s te nwnlc1n os seguin lcs 

O canrl id:1lo ao cu r~o n1édio 
for{, exames ve1Sli huJur de : 

cursos: 1 .o Portuguê"i (lcilu ra , d i-
:1) e lc111cn lt1r ~ lmlt,, lex io logia, ;tn :°d ise, reda ção 
b J m éd io ; de ca rtas e req uerimentos) . 
e) s upe r ior : 2.º - Arilnil-li<·t1 (dcíín ições, 
d ) espccia lizucl u . opc r:1ç6es f un cla menlais, frações 
r J co111 1,tcrnent.rr :·1s t·.irrcirn:- r. nJ in:'1rins e decímais, ra7.ãp e 

de agron om h1, qu i mi c.i e engc• proporção, r egra de lrês shupl~ 
nh11 ri:1 (cm o rg:rn i1.aç.tiu). e composta, s i,t.ê rna mClr ico) . 

O curso e lem enta r co n!-! l:1 do :I. 0 - Hi~tóriri do Bras il (no-
cns ino, prú lico q u: ,n lo 1>ossivc l. Çfjes ge ra is>. 
das seguintes disciplinas : 1>or• 4 .0 - Gcosrnfi a (noções ge-
tuguês, a rilméti c.-1. geometr i:.1. r;1i ) . 
geografia e corogrnfh1 do Brn- 5. 0 - Educaç:i.o rnoraJ e ci-
sil ; íns truç:io moral e CÍ\'ÍCa; vic-:1. 
noções de ciências fi s icas e na- 6.0 - Morfologi~ geomêtric;1. 
tu ra is; ugrit ullu ra geral e má• i .0 - ll is lórfo Nalura l (no­
((n inas a gr ícol:ls; :1gr icu llu ra C!\- ç(lcs). 
pccinl. horticu ltura. írul icullu • 8. 0 - Fisic:a e quí mica (no. 
ra e jnrdinocu llu rn; noções de çõcs). 
1.ootecniu e ve teri nária : noções 
de indllslr ias agr íco las: n,jçõc'> O c., ncli<hi to no curso s uperior 
de agrintensur:1. irrigaçüo e d rc- deve lCr si do a provado no cu r• 
nagem : econ om ia e contabi lid:,- 'iO ~in;u.,b l e tC r íeilo o curso 
de agríco la . pn'.--engenheíro. 

O curso médio é teórico prá- A Di re lorla dn Escola, con-

No arUgo a que aludimos, ha pontos 
que merecem análise e meditação pa­
ra colhermos advertências preciosas, 
que não ignoramos, cujo aprovettA. ­
mento, todavia. tem sido descurado 
no Brasil . 

Tratando das criações estivais e ou­
l-Oniis. mostra Lombardi que o clima 
da Itálla é ótimo para elas e out 
existem raças adaptadas ás altas tem­
peraturas do verão e começo do outo­
no. E esclarece: - E' di p r'im ar1a i1n­
pm-tnnza. sapere che in Italia si pos­
iono co11durre .egregia.mente .alle:va­
men tf fn quas1 tuttt:. le .stagioni, e 
eiOC dall'inizio .della .primavera all' 
outunno inoltrato. M a prima di ognl 
«ttra ~ utile Tapere come, quando e 
com qual' razze tali aUevament van­
no condotti." 

Est.a afirmação 1160 é novidade ci­
rntificn . nem com este intuito !oi 
lançada. mas merece honras de regis­
to peln oportunidade que encerra e 
rumo que Indica, em se considerando 
11. quesllio no ambiente brasileiro. 

EnLre nós, com efeito. as possibili­
dades climntérlcas apresenUl m-se me.ls 
clàsticas, sendo de lamentar que não 
lenham aproveitamento racional. São 
u d!V('l's1!icaçõcs do clima que en­
snncham ao Brasil um fu turo promis-

mercado rmnco nâo nos faltará, pais 
M>menLc os Estados Unidos Importam 
do Egito e do PerU 300 000 fardos 
ou seJam 55 000 .000 de quilos da !i­
orn que não produz. 

A produção de rtbrn longa é 2.3°/ 1 

da produção mundial de ali::odão e não 
hR kndC11clas pnrn aumento. pelo ra­
lo <las ílbrns longns serem obtida:,, 
GC' rn lmente, com Irrigação e, por con­
~cgulntc, por oito custo. 

Vá.rias tentativas íõram. com êxito. 
rcltas na rnglatt-rrn pa ra n finçi\o st­
multanca com f1brt\s loncl\s e lã . 

Outro aspécto 1. ie ressante e a mis­
lura de alsodáci!' mgos e curtos fla­
iios com sucê&so pelos jo.ponéses, stg 
f\.lflcanclo Isso uma verdndclra revo­
luçt\o nn tCcn1c,i mw1dial 

Notn-sc que n orientação do govêr­
no pnrnibnno tem sido sempre diri• 
; lr sua produção algodoeira pura a 
classe dns fibras menos produzidas 1-:0 
m\lndo, colocando-se fórn dn concor­
rência das fibras até 28,58m ms que 
i;f10 o crasso da produção mundial e 
foi o que S . Paulo rez com um su­
cl!sso absoluto . 

Temos grandes Cntóres ao nosso la­
do, especialmente tratando-se do mo­
cõ, cuJa rust.lc ldade ca ract.críst.ica 
uma dád iva com que a Natureza do• 
tou o Nordêstc. que tem u clima pro­
picio â pJ'odução de fibras longas , 

Em matél'la de custo de produção. 
11ue é uma grande dificuldade para o:, 
algodões longos, J)Odemos aprcscntê­
los por preços reduzidos, bastando con­
siderar a pcrenirtnde e rusticidade do 
mocõ . 

Sõbre a subsUt ulção do ntual alg:G~ 
Láo mocó, um plano estil sendo ob­
Jéto do mais apurado estudo, a nm 
rlc não alt.el'ar o perfeito aqulltbno 
c;n comunidade ngricola sertaneja . 

Toda essa sõmn de esforços e tra­
balhos foi renttzndo com o arrojo in­
Llsp~nsavcl a todos os grancies em ­
precnctimcntos, vlsnndo sempre uu, 
l>rcscnta e um futuro feliz parn o po• 
1·0 pnralbano, atrovês de umn sôltd,\ 
,·:,tr uLm a cconõmlcn criada na for­
i.tnção morul dê~c mesmo povo e na. 
,,lia rulturn ílb'TiCola 

cadn zona de!lnlda ou de transição Depois de expór precisamente es.,as 
do ponto de vlsfa ellmatolõípco e. rm Idéias. que nós por alto comentam~ . 
cada uma delas, para cnda estação, a A, apresenta um magnltico plano de 
A (!:sse trabalho seria dada elastlcida- trabalho, para 1939. relativo á pl'epa­
de ou res tr ição, conforme rõsse tndl- ração de óvoo dcst..tna.dos ás crlaçõcs 
cado pelos rcsulladoo das experlmen- estivais e outonais. Para ê&.'IC plano ~ 
tacões. que desejamos pedir a a tenção dos 

de~!móvs~r ~~-~pa~~oscr~~:~a:;iv:~~ -~~ft\:::1 b~!~fia~~~: ld~!eo d\i;1"
1c~; 

peclals á base de blvoltlnas - ensina seus detalhe& são, segundo Julgamos, 
Lombardi Estas raças blvoltinas s fio perfeitamente apllcavels ao caso na­
ouasl desconhecldas ou pouco consJ- clona!. no menos como ponto de par­
derndas no Brasil . tida para not.avel plano de experl~ 

tico e d ur a t rês anos. Fórm ,1 o t:rncl o com !1 reconhecida b6a 
agro-técnico e :1hrn nge as se- ,·onlade e o gnmúc inlcre_ssc d.os 
guinles matérias: portu guês. ,1:s. f_n ~crve nlor Ars,e!111ro de 
in glês, a ri tmética, á lgebra , geo- \ P 1~ue1 rctlo e ecret;1r10 da A­
metri :1 , ff sh!n, q uimica, ho tani ca, gri ~ullura . La uro Monlcnêgro, 
zoologia e ayrologj a; zoolecniH c,la organ izando o cur~o com• 
gera l e especial : H\'iculturn , Pis- 1,lemenl~ r 1K1rn agrono~, rn ( p!é• 
cicultura , a pic u ltura e se,·i cicul- engc!1.h~1ro ) <1ue devera fu ncw-
lura ; prá tica de Yclc r in úr ia; a- l\;i r J.t c!>. LC_ a no . . . 

No folhéto "Em prol da Serlclcul• mentnção, nêste angulo da tccnica 
turn " (2 ) , disse que "ns raças poli- sel'lolcola . 
vol tlnns sll.o as que mais lntrcssam ao ·•Tal programa" - ê a sua autora 
Brasil , especialmente ao norte". con• que fnla - "Poderia ser Iniciado no 
siderando os fatores ambientais do próximo ano, 1939, e promoveria cer­
setentriáo. que provocam o apa reci- tamente o Incremento da seliclcul• 
mcnto qunsl total do pollvoltlnlsmo cm tura ltaltana, sem necessidade de novo& 
cruzamentos anuais (3), como já [oi a111oreiraU, nem. de mão de obra. es• 
veri ficado. A proposição transcrita é, t ran ha, Seriam sempre as mesmas 
sem dú\'lda, multo ousada , pecandl' ramlltas, ct1ando bichos da sêda dua..s 
pelo exagêro da sua generalluu;ão vé-2:.!-' por ano" . (Vale grUar o núme­
i ue hoje folgamo·s em corrigir, sem ro anual das criações. que nós, na 
deixarmos de nela reconhecer verdade petor hipótese, podemos multiplicar 

gr icultu ra es pec ial \ sil \'icullura, . O_.., l':m<l1da l?s. U: s ca·.-rc1ras de 
f'rulicu Jtura, horticultura; 1110_ .1gronomo, qu1 m1 co nu ~1ualquer 
Jés lia s e pragas d as pla ntas cu l- oulro ramo , lc engenhnni, devem 
livaclas; mecnnicu agr ícola :lpli• rn~~-d~r-sctl·so~rc ~ nssunlo com 
cada e desenho de máqu inas ; 0 nc or •• .. 5co 3 · 
qufm ica agrícola; tecnologia 
r ural e latidnios; contabHicla.­
de, economia e a<l minlsl raçào UMA DESFORRA 

EM PERSPECTIV Al rural. 

nuclear, por três) . 
No Brasil , igualmente parece qur .E o seu proJéto se baseia, quasl to-

não podemos dcspresar certas venta - do, no aproveitamento dos períodos 
~ens biológicas do cnrater \'Oltfnico climá ticos esttval e outonal, pelo for­
~peclolmente no pertodo estival. Ao neclmento de 6,•os que scJo.m apro-
1ue nos consta , porém, só os japo- prlados ás altas tcmpernt.uras dessas 
néses, no noroéstc de São Paulo. cs- estações, ou, melhor. de óvos oriundos 
tão se preocupnndo com ésse detalhe c:e cruzamentos entre raças blvolflnas 
~ criando raças blvol tinas. naturnl- e unlvoltinns. ™es cruzamentos serão 
mente para os seus cruzamentos de também os aproveitados na Ablssinla , 
distribuição aos colonos (Sociedade o Brasil orcrecE:, do ponto de vlst.a 
Colonizadora do Brasil Limi tada) . climatológico, maior camoo de nção 

" N'cssuno Industria e cosi nlea torla pnrn o desenvolvimento dês.se progra~ 
e dclleata come quella dei $e11i.e ba- ma que a I tâlla . Oferece , porque todo. 
ch i L'uovo é um essere vivente, csso a região nortis ta . assim denomlnan­
.-\sentc deivarl !attorí nffibtcntall , e do n Imensa superflcle que se a.lnstra 
lopo un determinato perlodo di sto.si de!de a Bafa até a A.mazonin , poderá 
sehlude e se moltlpllca. L'uomo puó nn.turalmentc ser lnclulda na zona de 
adattarlo oi suavolerl sino nd un certo criação dos çruzamentos blvo)tlnoc.; 
limite uttrepassado il quale lo uccl- a.nuals, durante todo o nno. A região 
de" . Com estas palavras Lombardi oposta. que chamaremos por antino­
chama a atenção para a complexlda - mia sulista, estará cm condições se­
de do traba lho da shnentagem, den- mclhantes á da Italla peninsular e 
1 ro de um programa como êste. que para ela seriam destinados óvos mo­
tem de a tender a mitltlplos aspectos novoltinos para o perlodo primaveril 
de racll colisão ou in terpretação. Prc- e os bivol tlnos x anuais parn. as es­
clsA•los, para defini- los, limitá-los e tações estivais e outonab, abandona­
coajustálos ~. JA por si, tarefa. cmé- dos os perlodos de rrlo (Invernos>, 
rito. que nos cumpre realizar Impróprios para a cr laç.ão do .. Bom-

Os Ind ividuas destinados ás cria - byx~morl" e só nela registados. 
çõcs do verão são os primeiros Cr\12.t\· ts.'ies cruzamentos, pnrn umn e au­
mentos de uma raça blvoltma com tra zona e pa ra as que dent ro delas 
uma anua l amarela e, do ou tono. os cllmoscoplcamentc rossem cnracteriza­
do mesmo cruzamento ou outro t\ ba- das. seriam dosados, teriam tatóres 
se de uma raça branca , robusta. ,renéticos diferentes. conforme as so-

Está sendo criada, nssim. â base de licitações e reações provocadas pelas 
bivoltinos. cm AscoU Plceno, uma ra - \ \tas múltiplas singularidades ambien­
ça para a Africn Italiana fAbls.slnia), tais. 
11 qual segundo depoimen to de Lom- Já se rez isto no Brasil? Nõ.o. Pelo 
bnrdl. podcrà tazer parte do elenco a menos. n:io nos consta. Semprt. criá.­
aproveitar-se nas criações estlvo~ou• mos, quando crllllnos, sempre -:xperl• 
I.Onais da lt.álla. Nestas, devem ser men tormos si é Que o flzémos, lndls• 
eltminadas as raças anuais e os seus tintamen te, em todos os quadran tes 
cruzamentos E.steS e aquelas, embora dêste país qU(' e um mundo, raças 
apresentem rico envólucro sérico, não monocfcllcas e seus cruzamentos. Q­
possuem a ·robust.cz do blvoltlno, que lnsétos serlgenos voltlntcos têm sldo 
oferece, cnves, um casulo pobre, mas 1tbandonndos ou nunca, sequer. fõram 
a larva ê robust:fsslma . " A& elevada., !\Ivo de a tencã.o, entre nós. J::les. \so­
lemJ•:ratura,3 da segunda metade de lados, tn lvêz não ofereça m vanto. i::ens 
;unho. ( na Itá lia) julho e n~osto são Mns a utilização de certas qualidades 
Mo noCiv0-3 â., raça., ,nonovoltinas Qllt existentes no seu patrlmonio hercdi• 
11e11huma daJ suaJ la.roas chega a. fiar târto nfio de,•e ser desprezado. sem 
casulo regulnrmente desenooluido" . Que antes a experimentação clcnU!lca 

Pa ra compensar a dlmlnulçi\o do pronuncie a primeira e a Ultima pa• 
produto sérico dM creações estlvo-ou- lavr::t . 
tonais, estas são rcnl11.adns, nn I tâlla , Sentimo-nos A vontade para lns.t,~ 
com "onçn.s" de 40 grs. ta "onça" de tir nesta têola , porqut desde 1929 ela 
õvos é, cm geral, de 30 grs ,), pelas se- nos Impressiona, afigurando-se-no!. 
gulntes rnzões : :1'1.pltnl para o s11cesso dn nossa ln-

a ) os cruzamentos de raças blvoltl- dustria serlgena. 
nas e anunls produzem casulos meno- A' prcclara profa. drn . Loremm 
res que os obt.idos dos de raças anuais : Lombardi soja•nos permitido apre-

b) o cic lo larval das crcações estl- "·•ntar agradecimentos peln sua ad• 
vais e outonais é ma l.s curto que o das mlra\'el e:<postçáo, que vetu servir do 
primaveris: assim os bichos st alimcn- rulcro no nosso pensamento sõb1·e o 
tam menos e os casulos apresentam assunto. 
cnmndos mals leves de sêdn que o~ 
normais ; 

cl as rolhas de amoreira são menos 
nutritivas . 
Em compensação, obtêm-se ns scguln• 
tes vantagens · 

a• larvas robustfsslmas , que nada 
sofrem com os altos i;-ró.o.s térmicos do 
verõ.o ; 

( I} - B. s . ... . P. - Vol. XVII, n.0 

3•4, ano ~-V r. jW1ho-agosto 1938. 
pngs. 106 11 122: - "Qut:ntonl di a t. 
tualitó. - Allevamenti estivo-autun­
nalt - Téenlca di prel)Rrntione e pro­
grama di ta \'Oro." 

12) - J. Noguclro de Carvalho -

O curso s uper ior de agricu1 · 
lura, com duração de <1u a lro 
an os, des tina-se :i ío r maçào <lc RIO, 19 - <Pelo aêreo) - "O Jor-
agrônomos . nal do Bruu· de hóJe publicou a nota 

No c urso s uperio r de :igr h-ul- abat~o : 
lura scrúo es tudad as. ob riga tv- Sabe-se QUe a decadência da botTa~ 
r iri e sis tematica mente, :.1s se- cha da Amazónia provetu da trans­
guintes mnterias: :1grono111 ia pl:mtaçiio da hetea-bra.s1liouis para 
( 11 gr ic111lu rn gem i e especia l. :J• 0 Orien te. 
gros lo logia ); zuo lecni .i (ge ra L As vezes isoladas que se '-1evam com 
es pecia l, a limentos e nlimenla- 0 intuito de assinalar outros fatóres 
ç..i o rrn imal. exte rior f.' raç-as, (' r i- do fenómeno. mostram-se lmp0tcntc:s 
ação, h igiênc e noçClcs de Yetc­
rinária ); ho rti cultura (o lcr i<- ul ­
lu rn , pomiculturn , j :i rdinage1n ): 
silvicultu ra (s ilvicu lt ura . rssên­
cit1s 111cdici11 ::1 is, tóxi cas e orn~,­
mcn l:ti s. produtos e su U-protlu­
tos ílorcstnis); entomologia 
(enlomo loAhl , extinção de s.aú­
vas, upicnllu ra, sericil"ullura) : 
íilop:llologia ( íi topologi:i geral e 
a p licad a, m icologia ); Uiolôi,!ia 
(cito lo t,:i a . microbio logia agr íco­
la , zoo logi ;1 gr rn l. ana to m ia e fi­
siologia <l us animais domóslkos. 
pa ras ilologh\ anima l. gcnétk :1 
,·c~clal e an ima l. hota nicn n~r i­
cola) : noc:õcs <·0111 ph!men l~1res 
de um lc m:Hica (rom1>lemcnlo Ll c 
úlgcbru. noções de cúlculo in fi ­
nilcsim :d . geomelria ana lítica. 
geometria t.lcscriti n 1, desenho li­
ncnr, de perspcd iv,1 e J c som­
br as): to pografia e <lc~cnho to­
pogrú fi co ; fi sic.'.t u~ r icola . m elc­
o r o logiu e c li mato logia agric:olas. 
cngenh nri n r u r a 1 (estradas 
de rodagem e desenho 
tlc cslr:.ulns, h idd u lku a-
gr íco h, , elct ricidaôe 1tgriro la . 
múq ui nns ,1g-ricoh1s, máquinas 
molri1.es e ot>Cralrizes. maleri;tis 
de coni,;lr ui;tio e rcsistê nrh1 ÜC' 
mater iais. conslnu:õcs ru ra is. de­
senho ele máqu inns e de a r<1u i­
tecturn rurnl , oficinn~ ); <1u h11ico1 
a "1·icoh1 {geral e inorg:1 nh-a. 0 1·• 

gani ra, nnalflica. vegel~tl e bi o• 
lógica): sô los e tt d ubos {miner a• 
lob'lu . geologia. agro logia. udu­
b 1,)~); tlit.~ no logiu ugri co lu t i111 lfü,. 
trius r u rn is): e ·onomii1 r11 rn l 
( econl>mia r urul, contuJ>ilidude, 
r sta tisliet1, direito e lrgishttllo 
rura is) , 

O cu rs o es pecializado, que.- l?­
rú A duraç:i.o de um ou dois ~m os, 
~er:'t orgunizmlo 1mn1 cshulos e 
pesquisus cient ií it'as . 

para lançar a confusão em assunto de 
tamanha simplicidade e clareza . 

Mas quando se reconheçam erros 
na ação dos gové.rnos ou dos pa rtlcu• 
lares daquela região. o caráter 5C'CWl• 
darfo dêsses erros paten~ia-5e ao 
mais râpido exame . E a.tê não pare­
ce di!icU a demonstração de que êl~ 
jA eram uma resulumte do fã.to de os 
iuglêses terem obtido, de encontro a. 
crtnço. da pobre gente ama.mnlca, uma 
perfeita Mlimação da referida cspecic 
vegetal em meio \'erdnde.irament.c an­
tipoda. 

Trata-se de uma das maiores c alais 
c.lolorosn.s surpresas que Jlimais rccc• 
beu um põ\'O trabalhn.dor . • 

Devido a uma lei do destino que 
pareclll irre•;oga\'cl , a produ.ção de se­
ringa era um prhilégio do Extrcmo­
N:orte brasllciro. PoLS. de súbito. tal 
pn',·Ueg io det:<n de e.~ls tir , cm vlrtudo 
de uma exportaçiio de sementes quo 
n:ida se fizera. nem talvez se pudesse 
fazer para evitar, dada não sõ a ex• 
ttnsdo daquelas paragens. como o 
ncrnzo em que elas Jitrlam, par todo, 
os aspétos . 

Chega-nos, agora, do BaL'Xo-Ama­
zonas o noticin de Que a pla.ntaç.!o, 
ah. da juta, é um problêma. prauca­
mentc rcsol,..ldo.. e um Cá.LO plenamcn-
ui consumado. 

se a~int com ctclto suceder. nadai 
custa imagtnnr-sc as consequêncin.s 
ausp1~iosas que d8l advtrA.o tant-0 para 
a Amazónlo. quanto pa.ra o Brasil m ... 
te.iro. 

Abstraia-se, porém. da lace prag ... 
mâtlro do supó.sto aeonttc1mcnto \)3,• 

ra sôtnente conhl.denn o mosoh oo, e 
reflita-se no. genuhu~ reva.nc11.e que o 
me.s.iho reprcsl'.'ot<lrb., em face da. m ... 
dustna ing\êsa . .. 

NA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE (AREIA) ENCONTRARA' TÉCNI• 
COS EFICIENTES E DEDICADOS, ENSINAMENTOS PRECIOSOS, BóAS SEMENTES, 
PUBLICAÇÕES AGRÍCOLAS, TRABALHOS., EM COOPERAÇAO, DE IRRIGAÇAO E ORE• 
NAGEM, RECORRA Ã ESCOLA E VENCERÁ, 1 • 

Th)()i?n hn São Bened\to - RUl\ do 
Carmo, n .0 -13 - Rlo - 1931 

13' - Scrli o volllnlsmo do MBom­
bj1x-mort" do carn.ter h ereditàx\o? -
J . NoguelrA de Carvalho - Separata 
do R. do D. N. P . A. - Ano I - no 
2, 3 • 4 - Rio 1934 - Diretoria de 
Estatística da Pro<luçlo - Mmlslério 
da Asrtc\lltwa, 

As ma\as ~11ment1m 1 
agua das tontes, repiam • 
regime dos rios, e11rlq11► 
cem o sólo, apronltam 
terras pobres, lnutels a •• 

- - • - - ·- - - -- • ---.:,.,,::.-...!...tu.d., .. ..___ - - - tras ç11lt11ras, _ __ .___.J 
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O IMPO-RTANTE TRABAtHO DE IRRIGAÇÃO RACIONAL 
4ÇVCA n, NA lJZINA S; MARTA , EJU AREIA DA CANA IJE 

P TRABALHO, QUE E' DE VITAL INTERESSE PARA A LAVOURA CANAVIEIRA, ESTA' SENDO FEITO PELA UZINA COM A COOPERAÇÃO DO 
DEPARTAMENTO DE IRRIGAÇÃO DA ESCOLA DE AGRONOMIA 

R f'tC"r\':H t°1r iro d 'a~n:1 1111r ~f'rw• par:i :1 irri,:-111;:i n. do, f':111:wlai.,;; da U(;l n a ~ 
Maria , ~·n r ll r hf' \l" •S(' o motor-homh.l do llr p:u·l!lmrnt,1 d 1• l rr ,;:;a(':i o 11:I 

l: ..rn l:-i d r A,:r1111nnu:1 d,• -.: 1r dt.._ 1f, 
~ • ('., , .. . 

A Jn,·curn ('",(\fl:\ \'1('11'4 do- PJI',(' !>ll b­
iunld<>& \ 'l\'t" :~mprr nn ·~1101.~ •1.,..1..:1 
de u,,r Nllr:) dunmut<:, qu.m1o a• \ , ­
t indnc; H' :ucm c:.cnrtr 

Anos dr 1~oue11 chu, si J)as.~,,n or-r 10-
n nmto v('rJndr1rJ, dC'b..'lcJ ., nll pro: u-

o. o pl!'1nta:lol' de • nn: qu.inj" n. •• :> 
conto !>Cnão rom n. r hu ,·;1, parn ._ 
fundncão dr E:r.tncle<i s.-.r, .-i, trnprr<t1n­
di \'ets ft 1'i"Ui1 mdú~ll'II\ l' rt>rl!ít:IO fl Ífl-
7,Cr cnorm plnn110 pi ~,·r11111L:o a d 1-
mm1~1 o qur lht' trorá 11m:-i J>n~ 1\ t1 
<'Slindn ~ r l3 n!to w•m hn um:i <:u ­
pcr -J)roch11•f!o CjU(' ~o -.r-ra colorad:t 3 
])T~OS bru Y.1~ mos. 

De qualquer formn o ngricull ?I' 
cnstn mmto l)l'('('lSB de- lll lllt:l l<'fl't'I C 
Vl\'C nn lll('Crl('l".!i d r lllllíl produ ·ào 
compcru::a.aorn 

A lnvom a cnmw1c1m do ~ordrs • .:­
csmvn nmC!l('ndn Anot. h.'l\'ln <'lll que 
n produç!,o dos uzlnas náo ch~gnv:i. 
n em pe1i.o de nlc.'lnc=: r n quotn Que lhe 
rnnrc:Dra o Instum.o cto Acucnr e do 
Alcool. 0Je n din nlnrr.a,·o n1-M> O!- i:-,­
t lfúndios dns U%lnll'- E a pro:l.u~o 
mécha , que é de 150 1oneladru. na-; 
t erros ridub:ida~ e 1rr13nd:i~ rac1onn: ­
mcnle no Pcru. em Cubn e rm lin­
wniJ , e~t..rt C'lonlirn em <10 cm Pern:im­
b uco . 

'I R.<\ BALHO EM C'COPE!lAÇAO 

O:-t tr.lbn.lh~ cs•úo ,r;ulo feno:- peln 
lH!1l!\ VIU\'!\ Fron(' l '-('0 de A•~b & Fi­
lhr, proprirtMrn ctn u1.hrn . <' 111 coop :" -
1 nçáo com a E:.co1.1 dr Agl'onomln c1u 
NOll1t,te 

OS PRTMEtROS 5C. HECTARES OE 
TER RA 

E. ... tüo !-fncio 1rr1gndo:; rr1quelo uv.· •~ \ 
50 h l'C l 1rt::, dC' t.C1Tn. s, ndu o~ t r .1 1.Hl• 
lhos t~1to..., !X'lo.-. prOCP ,.,. "' mnts :•10-
derno~ Um dos p1·oprict(1, • .J:, (ln u21• 
nn. dr J o.sC' de A:-.'ij'-. [l ,1b,1 lhou C0'1' 0 

1 

n h·t'I A n1:1 un , 156.000 lhro:-. por horn 1 

f' CIC'\'Odn a 30 llll"I ro '1 r nlL\11':.l C' !iô\' 

dc-~trlbúc :i.C'm dHlcultln:ir nrnhumo, 
por torln ~:i rtc do rnnnvinl. rle.sdc 
nqueln nlturn até- n vfl.r,:<'n ui-;.n-:;C' 
o i:tslêmn dC' irrlg:nç!\o \ong~llnc. um 

J do., mnl~ npllcarlos nn urqulp<'Jngo el e 
Hnwah. 

1 
F:.,;tuo ~·t n.lo lrrluo1n•, (lois h cctnl"1'" 

cin r~dn 21 hnr:i ,. Trnl>n lh1 .ic 11lu r 
nol 1r. O t•nnov11d jfl q11n :.i 11\\1 ·:•110 
\X' ln 1'11:0l'O!-R 1•.st lnda qur Pff'\'t .·•.,1-
111~-. ri'\ 1•rd('(""' l1 1• l ' l'U~ C' . S ClfUllc\O O '-1' 
Nil<.' de J\ s.<.1,. n !'-li trn, C\lll' U!'QU~la 
lrrrn nil.o 11llrn1>n "•,. vn 1umcn ele 40 
ton, lruh,~ )>Cl' h f'c!O rr. h,\ t!.'-tc nno 
a 80 ou 111:ll!-, 

A 07.lN,'\ VAT COMPRAR. i',ro·roRES 
EL1::1'B I C0S 

A firmn p!'t'l" U:lc aclqllh'.J' pod~rosos 
mot rcs elt>t1 !co, com l';ll n~idndc pnrn 
n~gurni· :, ln·ign ilo ti<' todn n snfm 
dn u:,J n:'1 tornn1•.10--.~ 1:~lm &n ronu­
cl:i nmn prorlt11 ·,,o rtitrn,1 !liCIU o re­
ceio dl\:- d11irnu11~·ôes qu,• •:'\o ns con­
•qut.•nrln~ ltt.:l i~ d:i :-1 c-~•1udn,;: 1>l'rió­
d1c:-is. 

i\ !'1 ni:::uns que .!-eJ'\'C'll\ a h·rijrnc-i10 sflo 
l)l'()V(')l lt•lll-C':~ (!(' 11111 rí'St' r\Tt\lÓl' iO b'T!\11-
clC' e Qtlllll'O llll'IIOI'('~ :llhnl·1Hnctos por 
dois rmc hn:- p~l'C' nc.-..,., 

UM1\ DEMONSTRAÇÃO DE G RAN­
DE \' ALOlt 

A uzinn ficn n 15 q ull0metros rt léstc 

~~.A~G n~~;1:~l~~ ~~~ ~·~~~n"o sg~::~: ' 
ç{lo do brCJ O. 

A snfrn dC' cnn n n :i. reg1í10 n1 int;,;0 a 
algm·L':' lllOS ricliculos por 1utlctn:I:;- <ir 
supel'f1c iC'. Urge quc se 'ldotem os 
prooesso.!, de irrisn('..10 rnclonnl 

A demonstrnç:lo t.em g rnnde vn lor , 
1>0n.anto. E ê- ele se e:sptmr ~ue den­
t1·0 d.e algum tempo íl.!, muitos dez.?-

Foi dai quc pa r l lu n renç;io o ... 
u zlneiros comprecndc r:'11:. rm.l\o. ClU"' 
urgia. umn rnc1onaliz:t ··" ~<' ~U!, cn­
n avi3is. P3r:l que c•:1uvnn1:, are,. 
menor e mah próxima dn uzinn U\'e • 
seo1 umn produçáo grandP. cert..rt e 
f acilmente trnn.<;;~ort:1,el e t.ende S ta 
Terezinhn Cucnu. n,r:-eíros c outra 
contrarom t.éc-nlcos espec1:,.Hcà:,s e 
irrigam mclonnhnemr o, ~w. pl.1 11110 
Hoje a ln,·our:i r~,; a,•Jr1ra pernambu­
cana. é umn ln , 0,1;·,:,. r<'nov:1 d:i.. em qut 
::;e empreg.'lm O" inc.1 mo·l,•rn l", 
m ais er1c1~r.tcs: m · "d cu! r:~L" 

l rrii:-n. ;i;o d a l"z in:l S ;\ lnri:1 :,.,•:, cli ch ê :1 parecc o enca rregado do scr\' iço 
,Ir campo d rr. l '7.ina, sr. !'\\lo de ,\.,;.,;: is 

O gr.• nd<' e-xe-mplo foi a.~do poi C;, . 
tende, que tem eo,no tf'C"Juc? o :-.gl"fJ• 
nomo Apo!õmo 3ai,.. ~ .. ·retdo-to .•J. 
Agrioultura de Pern,.n1buco t.. ·s:- , -
enlco c:.te·: em Raw~!t on:1:.! nu e.• de 
onde trouxe o~ mo1elare- trabal h o< 
cientJf1co$ our ~e ap:1~ m em Ca1indC' 

Na Paro íbn. Jk se fazem tnmb·•m 
1rrignç~ em c:i1w,·1r-1-: N::i var.t:.:!a d:> 
Paraíba as u.an.T um algu,~ -n·J ­
ços em execuçf,.o e J~ cxecu·~-:io.· p::irn. 

qumuco dn c:15L1lnna da Uzum Ca-
1f-rir;~ durnntf> <101s :mo!i. <' o ch efe 
de campo da Uzmn. ~r Nilo de A~is. 
fez um ~stog-10 de \'é.rios m e:«•-; :1a­
queln uzma r..crnnmbuca.1::a , ,'l-1<1 ·•;1[1? 
nli Of proe;e<i..<..o~ de cuh u1~1 1p\lc•1dru. 
8 \ lt'rl'n s mt.reme!:i 

nns de eni;;enhos exlstcllles nu ::-:rJ.1,1 
envidem cs seus esforços e . em rf'l­
opcr.wii.o com n E!:co la de Agr.:>' 1t11>11n 
do Nordeste. fnçn m ns suns lnvourns 
rnclonn lmentc. empresnnclo 11:rl goçüo. 
máquinas e ad ubos. 

O Ocpart.nmcnto de Irrigação dn 
&cola de Agronom1n de Nordeste t :? m. 
ainda, vã.rios outros t.rnbnlhos, cm 
Al'ein, em Pilar. em SnnLa Riln e ou­
tros municiplos 

Ca.n:tvlnl cm r.un•a de ni\'rl na uzhm S, Ma i°·in. ,·o clich é vê-se o ca no cll'S­
Jlc j:1nllo . n ~O mc11·ns de a lt m·a , n ng u:i. puxadn pelo molor - homtm 

A EXTRAORDINÁRIA IMPORTANCIA DA 
CULTURA DA TAMAREIRA EM GRAN-
DE ESCALA 
Tópicos de dois trabalhos 
sôbre o valor da tamareira , 
que servem oela melhor 
advertência aos lavradores 

da Paraíba 
O fc r1tio pnrniÍ>nno Jó. CM-ó. provnclo 

é n terrn ideal pnrn. n tamarc1rn P:a. 1-
mcims de três nnos fJ·ut.iflcam ex\ra­
ord lnttrlnme nte. E por í~co lllC!-7110 vn­
mos t rnnscrcvcr a b:HX0, chnmnmlo 
p nrn etc n ntençilo rios fnZC'ndeiros 
serlanéjos, um tópico que sóbre tn­
marelra . vem dc publicar o r1 g1·ónomo 
R. F ernnndc•s e Silvn. . no se u t.rnbn­
lho ·• A cullurn dn LRmnr<'lrn no Urn­
s11 ·' 

"0 Brasil im1>0n:i. . nnuohncmr. ~ ­
mas ele\'adns com n aqulsicão dn tn­
mnrn . cnttelnnto n:'10 po:t cmo.s dl7-"r 
qunmo no seu vnlor por csLnr lnclut1o 
englobndnmcnt<' no gnipo cios fru to~ 
sêcos dh'rl'.-;o:;. 

que:,.n ele 1 .600.000 contos. bastnlll s6-
men lc 12.C. ílC nl:iueires de terreno. 

Cnlculnndo. exngemdnmen te em . 
1~000 o c usteio máximo de umn tnmn­
rcirn . 1rrlnmo.'> umn clc!-))Cs.'1 de ··s mil 
contos··, :to pn:,so que 1>.'lrn produ­
zir n me~mn r iqueza. com o coféeiro, 
e cn lcul nndo o custeio de um pé de 
cnrt: em um mil réis. l<'mos n cl<'s -
1 l·rn d .!- ·· 1 ml L1ito , Ir contos dC' rt.l!> ·· 
nmut.lmClllL 

Eis n i Unl :l.Ul(IHIC0 p:irndoxo. En ­
quanto a Africn do Nor:.e. com 8.000.000 
de t..nmnrclrns. d~contun ,lo n!. cl ts1>é­

ni- cnnh:1 t.592.000 co11to:. de réls , n 
1n,•01m1. 1>nuli stn. com Csw ocenno clr 
cnf~elros. rlcscontnndo as clei-pê~n~. i;n ­
nlrn , rm m edin .-.;ómeme 600 000 cou­
to~·· 

Pc:l.<·1·-sr-á llOI \' f'lll \ll'fl M'lll fa!Ltt r 

n um ~n1;.1nJo devei pntno~ico. nec,n 
npc. lo <'llt1L,i:í.Hi<'O n 1uno inlc-in1I\';\ 
<I CSS'l' géJll'l'O? 

Aproveitemo~. i;cm demoro n Urucn 
oportunidade pnrn obrer n ,nnior quo.n• 
t1dnclr oo~ lvel de mudns. T odo sncrlfi­
e ío será farta. mente rr compensndo" 

A tnmora importnjn é vendi :ln no - ----

merendo clcstn capitol ó l'll¼UO ,;, Não plante semente ruim 
15~~~0~.,~~;~ :::: ~: .. ~: .. ~•~;,;,,. de algodão, A Diretoria de 
ções nllnmcnte rnvorn,•c,s no seu a,- 1 Produção e ª Inspetoria de 
:~;.:
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~

1
º0 

1~~1~~~s~~~ Plantas Texteis têm semen-
" " frlllo como alimcmo e dos sub- te de primeira ordem. 
produ l0S dc1·ivndos , de g rnnde ncel-

~~.:~. ~:.~:~~~~~lt;,:·~r~i:: .s~: ~~~: PORQUE voct DEVE 
duçãonopnis. ccmoobJcLh·ocomrrclol PLANTAR AGAVE 
em toda parte que ofererer conchç0e!'i 
favoravris. 

· flm E E'm terrt'no.· m~n•mc•"j ·a. l O sen·,r-o e ta excrlenLe Um mo­
gund.o O!> procer..:,0~ de CaU-nd..- .. uz.:- o,~-oomlY.t De i11: -Ol'o. ~ oleo cr ü, de ~ 
na Sta M a:-m em t.:oorn:r.w-o <.:>m ,, :,ol<c:. ª' mr-~or do govémo :lo Estn­
Dcportamento d, l rr1gaça.;, ~e. E :o- co , E.~ccla oe .'\gror.01mn do Norcles ­
la de Agronomm ac-. ·oro.e -tc• pr 1~c " ..e, fo, o 11abí\lho C<i plantl0!:i de ca ­
D cxcelent.e~ ri-ab~.no nt· !' -t-,i :io na ;'.'.o ~..<:o.: .PllO, tNto:-. em cuna de 

Os interessados elevem escrever s6-
brc o assunto ao Diretor dn Escalo. 
agrónomo Pimem.el Gome!:.. que estu ­
dar!\. e procurnrá resol ve r cada caso 
que se lhe apr_esente. 

A culturn destn útil pnlmeirn. qunn­
do fe 1t~ racionahncnte , póde r ivnh1..nr 
com n das m ais imJ)ortan tes que se 

/ (3.7,em no tcrritó110 brosilriro 

Plantando agave: 
a) aproveita as tenas 

mais sêcas e mais estereis 

Ci:i na,·ia l cm cur"a d,. nhel irri ,ndo •\ a,:: u.- , dr,•r,da a :!O ml'lros, d t'SI'(' pele» c•a11 ais <Wc uudá ri os e dê~iw:. :,r 
,. nra min ha m :.i.o, 1",1. n :u " tt•r .- iário-., c1ur h:'.i .1 o~ r, rÚ'lriri~ -.u lt•11i. da rn .. 11 

Fomccenclo, cm m:.:thn . <'a~ n t.n mn ­
reirn . 100 quil os de rnmar.u; 1)01' nno. 
e nclm1tl ndo que éss<' fru to fó~N• w n ­
dldo llO comercio no Pl't!t"O de 2SOOO 
o quilo 1n Cfisn Cnrvnlho clC'Mn cnl)I• 
t:i.1, vende ó razão de 15:iOO0 o qutlo\ 
tC'r-~c -ia umn rcnd11 (!li<' rnrl !..<: lmn 
,.wociu('fto ngr icoln cln 1·in" 

O "E,,;tn~lo de S:'10 P nu lo". ele nrnr:o 
CI(' 192!), n:\o dl'C"Ol'I'(' n ln:l:t lllll dc-­
ct-1110. ('SCl'é\'CllciO l\Óbre O \'0 lor cl:t tn ­
m nrelr::i no lilornl nol'tr =i.fricn no. eh-
-r. in o .!' t:guint<• 

"Vimos c,ue- n prc:Juc110 ml•clln nnu­
:11 dr c:nd:a. l~1 mnrn ~ rnlculncln cm 5 
libras Pc rla nto ê~s U.000.C00 de ))111-
mc irns. exlst.rntr -. no norte ctn J\frlca 
1wodu1!'m 40 mllhóe~ de llbr'll.!- ol1 !>C­

jnm 1.600.CQO·0C0~00 •<'111 19291 
Ora, 1)0\'0 pro,t rn~h' e: . ..,.1 enorme 1·1-

quc.-:n sflo lll'C'":-.<;á rios ··w·lo~" os pé!> 
el e c·n f l! cu!tlvnc\o:-. no fü,l:tdo d<' Si10 
Pnnlo. scm cont:ir e fo1·nrnlnvC' I n1m­
relhamrnto que-. p:trn rnnto. 11('cr <:s lt:'I 
n. lavourn c:if(,c irn 

Om , é h ll>l.10 (j\l L' f'l.CJlll. tll1 l\rsr11t1-
nn e nn Amcl'icn cio Nonc o p1·C'ço 
de um c,uilo de tnnKirn~ n:to l! in fe rior 
n JC~OC.O. nknuçanclo ns mc:l ho1·e~ q1111 -
lldncle , 20~000 e :nc 30:iC00 Al ~m cll <,­
SO, parn produzir c:,.._,n rc rnud:wel n-

de sua propdedade; 
b) valoriza a fazenda; 
e) te rá uma cultura facil , 

sadía, supor tando bem as 
maiol'es estiadas, que não 
conhece entl'e-safra~; 

d) conseguirá 1·enda cer­
ta e pingue de terras 
consideradas inuteis. 

Refloreste terrenos for• 
temente inclinados, nas• 
centes dos cursos dagua, 
terras pobres para outras 
culiuras, Aumentará as 
aguas perenes, protegerá o 
sólo, enriquece-lo-á e terá, 
dentro de alguns anos, uma 
renda regular, Peça mudas 
e sementes á Diretoria de 
Produção, 

A ESCOLA DE AGRONOMlA DO NORDtSTE TEM-REPRODUTôRES PU­
ROS PARA O ME(l-lORA -MENTO DOS REBANHOS BOVINO E CAVALAR. 


